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PIiEVE1N•AO FIOS LEITORES E DEDICATORIA. 

Bem sei que não sou um eloquente lámoso como De-

most.enes e Tullio, nem um historiador insigne como Tu-

cides e Livio; mas, por saber que Plinio dunior disse a 

Marco:— Não ha livro tão naau que não seja d'alquma par-

tc proveitoso; nem tão bow que não seja dos inalévolos defei-

tuoso,— acalentando generosas aspirações, dominadas sobre-

modo pelo amor á patria e aos meus visinhos Famelicen-

ses, vou espór aos escolhos da publicidade a minha —ME-

MOItIA IIISTOl lCA—. 

Seguirei n'ella os historiadores meus precedentes, ora 

copiando, ora recopilando, ora emendando alguns erros in-

voluntarios, ora acerescentando quanto me für possivel, e 
ora adornando-a com algumas poesias analogas a alguns dos 

láctos ou feitos noticiados. 
Seguirei n'ella uma lingoagem corrente e ficil, para 

<lne todos me entendam; por isso não busqueis n'ella cul-

to no está-lo, porque antes quero neste ser entendido, do 

que n'a(Iuclle, louvado; " porque muitos andores escrevem 

com cst)lo tão subido e com culto tão laconico, que, se 
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para si sabem o que dizem, para os outros não dizem o 

que cabem; porque, corno diz o proverbio Inunano, — lodo 

o vosso saber é morda, se Wnguem sabe o que vós sabes—. 

Que importa pois dizer eu o que sei, se ninguem sabe o 

que eu digo`.'.. 
Lede, portanto, este meu livrinho com altenção, mas 

não o tresleaes, porque, se com attenção o lèreis, poderei 

ficar desculpado nos erros; e, se com desatlenção o tres-

lèreis, ficarei condemnado nos deféitos. 

Bem conheço, que a historia é nruilo maior que o 

historiador, e por isso indigna d'uma otferia; mas, contan-

do com o perdão e benevolencia dos meus patricios L'ar-

cellenses e visinhos Famelicenses, e porque niugnem (lá 

mais do que tem, a elles olferto e dedico este meu pobre 

e rude trabalho, dirigindo á minha ousadia estes versos 

de Camões: 

Não me mandas cantar estranha historía; 

Mas mandas-me louvar dos meus a gloria. 

Cantando espalharei por toda a parte, 

Se a tanto rne ajudar engenho e arte, 

Digno feito de ser no mundo eterno, 

Grande no tempo antigo e no moderno. 

Canto 3, Est. 3, C. 1, Est. 2, e C. S, Est. 3:,. 

.Ê/c»;f'yo9 --•,iecàa. 



CAPITULO 1. 

C1llb S••Ukty to. 

Ao marchar do sul ao norte, do Terreiro de i;arcel-

linhos ,e Dela Ponte, na proviucia d'cnt•e Douro e ,Minho, 

no Arcebispado de Braga, distante duas Iegoas (FEspozeu-

de e Fào, (file file Gcann ao poente; quatro dc Viaon;1 do 

Castcllo e cinco de fonte do Lima, que lhe licam ao nor-

te; tres de Braga, que lhe fica ao nascente; Ires de, Villa 

Nova de Famclicão, sete do Porto, e quatro de, Villa do 

Conde e Povoa do Varzinu, (fne lhe licam ao sul, está si-

tuada a emito nobre, antiga e hisloriea Villa de llarcellos, 

n'unna alegre, espaçosa e desalugada plauicie á margcnn di-

reita c10 rio Cávado, que, banhando-lhe os nuu•os, vae cu-

t•ar no Oceano por entre Espozende e Fào; e, corno por 

todas as partes L'arcellos fica desembaraçado e lavado dos 

ventos, gosa dum clima tanto agradavel , como saluLUcro. 

Finalmente, esta liada e nobre Villa é unia das po-

voações de Portugal mais gracio:;.i mente situadas, por ser 

em terreno elevado, donde hem se desfrutam as pitores-

cas vistas elo rio'. seno (file unnc•.a seja iucor,nnodada cone 

suas enchentes. 

Acha-se hoje ligada ao Porto, Villa Nova de Farncli-

cão, Gnimarães, Braga, Vianna do Castello, Espor.e.ndc, 

l ão, Povoa do Varzim e Villa do Conde por etccllcutcs 
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estradas macadamisadas, em que transitam carreiras regu-

lares de boas diligencias, e em breve será ligada a Ponte 

do Lima e Portalegre por eguaes estradas. 

CÁPITULO II. 

. Saa wtiwílaçCto, crisco••oí\o, e or•c•ene do seu mo••ee. 

Barcellos é uma das mais antigas povoações de Por-

tugal, e é tão remota a sua fundação, que os diversos 

historïadores não se conformam na descoberta d'ella. 

Ora ouçamol-os. 

0 Arcebispo de Praga D. Rodrigo da Cunha —IIist. 

de Praga, parte 1.a, cap. 19-- diz: Barcellos é a antiga 

Ambracia, fundada pelos Gregos no anuo de 4150, antes da 

vinda de Christo; e ó aquella cidade de A•rbracia de Por-
lugal, onde foi martyrisado Santo Epileeto. 

liodrigo Mendes da Silva, na sua —Poblacioºi general 

d'Ilespanha, Discrip. de Porlugal, cap. 1.30-- attribúe a 

fundação de Barcellos aos Bareinos, no anuo 230, antes 

de Christo. 

Mas o Dr. 1? r. Gregorio Argaiz, na sua —.Poblaciort ec-

e,les. d'IIespunha, parte í.', puy. 189, ai.° ,206— reprehende 

liodrigo Mendes da Silva, e aflirma, que Barcellos foi ci-

dade episcopal n'aquella epoca de 230, e que em 363 Fzt-
sebio fúra seu bispo; e que em f.2í residiram em Vianna 

de Caminha (hoje do Castello) Dlaxi,mi•ticwio, bispo dç Bar-

cellos, e Valentim, bispo de Tuy, então ali refugiados, por 

causa da guerra dos'Suevos. Festa persuash certo paéta 

de nossos (lias assim trovou: 
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E  tu, salve, Barcellos liem fadada 

'ferra d'altos portentos! 

Negue-te embora boje o tempo esquivo 

D'episcopal cidade o nome e o tymbre 

Que outr'ora te adornavam; 

Não púde, não, roubar-te 

A coroa inimortal com que teus filhos 

Te dão renome eterno. 

Grande por elles, elles por ti brandes 
Existireis na historia 

Emquanto que no mundo houver memoria. 

Felix machado, Marquez de Montebelo, nas suas — 

Solas ao Nobiliario do Conde D.. Pedro, padr. 303— diz: Bca•-

cellos antigamente chamava-se Barracellos, e este nome de-

riva-se de Barra Celani, que é o mesmo que Barra (lu 
rio Celano, como n'aquelle tempo se chamara ao rio Cáva-

do, que corre entre Barcellos e 13arcellinhos. 

Os curiosos, porem, cançando-se na descoberta da ori-

,,em do nome de 1arcellos, dizem, que, antes de haver 

ponte n'aquelle rio Cávado, andava na passagem d'elle iuna 

barca, a que chamavam Barca Cali, e que do nome Wes-

ta barca se derivou o nome de Barcellos, e que por isso 

ficou na memoria dos homens este verso: 

X Barca Cali Barcellos nomen dicunl. 

Que diz em Portuguez: 

Dizem que do nome da Barca do Ceo, que houve no 

rio Cávado, vem o nome de Barcellos. 

Outros historiadores explicam-se assim: J3areellos 1'oi 

a antiga cidade das Agoas Celenas, onde nos annos de /00 

se celebrou um concilio, presidido por S. Paterno 19, Ar-
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•cl►ispo de Braga; e outro, pelos anuos /• I2, presidido poi-

s. Balconio `'—), tambem Arechispo de Braga, ao qual as-

sistiram S. Toribio, bispo d'Astorga, e S. Idacio, bispo 

de Lamego, todos Ires como legados apostolicos coutra a 

bcresia de Prisciliano. 

Antonio de \' illas-boas e Sampaio, na sua — Nobilaar-

r•hia Port►►yLeza, e(liçdo rle 1727, I)uy. 85— é de opinião 

que os Cile►aos, Francezes Celtas, quando, pelos anhos ►9:30, 

antes de Christu, entraramem IIcspanl►a c povoaram o 

territorio 1lruclu rense, fundaram Barcellos á margens direi-

ta do rio Cm,u(lo, e alue Welles e desde então se veio a 

chamar o rio Celano; e ao logar, que povoaram junto da 

margem esquerda do mesmo rio, se deu o norte de Bar-

cile►aos, composto da dicção Par e de CileatoS, que quer 

dizer Filhos alos Cileaaos, isto é hoje, os de L'arcellinhos 

filhos dos de Barcellos. 

0 P.' Carvalho, na sua —Cl►orog?-al)kia Port., cap. I— 

apezar de citar alguns historiadores antigos, conclue di-

zendo, que da fundação de P,arcellos não ha noticia certa. 

0 sur..lrnaral I;ihcíro, na sua —Notieicc Descrild va—, 

logo no principio, tambeni assenta, que a or igem e funda-

ção de Barcellos se perdeo tia noite dos tempos. 

Finaln►eute, os a►►ti(p►arios tcen► dissertado éom t;ïo 

encontradas opiniões sobre a origem de L'arcellos, flue não 

é possivel, tio meio de tamanha escuridão, formar-se um 

juizo certo e seguro ácerca da época da bua fundação, e 

►1e quacs foram seus fundadores. 

Não ha noticias mais positivas do que passou Bàrcel-

los sob o dominio dos povos do ❑orté, que invadiram e 

destruiram o imperio romano; nem a historia archivou seus 

léitos e padecin►eutos durante a conquista e dominação 
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dos mouros; todavia, o que se póde tcr por certo é, que 

a antignidade de Barcellos é mui remota, e, por isso, des-

conhecida. 

CAPITULO III. 

Sege •oraÀ e ene códes. 

Foi el-rei D. Affonso Ilenriques quem deu foral á vil-

Ia de Barcellos; e foi el-rei D. 1lanoel quem Ili'o reformou. 

Seus procuradores posavam de voto nas antigas cór-

tes, e tinham assento ❑o banco 14. 

CAPU..F LO IV. 

Suas arntias. 

As armas da nobre e antiga villa de Barcellos são — 

um escudo em campo azul em Ires ordens; no fundo d'el-

le um rio com uma ponte de cinco arcos; no principio da 

ponte uma torre; no fim d'ella uma ermida com um car-

valho a porta; no meio do escudo tres torres postas em 

fileira; no alto do escudo Ires escudos pequenos Lambem 

em fileira, mas o do meio com uma cruz em aspa verme-

lha em campo de prata, e os dous dos lados com as qui-

nas do reino. 

Estas armas ainda hoje se observam gravadas primo-

rosamente por cima das janellas da casa da camara nn►ni-

cipal, é nas grades dos dous portões da nova praça de D. 

Pedro •.°. 
9 



0  rio gravado nas armas é o Cávado. que corre en-

tre Barcellos e Barecllinhos; a ponte é a do mesino rio; 

a torre é a do palacio dos condes e duques da villa; a 

ermida é a de N. S.' da fonte; o carvalho é o que está 

em frente da mesma ermida; as tres torres são as duas 

que outrora haviam, uma no paço dos condes e duques, 

outra na porta do Vallc ou Senhor do LN,rio, e a terceira 

a que ainda existe e serve de cadeia; os tres escudos pe-

quenos, com uma cruz no do meio e com as quinas do 

reino nos dous dos lados, é a divisa de D. Alfonso, 9." 

conde de Barcellos e 1.° duque de Bragança, que a deu 

á villa; o qual tractando de (lar brasão d'armas ' áquella 

sua villa, mandou, que figurassem no escudo, no logar 

reais nobre, em campo azul, a ponte e a ermida com uni 

carvalho ao pé da porta, e por cima os Ires escudos pe-

quenos em faxa, os dous lateraes com as quinas do reino, 

e o do meio com uma aspa vermelha em campo de pra-

ta, que era, o brasão de D. Affonso. 

CAPITULO V. 

Sere wnhÃO c a•ticado. 

Antes de 1298 houveram condes em Portugal, mas 

sem titulo particular de terra alguma, e juntavam o seu 

nome á designação d'esta dinidade, como por exemplo-0  
Conde D. Dlendo —, que foi um grande valido d'el-rei I). 

Affonso IIenriques. 

Porém, em 1298 el-rei D. Diniz creou 1.° conde de 

Barcellos a D. João Afonso de illeneZes, sendo Barcellos a 
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primeira terra de Portugal, que teve o titulo de colidado, 

dado pelos nossos reis, e o 1.° duque de Barcellos foi D. 

João 1.°, filho de D. Theodosio .1.°, como melhor se di-

rá tio capitulo seguinte. 

GAMIIIL0 VI. 

Condes e í•aques í•e waTZ llos e Brada C,ex, ,Nka casa solar, 
sua c 1OhVlo. 

1.° CONDI:. 

D. Joáo Affoi so de Ilhiezes, mordomo-mór d'el-rei D. 

Diniz, que em 1298 o fez conde de Barcellos. 

Foi casado primeiramente com D. Thereza Sanches, 

filha d'el-rei de Castella D. Sancho 3.°, de cujo matrimo-

nio não hodve geração; e, casando segunda vez com D. 

Maria Coronel, houve D. Thereza Martins, que casou com 

Affouso Sanches, senhor d'Albuquerque, filho bastardo d'el-

rei de Portugal D. Diniz, cujo conde e primeira condessa 

de Barcellos fundaram o convento de Santa Clara de Vil-

Ia do Conde, onde jazem sepultados, n'uma capella do 

corpo da Lgreja, n'um magnifico tumulo de pedra, todo 

lavrado com muita variedade de relêvos. 

2.° CONDL. 

D. Jlarlinz Gil de Sozzzcz, alferes-mór d'el-rei D. Di-

niz, e mordomo-mór do principe D. Alfonso, casou com 

1). Violante Sanches, filha do • .1 conde D. 'João Affonso 

de Menezes. , 

1). 1lartin, e D. Violante jazem na capella-mór do mos-

teiro de Santo Thsrso. 
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3.° CONDE 

D. Pedro, filho bastardo d'el-rei 1). Diniz, que não 

só o fez conde de Barcellos, mas senhor de Santa Maria 

de Gestaçô, diocese do Porto, em 1306, e seu altéres-mór 

em 13` í. 

D. Pedro casou primeiramente com D. Branca Pires, 

filha de D. Pedro Anues de Portel e 1). Confiança Mendes 

de Souza; e depois com D. Alaria `: imenes Coronel, Ara-

gonesa, dama da rainha Santa lzabel: não teve filhos. 

Jaz sepullado no convento de S. João de Tarouca, e 

não em uma sepultura das capellas do claustro da Só de 

Lisboa, como erradamente alli se gravou um letreiro. 

li.' CONDE 

D. Murtim A/ronso, casado com D. Elvira Garcia, fi-

llia de D. Garcia Fernandes, de Villa-maior. 

5.° co•DE 

D. João Alfonso Tello de Dlene--es, muito valido d'el-

rei D. Pedro 1.° de Portugal, que foi alferes-mór e mor-

domo-mór d'el-rei D. Fernando, filho de 1). Pedro 1.°: foi 

tambem conde d'Ourem, e fundador do convento dos ere-

rnitas de Santo Agostinho em Santarem, em 1376. 

6.° CONDE 
D. Afonso Tello, filho do dito •.° conde, em vida de 

seu pai: não deixou geração. 

7.° CONDE 

D. João Alfonso Tello de Menezes, irmão da rainha 1). 

Leonor, a quem seu cunhado, el-rei 1). Fernando, deu o 

condado de Barcellos, e fez almirante de Portugal, e al-

e,aide-mór de Lisboa occidental e oriental. 
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Este colide seguio o partido de Castella contra el-rei 

1). João 1.", e morreo na batalha d'Aljubarrota. 

8." CONDE 

D. Nuno alvares Pereir(t, por mercê d'el-rei D. João 

1.', fbi nomeado colide de Barcellos em 8 d'outubro de 

138, e não de 1285, como diz o P.' Carvalho na sua — 

Choro .ia, cal). 2 —; nem de 1483, como diz V'illas-

boas Sampaio na sua — Nobilicerchia, edirdo de 1727, paf. 

80 —; porque é certo, que D. João 1." reinou desde 1381 
até 1133; que o colide D. João Alfonso '1'ello de Menezes 

o foi até 14 d'agosto de 1385, dia em que morreo na ba-

talha d'Aljubarrota, pelejando contra e]-rei D. João 1."; e 

que s6 depois é que el-rei podia nomear conde de Barcel-

los o seu valoroso defensor D. Nuno Alvares Pereira, do 
qual o grande Carvões, assim canta: 

A mão na espada, irado e não facundo, 

Ameaçando a terra, o mar e o mundo. 
Canto A., Est. 1A•. 

D. Nnno naseco em Junho de 1360, na freguezia de 

S. Sebastião de Sarneche do Bom-jar(lim, diocese de Lis-

boa; seu pai foi l). Alvaro Pereira,, 6." Prior do Crato, 

que fundou a Lgreja de N. S.a da Flôr da' lloza, da mes-

ma diocese de Lisboa, filho de 1). Gonçalo Pereira 2.", 

arcebispo de Braga, que o houve de legitimo matrimonio, 

antes de receber as ordens sa gradas; e sua mãi foi 1). lria 

Gonçalves do Carvalhal, filha do senhor d'Evora-monte, on 

(como dizem alguns) do alcaide-mGr d'Almada. 

1). Iria pertencia à primeira nobresa; e tanto soube 

inspirar a seu filho todas as virtudes guerreiras d'aquella 

epora, e na idade de 13 anhos, que D. Nuno foi arinado 
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cavalleiro belas proprias mãos da rainha 1). Leonor Telles, 

mulher d'el-rci D. Fernando; e, por seus relevântes ser-

viços, foi depois recompensado por el-rci 1). João 1.°. 

D. Nuuo, na idade de 17 annos, isto é, em 1377, na 

1'reguezia de Villa Nova da Rainha, celebrou o sacramenl.n 

do matrimonio com a illustre senhora D. Leonor d'Alvim, 

sua parenta, viuva de Vasco Gonçalves Barroso, com dis-

pensa do Papa Gregorio 13. Esta 1). Leonor, flue era fi-

lha de D. João Pires d'Alvirn e de D. Branca Pires Coe-

lho, naseco no solar de seus pais, no togar d'Alvim, fre-

;;uczia de Villa Verde, diocese de ];rapa: era lambem se-

nhora da torre e solar dos Touvedos de S. Lourenço de 

Touvedo, da mesma diocese. 

Foi d'este casamento de D. Nuno que houve tres fi-

lhas: as duas primeiras morreram cedo, e a terceira, D. 

Brites Pereira, sobreviveo, morrendo sua mãi, dando-a á 

lúz; e d'este mesmo consorcio foi que procedeo uma ge-

ração de reis, que muito enobrecco o paiz, porque l). Nu-

no foi o progenitor dos serenissinios duques de Bragança 

e Barcellos, e da fimilia reinante em Portugal. 

A. Nuno foi o grande condestavel do reino, o Sei-

pião portuguez, o verdadeiro pai da patria, o mordomo-

inór e o mais valoroso e firme defcns6• da corta d'el-rei 

1). João ].°, que, enu`outras mercês, o recompensou com 

os condados de Barcellos e d'Arraiollos, com o ducado de 

Cadaval, e com o senhorio de Villa Viçosa: foi lambem se-

nhor da Villa d'Alter do Chão, que passou á casa de Bra-

;;ança; e d'Alvaiaicre, que a deu aos duques de Cadaval. 

ele. 

1). Nuno, entre outros monumentos, que attestam seu 

;;caio, valor e poderio, mandou edificar o castello da fre-
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gner.ia- ( Ia Flür da lioza, rue lambem mandou povoar erri 

13M; am castello no mais alto da frcguezia de N. S.' da, 

Visitação de Belver, diocese de Lisboa; umas casas dentro 

do castello de Villa Viçosa, onde os duques residiram; a 

hgre a da Conceição, que tem tres naves, onde assentou 

o priorado da ordem d'Aviz em 1366; e o palacio prozi-

nio da Lgreja de S. Christovão, em Lisboa, que antiga-

mente se chamava Paços de a par S. Chrislovão; fundou 

o convento do Carmo, em Lisboa; a Egreja de N. S.' da 

Orada, na villa de Souzel; a capella de N. S.' do Soecor-

ro, no convento dos Carmelitas calçados, na sua quinta 

da I'reguezia de Sant'lago de Camarate; e reedificou o con-

vento e capella-múr dos eremitas de Santo Agostinho, em 

Villa viçosa. 

D. Nono casou sua filha unica D. Brites Pereira com 

1). Afl'onso, filho legitimado d'el-rei 1). João 9.°, que o fez 

conde de Barcellos e 1.° duque de Bragança, por consen-

timento de U. Nuuo, a quem el-rei prometteo não fázer 

outro conde, durante a sua vida. D. Nuno ficou então vi-

vendo na sua casa dentro do castello de Villa Viçosa. 

Um pouco riais tarde, porem, o condestavel de Por-

tugal, o vencedor de Castella, o progenitor de principes e 

reis, o que ganhara tantas victorias, o que conseguira tan-

tos triumphos, o que se elevara acima de tantos guerrei-

ros e merecera uma farna' iurmorlal, despresára o mundo, 

pis.íra as suas pompas, fura depor tantas glorias e tan-

tas coroas aos pés do altar, depondo o arnez, despindo a 

couraça, encostando a lança; o licroe, que, enchera o inun-
do, no estado de viuvo vestira a tunica grosseira, cingira 

a corroa humilde, tom;ira o bordão de mendicante, e, cur-

vado mais ao peso da gloria, que dos anhos, fugira do se-
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culo, para se esconder na estreiteza do claustro dos Car-

melitas de Lisboa! Alas, quando os Ilespanhoes tentaram 

novamente inquietar D. João 1.°, D. Nuno sahira do claus-

tro è defendera tão victoriosamente a sua patria e o seu 

rei, como cantára F. Palha n'estas duas decimas: 

Hespanha, vaidosa IIespanha, 

Gemendo curva a cerviz, 

Que quasi a c'roa lhe apanha 

Dom João— Mestre d'Aviz. 

Portugal, bem 1'èz teu povo 

Quando em seu esforço novo 

Dom João por seu rei quiz, 

Foi então que a IIespanha escrava 

'Premendo seus olhos crava 

Na patria d'Egas Alouiz! 

Aljubarrola— valverde! 

lìepcte do mundo a voz; 

Ao longe o echo se perde 

Oude os gelos vivem sós! 

Era a espada formidavel 

De Dom Nuuo — o ( on(leçIavel, 

0 sol dos nossos avós ! 

Todos os livros da gloria, 

Das batalhas a victoria, 

Tudo então era por nós! 

Depois regressara ao seio dos seus religiosos Carme-

litas,* e passara alli o resto dos seus venturosos dias, co-

mo leigo da ordem, e fizera sempre diligencias, para que 

o privassem de todos os titulos mundanos, e 'lhe chamas-
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sem simplesmente Nuno, até que finalmente alli fallecêra 

em uma pousada junto da portaria do convento, na Egre-

ja do dual sua mãi D. ] ria 1'òra sepultada em unia espe-

cie de nicho, aberto na parede, e ao pé do qual fóra se= 

pultado D. Nuno: 

Seu tumulo, na Lgreja do Carmo, mandado de Fran-

ça pela sua 4.a neta, a duqueza de Borgonha, estava na 

capella-mér, do lado do Evaugclho. 

Era de alabastro o mausolco de D. Nuno, e do com-

primento de 12 pal►nos. Ornavam as quatro faces da cai-
xa primorosas esculpturas, representando as santas ima-

gens, que o condestavel trazia pintadas no seu pendão, 

quando hia para a guerra,— figuras de anjos, e o brasão 

das armas dos Pereiras. 

Descauçava a caixa sobre leões, e na tampa estava 
deitada a estatua de 1). Nuno em vulto inteiro, vestida 

no habito de leigo religioso do Carmo, que usara no con-

vento, empunhando na mão direita o bastão em que na 
velhice se apoiava, e segurando com a esquerda o livrei 

das orações 'que costumava trazer sempre comsigo. 

Junto do tumulo avultava uma estatua em pé, de_ 7 

palmos de altura, vestida de armas brancas, com peito, 

manopolas, grevas, espaldar, espada á cinta, e uma grande 

massa na mão. Representava o condestavel do modo em 

que sabia a campo a pelejar com os inimigos da sua pa-
tria e do seu rei. 

N'este soberbo tumulo se lia o cpitaphio d'este gran-

de homem, concebido Iu'estes termos: 

NUN'ALVARrs PEREIRA, 
CONDUSTAPRE Dr PORTUGAL, 
JÁS AQUI D'rsTA MANEIRA 

3 
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QUE FOI NA BATALnA REAL, 
A VAIS SINGULAR BANDEIRA. 
CAPITÃO MAIS VALOROSO 
L POit TAL CONHECIDO, 
0 QUAL NUNCA FOI VENCIDO, 
SI AS SI:11PIlE V'IC7'OItIOSO, 
Dos INIMIGOS ilIUI TINIDO. 

Depois da sua morte, durante o seculo 17, o povo 

celebrava a sua festa, cantando em honra d'elle urna can-

tiga popular, em que o tractava — Condesdabl,e santo—. L 

os frades diziam sempre no convento duas missas quoti-

dianas, uma resada, e outra cantada á terça conventual, 

por D. Nuno, que do[-ára aquella casa com muitas rendas 

tio termo de Lisboa, e em outras partes. 

Veio depois o terremoto de 1753, que derrubou a 

Eareja do Carmo, e destruio aquelle magnifico mausoleo, 

que os frades substituiram por outro de madeira egual 

àquelle, que se acha na Lgreja de S. Vicente de Fóra, 

para onde foram trasladados os restos mortacs do grande 

heróe d'Aljubarrota e de Val-Verde, etc. 

9.0 CONDE DE BARCELLOS E 1.° DUQUE DE BRAGANÇA. 

D. Afjonso, filho legitimado d'el-rei D. João 1.°, que 

o houve de D. Ignez de Veiros, que lnorreo commendadeira 

de Santos. 

Afiirma-se, que. I). Afonso nascêra em Lisboa nas 

casas de Rui Penteado, que eram juntas ao Arco do Ou-

ro, desviado do Postigo do Carvão, na frente dos paços 

da Ribeira, que foram demolidos em 1754. 

D. Affonso foi conde de Barcellos, por consentimento 

de D. Nuno, como anteriormente se disse. Foi tambem 
duque d'Arraiollos, e acompanhou seu pai na tomada de 
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Ceuta, como inelhor se dirá tio cai). /4. 

1). Affonso era genro de D. 1Nuno, porque casou pri-

meiramente com sua filha D. Brites Pereira em 1/01, de 

cujo matrimonio teve Ires filhos, que foram, I). Affonso, 

conde (Murem e marquei de Valença, o 1.° deste titulo 

em Portugal, que inorreo solteiro, (] tirante a vida de seu 

pai, deixando um filho bastardo, que tinha uni palacio na 

praça do Iloe;o em Lisboa; I). Fernando, que veio a ser 

o 10.° conde de Barcellos e o 2.° duque de Bragança; e 

l). Izabel, que casou com o infante seu tio D. Joio, 3.° 

filho del-rei 1). João 1.°, mestre da ordem de Saut'lago 

e condestavel do reino, cujo condestavel e sua dita espósa 

foram sepultados no templo da Batalha, diocese de Leiria. 

Enviuvando D. Affonso, casou segunda vez com D. 

Constaneia de Noronha, filha d'AfI'onso IIenriquòs de Cas-
tella e Neronha, conde de Gijon, filho d'el-rei D. IIenri-

que `?.°, e neta paterna d'el-rei de Portugal D. Fernando: 

nãò teve filhos deste consorcio. 

D. Brites Pereira (dizem uns) que fôra sepultada no 

Carmo de Lisboa, (e outros) que o fora em Santa Clara 

Ae Villa do Conde; mas Fr. Pedro Povares diz, que o fô-

ra no Carmo de Lisboa; opinião esta que fica seguida, 

quando se noticiou o tumulo de seu pai 1). Nuno, a par 

d'outros auetores. 

D. Affonso foi conde de Barcellos até que o infante 

D. Pedro, seu irmão, sendo regente do reino, na menori-

dade d'el-rei D. Affonso 5.°, seu sobrinho, o creou 1.° 

duque de Bragança em 1142, continuando o condado de 

Barcellos na casa de Bragança até ao reinado d'el-rei D. 

Sebastião, que elevou a ducado o condado de Barcellos, 
em favor dos printogeuitos daquella augusta familia; cujo 
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ducado é o mais antigo de toda a Ilespanha e Italia, e eu-

ja casa de Bragança começou em 1f9,2. 

D. Affonso não saí foi fundador do seu palacio de Bar-

cellos, onde viveu; dos seus mures e ponte; e do grandi-

oso palacio de Guimarães, que não concluio; mas tampem 

senhor do palacio arruinado, que se vê proximo da Egre-

ja de S. Christovão, em Lisboa, que antigamente se cha-

mava Pa-cos de a par S. Chrislovão, nos quaes se celebra-

ram as pomposas festas do casamento da infanta 1). Leo-

nor, filha d'el-rei D. Duarte, çom Frederico 3.°, impera-

dor d'Allemanha, em agosto de MUM. 

Este palacio de S. Christovão foi hastantemente au-

mentado por D. Affonso; e os seus suceessores por tal 

modo o engrandeceram, que fizeram dessa residencia o ►fia-

is vasto palacio de Lisboa, porque oecupava quasi todo o 

lado léste da rua do '1'hesouro-velho, toda a actual rua 

do duque de L'ragança, o lado oéste da rua do Picadeiro, 

e todo o holel de Bragança; cujo palacio, no reinado ele 

D. João 2.°, era propriedade de D. Alvaro, segundo ri-
lho de D. Fernando 1.°, 10.° conde de Barcellos, e 2.° 

duque de Bragança, e neto de D. Afronso, 9.° conde de 

Barcellos, e 1.° duque de Bragança. 

D. Affonso foi o que deu principio â fundação da col-

legiada de Barcellos. Falleceo em Chaves em 1471, onde 

foi sepultado na Egreja Matriz, e d'onde Ibi depois trasla-

dado para o convento de S. Francisco dos Conventuaes, 

que estavam na Veiga, na capeila e sepultura da parede 

ao lado do Evangelho, cujo convento se' mudou para a 

vilia, trasla(lando-se para egual lugar os ossos de I). Af-

fonso: e, retirando-se d'ali, depois do seu obito, sua se-

gunda mulher, D. Constancia de Nerohha, para os seus 
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paços de Guimarães, ahi füliceco em '20 de Janeiro de 

1/S0, e foi sepultada em S. Francisco de Guimarães. 

10.° CONDE DE BARCIs1.Los E 2.° DUQUE DE BRAGANÇA. 

D. Feº;,wndo 1.°, filho do antecedente D. Affonso e 

de sua primeira mulher 1). 1Srites Pereira, e neto d'el-rei 

I). J(,ão 1.° e de D. Nuno Alvares Pereira, casou com I). 

Joanna de Castro, senhora de Cadavil, que foi sepultada 

no f:arnlo de Lisboá. 

I). Fernando 9.° tambem foi marquei de Villi Viço-

sa, por graça d'el-rei D. Afli>nso 5.° em 1455, e duque 

(I'Arraiollos e. de Guimarães. Foi elle o que concluio não 

só a fundação da collegiada de 13arcellos, mas ( ambem os 

seus paços de Guimarães; o que tudo tinha principiado seu 

pai D. Affonso. Viveo, bem como seu pai, nos paços de 

llarcellos, e de Guimarães, e acompanhou el-rei D. Affon-

so 5.° a Ceuta, d'onde foi governador, como n'este mes-

mo cip. se dirá. 

11.° CONDE DE 1Lurcel.►.os r. 3.° DUQUE, DE BRAGANÇA. 

D. Féniando 2.°, filho do antecedente, casou com 1). 

Irabel de Portugal, filha do infante 1). Fernando, duque 

de Vireu, a qual foi sepultada na casa do capitulo do con-

vento da Madre de Deus, de Lisboa. 

12.° CONDE DEI llARCGLLOS E 4.0 DUQUE DE BRAGANÇA. 

i.. kyme, filho do an(ecedente, casou com D. Leonor 

de Gusmão, filha de 1). João de Gusmão, 3.° duque de 

1ledina Sy(lonia: tambem foi duque de Guimarães. 

Em 1500 fundou o convento dos Piedosos , em Villa 

Viçosa; em 1501 redusio a palacio as casas, que I) Nuno 

Alvares Pereira havia fundado dentro do cistello da mes-
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ma viila, e em 1327 fundou lambei) o convento das Cha-

lras das freiras de Santa Clara. 

Foi á conquista d'Azamor, como n'este mesmo cal). 

se dirá. 

13.1 Co7DE DE BARCELLOS E J. o DUQUE DE BRAGANÇA. 

D. Theodosio L', filho de 1). Jayme, casado com D. 

Joanna d'Alencastre, filha de I). Diniz de Portugal; tam-

bem foi duque de Guimarães, e por sua mulher 3.° conde 

de Lemos. 

I). Theodosio 1.° fundou o convento de S..Ioão Evan-

gelista em Villa Viçosa, para os padres da companhia. El-

]e e seu filho D. João 1.° acerescentaram muito o paço 

da mesma villa, e fizeram a sua grande tapada em 151.0. 

L porque, reinando e]-rei D. Sebastião, este elevou a 

ducado o condado de Barcellos, em favor dos primogeni-

tos da mesma serenissima casa de Bragança, contaremos 

assim: 

1.o DUQUE DE BARCELLOS E G.° DE BRAGANÇA. 

D. João 1.°, filho de D. Thcodosío 1.°, cásado cora 

D. Catharina, filha do infante 1). Duarte, duque de, Gui-

marãeA, e neta d'el-rei D. Manoel. 

1). João 1.°, quando casou com D. Catharina, ador-

nou com raro primor o seu paço de Villa Viçosa. 

2.° DUQUr; DE BARCELLOS E 7.° DE BRAGANÇA. 

D. Theodosio 2.°, nascido em 28 d'abril de 15'67, e 

fallecido em 29 de novembro de 1630, filho de 1). João 

1.° e de D. Catharina, casou com D. Anna Velasco, filha 

de D. Fernando de Velasco, 6.° conde de caro, 2.° dn-

que de Frias, e 6.° condestavel de Castella e Leão. Seu 
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consorcio foi tão soberanamente festejado, que em nações 

estranhas se encontram rnemorias das gallas e riquezas, 

que em tal ensejo se ostentaram no paço dos duques. 

As baixellas e alfaias foram admiradas como cousas 

peregrinas, e as artes não podiam n'essa epoca exceder, 

em nenhuma solemnidade, os primores que as suas obras 

revelavam nas salas do palacio de Villa Viçosa, quando a 

fidalguia Portugueza, e unia grande parte da Castelhana, 

ahi se reuniram para assistir ás nupcias do duque D. The-

odosio 2.° corri a filha de D. João Velasco !. 

3.° DUQUE DE BARCELLOS E 8.° DE BRAGANÇA. 

D. João 2.°, filho (lê D. Theodosio 2.°, e neto de D. 

João 1.° e da duqueza D. Gatharina, nascido em Villa Vi-

çosa aos 19 de março de 1604, casado com D. Luiza de 

Gusmão, Ilha do duque de Medina Sy(lonia, 1'oi o 3.° du-

que de Barcellos e 8.° de Bragança, e tambenr o 8.° de 

1lledina Sydonia. 

Foi este o grande D. João 4.°, acelarnado legitimo so-

berano de Portugal, com o glorioso titulo de — Restaura-

dor— no sempre memoravel dia 1.° do dezembro de Iffi; 

n'este historico dia, em que, quebrados os duros ferros do 

jugo Filippino, Portugal, resurgindo dentre as torturas de 

60 annos, com que a Ilespanha o macerará, respirou livre 

e independente!.-

Desde então o titulo de duque de Barcellos ficou per-

tencendo aos prinwgenilos d'el-rei de Portugal, com seus 

avultados rendimentos. 

E` pois Barcellos uma das mais notaveis e historicas 

villas; porque, sendo a cabeça do ducado dos prlmogenl-

tos da casa de Bragança, tambem ó dos primogenitos da 
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casa real reinante em Portugal; de cuja casa e da de Bar-

cellos procedem todos os principes cliristãos da I•.uropa,— 

os imperadores d'Allemanha,— os reis de. Castelia, Fran-

ça, Inglaterra e Ilungria,— o principe de Parina,— os du-

ques de Sabova,— e outros principes e grandes senhores 

da Europa, como advertiram Pinto —i•i•Lrury»ais Lusila• 

iaoraina, lib..3, pag. GJ—, e 11Iacedo na —Pltiliphica Port., 

rap..36 in fine.— 

Stu 90\Ny. 

Seu solar é o palacio de Barcellos, fundado por . 1). 

Affonso, 0.° conde de Barcellos e 1.° duque de Bragança; 

por elle habitado e por seu filho D. Fernando 1.°, 10.° 

conde de Barcellos e 2.° duque de Bragança; porque, an-

tes de, serem duques de Bragança, eram condes de Bar-

cellos. 

Sua e •Oatvio. 

Exceptuando as casas reiiiantes, nenhuma fatnilia da 

Peninsula, nem talvez da Europa, posou de tão grandes 

honras e privilegios, e de tantas riquezas e poderio, como 

os condes e duques de Bareellos e Bragança, antes da sua 

exaltação ao throno. 

Para lustre de sua nobresa, além de varias allianças 

reacs, hastava-lhes ter por progenitores hm rei como D. 

João 1.°, instrumento da liberdade de Portugal, quando a 

sua indepeudeucia mais perigava, e sempre favorecido da 

vietoria e das sympathias populares;— e um heroe como 

1). Nuno Alvares Pereira, que logrou associar em si a 

gloria das armas e a veneração de predestinado. 

Lntre os numerosos titulos l►onorifieos tiveram os cie 
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senhores  de Monforte, Alegrete, Villa do Conde, Braga, 

Penella, Alter do Chão e filia do Córvo;— condes de Bar-

cellos, Ourem, Arraiollos, Faria, Ncíva, Faro e Pena-

Gel;— duques de Bragança, Barcellos e Guimarães;— e 

marquezes de Valença, Villa Viçosa, Monte-mór;— e ou-

tros. 

Conferiam às pessoas do seu serviço os grátis de no-

bresa, como o rei; e dispunham, a seu Fel-prazer, de 41 

commendas da ordem de Christo, com total independen-

cia e separação dos mestres da dita ordem. 

Eram irmnensas as suas riquezas em joias e baixellas 

de ouro e prata, tão preciosas pelo seu valor intrinseco, 

como pelos primores d'arte que ostentavam. 

Os seus rendimentos eram tacs, que não só chega-

vam para sustentar o fausto d'esta grande casa, em cujo 

serviço se empregavam uns 500 familiares, mas ainda so-

bravam para muitas acções generosas, para infinitos actos 

de caridade e piedade, para numerosas fundações religio-

sas, e para os importantes soccorros militares, que os con-

des e duques de Barcellos e Bragança, por vezes, presta-

ram a este reino nas guerras d'Africa. 

0 conde e duque D. Affonso acompanhou seu pai D. 

João 1.° na tomada de Ceuta, como melhor se dirá no 

cap. 4,1. 

0 conde e duque D. Fernando L I, quando passou á 

Afrlca, com el-rei D. Alfonso 5.°, levou ?:000 infantes e 

700 homens de cavallo, todos vassallos seus, armados e 

sustentados á sua custa; e por muito tempo governou a 

praça de Ceuta, no reinado de D. Duarte, com acerto e 

valor. 

0 conde e duque D. Jayme, quando foi á conquista 
h 
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d'Azamor, na Africa, no tempo d'el-rei D. Manoel, (lu(-

lhe commetteu o cominando da armada; levou, e(ualrnen-

te á sua custa e tirados dentre os seus vassallos, 4:000 

soldados d'infantaria e 500 de cavallaria. 

0 seu poderio estendia-se a 1:300 o(Cicios rendosos 

de justiça e de fazenda, que nomeavam;— a 160 e tantos 

benefícios ecelesiasticos, inclnsivè as collegiadas de Gui-

marães e L'arcellos, que apresentavam;— a 18 castellos, 

cujos alca;des-múres eram da sua nomeação;— a muitas 

villas das mais principaes do reino;— e avultadissimo nu-

mero d'aldèas e Iugares, de que eram senhores. No rei-

nado de 1). .140 `?.° contavam 80:000 vassallos. 

]'arribem tiveram a mercê da cidade do Porto; mas 

essa não se realisou. 

Os duques de Bragança e Barcellos, possuiram uni 

terço de Portugal, disse um nosso escriptor;— o duque 

de P,ragança era o mais poderoso vassallo da Europa, disse 

outro author do seculo 17. 

Só quem conhecer o palacio ducal de Villa Viçosa, 
quem se lembrar dos seus paços arruinados eni Lisboa, 

Guimarães e outras partes, que esta familia possuis, po-

derá ajuisar facilmente toda a grandesa e opulencia da mes-

ma familia. 

Reunida, como foi, a casa de Bragança a de Barcel-
los, em vida do conde U. Affonso, formou-se um verda-

deiro potentado; e, apesar d'hoje oecuparem o throno, a 

casa reinante não ostenta a grandesa e magnificencia, que 

teve, quando estava ainda longe da corta. 

Os duques de Bragança eram verdadeiros monarchas 

rias suas terras, e viviam á lei da realeza. 

0 seu primitivo estado e patrimonio se formou dos 
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bens e terras, com que o condestavel D. Nuno Alvares 

Pereira'(lotara sua filha 1). Brites Pereira, para casar com 

D. Affonso, filho legitimado d'el-rei D. João 1.°; é das 

terras e bens, com que este dotara o dito seu filho, con-

cedendo-lhe o mero e mixto imperio, todos os foros e 

isempções, regalias e pririlegios, como se elle proprio fosse. 

Os duques não recebiam o titulo de conselhciro'd'es-

tado, mas, quando Liam á corte, eram sempre chamados a 

conselho, nos negocios graves, e tinham direito de en-

trar, ainda que não tivessem sírio convocados. 

Os duques tinham estado para o seu serviço ã manei-

ra da casa real, tendo em sua casa os mesmos foros de 

fidalgos cavalleiros, escudeiros; e moços da camara, que 

os reis tinham; e o rei nomeava os criados do duque pe-

los mesmos titulos, que elles tinham na casa dos- duques. 

Se os duques jantavam a mesa do rei, eram servidos 

pelos seus proprios officiaes, e, não pelos do rei. Usavam 

de arautos com cotas de armas e de porteiros com maça. 

No paço, os officiaes dos duques tinham as mesmas pree-

minencias, que os officiaes da casa real; e eram sempre 

pessoas da primeira grandesa, e da sua casa sabiam para os 

principacs cargos do reino. 

Entr'outros foram criados dos duques de Bragança, 

Dlartim Affonso de Sousa, governador (Ia índia,— D. Aleiro 

de Menezes, aio d'el-rei D. Sebastião, e Francisco de I,n-

cena,secretario Westado. 

A capella do paço ducal posava dos mesmos privile-

gios e graças apostolicas da capella real; e as ceremonias, 

com que os duques eram recebidos, eram as mesmas que 

se usavam coxa os reis. 

Quando os duques visitavam os reis, estes se. levau-

i 
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tavam adeantando-se dons passos para os receber, e não 

consentiam que Ilies beijassem a mão. 

0 primogénito da casa, —o duque de Barcellos,— go-

µava das mesmas honras. 

A etiqueta no palacio ducal era em tudo egual á da 

côrte. 
L, em verdade, curiosa a relação da etiqueta dw casa 

do duque 1). Theodosio 1.°, filho de 1). Jayme;— é um 

regiruento, contendo as obrigações de todos os ofliciaes da 

casa. LiI-o: 

Porque no seculo - 10 era costume das pessoas da gran-

desa, ao levantar, tomarem uma porção d'assucar rosado 

e beber pólos d'agua;— uiri oficial estava encarregado de 

apresentar o assucar e a agua. 

0 guarda-roupa cra o guarda da pessoa do duque e 

da sua casa: tinha cuidado de ver, se as portas da Gama-

ra estavam fechadas, ao recolher; corria toda a casa, e 

via se debaixo dos leitos estava alguma cousa; e esta di-

ligencia fasia todas as noites, quando o duque se deitava, 

deixando tudo a bom recado e portas fechadas, excepto a 

da Gamara que vinha para o guarda-roupa, onde elle dor-

mia, porque só esta ficava aberta. 

Fazia o mesmo no guarda-roupa; e, fechadas as por-

tas e janellas, se deitava com uma espada ou montante á 

ilharga da cama. 

0 moço das chaves, todas as noites punha ' á cabecei-

ra da cama do duque, na grade do leito, um retabulo de 

N. S. J. Christo crucificado, por detraz da cortina, que 

tinha um gancho e uma cadèa, onde se pendurava. E as-

sim uir, montante á cabeceira junto da cadeira; e da parte 

da ilharga do leito contra a parede uma cadeira rasa, e 
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sobr'ella uma saia de malha e um sombreiro de casco (ar-

madura de guerra). 

Estas tres cousas levava ordinariamente com o du-

que para onde elle hia, e bem assim dous cadeados direi-

tos, com armellas de parafuso, para se porem nas portas 

da camara onde o duque dormia, se não tinha fechos. 

Quando o duque vinha de fóra, ou havia necessidade, 

mandava pôr um cruzeiro de prata e uma salva (ou cas-

soula) com perfumes na causara ou casa onde o duque 

havia de estar. 

Com estas providencias e com outras de outros ofTi-

ciaes, na corte, tias jornadas que fez, com as princesas na 

raia, e em grandes festas que em seu tempo houve, e as-

sim nos caminhos em Villa Viçosa, o duque 1). Theodosio 

1.° foi o melhor servido principe que houve em seu tem-

po, e nas cousas tão grandiosas, que soavam eu) todas as 

quatro partidas do mundo. 

0 veador tinha sob seu governo 920 pessoas, que 

eram officiaes da mesa —uclr•ao—, servidores de toalha,— 

escrivães da cosinha,— aposentador,— comprador,— ce-

vadeiro,— moços dos oflicios,— moços da camara,— das 

tochas,— recados,— reposteiros,— porteiros da cana, — 

arautos e passavantes,— mariscal, que entendia no servi-

ço das azemolas,— azemeis,— charanrellas,— trombetas, 

— cosi nheiros,— etc. 

Quando o duque hia .í caça, levava u►na comitiva de 

920 pessoas, incluidos 21 cavalleiros da guarda da pessoa 

do duque e o pagem da lança. 

Todos os dias, ao levantar, quando entrava o cama- 

reiro com agua, entravam tambenr os moços fidalgos e al-

guns fidalgos mancebos; e, quando estava vestido e to•ira-
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va a sópa, cutravam no aposento todos os mais, que eram 

muitos. 

Todas as cousas qne lhe eram apresentadas, ao ves-

tír ou ao comer, e n'outras occasio'es, os ofliciaes, que 

Ih'as ministravam, punham o joelho esquerdo em terra. 

Parece, pois, bem comprovada ficar a nossa asserção, 

— que nenhuma familia da Peninsula, e talvez da Euro-

pa, bosou de tão grandes honras e privilegios, e de tan-

tas riquesas e poderio, como os duques da sereuissima 

casa de Bragança, que, antes da sua exaltação ao throno, 

fira unida á de Barcellos. 

CAPITULO VII. 

V'a\c.ew í\os co•edes e arques Je Laticellos. 

Junto da ponte de Barcellos, nas margem direita do 

seu rio Cávado, n'uma forte e formosissima torre, toda de 

cantaria, e altura notavel, principiava o espaçoso palacio 

tios condes e duques de Barcellos e Bragança, com com-
municação para a collébiada, por um passadiço, que já não 

existe, mas do qual âinda se observam vesti;ios tia ca. 

cborrada de pedra existente e embutida no exterior (Ia tor-

re dos sinos (Ia mesma collegiada, do lado do sul, e tia 

pequena porta, Lambem existente ainda tia mesma linha e 

lado, por cima do telhado da casa do despacho da confra-

t'ia das Almas. 

Por baixo (Ia torre deste palacio haviam tres portas 

tle arcaria, uma virada á poete e lado do sul, que dava 

entrada da ponte ao fundo da torre; outra virada ao nas-

çente, que dava sabida para as ruas das Flores e [)ela-
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mcs; e outra virada ao poente, que a dava para a, rua do 

Terreiro; e ambas estas duas ultimas para .a collegiada e 

toda a villa, cada uma por o seu dito lado. 

Dentro do fundo d'esta torre, fronteiro á ponte e en-

costado ao alicerce do palacio, , havia um tanque de pe-

dra, chamado de Santa lllonica, porque ' no cimo da sua 

bica tinha gravada em pedra a imagem da predita Santa, 

cuja gravura diste na loja da casa da sachristia da col-

legiada. 

Este tanque, porem, que era provido com as sobras 

das aguas do tanque da Praça, demoliu-se juntamente com 

as Ires portas, em nossos dias. 

Sobre a porta eirada á ponte estava uma estatua de 

Barcellos em pé, bera elaborada em fina pedra, no Ibrma-

to de um S. Jorge, que alli fôra collocada pelos anhos de 

9730 a 1733, e por baixo do escabello de seus pés, por 

carta d'el-rei D. João V, 3.° duque de Barcellos, e 8.° 

de Bragança, dada em Alcantara em 30 de junho de 

1654, já antes da estatua, estava gravada em pedra esta 

inscripção em latim: 

lnanaort. Sacr. 

lintnaculczlissinacc Conccplioaa(c ALirãe. Joan. 4. Portugal,. 

u, Rex na tuna ge)iel. conaitiis se, el Regna sita sub annato 

censu lribularia publice vovil. Alque Deiptaram in Ina-

perii tulelarem eleetam a libe originali prwservalam per-

pelz.to defensurunt juramento firmavi.t. Viverei itl pielas. 

Lusilan. hoe vivo lapide menioriale perenne exarm-i 

jussit.,An. DIDCILVI. bnperii siti VI. 

Diz em portuguez: 

Consagrada h itmnortalitlade.—D. João 4.% Rei de Por-
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lugal, juntamente com as suas Córtes geraes, promelteu em 

voto publico á Lnniaculada Conceição de {faria, a si e aos 

seus reitos iribularios com tributo anniral. E cola f ninou com 
juramento perpeluo, que havia de defender a .11ie de Deus, 

eleita para tutelar do importo, perseverada da inancha ori-

ginal. Vivessem de sorte, que a piedade lusitana mandou 

gravar em viva pedra este memorial eterno no auto 2646 do 

nascimenlo de Jesus Christo, sexto do seu imperio. 

Esta mesma inscripção em latim estava Lambem gra-

vada em pedra á Porta Nova, como se dirá no cal). se-

guinte. 

0 mencionado palacio foi mandado edificar pelo pre-

dito D. Afonso, 9.° conde de L'arecilos, 1." duque de 

Bragança, e filho d'el-rci 1). João 1.°, que ❑'elle viveu, 

bem coroo seu filho D. Fernando 1.°: foi seu inspector 

'1'ristão Gomes Pinheiro, fidalgo honrado da Galliza e de 

Portugal, que era senhor da casa solar dos Pinheiros, da 

qual se dará noticia no cal). 16. 

Este grandioso palacio está hoje em ruínas, e não obs-

tante, avulta e campes com as suas altas paredes e uma 

suais alta chaminé de pedra em redondo, tudo denegrido 

por mais de 4 seculos, n'uma posição pittoresca sobran-

ceira ao rio e á ponte. 

Iloje os poetas assim o decantam. 

Eis alli está esse feudal castello 

Das soberbas d'outr'ora, 

Esses paços reacs d'egregios condes, 

Ruinas semente agora. y 

Aos folgares, ao rir, ás ledas danças; 

Que em seus salões se viram 



0 nada, a solidão, a paz da campa 

Em seu lugar sumiram. 

Já não se ouve o tenir dos acicates; 

Nas paredes escuras 

Já não estão pendurados elmos, lanças, 

Nem fcrreas armaduras. 

Tão chcio ffira então de fausto e brilho, 

Irra então Ião animado!.. 

hoje esqueleto nu,... solidão profunda... 

Só por vermes habitado!.. 

)Tojo o velho monumento, 

De saudosa recordação, 

Pertence á Casa Real, 

U das, corujas casal, 

Que mette dó e compaixào!.. 

Iloje quem por allí passa 

liem diz o seu fundador; 

forem fica magoado 

Por vêi• isto despresado, 

"fendo rendas de valor!.. 

CAPITULO VIII. 

!duros, kmytS, ••orlas, •ost'•gOs e cadeia. 

D'ambos os lados da porta do palacio dos condes e 

duques de Barcellos, isto é, da porta virada á ponte, ou 

lado do sul, se estendiam em duas cortinas os muros, que 

cercavam a antiga villa. 
5 
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R,stes muros, alem da logre do palacio, tinham anais 

duas elevadas torres, uma das quaes é a cadeia d'hoje, 

alta, giradrangular, de 3 andares, coroada cie pequenas 

amas, que Ihe encobrem o telhado; e a outra era a que 

se demoliu na Porta do Valle, pela qual se sabia do AIwio 

para a /Barrela em direitura. 

Dentro desta ultima torre havia nm altar dedicado a 

N. S.•', onde se dziia missa; no gnnl nasceu um Iyrio jun-

to do crucifixo; pelo que alguns chamavam a esta torre a 

do Senhor elo Lyrio.. 

Estes muros não só tinham aquellas 3 portas do pa-

lacio, noticiadas no cai). anterior, mas tinham mais 3 de 

arcaria tambem, a saber: a.da Fonte de Baixo, que ainda 

existe, a da torre do Valle, que Mra demolida com ella, c 

a da 1Jorta Nova, que tambem não existe. 

Junto da da Porta Nova, que dava sabida da rua Di.-

reila da villa antiga para a Calcada, estava esculpida em 

pedra aquella mesma inscripção em latim, que se deu gra-

vada na porta principal da torre da ponte, no cal). 7; e 

tio cinio desta Porta Nova realçava uru oratorio, no qual 

estava collocada a imagem de N. S.' d'Abbadia, que d'alli 

1'oi transferida para a proxima capella de Sant'lago, onde 

se venera, desde a demolição da Poria Nova. 

Antigamente, e ainda á 30 aunos, os visinhos da Por-

ta Sova, e principalmente os mercadores por alli estabele-

cidos, todas as noites cantavam devotamente o Terço, em 

culto publico áquella imagem de N. S.' d'Abbadia. 

Antes da demolição da Porta Nova, e do muro, que 

d'ella hia até á Cadeia, havia uma viella entre o ►nuro e 

as primeiras casas da rua Direita, por cuja v,iella se pas-

sava d'aquella rua para o largo da Cadeia, e por sobre es-
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ta viella estava a cosinha e sala do comer da casa que 

era de 1). Antonia de Bragança e marido João Pereira 

Ferrar, tios maternos do ex. 11D e r.1110 snr. Bispo de Lei-

ria, 1). Joaquim Pereira Ferraz. 

No local desta viella e d'este muro, e d'urna parte 

d'um alpendre que do lado do liíra do muro havia, no 

qual até então os gallegos vendiam sardinhas, é que os 

pais do ex. "10 snr. Bispo de. Leiria construirem a sua casa 

nova, que desde essa epoed faz face (na esquina) para a 

rua Direita, para a Calçada e para o largo da Cadeia, 

dando passagem entre a cadeia e a casa para o dito lar-

go; mandando os ditos pais fazer na cadeia uni cunhal no-

vo, eguál ao da sua casa, como ainda se observa; tudo 

por Provisão da casa de Bragança. 

Estes muros, alem das preditas portas, tamhem ti-

uham 3 postigd ou portas mais pequenas e arcadas por 

cima, a saber: o da Feira, que parece era o da rua das 

Velhas, e que depois foi alargado e alteado, corro ainda 

boje se observa; o dos Pelanzes, (roje reta dos Lottreir°os, 

que ainda existe ao descer desta para o rio, onde clra-

rnam o Peregal, e o das Vigandeiras, que era aquelle que 

estava junto da torre, ela ponte, ao lado do poente, pelo 

qual se descia para as azenhas do rio, pelas escadas, que 

ainda alli existem, e das quaes tarnbem se vai para as' 

Vigandeiras. 

Finalmente, D. Alfonso, J.° conde de Barcellos e 1.° 

duque de Bragança, foi o que tan►bem mandou construir 

os muros da Ula, sendo o mesmo '1'ristão Gonres Pinhei-

ro o seu inspector. 
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CAPITULO IX. 

SeQS T\60.5. 

Barcellos, inlra e extra-rnuros, tem 32 ruas, sem con-

tar alguns becos de pouca importaneia, como o das Vi-

gandeiras, o do Terreiro, etc., a saber: 

Iiztra-naºaros, tein 15, e são:— as ruas da Ejreja, da 

dfisericordia, que antes de haver u'ella hospital, se cha-

mava de Santa Afaria, do Terreiro, dos Açougues, da Cruz, 

de Traz, á qual hoje al-uem chama do Afico, por ter alli 

estado um d'estes anirnaes rr'uma janella das casas que 

foram do ex.` snr. visconde de Leiria, e que hoje são 

da ex.ma snr.<; viuva do major Vasconcellos, de S. Fran-

cisco, que antigamente se denominava dos Mercadores, No-

va, ou dos Alanterneiros, que outr'ora era habitada só 

por judeus n'ella arrumados, que tinham uma cancella em 

cada um dos seus extremos, que se fechavam com chave 

ao pôr do sol, e se abriam ao amanhecer, cujos judeus 

(por' privilegio, que c[- rei D. .1oão 2.° concedeu ao mor-

gado da freguezia • de S. lllarlinho d'Aborim, casa dos Bar-

bosas, quando n'ella foi hospedado,) pagavam ao morgado 

um marco de prata por cada judeu que nascesse; e tam-

.hem eram obrigados os judeus d'aquella rua a hospedarern 

o morgado, quando fosse á villa, a alcatifar a rua e for-

mar n'ella 3 arcos, quando elle n'ella passasse: a rua dos 

Loureiros, antigamente dos Pelames, das Flores, dos Car-

valhos, das Velhas, da Cadeia, Direita, e Viella da Praça 

Nova, outrora Traz do nutro. 

l.clra-rnrtros, tem 17, a saber:— da Fonte de Baixo, 

do Poço, da Mirrela, da Xgoiteira de Rroxo, da Nogueira de 
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Cima, da Conr/osla dos Leiles, Nova de S. José, do Soalhei-

ro, de S. Vicenle, das Capellaç, dos Ferreiros, da Eslrada, 

Noive de S. Beulo, da Pedra do Coulo, das Laias, da Calça-

da, e a da Palha. 

CAPITULO X. 

ex mN)OS. 

Barcellos tem 3 bons campos, e são elles:— o de S. 

José que outrora se chamava da lllagdalena, onde então se 

fazia a fieira de todo o gado, e onde hoje se faz súmente a 

do suino, o dos Touros, onde se faz a feira da louça, e o 

Campo da Feira, onde hoje se I'az a do gado vacum e de to-

das as mais cousas necessarias, convenientes e deliciosas ao 

tacto, á vida e ao appelite, cujo campo é assaz espaçoso, pla-

no e aformoseado com bons edilicios, como se dirá no cap 21. 

CAPITULO XI. 

l'racas e terr¢tiros. 

A praça do Apoio, onde alé 1827, pouco mais ou 

menos, u'um alpendre pequeno e tosco, que tinha encos-

tado á esquina que fronteia com a rua dos Açougues e 

com a da 1lisericordia, se fazia o mercado publico e dia-

rio de hortaliças, I'ruetas e aves. 

Ao lado do nascente desta praça e encostados ás ca-

sas, que são dos herdeiros do Alhana.,io, ainda crrl nossos 

dias haviam uns assentos de pedra, que foram demolidos 

por aquelle AtItanazio, quando re,.dificou aquella sua casa, 
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Diz a tradição, que aquelles assentos`; i+ei-tcuclziru ,í 

casa fronteira dos Car►raüruis, que antigamente gosavam do 

privilegio (1c que, quer), perseguido ou procurado pela 

justiça, se assentasse n'aquelles assentos elos Carmonas, 

apoiado por eles, ficava livre (a justiça. Lis aqui talvez a 

casão porque aquclia praça se cbannava do Apoio. 

Não sendo ella suflicientc, a camara tël-a remover 

d'alli para o largo da Poria elo Valle, formando um alpen-

dre ao sabir da rua do Poço, entre esta e a que ver) da 

do Terreiro, o que durou poucos anhos, e foi demolido 

quando em 1860 se rompeu por elle o traçado da estrada-

rua; e passou então o mercado para a praça e largo da 

rua da Calçada. 

A praça da Calcada, que até então servia do mer-

cado do peixe, era uma elegánte praçá em arcaria de bem 

lavrada pedra, coberta e fechada com grossos balaustres 

de, ►nadeira, situada ao lado da frente da Cadeia, e cor-

rendo paralello com a Cçrlçada; nmis foi tambem dèmolida, 

para dar passagem á nova estrada-rua, que alli passa; sen-

do por isso de summa importancia a construcção ('unia 

praça que tivesse as precisas condições para os dous mer-

cados. 

A camara de 1863, zelosa e activa, conscia da ur-

gente necessidade e vantagem duma tão grandiosa empre-

sa, reclamada pela commodidade, af'ornroseamento, realce e 

brilho da população, mandou construir, cora suflieicntc 

capacidade, a Nova Praça do mercado ❑a rua da Nog2cei-

ra de Cirna, com frente à mesma rua e fundos ã capella 

de S. José, denominando-a Praça de D. Pedro G.°; orde-

nando que ella fi►sse concluiria até ,o prescute anho de 

1807. 



-41— 

As carnaras que ordenaram; principiaram e manda-

ram construir esta primorosa praça, compoem-se dos illtis-

tres cidadãos seguintes:— os sfirs.— Bacharel Antonio do 

pego Faria Barbosa, presidente,— João Bellemiu1 e Vas-

conrellos,—Franciseo Simões Duarte Lira, (da villa),—José 

Animio d'Almeida Ferraz, (de Iiarcellinhos),— José Antonio 

Pereira da Fonseca, (de S. Pedro de Villa >'rescainha),— 

lleratrirdo Limpo da Fonseca, (de Remelhe),— Aliguel Ber-

nardino Ferreira de Macedo, (de Gon(lil'cllos),— e A'lanoel 

Joaquim de Almeida, (de Mauhente), vereadores. 

0 sur. João Pedro da Cosla e Silva, habil engenheiro, 

foi o que deu o risco ou planta, que ao depois sofrreu al-

guma modificação e amplidão; e o inspector foi o sur. Ba-

charel Antonio Luiz Pereira Curneiro da Fonseca, secretario 

da Câmara. 

Esta praça, apesar - de não estar de todo concluida, é 

bonita e espaçosa, é um grande para lei logram ma com 80 

metros de comprimento e 40 de largura, cujos lados da 

frente e fundo são adornados de grossas grades de ferro, 

divididas por pilastras de cantaria, que descançam em uni 

parapeito, tambem de cantaria, d'altura de metro e meio, 

tendo no centro da frente, e do fundo uns largos portaes 

cora grades de ferro e com as armas da villa gravadas no 

cirno d'ellas; cujos portacs dão franca entrada e sabida pa-

ra toda a Praça pelos passeios, lambem de cantaria, que 

tem fios quatro lados e no vicio d'clla; ern cujo ❑ veio tem 

,já construido uri bem elaborado e lindo elmiàriz de boa 

pedra, ém forma de piramide, de cujo vertice inanindo a 

agua, é recebida fio bôjo cor) forma de taça, e d'ahi cabe 

por 4 bicas no seu tanque, que tann a figura duma cruz; 

cujo cbaláriz está cercado de 51 arvores de difrerentes 



- %z 

qualidades, que vieram de I'rançn e que estão plantadas e 

collocadas simetricamente; e dentro da Praça, (velos dous 

lados da frente ao fundo, corre por cada lado, faceando 

com os passeios d'estes lados, um largo e espaçoso al-

pendre, já coberto, que se l►rojecta dividir em quartos. 

Já n'esta Praça se faz o mercado publico e diario com 

abundancia; já r►'ella se gastaram o rnelhor de seis contos 

de reis; mas não inveja as boas praças do reino. 

Alem d'estas praças, tem a villa estes 'ferreiros ou 

largos inira-meros:— o da Praça, situado entre a colle-

giada e a casa da camara e tribunal dh justiça;— o de 

Traz da Egreja, entre o adro d'ella e o palacio dos du-

ques;— o adjacente ás ruas das Flores e dos Loureiros, 

fronteiro ás casas dos Magail►ães;— o do Tanque da ruz 

das Velhas;— o da Cadeia, junto-d'e11a.— r extra-muros: 

— o (Ia Fonte de Faixo;— o da Pala do Valle, no cirno da 

rua do Poço;— o da Calrqda, em frente da mesma;— o 

do Fornfrn., no cin►o das ruas dos Ferreiros e das Capel-

las,— e o ela Nogueira, de Cima, em frente da Praça Nova 

e das casas cias snr.a` Simões. 

CAPITULO tll. 

C.1u•`avivcs, lmNxques c •ONXUs. 

liarcellos actualmente te►n 6 chafarizes, 7 tanques e 

3 fontes, a saber..-

0 chafariz da Praça, com seu tanque fronteiro á col-

legiada e paço do concelho;— o do Apoio, com tanque;— 

o do Passeio das obras, com grande ( arque no seii reverso;— 

<) rlo Campo da Feiru, com tanque e duas taças ern for-



-43— 

ma esbelta;— o do Campo dos Touros, mettido no muro do 

extineto convento das Freiras;— e o da Pr'aaça Nova de D. 

Pedro 5.°, com tanque, e tão bello como já se disse no 

cal). anterior.— 

A lon(c das Foidainhus, com tanque.— A da rua das 

Velhas, com tanque.—A da Poule de Baixo, seta elle, mas 

com duas bicas de muita agua, sita esta logo no fim da 

calçada, por onde se desce para ella e para o rio, á mão 

esquerda.— Tampem a mão direita, ❑o fundo do cacs ha 
outra boa. fonte; uris essa estai quasi sempre atuída, e por 

isso despresada. 

Todos estes chafarizes e tanques são providos da agua 

do aqueducto publico, cujos póç.os ou fontes estão situa-

dos em Salala JTaria do Abbade do Neiva, ao longo do nor-

te da •villa, cerca de meia legoa. 

• Mas as Fontes de Baixo, da rua das Velhas e das Pr»t-

lainhas são providas de si mesmas, porque u'cllas, ou a 

pouca distancia d'ellas esta a origem ou mãi das suas 

aguas, que nunca teem secado. 

Também tem a villa outro chafariz, sem tanque, no 

lanço do Passeio das obras, ao lado do nascente, mas sem 

agua; e outro, com tanque, no largo adjacente as ruas 

das Flores e dos Carvalhos, fronteiro as casas dos Grjos; 

ruas lambem quasi sempre desprovido da agua, que lhe 

vinha do chafaü da Praça. 

Tampem antigamente havia outro tanque com bica, 

provida das sopra$ do mesmo cbalariz da Praça, cujo ( an-

que ehamavam de Santa Monica, que era situado no fendo 

da torre do palacio dos duques, como se disse no cai). 

7; tuas este tanque foi demolido em nossos dias, conjune-

tantattc com as 3 porias do palacio. 
6 
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CAPI'T'ULO XIII. 

k COXup eS. 

Antes de 1834., ou antes do governo liberal, sómenw 

haviam dons açougues em Barcellos, que eram o publico 

e o dos clerigos. 

0 publico é o que ainda existe situado com frente ao 

Terreiro, e entrada bela rua dos Açougues, á qual deu no-

me. Mas qual será a rasão porque esta rua se chama dos 

Açougues e não do Açougue?... Talvez seja parque n'ella 

haviam antigamente mais açougues. 

0 dos clerigos era o que existiu n'urn barracão de ma-

deira arrimado ao muro da villa, com frente á Nogueira ele 

Cima, no local onde hoje teem sahida as casas que foram do 

boticario Farmacia, e hoje do sur. Ferros da rua Direila; 

mas este açougue foi demolido, ha poucos annos, por 

causa da liberdade, que presentemente teem os marchantes. 

Quando em J d'agosto de 1733 fera convocado o po-

vo pela Gamara, consentiu-se, que a Irmandade Lcclesias-

tica tivesse um açougue privativamente séu, e assim ] Ire 

foi concedido por Provisão regia. 0 seu açougue era poli-

ciado por dons irmãos Lcelesiasticos, que a mesa da Ir-

rnandade nomeava de 3 em 3 meses, aos quáes se cha-

mava— Alnmlacés, que ás terças feiras e sabbados Iriam 

presidir á repartição das carnes, fasendo que os compra-

dores fossem bem servidos na sua qualidade e no seu 

pêso. Iloje porem nada d'isto.. São livres.. Vendem e pe-

sam corno querem!... 

Hoje finalmente lia um açougue em qualquer rua, e 

bom é isso, para que o povo possa escolher; mas policia 
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lia  muito pouca, e já não causa nojo o mau cheiro dos 

açougues] 

CAPITULO XIV. 

Barcellos tem sido infeliz nas aulas (]' instrucção pu-

blica, porque, apesar de que, por alvará d'el-rei D. João 4.°, 

seu 3.° duque, passado em Lisboa em 8 de março de 1641, 

se contractou com os frades Bernardos do mosteiro de 

Santa ,Maria de Fiaes a sua mudança para Bar.cellos, co-

mo se dirá no cal). 26, com a obrigação de terem uma 

aula de lalini, elles com tudo fáltaram ao contracto. 

Lm 1790, como consta do respectivo livro da cama-

ra, pag. 35, sendo o povo, convocado, consentiu na impo-

sição de 50$000 rs., para um m6tre de latina. 

Em 1711 1'oi nomeado mestre para esta aula o padre 

Francisco Lopes 31arques, como declara o respectivo livro 

da Gamara, pag. 76-

Depois, convocada a nobresa e povo, consentiu no 

contracto feito com o Geral dos Frades Lo?/os, a respeito 

das aulas de latim e filosophi,a, segundo se insere do livro 

da camara, que serviu desde 1720 até 1724, pag. 43; 

mas, não se sabe porque se malogrou esse melhor ajuste: 

Em 1740, como se vê no livro da camara, pag. 26, 

foi nomeado para a cadeira de latim, o padre Simao A - 

fonso Ribeiro. 

• Dizer agora, sem mais (lados, quando principiou a 

aula de latim, e quando a de primeiras leiras, que a par 

d'aquella vi e frequentei, ambas no eatineto convento dos 
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Frades capuchos piedosos da villa,— eis a diliiculdade. 

Considerando, todavia, que estes frades entraram na 

convento em 11 de fevereiro de 1W312, como melhor se di-

rá no cap. 26; que em 1710 se cuidou na imposição dos 

referidos 5%000 rs. para a aula de latim;— e, que em 

1711 se nomeou o padre mestre para a aula de latim; pa-

rece ter ella principiado em 1711. 

Quanto, porem, á de primeiras letras ou d'instrucção 

primaria, nada com acerto se púde dizer, por lálta de do-

cumentos; mas é certo, que, tanto esta, como a de latim, 

eram antigas no convento, regidas por frades babeis; e 

que a de latim durou alli até 1523, pouco mais on me-

nos; e a de instrucção primaria até 15M, sendo aluno 

mestre d'aquella Fr. José Guerra, da Povoa do Varzim, e 

desta Fr. Antonio do Porto Paiva; aquelle Já fallecido, e 

este ainda vivo e capellão do coro do Bom Jesus da Cruz, 

que digna e sabiamente regeu, e foi o ultimo Guardião do, 

convento. 

Eslo, deixou a sua aula, por ser extincto o seu con-

vento; e aquedle, porque, sendo de génio mui aspero, tra-

tando e castigando desapiedada e incivilmente os discipu-

los, séus pais se queixaram ás auetoridades, e estas tira-

ram a aula do convento e a deram a padres seculares, 

que desde então a teem regido, sendo actualmente pro-

léssor desta o snr. padre Francisco Sobreiro, natural de 

Fonte-boa; e d'aquella o snr. padre Antonio Monteiro de 

Líma, natural da viila. 

Alem d°.estas duas aulas, tem mais a villa outra para 

o sexo 1•mcniuo, e'oaU•a nocturna para os artistas, pagas 

pelo governo; aquellc regida poda sura D. Carolina, de, 

Braga, e esta pelo dítn snr. padre Lima. 
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CAPITULO XV. 

VOAx x' N\me elo, •cxmS, co\mmyclo e •VkuQ'kykIx. 

Bareellos é uma povoação farta de todos os generos 

necessarios a vida, porque n'ella lia grande mercado em 

todas as quintas li iras do anuo, talvez o móis concorrido 

de todo o reino;— porque todos os dias o ha tia Praça 

Nova de 1). Pedro 3.° e nas lojas da villa; porque tam-

bem o lia aunualmente tios dias, I, 2 e 3 de maio, por 

occasião do triduo da festividade das Cruzes, a cuja feira 

concorrem tambem cavalgaduras e iunnaieraveis cousas ne-

cessarias á viga, convenientes e deliciosas ao tacto, e ao 

appetite; e porque Lambem tem feiras mais concorridas tias 

quintas feiras do Corpo de Deus e da sentina sineta. 

Antigamente havia uma feira, que durava S dias an-

tes do Corpus Cliristi, e 7 depois d'elle; e u'ella não era 

preso delinquente algum, em respeito ás cruzes, que no 

campo d'ellas apparecem. 

llarcellos, finalmente, é uma povoação farta, porque 

quasi todos os dias tem mercado de peixe do mar ou do 

rio, vindo d'Espozende e de Fão;_ porque o séu mercado 
é abastado de pïio, milho, centeio, feij;io, algum linho, 

hora vinho verde e laranjas, principalinente do Vulle ele lu-

mel; boas hortaliças, muita caça dos montes, perdizes, le-

bres, coelhos e rolas em redes; pesca ❑o rio de alguns 

salmões, algumas lampreas, muges, bogas, iris, et,callos, 

tructas e ouriSgos; gado de toda a casta, mel e cera, e de 

bastante lenha. 

0 seu couunercio ordinario, até 1836, era inaior; por-
que até então o seu termo cri grande, e, por issaa a jus 
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tiça chamava mais povo á villa. IIoje, porem, que seu ter-

mo l'oi redusido a muito menos freguer.ias e população, é 

menor o seu com❑iereio; sofTrivel, com tudo, tanto no mer-

cado publico, como nas lojas e hospedarias. 

Na industria, pela sua posição geograpbica, e por ou-

tras circunstancias vantajosas, bem podia Barcellos egualar, 

ou exceder talvez outras terras menos favorecidas pela 

daturesa, onde se exploram varias industrias artísticas 

e febris, todavia presentemente em industria não abunda 

muito. 

CAPI'T'ULO XVI. 

Casa solar J.os Ptiwlrctros. 

Na esquina, que fronteia para as ruas da L'greja e do 

Terreiro, logo abaixo da porta principal da collegiada e 

perto do palacio cios duques, ainda existe o grande edifí-

cio, casa solar, que alli nandou levantar Tristão Gomes Pi-

nheiro, para sua residencia; edifício de feia e irregular 

architectura, todo de cantaria grosseira, denegrida j, , com 

duas altas torres quadrangulares de ires andares, e com 

algumas janellas em ogiva; cujo edifício é coévo ao pala-

cio dos duques, e solar dos Pinheiros de Portugal, per- 

tencente hoje ao ex. 110 snr. Francisco Lopes de Azevedo 

Velho da Fonseca, 1.° visconde e 2p.° senhor da casa de 

Azevedo, casado sem geração, do qual explicitamente iálla 

o —Diccionario Bibliograpíhico de Dnocencio Francisco da 

Silva, vol. 2.", pag. 421.— 

As armas desta casa solar em Barcellos, dos des-

cendentes de Trislão Gomes Pinheiro, fidalgo honrado da 



Gallisa, e de Portugal, são dill'erentes das armas dos ou-

tros Pinheiros, porque as dos de Barcellos são assim.— 

Lm campo ,vermelho um leão (' ouro rompente, combaten-

do com um pinheiro da sua cgr, com pinhas douradas e 

raises praleadas: timbre o leão.— 

A farnilia destes Pinheiros de Ilurcellos deu homens 

❑otaveis, tanto ecelesiasticos, como seculares; contando-se 

entre os primeiros algnns bispós assaz memoraveis em suas 

dioceses; e ente os segundos alguns, que taulo illustra-

5 ram esta familia, assim nas legas, como nas armas, as-

sim na paz, corno na guerra. 

Finalmente, ainda ha poucos lèrnpos, um poeta as-

sim cantou a casa e a familia dos Pinheiros de Barcellos:— 

Daqui desta elevada antiga torre 

Dos Pinheiros solar, 

Que vasto, irumenso, e belfo panorama 

Vejo desenrolar!... 

Sentado aqui... no seio desta augusta 

Profunda solidão, 

Meus olhos que lugares descortinam, 

Daurea recordação! 

De feitos nunca feitos, de nobreza 

Gentileza e primor, 

Dacções, vergonha aos (' hoje, ('essas eras 

De brio e de valor!... 

D'essas eras que o escarneo hoje appellida 

De feudal servilismo, 

Por mascarar o desregrado elfeito 

Do novo illuminismo!... 
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Deste paço, n'esta torre 
Um pouco aqui repousemos; 

Por esta esguia janclla 

0 eco, sem nuvens, goscmus; 

Neste solar dos Pinheiros 

Por um pouco meditemos. 

D'aqui sahiram guerreiros 

No mundo torto afatnados.... 

Inda além diviso os restos 

Dos muros alevántados 

Pelo nobre alcaide, tronco (`) 

D'esses llcrócs esforçados. 

Gomo a láina d'elles cantal... 

Que feitos outr'ora obrararn! 

D'Azia e d'Africa nos plainos 

Pcla patria'batalbaram, 

Pelo rei, e com seu sangue 

Nome eterno alli gravaram!... 

Nome, qu'inda hoje resta, 

Qu'inda hoje fulge radioso, 

Que n'estes mudos logares 

Inda se ouve sonoroso, 

Que não morre, que ha de eterno 

Na historia ser lámoso. 

Estirpe que herdou mais brilho 

(') Foi Trist,ïo Gornes Pinheiro, que fundou o soba•, verto dos paços 
dos duques; e que lambem, por ordem do 1.° duque de Bragança U. 1f— 
fonso, foi o inspector dos mesmos paços, muros e ponte de Uarcellos. 



D'aguia negra, aureo brazão ('.) 

De solar tambem famoso 

Unida ao forte Leão, ("') 

De valor, de saber, d'hourá 

Sempre firme geração. 
I, I 

N'esta casa solar dos Pinheiros, no cimo da torre 

d'ella, virada ao sul, logo por baixo da cornija do telhado, 

virada ao palacio dos duques, ainda hojei se observa, gra-

vada em pedra, uma cara com grandes barbas, e umas 

anãos puchando por ellas, ,Que significará isto? 
IIa duas tradições. Uma diz, . que significa Tristão Go-

mes Pinheiro enraivecido contra ó duque D. Affonso, por 

este lhe embargar a obra da sua casa solar, e não lhe dei-
xar altear mais as torres d'ella,' pa'rá não lhe, devassar os 

paços ducaes. 

Outra, porem, diz, que , aquelle —bwbadão— signifi-

ca Tristão Gomes Pinheiro protestando vingança contra`uni 

cavalleiro elos paços do duque, ou contra aquelle mesmo 

duque, que manchara a fé de sua filha; e i n'este sentido 

o precitado poeta, como sentado na casa ,solar dos Pinhei-

ros, assim cantou mais:— 

E quem sabe se agora onde estoà, 

Nobre dama outr'ora asseutàila 

Esses paços olhando magoada, 

A tal hora gemeu,.. suspirou, 

Por gentil infiel cavalleiro, '. 

Que danças em meio esquecia 

(") Timbre dos kevedos. 
Timbre do., Pinheiros. 

7 
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Essa dona,1 que +tanto 1 lhe queria, 

Essa dona, seu amor • primóiro?!1.. 

E talvez que a, egitadinha 

De mágoa aqui definhada 

De ver seu amor perdido, 

i• De ver .sua 'I•é + manchada,. 

+.Volvesse+á• lua' seus,olhos,,,« , 1,, 

Ue' pranto Ias faces' banhadas! i rc•'rt• ,: I„i ti r 

,,Ao murmurar da ,corrente , 

Que vezes susplraría 1 

Gomo Mal•ina saudosa, 

Saudosa também siaria" 
r,• Pelo infiel cáwalleiro 

Que então talvez se riria! 

r;i:: Quem- sabe se; em+tornó+a,!mim,l r ; t?t► 

,Agora que l penso : n'ella — I 

.tikuBecordando onti,,alchamma 

....i'L :Se inda aqui,divagára 1:: , t , ,, ; ,• 

Qual aerea errante estrella?... :: ••..,; - . 

.Não: qúe,úa negra ingratidão l 

Não.11ie içeendeú;a vingança::' Y 

Matou-lhe co' ,á vida o amor, 

Já d'elle;.não tem . lembrança: 1 t 

Na campa, em , prófundo!isomno '+ 

Da cruel;luta ,descança. 
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CAPITULO -X'11': ,• r 
•, ,,... r,:r'•r'i,•  • ,. 1.•.. , ,;,ir±n71't';rIt 
" Taco do conccltw c't•7bnn•el ae •ustlçá. 

No ,largp. da Praçg, ,ao lado .do no1'te, l"ronteiro;.á'por-

ta, tra• essa i,da ;,a«egd'ada,, Gs[á,situado o, paçodo,«peU,;a,o 

o.ilribgç ia1j de q,edilicio mais, notavei ;e; mabestoso, 

de I3arcellos, e thez um dos mclliores do reino,d'iden: 

liça "serventia, , !!, ,. i,'"11 ••.,, +1 1 . ,b 

Sua arebitectura é bella e elegante; é ediricio sólido,s 

assciado amplo .e bello.,., No centro da sua fronteira, ,e por 

cima das ;japellas; da salla das sessões, da „ camara mgnici 

pal estão gravadas as amua$ de,,Barçellos, em, fina! pedra, t 

como se disse no•, cap., /l. ;, ..,,,. , : nr''.:,1)± 1• 

Por cima d'ellas continua-se até uma elevada torre, 

sobre a qual está o bom sino-relogio da villa, que toca 

sempre ás festas reáes 

Este paço consta mais de dons pavimentos, um ao 

rez do c•.bão, e outro superior com 73 janellas na frente 

virada à .collegiadà. , •,! „; :,, . ,;, .. ;•,,, !• 0 

. Logo á entrada, , no ;.pavimenlo inferior, e!+dó ládo es-

querdo, existe o - aloja mento,;diadh?zin, islração'do ,concelhó, 

n'um vásto salão; e do, lado - direito o,,da reparbição da faf, 

zol.da. 

No . pavimento' superior existem o, h'ibunal de justiça; 

-- o ;magnifico salão das:sessóes; da camara;_' e ,;o da_-; 

s.ecrelaria e urchivo,da.ºnesnia camara. i.;í>T ,(: .,,r 

_ , Foi, d.o . antigo Paço.do CbncelbóeTribunál liEgreja d' 

casa ;d;IS ;sessões da MisericorRa,, que ...:em 1849 sé' 'erigiu , 

este. soberbo . e . magestoso,'edificio;: ao qual _. ficoú lambem 

pertence.tido"o„antigo.: boslii,tal,;qu.e , segué,esle paço, pelo 

lado ; do poente, pela rAta, da, Dlisdicordia 'até. frontear com 



a Praça cio Almio, com pórta separáda para a dita rua da 

1liserico ►•dia, e com a mesma architectura, que anterior-

mente tinha. 
Esta ultima parte do edilicio, que era outrora o hos-

pi(al, interiormente communica com o tribunal de justi-

ça, tendo entrada privativa pór aquella porta da rua da 

Miseriéordia; e serve de alojamento á estação lelegraphica, 

de quartel para pouca tropa, e d'aula nocturna para os ar- 

tistas, ' 

Assim se ampliou este paço do concelho e tribunal 

de justiça; porque a egreja e hospital da Santa e Real 

Casa foram transferidos para a egreja, convento e cerca 

dos frades capuchos, como se dirá no cal). 26. 

CAPITULO XVIII. 
11 

Casas gacticulaces da •lkla e •0p na das Simões. 

Os ediGcios particulares mais notaveis, nobres e gran-

diosos de Barcellos eram, outr'ora, sem duvida, o palacio 

de. seus condes e duques, e a casa solar dos Pinheiros, de 

que se deu noticia nos cal). 7 e 16. 

Hoje, porem, alem d'estes, ha alguns outros, entre 

os quaes sobre-sabem na elegante, architectura, o dos her-

deiros de João de illailos, no Eomrim;— de Paulo de Beça, 

no campo dos Touros;— do sr. Barão da Retorta, no cimo 

da rua das Velhas e largo da • cadeia;— do sr. Manoel Lo-

pes d'Albuquerque, na rua Nova de S. José e esquina pa-

ra a rua da Palha;— dos herdeiros do conm►endador João 

Antonio Alues Ferraz, na esquina da Porta Nova;— dos 

srs. Simões Rodrigues Lira, na rua' Nova e esquina para 
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a dos Carvalhos;-- dos srs. lllallos, e Míl'amIa, ua calça-

da;— das sur.as Simões, na Nogueira de Cima e esquina 
para a conosta. dos Leites e para a Praça Nova;— e ou-

0lros varios particulares existentes, e alguns que andam 

ern constr'ucçao. 

Esta ultima casa= a (Ias' snr.,rs Simões— foi a que 

serviu de palacio a S. 11. a sura D. Maria 2.a, rainha 

de mui saudosa memoria, quando cila, el-rei o.sr. 1). Fer-

nando, seu marido, e seus filhos o príncipe 1). Pedro e o 

infante 1). Luiz, aquelle depois el-rei D. Pedro à.°, e es-

te achralmcnte o Sr. 1). Luiz 1.°, em G de maio de 1852 

honraram L'arcellos, com suas augustas presenças, visi-

ta nd o-o. 

Mú que sinistro suceesso! que horrorosa catastrophe!. 

Na noite d'esse mesmo festival dia G para 7, quando 

os lrarcellenses, depois de freneticas saudações e folgue-

dos mil, estavam {;usando os (fôces amplexos de 1Iorplreo, 

para continuar a evidenciar á fámilia de seus duques o 

amor a seus antigos senhores ( frmesto descuido! terrivel 

evento!) imprevisto incendio, occasionado pela falta de 

precaução dos cochei?,os do paço, e pelo qual só se deu ás 

10 horas da noite d'aquelle dia t,, léz deeapparceer este 

edificio, excepto as paredes! A' grita se alvoroçou a 'villa; 

os risos de jubilo se converteram em pranto de tristes,] e 

dõr; e as Iwssoas reacs evadiram-se aa iuceudio, não sei 

se por precipilação ou milagre, fugindo para casa do sr. 

Irarão da Iretorla, onú estava hospedwIo, o sF, duque da 
Terceira, e onde ficaram dente então até ao dia 8, no 

dual se dirigiram a Viana,] tio Castello, voltando depois a 

lrarcellos no dia 11, purtindo ao seguinte para L'raga, 

1:1- rei 1). Fernando e seus filhos U. Pedro e 1). Luiz 



assistiram, ub templo do Senhor da Cruz, á...léstividade 

das- Cruzes, que u'aquclle auno se léz no dito dia 7 (fé 

maio; porque; sendo el-rei 1). Fernando juiz, como iainda; 

é, . da irmandade do mesmo Senhor, se' transfgio a . iésti 

vidade para aquelle dia, para elle assistir anila; como cra, 

da sua real vontade. manifestada á mesa; antes :de saltir 

de Lisboa: a esta ' l''estividade assistiu tamhent, -a sua ' co-

mitiva real, composta do duque de Saldanha, duque da 

Terceira, conde da Carreira e,outras brandes..personabens,1 

todos em brande uniforme. . ,1, ' 

,. Sua Nlagestnde mandou depdis , recdificar,,,a é.xpensas 

suas, aquella casa incendiada, no que, segundo consta, 

dispendeu S:274 000 réis. 

Com tudo, os dónos da , casa soffrcram brande§' pre-

juisos,, porque lhes,foràm devoradas :pelas chámtnas; rou-

pas e preciosidades, que tinham. deixado em balius nog al-

tos do edificio. 

I ' esse pavoroso.incendio os *BareellenSes obraram ,ras-

gos dc• heroieidade para .salvar a látuilia ' real e extiubuir: 

o incendio. O zelo .e dedicação, com que, se. houveraúl nes-

sa lamentavel :oeçurrençia, ,e costumain, .á porfia; ústentar 

sempre, em casos identicos,' sobejamente : comprovaui.stia 

fidelidade. . 

CAPITULO \[\. 

1`u••a•açïLo e car.IXCUT dos •La\vtr••es de L'urceüos. '''• 

Sómcute a villa compõé-se de mais de,4;000. habitan-

tes. 11 t . 

Os seus uaturaes são d'um caracter = lhano, ,hospita-
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.loiro, serviçal e atrável, nimiamente religiosos e líeis a seus 

.legitimb`s soberanos., - . 1;',, 

Sirn#,' ós Barec,11 ases são; no,gei•al, humanos, pacifi-

cos, assisados, judiciosos, valentes sem orgállici, guerrei-

ros' sere , desabuso, acumidos=ao caracter sar.èrrlotal, res-

Ip'eitosos e submisso§' 'á . Santa l greja Catholicá; toem ver-

dadciraAd ,' iniba( s-co9tumcs,i.:provada moralidade, e reli-

gião . lïura e sem •laiiatismo. f .0 i': ,. 

\;ij-0Ditósá pátrial. ditosos pais! e ditosos 

c•\PJTUL'0 X1: 
.ir ilrr•: ; n,.+;; _ ', li..., , • r. r+ ,. ; i` t • ri, ,o, . r+: 

'i'•:1: ;.! I'1 í! LieH:: r'•¡•p•/II(I®ri •ii•rr i•r,. í.lr .' •./ 8!!'ilt• , r,l, 

.•Ir : • ,• :.? .t. r¡ , :! .' 71; ' f{II'r Gil i: ' i,. 

i , .• t , • Sa• or\g'e•w e ac1••c•lü\c•dc. 
r •', J„I' :,¡f •i, Gr, ,Sltlí:i L .n'• 1. _ í  i, llri l.'. 91l I1 ' r''+r 

Egreja maU'ir e , phrgchial; de,! Barcellos:, antes de 

.ser icievada ; a,collegiada;•'éra governada pelo parocho delia, 

,,que se: intitulava•;---dGLade dê Sanla Alaria .Maior de Bar-

eello,4,— c;ainda.aSsim s'e'denóminava nos primeiros tem-

pos ela 'creação da sua egreja'em collegiada,'anies de+9h.Gi. 

D!'. Alronso;.19.o, conde de ' tarcellos e r1.° duque ;de 

Bragança, filho legitimado Wel-rei D.,,doão L% ç,,genro do 

grande condestavel D. , Nono ,Alvares Pereira, ,8.° conde de 

,Barcellos, não ,:só foi o. que mandou construir os muros e 

,a ponte de Barcellos, itias'o que , deu principio a erigir em 

'collegiada a egreja matriz de Barcellos, do .seu padroado, 

como,se vai , niemdrisar,­• liiee.'dos'documenLos legacs e 

jinanuscriptos curiosos, que, haveinos ,á mão, 

D. * Affonso, • quando,,rnorador, .no seu palacio de ;Bar-

,cellos, de, accordo e heneplacitp do arcchispo de Braga 1). 

•Fernando da Guerra, principiou' a creação da collegiada, 
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ercaudo n'ella couegos c os rendimentos 

dalgumas outras egrejas do seu ¡ ladroado, por Provisões 

do mencionado arcebispo, dadas em Praga em 1133— 1431• 

e— MG—. 

1). Affouso, porem, não pode em sua vida completar 

seu tão nobre, religioso e louvavel desejo; mas seu filho 

1). Feruaudo l.° ( f0.° conde de Barcellos e '2.° duque de 

Ilragança, neto (i'el-rei D. João 1.% casado com D. Iza-

bel, filha do infante D. Fernando, neta d'el-rei D. Diniz) 

tambem de harmonia com o mesmo arcebispo D. Fernan-

do da Guerra, e por Provisão d'este, em (lata de 6 de ou-

tubro de 1464, ordenou, estabeleceu e erigiu em collegia-

da aquella egreja matriz de L'arcellos, creando n'ella mais 

alguns conegos e dignidades, que depois cresceram, de 

sorte que, ainda em 1859 a collegiada tinha as dignidades 

de prio),, seu parocho principal; chantre, arczlJn ósle, ºneslre 

eschola, e reais dous prebendados inteiros, um dos quaes 

era. coriego-cura, para coadjuvar o prior no serviço da 

parochia; e tinha mais seis prebendados; a que chama-
vam terrenarios, porquo cada " um d'estes só percebia a ter-

ça parte (Ia renda que pertencia a cada um d'aquelles dous 

prebendados inteiros. 

Ilavia tambem o lhesoureiro-menor, sachº•islão-naór, e 
mestre de ceremonias, a cujo cargo estavam, como ainda 

hoje, as obrigações da dignidade do thesoureiro-mór, que, 
tendo sido creado em 22 de junho de 1434, por Provisão 

do precitado arcebispo D. Fernando da Guerra, passada' 

na egreja d'Albito, a instancia do conde D. Afl'onso, lura 

extinc(a, a rogo de D. João 6.°,, por bulia pontiricia de 

5 das kalendas d'abril de 1406, cuja bulia foi executada e 

sentenciada por I). Fr. Manoel, arcebispo d'Evora, sendo 
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applica•las suas rendas para a real capella de Villa Viçosa, 

com a obrigação desta pagar a congrua sustentação do 

thesou rei ro-menor da collegiada. 

Tinha, pois, a collegiada, em sua creação, treze co-

negos, e em 1859 tinha doze e o thesoureiro-meuor, sa-

christão-mGr e mestre de ceremouias; todos apresentados 

pelo estado da screnissima casa de Barcellos e de Bragança. 

Até 1834 as dignidades eram colladas pelo ex.m0 Or- 
dinario, em Braga, sem exame synodal, excepto o prior e 

o contigo- cura, que o fasiam, por serem parochos, e os ou-

tros conegos eram collados, sem exame, pelo prior, que 

lhes passava o titulo da collação e da posse. 

Lu assisti a algumas destas collações e posses, e es-

crevi sciis titulos, como secretario d'ellas, quando era o 
thesoureiro-menor, sachristão-rnór e mestre de ceremonias 

da collegia(la. 

Tambem o 1). prior provia ou apresentava os benefi-

cios da massa da collegiada, isto é, os parochos de Bar-

celliuhos, Courel, Faria, Cilmonde, Ginzo, S. Blartinho de, 

Villa-Frescainha, 1lilhazes, S. Paio do Carvalhal e Yillar 

de Figos. 

Diz a —Nobiliarc dia Port. (la edição ele 1727, Pa/. 90, 

— que a collegiada fdra confïl•mada por Paulo 2.° em 

I4. , e a recente —Nolicia Descrihlivu de Barcellos, I)clo 

mir. Amai-al Ribeiro,— de boa fé, se-ue esta aflirmatiea; 

mas, porque Paulo 2.° era Pedro Barba, Veneziano, Car-

deal do titulo de S. Mauricio, ' que foi eleito Papa em 31 
d'agosto de 1-4ti4, coroado em 16 de setembro do mesmo 

anho, e que Iálleceu em 28 de julho de 147 ,1, duma apo-

plexia, com Sí asnos d'edade, e 7 de pontificado,— não 
podia em 1474- confirmar a collcgiada. 

8 
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E porque D. Fernando 1.°, 10.° conde de Barcellos, 

e 2. 1 duque de Bragança, de beneplacito do arcebispo D. 

Fernando da Guerra, (como fica dicto, e consta d'authen-

ticos documentos, que témos á mão), ordenaram nhima-

mente a collegiada em 8 d'outubro de 1461, talvez Paulo 

2.° a confirmasse em novembro ou desembro do mesmo 

anuo de 1164, ou nos seguintes ate ao de 1471, em que 

Wicecu; e não no de 1474•, porque já então não era Pon-

tifice. 

Julgo, pois, que haveria erro na impressão da Nobi-

liarchia, imprimindo-se 1474 em lugar de 1464. 

Esta collegiada foi declarada insigne no 4.° Concilio 

L'racharense, action. 3, cap. 21, que foi provincial e co-

meçou em 8 de setembro de 1566, o qual diz assim:— 

Declarat aulem ri-o ins grnibus habendas omnes Cathedrales 

ISrelesias. Lx Collegialis amem Vimarensem, Barcellensem, 

Ccedophelensem. 

Diz em portuguez: 

Declara i;isignes todas as egrejas calhedraes. I, das edrre-

jas collegiadas só decla7•a insignes as de G'aimarães, Barcellos 

e Cedo/eita. 

A collegiada de Barcellos, tendo sido fundada com 

brossas rendas pelos condes e duques D. Affonso e D. 

Fernando 1.°, foi diminuida n'ellas, para augmentar as da 

patriarchal de Lisboa e as da real cápella de Vilia Viçosa, 

não só com as do thesoureiro-mór, como fica dicto, mas 

ainda com 5 partes dos dizimos, que o chantre de Barcel-
los percebia de Fão, deixando-lhe só a 6.1 parte d'elles,. 

e applicando-se as 5 para o deão de Villa Viçosal.. 

A collegiada de Barcellos percebia mais annualrnente 

400000 reis, que eram os juros de 8 contos de reis do 
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padroado real, que e]-rei D. Pedro 2.° tinha dado no era-

,, rio,' em cumprimento do legado, que seu avó o duque D. 

Theodosio deisára para acerescentarnento dos beneficios te-

nues da collegiada, isto é, do chantre e dos seis conexos 

tercenarios. 

0 padrão real é de 28 de setembro de 4701, e foi 

registado nas respectivas secretarias de Lisboa. 

Em 4725 houve pleitos em P,raga entre o chantre e 

os seis tercenarios sobre a repartição d'aquelles.400•000 

+•eis; e a final, depois de varias sentenças, sobre senten-

ças e rescriptos, os ditos 400$000 reis, eram repartidos 

assim: 87• l43 reis para o chantre, e 62 143 para cada 

anu dos seis tercenarios. Hoje, porem, aquelles juros saio 

repartidos egualmente por todo o collegio; e d'elles só re-

cebem do estado pouco mais de 400000 reis!.. 

Aquelles pleitos correram em Braga ultimamente no 

cartorio do escrivão notario apostolico Domingos Francis-

co, que piorava no Postigo de S. Francisco. 

A collegiada está hoje reformada e mais diminuida, 

tanto nos seus beneficios como nas suas rendas, porque 

temos em vigor a carta de lei de 46 de junho de 4848, 

que mandou dar nova ordem ás collegiadas do reino, e a 

carta regia de 8 d'agosto de 4830, na qual el-rei D. Pe-, 

dro 5.% como tal, e como padroeiro da collegiada, a man-

dou reformar e organisar de novo; e temos a sentença do 

sr. arcebispo D. José Joaquim d'Azcvedo e Moura, em data 

de 27 de dezembro de 48:59, que, aunuindo áquella carta 

regia de 8 d'agosto, promptamente, por sua auctoridade or-

Binaria, fundamentando-se em disposições de direito, e sem 

intervenção da corte de llonia, a reformou, redusiu e or-

ganisou de novo. 



—G2— 

Hoje lemos, pois, na collegiada semente nove benefi-

ciados, à saber, D. jrrior e chantre, Ç) que são dignidades; 

seis, beneficiados e o 1hesoureiro-rnenor, sacristão e mestre de 
ceremonias. 0 D. prior para parocho da villa e presidente 

dos actos collegiaes; o chantre para fizer manter a poli-

cia dos actos corács e snlemnidades do culto publico; os 

seis beneficiados (e o mèsmo chantre) para coadjuvar o D. 

prior, não se no cúro, tuas lambem no curato das almas 

da parochia, como seus natos coadjuctores ordinarios e ol- 

ficiosos, (conservando-se nos membros do collegio as mes-

mas honras e prerogativas, de que ora gosant as demais 

collegiadas d'esta naturesa e cathcgoria). L, final►nenle, o 

beneficiado thesonTeiro-menor, mestre de ceremonias e sa-

clu'istão, para residir no templo, durante os officios dívi-

ttos, e para, no seu ministerio, funccionar lia sachristia, al-

tar e funeções parochiaes, e corács. 

Dei tambem o titulo de beneficiado ao thesoureiro-me 

❑or, porque, segundo os sagrados canones, beneficiado é 

aquelle ecelesiastico, que tem direito perpetuo ou vitali-

cio de perceber fructos dos bens da egrgla, por set'eiço 

espiritual, que presta á mesma careja; e porque a recep-

ção d'esses fructos entra na naturesa do beneficio, e liei 

(') Não se admirem tractor eu o reverendo prior da collegiada cont 
o titulo de tiour; porque assim o tractou sempre o dr. Domingos Pinheiro 
Manoel, provisor e vrgario geral d'este arcebispado primaz no seu despa-
cho de 10 do maio do 1710, que, de ordem do arcebispo D. Rodrigu de 
Moura '1'ellos, proferiu sobre, rerlucrimentos do cabido. 

I, porque no torno de componenda de `?0 de noveutlrro de 17'20, qno 
se fez na casa da quinta da Bagonira, entre o cabido, perante o mesurn 
arcebispo e de, sua ordem, escripto pelo seu serretarin ela visita, em tine 
estava, Pe,lix da Silva Oliveira, e assignado pelo mesmo arcebispo, tam-
bem em todo ello o tractaram por — D. prior.— Se pois um provisor du 
arcebispado e o mesmo arcebispo lhe, deram o tractamento de — dom — 
cunm poderei eu, ou qualquer outra pessoa cortez, negar-lho?_.. 
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fluem Ilie ( leu o nome de bejaefiéio, e o verbo pra,beo Ilie 

deu o nome de prebenda. 

Todos os Barcellenses sabem, que o thesoureiro, mes-

tre de ceremonias e sacbristïw, é um ecelesiastico como 

são todos os beneficiados da collegiada, com titulo e posse 

de perceber, como elles, dos bens da egreja collegiada; e 

que percebe da mesma massa, donde elles percebem, 

como abaixo se dirá; logo o thesoureiro, mesure de core-

monías e sachristão, é tambem um beneficiado'ou preben-
dado da collegiada. 

Todos estes bcneliciádos, excépto o thesoureiro, sem-

pre toem usado de murça, como os das cathedraes, e ago-

ra estão trajando tambem lácha e meias vermelhas, por 

graça da rainha 1). :liaria 2.1, em data de 11 de maio de 

IM, e beneplacito do arcebispo I). Pedro Paulo. 

Desde a reforma da collegiada, o rendimento de to-

da a massa collegial é dividido em dez porções eguaes, 
que são distribuirias assim: uma para cada 'um dos 'J be-

neficiados, inclusive o thesoureiro, e a decima porção pa-

ra a fabrica do templo, da qual a collegiada é fabriquei-

ra; tudo isto dividido, depois de abatidas no total da massa 

todas as despenas do collegio. 
A collegiada tem hoje novos estatutos, approvados 

pelo governo d'el-rci em 17 de novembro de 1864, e ba-' 

soados na precitada sentença do actual arcebispo. 

0 templo da collegiada é bom e de unes naves: é 

egreja bastante, e, apesar das reedilicaç6es que tem sof-

1'rido, ainda é formosa, e ainda revela a sua muita anti-

guidade, principalmente na' porta principal. 1,1— da invoca-

ção de Santa Maria Maior, é a (,,, reja parochial de 1;ar-

cellos, que actualmente tem, como já se disse, mais de 
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4:000  almas ou parochianos, e onze altares e capellas. 

Quando era seu D. prior André de Sousa da Guiiha, 

alguns altares estavam arrimados aos pilares, em que se 

sustentam os arcos- das naves; mas, pelo zelo e industria 

d'aquel►e D. prior, se mudaram para os arcos, que então 

se abriram nas paredes lateraes do templo, a.ceiando-se e 

reedificando-se então toda a egreja e fazendo-se quasi to-

da de noto. 

Não consta com certeza o auno ou amios desta ree-

dificação; mas é certo que fôra entre o auno de 4705 ao 

de 1723, porque n'essa epocha o D. prior André de Sousa 

da Cunha assistiu ás diversas visitas, que o arcebispo l). 

Rodrigo de Moura Telles fez pessoalmente á collegiada. 

Os onze altares e capellas, que actualmente tem a 

collegiada, são os seguintes. 

Ca••e11a-•••6v. 

Lm frente da porta principal e no cimo da nave do 

meio do templo da collegiada está a capella-môr d'ella, 

que é espaçosa e coberta d'abobada de pedra. 

Nas suas paredes lateraes dos lados do evangelho e 

epistola estão encostadas as cadeiras dos seus beneficia-

dos, ourle assistem coralmente aos ofrcios divinos, desde 

do domingo de paschoa alê amanhã do dia 2 de novem-

bro somente; porque, desde a tarde d'este dia 2 até o 

sabhado santo, devem assistir e resar no côro de cima, e 

vir ao côro de baixo ou da capella-môr sóiúente quando 

u'ella houver missa cantada e acollitada, para alli a officiar. 

No altar-mór d'esta capella venera-se a bella imagem 

de N. S.a d'Ássumpção, de vulto e baslante grandesa, pa-

droeira da villa e da collegiada. 
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E na parede lateral do lado do evangelho tambem , se 

venera a imagem de N. S.a da Soledade, estampada em 

papel, que tem alguns rendimentos, que sempre foram e 

ainda são administrados pelo cabido, segundo os antigos 

costumes e os novos estatutos, cal). 1.°, art.° 3.°, § 4.". 

Ca\)cllce b "N. S." b UO-ux xo. , 

Ao lado do evangelho da capella-niór e na cabeça da 

nave d'este lado está a capella de N. S.a do Rozario, coar 

boa sachristiá e salla do despacho da sua irmandade. 

Esta irmandade I'oi instituida por mandato do arce-

hispo D. Fr. Bartholorneu dos Martyres, religioso de S. 

Domingos de Vianna do Castello em 1576, sendo seu pri-

meiro juiz Henrique Pinheiro, alcaide-mór da villa, e es-

crivão o mestre escolla da collegiada Jacome da Cunha. 

Esta primeira instituição não foi permanente, porque 

a irmandade se erigiu e confirmou segunda vez em 2 de 

dezembro de 1629, quando Fr. João I3arretto, religioso 

de S. Domingos de Vianna, recebeu commissão do prior 

do seu convento Fr. Jorge Coelho, e constituições para 

seu governo, as quacs depois reformou o sob-prior do so-

bredicto convento Fr., ,Antonio de Jesus, em 20 d'agosto 

de 1694. 

Esta irmandade teve outrora o seu altar arrimado ao 

pé do arco cruseiro da capella-mór, do lado da epistola, 

porque n'esse tempo na capella actual do Rosario estava a 

irmandade da Ordem Terceira de S. Francisco, de que 

ao deaute fallaremos. E tarnbem outr'ora esteve n'esta ca-
pella do Rosario a irmandade do S. Sacramento, como 

memorisaremos,' quando d'esia nos oecuparmos. 
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c,m, ,U b \. S., h, C,% kx. 

Na mesura nave do lado do evangelho, e em se uicl;a 

á capella- de N. S.' do Posario, está a de N. S.a, da Gra-

ça, com sofï'rivel sachristia, olhando a do S. Sacramento. 

Esta capella de N. S.a da Graça tem u'ella erecta a 

sua irmandade, que outrora estivera na capella, hojé de 
S. João Baptista, donde se mudou para a actual, sem que 

h aja noticia da sua erecção. 

Esta irmandade cia Graça chamava-se antigamente a 

h-manclacle cios Csapaleiros, porque foram estes os que a 

instiluiram. 

'Pinha estatutos, de que hoje não ha noticia, os quaes 

foram reformados em IM, porque em 2 de fevereiro do 

mesmo anuo, dia da Purificação de N. S." e da sua festa 

principal n'esta irmandade, seus irmãos, juntos em cabido 

no paço do concelho, aecordaram lazer a dita reforma, a 

qual foi approvada pela auctoridade ordinaria, sómente em 

14 de janeiro de 1592, pelo dr. Antonio Freitas, provisor 

deste arcebispado primar,. 

Iloje, porem, esta irmandade, e ha muitos amlós, 

tem casa sua, propria para o seu despacho e para aloja- 

mento do seu archivo e fabrica, na esquina, que facéa 

para a Praça e para a sabida desta para a rua da Egreja. 

N'esta irmandade podem entrar, para irmãos, todos 

os nobres e plebeos; mas não podem ser mesarios os ah-

hades, clerigos, fidalgos, escudeiros e pessoas de quali-

dade, porque, por sua qualidade, não podem servir os di-

tos cargos. Assim o ordena o cap. 28 dos referidos es-

latutos, que, n'esta parte, ainda hoje, se observa. 

E; segundo o cap. 31, uão podem entrar para irmãos 
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os almocreves, carpinteiros e'pedreiros, sem darem maior 

joia de entrada e maior annual, por não poderem residir 

na villa, em rasão de seus odïcios, e por isso servir os 

cargos da irmandade, como diz o supra citado capitulo. 

Esta irmandade, por breve de 13 de junho de 1598, 

alcançou da Sé apostolica a graça de constituir a sua ca-

pella —menibro da santa egreja Lateraaaeºase— e se lhe con-

cederam as mesuras graças e indulgencias, que tem aquella 

egreja; com a condição de pagar em Poma, cada anuo, á 

egreja Lateranense, em signal de reconhecimento, o cen-

so de duas libras de cera branca, e de pedir a confirma-

ção e rruovação desta grau de 15 em 15 asnos. 

Lm G de setembro do dito armo publicou-se na col-

legiada a dita bulia, com solemnidade e geral contenta-

mento, por se v@r a irmandade e. a villa enriquecida com 

tão precioso thesouro de graças e indulgencias; e por esta 

grandiosa causa se collocou ❑o alto do arco cruzeiro da 

capella, gravada em pedra, esta inscripção: —Sancla Ec-

elesia Lateranens—, isto' é, em portuguez: — Santa Egrejft 

Lateranensse, ou de Latrão. ' . 

No futuro, porem, a irmandade não só deixou de re-

formar o breve, mas depois em 1830, pouco mais ou me-

nos, arrancou do arco cruzeiro aquella honrosa inscripção; 

que ainda hoje anda escandalosamente despresada pelos 

cantos, no chão da sachristia do cabido!.. 

A\tas das a\•••as• 

Na mesma nave do lado do evangelho, em seguida 

da capella de N. S.a da Graça, está o altar das almas, 

que por detraz da sua tribuna tem uma porta para a ca-

pella de N. S. ,̀  da Graça. 
9 
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0 assento d'este altar outt'ora era n'um altar de N. 

S.,' da Piedade, que estava arrimado a um dos pilares das 

naves, e que d'aili se passou para onde existe, que então 

era a capella de N. S.' da- Luz, da qual Paulo de Bessa 

e Menezes lhe fez cessão, por escriptura de 25 de março 

de 1724, reservando u'ella sepultura, que hoje deverá es-

tar por detraz d'este altar. 
Tem elle irmandade das almas, que fora instituida por 

sacerdotes, corri estatutos, confirmados por auctoridade or-

denaria em 1640, com a faculdade de entrarem quantos 

sacerdotes quizerem, e até 100 leigos, entre homens e mu-

Ilieres, com muitos suffragios applicados pelas almas. Mas 

hoje não se conserva no seu primeiro instituto, porque en-

tram n'esta irmandade quantos leigos querem, e poucos 

elerigos: os ' suffragios são muito menos, e é administrada 

por leigos plebeos. 

AktQ' e WN, S., do Borre-sveccesso. 

Na mesma nave do lado do evangelho, em seguida do 

altar das almas, está o altar de N. S.a do Bom-suecesso, 

que é a cabeça do morgado, de que foi administrador Do-

mingos de Faria Leite. 

N'elle se venera a bella, dèvota e milagrosa imagem 

de Santa Rozalia virgem, da qual a santa egreja rela a 4 

de setembro; e da qual se diz, que filra um padre, cha-

mado o Mello, da rua de S. Francisco (que eu ainda co-

nheci na minha infância), que alli a collocára, á sua cus-

ta, e que cila e seu oratorio fura tudo pintado, dourado 

e encarnado pelo mesmo padre, que era bom curioso n'es-

sas operações. 
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A1tav tkos heis % 0,c Os. 

Na mesma nave do lado do evangelho, em seguida ao 

altar de N. S.a do Bom-suecesso, está o altar dos Reis 

Magos, qué é cabeça do morgado elo Perdigão, o qual, an-

nualmente, no dia de Reis, alli costuma assistir a uma 

missa cantada e oflìciada belos beneficiados da collegiada, 

a toque dorgão, tido pago pelo morgado, que, desde o 

evangelho até ao communio, assiste com um rólo aceso 

cm tres lumes, collocado em sua mão direita; e no fim 

desta missa o celebrante rosa 3 responsos de tenção. 

Cai+¢tila h S. loüo L'a•t•sta. 

Ao lado da epistola da capella-rnúr e na cabeça da 

nave d'este lado, está `a capella de S. João Baptista, com 

soffrivel sachristia, reformada, ha pouco, e irmandade. 

Outrora seu assento era n'uma capella, que houve, 

ande hoje é a porta travessa deste lado, virada ao - pala-

cio dos duques e' adro de traz da egreja, a qual comprou 

a írmandade do S. Sacramento, passando-se d'ella a do S. 

João para esta, onde ainda existe, da qual lhe fèz cessão 

a irmandade de N. S.a da Graça, quando desta capella 

(hoje - de S. João) se ►nudou para aquella em seguida á de 
N. S.a do Rozario, onde ainda existe. 

Esta irmandade de S..loh é tão antiga, que não ap-

parece rnemoria da sua primordial instituição. Consta, po-

rem, que fora instituida por moços solteiros e nobres, 

com estatutos confirmados por auctoridade ordinaria, que, 

se então pareceram bons e bastantes, ao depois se aceres-

centaram para as freguezias circumvisinhas, onde se co-

lhiam grandes esmolas. 
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0 espirito das trevas, avesso a tudo quanto é bom, 

não deixou com ,tudo de arremessar o p8mo da discordia, 

turbando a paz da irmandade, com a doudejaute mania de 

interpetrar cousas alheias ao sancto zelo, espalhando o má-

licioso boato de que era por tributo aos irmãos o que se 
arrecadava por esmola; deixando-se com isto muitos illu-

dir de sua astíieia e manha, lançando-se fora dá irmanda-

de, e outros não querendo entrar n'ella. 

N'estes apuros, o mestre escola da collegiada, Jaco-

me da Cunha, sendo juiz, da irmandade, para remediar isto, 

reformou e fez approvar ❑ovos estatutos em 9601; mas 

ainda hoje a irmandade tem poucos meios, e, quando se 

láz a ('esta e procissão • ao saneio, é a expensas dos seus 

mesarios e devotos; e então se 1'àz com toda a grandesa 

e solemnidade, principalmente a pl,oeissão, que costuma 

ser uma das melhores da villa, e a que concorre mais 

povo d'ella e de fora. 

No meio do pavimento d'esta capella ha uma sepul-

tura bem elaborada de pedra, com armas na coberta d'ella; 

pertence aos Magalhães Villas-boas e Sampaios, da villa. 

CaN)ZkXN 

Na mesma nave do lado da epistola, em seguida á 

capella de S. João, olhando em frente a de N. S.' da 

Graça, está a do S. Sacramento, espaçosa e alta, com boa 

tribuna, sachristia, casa do despacho da mesa, e alojamen-

to de suas alfaias e ornamentos; tudo edificado e aceres-

cido em nossos dias, com todo o primor d'arte, aveio e ca-

pacidade. 

Na irmaº dadé ou devoção do S. Sacramento, erecto 

n'esta capella, está reunida a do S. Nome de Jesus, que 
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era mais antiga, da qual não ha mcrnoria, e apenas cons-

ta d'um livro da irmandade, que a reunião já existia eu► 

1537; hoje, porem, se intitula són►ente do S. Sacramento. 

Disse irmandade ou devoção, porque de nenhuma ha 

estatutos. Tinha muitos irmãos; mas, muitos tempos ha, 

que só tem juizes, que são sempre d'entre as pessoas 

principacs da villa; tem ►nocdomos escolhidos d'entre pes-

soas honestas; e tem finalmente thesoureiro, que é sem-

pre escolhido d'entre os negociantes mais abonados e hon-

rados da villa. 

Esta irmandade ou devoção tem sido dotada por va-

rias pessoas piedosas, com diversos legados, sendo dignas 

d'especial menção as seguintes: 

D. João, duque de Barecilos e Bragança, l►av;endo fal-

lecido em 1583, deixou á• irmandade 37 libras dê c8ra, 

impostas nas rendas dos seus prestimos, as quacs costu-

mam vir todos os anhos nas folhas das despesas da casa 

de Bragança. 
João d'Aguiar Miranda, da freguezia de Cristello, o ' 

qual, por escriptura de Q- t de maio de 1657, determinou, 

que metade dos rendimentos de todos os seus bens fos-

sem para as despesas da irmandade, e a outra metade 

para repartir a pobres, e casar orfãas recolhidas e hones-

tas, que -não passassem dc 30 anhos d'edade, a votos dos 

juizes da irmandade e do D. prior da collegiada; impon-
do á irmandade a obrigação d'mna missa resada meusal-

noente. 

Maria de Abranda, viuva de Fernando da Costa de 

Carvalho, 7.° administrador da capella da rua de S. Fran-

cisco, dos Costas Chaves de- Barecllos, (de que não havia 

geração), deixou rendimento para que no tridºto das 40 



horas houvesse na collegiada, como ainda ha, exposição 

do S. Sacramento; e para que nos domingos 3." de cada 

mez se lhe dissesse uma missa cantada: isto por escriptu-

ra dê 23 de março de 1666, feita na nota então do tabel-

lião Domingos Thomé da Fonseca. 

Outr'ora o assento desta irmandade era na capella 

(hóje) de N. S.a do Rozario; mas, querendo a irmandade 

maior capella, comprou por 305000 reis ao reverendo 

Gaspar illeºades de Carvalho, morador na sua quinta de Dur-

raes, por escriptura de 13 de julho de 1675, a capella 

da sua administração, que elle então tinha, onde hoje é a 

porta travessa da collegiada, virada ao palaeio dos duques 

e adro de traz da Egreja, e que era da invocação de N. 

S.a da Encarnação; e alli fundou a irmandade maior ca-

pella. Não se dando, porem, a irmandade ainda por bem 

accommodada ahi, fez a sua ultima capella, onde hoje ain. 

da existe. 

Em quanto duraram as obras, que então se andavam 

fazendo n'esta capella, a irmandade' conservou-se na de 

N. S.a da Encarnação, por consentimento da ordem 3.a, 

a quem a irmandade do Saulissimo a havia cedido, para 

se mudar para ella do altar, que a dita ordem então ti-

nha arrimado a um pilar da egreja, junto da porta tra-

vessa, virada á Praça, comó inelhor se dirá, quando nos 

oecuparmos em particular da ordem 3.a de S. Francisco. 

,acabadas que foram aquellas antigas obras em 'IG09, 

a irmandade do Santissimo sé mudou para a sua nova ca-

pella, onde ainda existe, a qual om nossos dias augmen-

tou e reedificou com a grandesa e accio,"que se observa 

n'ella, na sachristia, e na casa do despacho. 
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A\tat &\ St.° Autcuio. 

Na mesma nave do lado da epistola, em seguida á ca-
pella do S. Sacramento, está o altar de St.° Antonio, per-

tencente á irmandade dos alfaiates, com a invocação do 
St.° domem-bom. 

Era capella da familia dos Machados, de Guimarães: 

e ainda hoje se observa isso no vasio, que está por detraz 

do altar, e que serve de alojamento da fabrica da irman-

dade, para o qual se entra por debaixo do altar. 

Allar de S. Sebastiïtio. 

Na mesma nave do lado da epistola, em seguida ao 

altar de St.° Antonio, mettendo-se de permeio a porta tra-

vessa, virada ao adro de traz da Egreja e ao , palacio dos 

duques, está o altar de S. Sebastião, no qual está erecta 
a irmandade dos Çapateiros, debaixo da invocação de S. 

Crispim e S. Crispiniano. 

AUav ou Ja lrnva•\adeEcc\es•astica 

Na mesma nave do lado da epistola, em seguida ao 

altar de S. Sebastião, está o altar da S."'a Trindade, onde 

está collocada a irmandade ecelesiastica do Divino Espiri-

to Santo e S. Pedro Apostolo. 

Esta irmandade é tão antiga, que não ha memoria 

certa de seu principio; diz, comtudo, a tradição, que fóra 

erecta na egreja de S. Eugenia, freguezia confinante com 

Barcellinhos, e que d'alli passára para a capella do Espi-

rito Santo, que, ha poucos tempos, floi demolida no Cam-

po da [eira, como se dirá no capitulo 31; e que d'esta 

capella se mudára para um altar, que houve arrimado ao 
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pé do arco cruzeiro da capella-inór da collegiada, ao lado 

do evangelho, da invocação de S. Pedro. 

Lu julp, porem, inexacta essa tradição, porque a ir-

mandade, que esteve no Espiríto Santo, foi a clerical das 

almas, que d'alli se mudou pará a capella de S. José, co-
iro se dirá no cap. 34, a qual se uniu ao córo da mes-

ma capella, e não a irmandade ecelesiastica de S. Pedro, 

que talvez se mudasse de St.' Eugenia para a collegiada, 

pois é certo, que esta esteve muitos asnos n'aquelle altar 

da dita collegiada, e que d'elle se mudou para o da S.D a 

Trindade, onde, ha tambem muitos annos, existe. 

Esta irmandade tem por irmãos clerigos da villa, das 

freguezias visinhas, da comarca e de fúra d'ella, e alguns 

irmãos leigos. 

Os irmãos ecelesiasticos usam de murça preta, aviva-

da, forrada e caseada de branco, com as armas do Espi-
rito Santo e S. Pedro, hordadas na frente do lado esquer-
do da murça; e isto por breve concedido pelo S. 1'.e 

Leão XII em 7 de janeiro de 1823, o qual houve bene-

placito regio em 21 de fevereiro, e foi confirmado pelo ar-
cebispo D. Fr. illiguel da Madre de Deus em 4 de março; 

tudo ❑o dito anho de 4825. 

Esta irmandade tem estatutos reformados, e o seu 

fim é ajudar as almas dos seus irmãos, assistindo-lhes nas 

doenças, ajudando-os a bem- morrer, levando-os á sepul-

tura, e sutfragando suas almas com missas, o(rcios e ora-

ções. 
E por uma provisão regia desde 4733, tinha um açou-

gue seu particular e publico tambem, policiado por dous 

almotacés seus irmãos, que a mesa nomeava; o qual ti-

nha assento na Nogueira de Cima, encostado ao muro da 
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-•ïlla, e fronteiro onde hoje é a ]'raça Nova; este açou-

.gue, porem, foi demolido, ha poucos annos, e já não exis-
te, como se disse no cap. 13. 

Carneiro &os e oat,ros. 

Na mesma nave do lado da epistola, em seguida ao 

altar da S.m, Trindade, ou entre este e as escadas que 

vão para o córo de cima e para a torre dos sinos, está 
.mettido na parede, debaixo de um arco, tudo de pedra, 

o carneiro d'ossos, ou a sepultura pertencente á família 

atos Pinheiros de Barcellos, tendo na frente esta inscrip-

ção:— S.eIMIara de Alvaro Pinheiro, capilão d'esla villa, 

e de seus ascendentes e descendentes.— 

L' tradição, que esta sepultura fóra escolhida para si 

por Tristão Gomes Pinheiro (do qual já se deu noticia), 
,e que n'ella está sepultado seu 1.° neto, o dito Alvaro 

Pinheiro, que fára senhor e morgado da sua casa, alcaide-

mór de Barcellos, e commendador de S. Pedro da Veiga 
de Lilla, commenda da casa de Bragança, a que toda esta 

nobre farnilia sempre serviu. 

Refere mais a tradição que houve antigamente na col-

legiada outras varias sepulturas particulares, mas que fo-

ram desfeitas, quando em 1705 a 1725 o 1). prior d'elia 

André de Souza da Cunha a reedificou; e que entr'ellas 

havia uma levantada no corpo da egreja, na qual se dizia 

estar sepultado o predicto Tristão Gomes pinheiro. Logo, 

se elle havia escolhido para si aquella mettida na parede, 

como foi sepultado na outra levantada na egreja?. Não cons-
ta, mas talvez seus ossos fossem trasladados da levantada 

para a mettida na parede, quando a egreja foi reedificada, 

ou quando Alvaro Pinheiro mandou gravar na da parede 
10 
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aquelle epitafio, incluindo n'elle— seics ascenclenles. 

Diz ainda a tradição, que na costa da parte esquerda, 

acima da porta travessa, havia outra sepultura com letreiro 

gottieo, mettida na parede, na qual se dizia f&a sepultada 

Branca Pinheira, neta do mencionado Tristão. 

0 certo, porem, é, que quando em 9828, pouco mais 

ou menos, se encaixilou de pedra o pavimento da egreja, 

apparecerairi muitas tampas de pedra d'antigas sepulturas, 

com letreiros antigos Lambem, as quaès foram removidas 

d'alli, e algumas das quaes estão servindo de la-can►ento 

da loja de baixo da casa da sáehristia do cabido, e por 

traz d'esta. 

Torre dos s••tios, os•o e côvo de cinta. 

A torre dos sinos é obra antiquissima; tem cinco 

campanheiras e quatro sinos, chamados o grande, o /freixo, 

o meião e a garrida. 

0 orgão, junto ao coro de cima, apesar de antigo, é 

bom, e está reparado e acerescentado. 

0 coro de cima é obra de bem elaborada entalha; e 

pena é que, ha [autos annos, se não tenho pintado e dou-

rado, como elle merece. 

'N baNilhsmal. 

Entrada a porta principal, logo á mão esquerda, es-

tá a pia baptismal dos L'arcellegses, toda de pedra e bas-

tante, sustentada n'nm pé direito e coberta de madeira, 

tudo no gosto antigo. 

•.' Ngáfi tcavcssa. 

Logo acima da pia baptismal está a porta travessa vi-
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rada á Praça, a gaál antigamente era mais acima, no lo-

cal onde está o altar de N. S.' do Bom-suecesso e de St.' 

Rozalia, como ainda se observa na sua parede virada á 

Praça. 

'1.° • mkk O kra0eS8a. 

Na nave do lado da epistola, entre os altares de S. 

Antonio e S. Sebastião, está a segunda porta travessa, vi-

rada ao adro de traz da egreja e ao palacio dos duques; 

em cujo local, como fica dito, quando se noticiou a ca-

pella do Santissimo, existiu, antes d'ella, a capella de, N. 
S.a da Encarnação. 

Sachcislha do cabido ¢ do LhesovcvexyO. 

i\a mesma nave do lado da epistola, entre as capei-

Ias de S. João e do Santissimo, está a porta da sachris-

tia do cabido e da parochia, que é espaçosa e alegre, 

que tem antigo mas bom vestuario com gavetões, arma-

rio, relogio de salta, .lavatorio de pedra, e urna grande e 

tina pedra no meio d'ella, onde .ordinariamente se põem 

os calices, missaes, galhetas e hostias para o clero cole-

' orar. 

Antigamente, encostado á parede d'ella, ao lado do 

sul, com frente á porta da sachristia, e fundo á loja d'ella, 
havia um altar d'entalha antiga (que ainda conhecemos) 

no qual se' celebrava missa. 

Nas costas do local d'este altar está a loja e escadas 

para as duas sallas por cima . da sachristia; e tudo isto 

pertencia á residencia do exlineto thesoureiro-mór, e, de-

pois da sua extinção, ficou pertencendo ao thesoureiro-

menor, mestre de ceremonias e sachristão, corno se colhe 
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da visitação do arcebispo D. Rodrigo de Moura Telles,, 

feita pessoalmente em 17 d'outubro de 1722, cal. 3; e, 

tanto é sua residencia, que alguns thesoureiros e sachris-

tãos alli residiram, corno foi um o padre Domingos Lopes 

d'Azevedo. Tanto é sua residencia, que, sendo thesourei-

ro e sachristão Germano Lopes d'Oliveira, que depois foi 

conego, quando a irmandade do Santissimo aceresceu a 

sua capella, elle se oppôz á obra, por quererem tomar-

lhe para a capella a cosinha, que tinha, de traz da ca-

pella do Santissimo; e, por isso, a irmandade, em recom-

pensa da cosinha, que unio á capella, mandou-lhe fazer, 

com mais largueza, a salta por cirna da loja da sachristia, 

que tem porta para detraz da egreja, como sempre teve, 

para serventia particular da residencia do padre thesou-' 

reiro e sachristão. 

Isto suecedeu em nossos dias, sendo juiz da irman-

dade do Santissimo José de Magalhães e Menezes, e the 

soureiro José Antonio. Affonso, mercador que fui na Cal 

çada. 

CAPITULO W. 

Campo í•aFetira, sevLs tem••l,os, ca••ellas e ed••,ctios. 

0 campo da Feira é largo, espaçoso, plano e sum 

mamente agradavel e vistoso, porque no seu centro nada 

o assombra, apenas tem um antigo e bem feito chafariz 

com duas taças, que o engrandesse e formoséa. 

Do lado do poente tem o magestoso templo do Sºar.. 

da Cruz, e uma corrente de . muitas casas boas dos seus 

habitantes, com um novo, largo e bem formado passeio. 
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na frente d'ellas, de boa pedra, de cantaria, lia pouco 

construido. 

Do lado do norte tem o campo dos Touros e o mostei-

ro, que foi de lìreiras bentas, cuja prespectiva ainda hoje 

é vistosa. 

Do lado do nascente tem a egreja e edificio, que 1'oi 

dos /'rodes capuchos, tambem de vistosa prespectiva, e o 

templo dos Terceiros. 

G do lado do sul tem a antiga casa e quinta da Ba-

goeira e o passeio das obras. 

Passemos agora a noticiar particularmente os tem-

plos, capellas e edilicios, que bloqueiam 'o campo da feira. 

CAPITULO XXII. 

Tt'm•lo do Senhor h Ccuz. 

Com frente exactamente ao sul e fundos ao norte es-

tá edificado o flamoso adro é templo do Senhor Bom Jesus 

da Cruz ás costas, para o qual se sóbe por degraus, em 

tres entradas que tem o adro com elles, e mais tuna no 

fundo do templo sem elles; cujo adro o cérca por todos 

os lados, repartido em diversos pedestacs, que o fazem 

assaz vistoso e agradavel. 

A figura exterior do templo é octógona, com quatro 

lados rectos, e quatro convexos. 

Interiormente é em forma de cruz, com o tecto d'abo-

boda de fina cantaria, e com uni elevadissimo e elegante 

zimborio. 

Tudo alli ó de fina pedra, perfeitamente lavrada, e o 

seu todo é um' primor d'arte: só se empregou' alli madei-
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ra nas guarnições dos altares, nos dous pulpitos, no córo 

e nas portas, que tem o tnagestoso templo. 

Ao lado esquerdo ao entrar da principal ou da fren-

te, está gravada em, letras douradas esta inscripção em 

latim:— Eclructum a.nno DIDIV— que diz em porttguez— 

ediftwdo no. atino de 1504—: e do lado direito está— Am-

plialum anho MDCCV— que diz — aitrinaettlado em 1705.— 

As outras duas portas são as lateracs, collocadas ca-

da uma n'utna das curvas do octógono, immediatas á re-

cta da frente, sobre a qual se levanta a mais proporcio-

nada torre com quatro bons sinos; terminando toda esta 

obra formosa e redonda na piramide do cirno do zim-

borio. 

No interior do templo lia tres altares, o da capella-

mór com o Calvario;— o do lado da epistola, onde se ve-

nera N. S.' das Ddres e o Menino Jesus, com a irman-

dade do mesmo Menino, a que chamam das donzellas, 

porque são estas` as suas festeiras, ou que concorrera pa-

ra a sua festividade annual na segunda feira immediata á 

dominga do Espirito Santo;— e o altar do lado do evan-

gelho, onde se venera a devota e milagrosa imagem, em 

vulto de N. S. Jesus Christo com a cruz ás costas, ajoe-

lhado em terra; imagem, que, segundo a opinião mais se-

guida, um mercador da villa trouxe de Flandes, e foi col-

locada alli em cima do lugar, onde em 150% apparecera 

descripta n'aquelle sólo a primeira cruz, do que se fanará 

circunstanciadamente no cal). seguinte. 
Na parede do lado da epistola deste altar está aber-

ta em pedra e em letras douradas unia inscripção latina, 

que lúra composta por illanoel 1larboza Machado, cavallei-

ro da villa, que, por ser erudito nas boas letras, entendi-
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uienioria; cuja inscripção não só inemóra aquelle appare-

cimento, como refere que aquelle sumptuoso e rico tem-

plo fóra edificado com esmolas e expensas publicas; por-

que essa inscripção diz assini:— 

dnno 31D1 V, decembris XX die, feria VI, /cora IX, pri-

ma Crux apparui,l in /zoe solo, et brevi septa sacello, so-

litrrn ficil Chrislo Domingo, prinripalum bajn lanli, cui ge-

nninüm seculunn ad sempilerni memoriam lemporis eleemo-

sinis el impensis publicis liwc basilica, dicalur. 

Que diz em portuauez: 

I;m 20 de dezembro de 1504, ii'unga sexla feira, pe-

las 9 horas do dia, appareceu n'esle largar a primeira 

Cruz, que, cercada com uma pequena capella, veio a ser-

vir de solo ou altar do Senhor win a cruz ás costas, em 
honra do qual o nngesnno %eculo, para megnoria sempiterna, 

com esmolas e expensas publicas, erigiu este templo.— 

N'este templo ha a irmandade do Senhor da Cruz, de 

cujo principio não lia noticia, mas já existia,em 1609, por-

que u'esse anno o Santissimo padre Paulo 3.° Ibe conce-

deu indulgencias. 

No de 9667 se lhe fizeram estatutos, que foram con-

firmados em 12 de setembro de 9669, por provisão do 

cabido de Braga, sede vacante,, que foram reformados em 

1714, augmentando-se o numero dos irmãos, para a pro-

cissão dos Passos; o que foi èonfirmado por provisão or-

dinaria de 3 d'abril de 1721. 

Iloje, porem, tracta-se da organisação de novos- esta-
tutos, mas vagarosamente da parte dos mesarios, não sa-

bemos porque motivo. 
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Desta irmandade é juiz vitalicio, S. M. el-rei D. Fer-

nando 2.°, que está retratado na casa do despacho da ir-

mandade, e que em 7 de maio de 1852, com seus filhos 

e]-rei D. Pedro 5.°, ' então principe, e el-rei D. Luiz 1.°, 

então infante, assistiram á festividade das Cruzes, como 

se disse no cap. 18; e já anteriormente tinbam sido jui-

zes vitalicios el-rei D. Pedro 4.° e o principe D. Augus-

to de Leuchtenberg, irmão de S. M. a duqueza de Bra-

gança, e primeiro esposo de S. M. a rainlia D. Maria 2.'. 

YeStC templo ha côro, no qual se rezam diariamen-

te de manhã e de tarde os omcios divinos por nove ca-

pellães e dous meninos do côro; legado instituido por Igim-

cio da Silva Hedella, natural da villa e residente no Rio 

de Janeiro, por escripturas de 15 de março de 1725, e 30 

de dezembro de 1729; aquella feita na nota que foi do ta= 

bellião Manoel Lopes da Costa, e que em 1834 era do ta-

bellião Sotto-maior; e esta feita na nota, que foi do tabel-

lião Amaro Lopes d'A7evedo, e que em 1831 era do Vil-

Ias- boas. 
Principiou-se a resar no coro já em G de janeiro do 

dito anno de 1729, só com sete capellães, porque os ou-

tros dous e os meninos do cdro foram instituidos pela se-

gunda escriptura de dezembro do dito anuo de 1729. 

Diz-se, que Manoel Corrêa Rebello, vereador que fô-

ra por varias vezes lia villa, fora quem moveu Ignacio da 
Silva 3fedella a instituir este coro. Mas o seu procurador 

u'este reino, que o representou e que outorgou a escri-

ptura da instituição d'este côro, foi o capitão Joaquíni da 

Cosia Silva, da cidade de Guimarães, e Yalentim da Silva 

Coelho, de Barcellinhos. 

0 grandioso devoto do Bom Jesus da Cruz, Ignacio 
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da Silva Medella, nasceu ❑o mesmo bairro do Senhor du 

Critz, e foi baptisado na insigne e real éollegiada da villa 
de Barecilos; era filho legitimo de Paschoal Rodrigues e de, 

helena Ribeira, neto paterno de Marlinho Rodrigues, por 

alcunha o Rales, e de Alaria Gonçalves, que era irmã do 

sonego Joáo de 111edella; e neto materno de Alvaro da Sil-

va e de Garcia Coel;w; todos moradores que foram no bair-

ro do Senhor da Cruz. 
Ijnacio da Silva Medella, irmão de José Coelho da Sil-

va, diz, na primeira escriptura citada de 1725, que tinha 

um irmão casado em A?,eiro, sem, porem, declarar, se esse 

irmão d'Aveiro era o José Coelho da Silva, ou outro; e 

diz mais, que tinha outros parentes em Ponte do Lima e 

em Braba, sem os denominar, nem marcar o gráu de pa-

rentesco. 

lgrtacio da Silva Medella foi um verdadeiro benfeitor 

da sua alma e da sua patria. Ditosa patria que ministrou 

.carinhosa o berço a um filho tão agradecido! Elle não só 

instituiu o cfiro do Bom Jesus, dotando-o com 400$900 

reis anualmente, mandando fazer, á sua custa, as cadei-

ras do curo, o seu bom orégão, os, livros precisos para o 

coro e os paramentos e outros ornatos para o templo e 

sachristia; mandando em 1727 pelo tenente coronel Ma-

noel Nunes Ferreira um bom diadema de ouro para o Bom 

Jesus, cujo diadema é o que se lhe põe nas festas prin-

cipaes; —mas tambem instituiu varios outros legados pios 

na irmandade do Senhor da Cruz e em algumas outras da 

sua villa. 

0 ex.` siar. comniendador José Antonio Monteiro, na-

tural da Villa e residente no Rio de Janeiro; ha bastantes 

annos, vindo no corrente anuo de 1867 visitar a sua ca-
11 
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ra patria, mandou lavar tala a pedraria exterior do famo-

so templo do Bom Jesus da Cruz, no que gastou cerca 

de 3̀00;000 reis. Gloria immortal seja dada a tão digno 

filho de L'arcellos, por tão louvavel l;ito, por tão religiosa 

acção. 

Finalmente, este magestoso templo assim é cantado 

por um poeta de nossos dias: 

La se descobre, d'este lado... além.... 

Um vulto magestoso: 

E' talvez edilicio consagrado 

Ao luso presumpçoso?!.. 

Não: é d'arte um primor... portento augusto 

0 fez alevantar, 

Para um milagre sacro-santo, esimio, 

Ao porvir attestar. 

E' esse templo lámoso 

Sobre o lutar elevado, 

Onde o prodigio da Cruz 

Primeiro se viu traçado, 

N'esse campo, e em cada anuo 

Por prodigio renovado. 

Esse signal formidavel 

Da humana redempção, 

N'essa terra bem fadada 

De Deus escripto co' a mão: 

Que alli não ciara arte o❑ manha, 

Nem a ruão do homem, não. 
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CAPITULO XXII. 

Cruzes Jo,•an•••o •La Tenra. 

0 milagre das cruzes,°que toem ahparecido no Cam-

po da seira, outrora chamado do Salvador, tem sido Ar-

mado, não só por testimunhas de vista, mas por muitos 

escriptores, que quiseram eternisar a memoria deste pro-

,digio; como foram George Cardoso, no seu Agiologio 

Lus. a S de maio,— Pr. Pedro de Poyares, no seu — 

Traclatlo ptuegyrico em louvor tla villa de Barcellos, — 

Antonio de Villas-boas e Sampaio, na sua —Nobiliareltia 

porlitgueza,— o padre Antonio Carvalho da Costa, na — 

Choro, raphia portugueza,— Severim, no seu — Prornplita 

rio espirit., cap. 2S—, [paria no — Epil. da Ilislor. por-

mg., 4. p., cap. 17,— Cunha, na — Ilislor. de Braga, 2. 

p., cap. 55, 9L. ° 11,— e ultimamente, no anho passado, o 
sr. Amaral Ribeiro, na sua —Aloticia descripliva de Bar-

cellos. --

I, depois de tão graves aactores, que poderei eu adi-

antar sobre assumpto tão discutido e comprovado?. Reco-

pilar a surnma d'elles, e acerescentar sómente o que me 

fbr possível, e que demais tenha chegado á minha noti-

cia. 

Perto do sólo, onde hoje ó o altar do Senhor da Cruz, 

havia antigamente uma pequena capella ou ermida, éha-

mada do Salvador, na qual, em reverencia e louvor das 

Chatas de N. S. J. Christo, se dizia uma missa nas sex-

tas feiras. 

Quando, porem, na sexta feira, 20 de dezembro de 

1501,, pelas 9 horas da manhã, appareceu a primeira cruz 

A)'aquellc mesmo sólo, cm que, (hoje] por cima d'elle, es-
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t• collocada a imagem do Snr. da Cruz, (como bem explí-

cita e authenticamente consta do instrumento publico, que 

se Ic no —Panegyrico de Fr. redro ele Poprtres, cap. 23, 

jwg. 82,— e na —iYolicia decc►vj,,liva do siir. Amaral Ilibe;-

?-o, pag. 58— para se- venerar esse selo da apparição da 

primeira cruz, todos os Rarcellenses ol1'ereceram e deram 

esmolas para se cobrir, como cobriu, aquella cruz, com 

uma aboboda urinada em quatro pilares, dos quaes se for-

mavam quatro arcos, e sobre os quaes assentava a abo-

boda. 

E quando, pouco depois, um mercador, natural de 

13arecllos, trouxe das partes de Flandes a sagrada imagem 

do Snr. da Cruz, e (juiz colloeal-a janto d'aquella primei-

ra cruz, taparam de todo os arcos dos lados do norte, 

nascente e poente, deixando u'este tiltlmo uma pequena 

porta, com grades de ferro, eirada ao mesmo lado do po-

ente, onde então liaria um souto de carvalhos, e que hoje 

está adornado com casas dos habitantes do bairro do Bom 

Jesus da Cruz, por cujas grades de ferro se via e adora-

va aquella imaJem, que alli collocaram: repartiram esta 

ermida, pelo meio, em duas naves, e na do lado do t►as-

cente formaram um altar com seu retabulo, onde se di-

zia missa; e para o qual se entrava pelo arco da parte do 

sul, que ficou aberto e a porta (]'esta nave. L em volta 

desta segunda ermida fizeram tuna arcaria coberta com 

telhado, e sustentada em colunavas de pedra. 

I; assim se conservou até o atino de 10S, no qual, 

corno já se disse, com copiosas esmolas, flue concorreram 

de toda a parte, se principiou a edificar o grandioso e 

n►agestoso templo; que fica deseripto. 

Aquella primeira cruz apparecida em 1504, segundo 

o 
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os historiadores, era bem proporcionada e direita, de côr 

negra, do comprimento de tres covados e meio, e da lar-

gura de dons covados e tres quartas nos braços, e d'um 

palmo de largo, tanto na hastea, como nos braços. 

Esta cruz nunca se exiingulo, ficou permanente; e, 

por mais terra, que d'ella tirassem es muitos romeiros e 

devotos, que alli a vinham buscar, como milagrosa, ape-

zar de que faziam uma côva, ás vezes, d'alguos palmos 

d'alto, sempre essa eóva apparecia cheia d'egual terra du-

ra, e tão dura, como se alli se não tivesse escavado e 

bolido. 
Em seguida ao apparecimento d'aquella primeira cruz, 

toem apparecido muitas outras, não só no mesmo Campo 

da Feira, perto e em volta do templo do Senhor da Cruz, 

mas até no campo de S. s José, perlo da capella de S. Ben-
to da L'orequinha; e isto não s6 pelo decurso dos anhos, 

mas principalmente pelos dias da invenção e da exaltação 

da Santa Cruz; umas maiores e outras menores, mas to-

das de terra ❑egra, no centro da terra barrenta- ama relIa-

da .dos campos, todas, e todas em terra negra e tão dura, 

como a produzio a natureza. 

Eu mesmo e os meus contemporaneos sômos tesli-

munhas oculares das trez cruzes, que em fileira appare-

ceram e se conservaram muitos asnos, até que desappa-

receram, ao lado do poente do el►afariz do Campo da Fei-

ra; a do meio maior e as duas dos lados menores, imas 

todas bem foi oradas, como demonstrando as tres do Cal-

vario; e as quaes foram alli veneradas, com flores e lu-

zes em volta, ¡gelo seu zeloso devoto o Maricólo velho de 

erma da villa, que juntou muitas esmollas dos muitos fi-

eis, que a ellas concorriam. 
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Somos lambem testimunlias dalgumas outras, quê te-

v11) apparecido e desapparecido não só no Campo da Fei-

ra, mas tio de S. José, e defronte da Calçada, logo quasi 

cm frente do lemplo do Senhor da Cruz. 

Vejam agora os sabios da escriptura, 

Que segredos são estes '(Ia natura. 
Cauí-)es. Cauto 5, Est. 22. 

Antonio de V illas-boas e Sampaio, na - 1Vobiliarchi.a 

porlugueza, edis zo de 1727, pag. 9á— diz:— Bm •1,638, 

estando no atrio da capella do Santo Christo 111atbias Paes 
de Faria, proílando obstinadamente com outras pessoas, 

que alli estavam com elle — que ??as cruzes rzáo havia ini-

lagre algum, uvas que era vêt izalural dá terra a cór e a 

rorvia das cruzes;— paieceo-lhe, que cabia um orvalho do 

eco, e de repente perdeu a visla !.. ficou cego!.. mas logo 

tambem a vista lhe foi restituiria, e a primeira cousa que 

vio deante de si e no campe,, 1bi uma cruz de maravi-

lhosa grandesa, com calvarid e rótulo em cima, querendo 

Deus mostrar-Ihc, com tão prodigioso acontecimento, que 
se enganava, e que não havia duvida do milagre das 

cruzes.— 

—Malhias Paes de Daria ficou então atonito; lançou-

se por terra, ar!orou a sagrada cruz, e pedio a Deus per-

dão da soa incredulidade. 1; d'alii por deante foi tini ac-

cerrimo defensor deste milagre,; chegando a dizer ao mer-

ino Antonio de 1'illas-boas e Sampaio, como este allirma, 

que o facto, que deixo relatado, assim acontecêra couz el-

le, e que por isso brigaria sempre com quem negasse, 

que o apparecimento das cruzes cm Ilarcellos era verda, 

doiro milagre.— 
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Alguns •oiltros acontecimentos, em Ibvor dos milagres 

d'estas cruzes, poderiamos apontar; umas, para não abusar 

da paciencia, concluanios com as seguintes perguntas aos 

iricredulos, e desejamos que seriamente nos respondam. 

Se a grande e piedosa Ilelena mereceu a Deus a in-

venção das cruzes lias ruivas do Calvario; qual é a razão 

porque os Barcellenses merecem a invenção das imagens 

da cruz no seu campo, onde a $atleta cruz vem annnal-

mente visital-os, pejando de cruzes seu campo, quaz.i co-

mo urna especie de bloqueio de suas antigas muralhas?!. 

Bem sabemos, que os puros humanistas não descorti-

cam em tal suecesso, nem descobrem nesta obra mais do 

que o giro da uaturesa; mas nós lhes perguntamos: por-

que rasão a uaturesa, que no resto dos campos do univer-

so produz as plantas, as hervas, as flores, o mineral eu)-

fim, ou o vegetal, sómente tios campos de Barcellos pro-

duz cruzes?!. 

Porque rasão a uaturesa, que no resto da superfície 

da terra ofl'erece a nossos olhos o espectaculo da presis-

tencia das córes, se làz annualmente pintora nos campos 

de Barcellos, e em lugar, por exemplo, de casas, pinta 

madeiros?! ou em lugar de palacios, pinta 

Porque casão, finalmente, a naturesa, que em phS-si-

ca exacta nada faz, nem produz, sem movimento, regula 

de tal sorte em Barcellos este mesmo movimento, que o 

seu resultado em Barcellos são cruze,? são o si mal da re-

dempção? são?!.. 

' Calla-te, soberbo I•ensador! e; se rasões não desco-

bres, para explicar n'este ponto as vistas e os decretos da 

divindade; descobre-as ao menos, para as adorar. E, n'es-

te mesmo exercicio de tu'alma, tu fazes, sem duvida, o 



melhor uso de tua rasão; tu és litterato e prudente, sem 

deixar de discorrer, tu és emG►n ehristão, sem deixar do 

ser filosopho!.. 

Curvae-vos, pois, ó incrédulos; e escutas estes ver-

sos d'um poeta ('este mesmo nosso seculo 11.1': 

Embora, incredulo insano, 

Duvides d'este portento, 

Que o milagre não precisa 

Que lhe dês assentimento; 

A viva fé tem do crente, 

Tem no culto seu augmeuto. 

Nega embora... porem dize: 

Donde é que póde provir 

Esse efl'eito que tu palpas, 

Que vês da terra surgir; 

E quasi em tempos marcados 

De novamente fugir?!. 

Dlas se tu nem sequem sabes 

Os mysterios profundar, 

Que em ti mesmo vês e sentes! 

0 que o sangue faz girar? 

Qual é da vida a substancia, 

Que em ti a faz. vegetar? 

Se tu nos corpos não vês 

0 pêso, a cór, a extensão,. 

Se só lhe vês a figura, 

Porem a substancia não; 

Se é isso p'ra ti mysterio, 
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Sega que ha corpos então!... 

E que relações conservam 

Esties corpos entre si?.. 

Sua mutua conveniencia, 

0 util que reina alli, 

0 instincto, a intelligencia, 

Dclinil-o é dado a ti?!.. 

Oli! não; porque Esse Supremo Auctor de tule 

Para si reservou, 

De suas obras o primeiro arcano, 

As leis que lhe marcou. 

E tu, pequeno verme n'esse immenso 

Campo da ercação, 

Ergues contra lasse Deus, para julgai-o, 

Tua fraca casão?!.. 

Curva a tua cerviz; teu louco arrojo, 

Ceda ao lume da Pé: 

Crê e medita; seu poder immenso 

N'esse prodigio lè. 

Nunca ternas, Bareellos, do eco raios, 

flue a inão de Deus que os vibra, d'alliança 

Em teu súlo escreveo o pacto santo: 

Deu-te ❑a cruz, da paz a segurança. 

CAPITULO XXIV. 

l.xtinclo Nnosteiro •1as lvewas. 

Flanqueando o Campo da Feira pelo lado do norte 
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d'elle, existe o convento das religiosas Benedictinas, que 

lóram extinctas n'elle, porque as duas d'ellas, que só tinha 

em 183%, foram então mudadas para o convento das Be-

nedictinas de Vianna do Castello. 

Este edificio, prolongando-se pelo Campo dos.Towos, 

onde era a porta da portaria para o convento, e porta do 

carro para a cêrca, correndo por cima as janellas das 

cellas e dos corredores, flanqueia todo o lado do poente 

d'este ultimo campo; e para o norte e nascente tinha as 

outras duas fáces, incluidas dentro das paredes da cêrca, 

tendo toda esta obra, por centro, um espaçoso claustro, 

para cujas varandas tinham sabida todos os corredores do 

mosteiro. 

NO centro da fáce, que fronteia com o Campo da 

Feira, fica a egreja e coro de cima e de baixo, que fôra 

das religiosas, e que hoje é da irmandade de N. S." do 

Terço, que da capella do Espirito Santo, da qual faltare-

mos, se mudou para alli, depois da extineção do convento. 

Aquella egreja tem urna larga porta de entrada, e de 

cada um dos seus lados tem cinco frestas envidraçadas. 

Nos dons extremos dessa linha teve dous altos mirantes, 

um dos quaes formava um angulo recto como Campo dos 

Tuzrros e outro com a Pedra do Goulo. 

Na parte exterior da porta da entrada da egreja tem 

de cada lado d'ella uma lápide; a da esquerda, ao entrar, 

com esta inscripção latina:— 

Toane V imperanle, Pelri H placilo annuenle, lioe Mo-

nialium ctunobium ad cclea•nam temporis memoriam Divo Be-

nediclo dicalur.— 

Que diz em portuguez: 

—No reinado de D. João V, por Geneplacito de D. Pe-
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tiro 11, este convento de mannchaes foi consagrado, para me-

mm-ia elerna, a S. Renlo.— 

E a da direita com esta inscripção: 

Rodericus 11, Hispaniarum Primax, qui opus erigen-

dum curavil, sacro ponlificali• rilu, primum lapidem posetil 

X1  Augusti 'die, anho AIDCCVQ. 

Que, diz em portuguez: 

0 Primaz das 1lespanhas D. Rodrigo 11, a quem se 

deve o 1)ensarnenlo e cuidado da edificação d'esla obra, lan-

çou a sua primeira pedra, fascndo sagrado pontifical, ato 

dia 14 d'agoslo do anato de 1707. 

A egreja é bastante espaçosa; tem tres altares, o da 

capella-mór, e um de cada lado do arco cruseiro d'ella; 

as paredes são todas lbrradas de azulejos, piulados com 

emblemas e sentenças extrabidas da Escriptura e da re-

dra e vida de S. Bento; e o tecto é todo forrado de ma-

deira em taboleiros, tendo pintados n'elles, a oleo, com o 

desenho mais correcto e vivas cures, como se datassem 

de pouco tempo, todos os passos da vida do glorioso pa-

triarcha S. Bento. 

Dentro da capella-mór, por cima da porta, que, ao 

lado do evàngelho, dá entrada para a tribuna e torre do 

sino, está pintada em azulejo esta inscripção: 

— Anno Domini A1DCCV11, die vero XIV Augusii, 

D. Rodericus de Moura Telles, Archiepiscopus 1lrachareu-

sis, 1lispaniarum Primax, ltuic .cdifcio primttnz injecil la-

pidem.— 

Que diz em portubuez: 

— Aos M d'agoslo de 1707, D. Rodrigo de 11oura Tel-



les, Arcebispo de Braga, Primaz dai Iiespanhas, lançou ou 

collocou a irrinrcira pedra deste et7ifeio. --

E por cima da outra porta da capella-mór, que, do 

lado da epistola, dá entrada para a sachristia, tambem es-

tá pintada nos azulejos esta inscripção: 

— Atino Domini ,IIDCCXIII, die vero VIII Jrrlii, idem 

D. Todericars de doara Telles, Archiepiscopats 13racharen-

sis, Ilisl)aatiar,atna Primax, Moniales ira hoe a se /'undalum 

ca,nobiatm a 13rachara lranslulit., el rec1u•il.--

Que diz em portuguez: 

— No dia 8 de julho do asno de 1713, o mesmo D. 

liodrigo de Noutra Telles, Arcebispo de Braga, Primaz das 

Ilesphnh.as; mudou de Braga e encerrou aa'esle convento, 

arte Itavia /'andado, as rnonucicac.+.--

De todas estas inscripções se collige, que o arecbis-

po de Braga, D. Rodrigo de Moura Telles, por benepla-

cito de D. Pedro 2.°, e no reinado de D. .João 5.°, foi o 

que collocou a primeira pedra deste convento, de que 

era fundador, aos ' 14 d'agosto de 9707, dia dedicado a S. 

Bento; e que o mesmo arcebispo, depois de consumidos 

seis anhos n'esta edificação, alli encerrara as freiras aos 

8 de julho de 1793. 

Isto dicto, resta-nos agora saber d'onde vieram as 

freiras, como luram encerradas e porque motivos: eis, por-

tanto, o que passamos a descrever. 

Segundo Fr. Leão de Santo Thomas, na —Benediclina 

Lusit., lona. 2.°— , e o padre Carvalho, na —Chorogr., lona. 

1, tracl..3, cal). 3—, Paio Gomes Pereira, cavalleiro prin-

cipal da villa de Ko•ação, havia, pelos anhos de 1150, fun-

dado n'um de seus arrabaldes uru convento. 
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Como, ¡corem, as freiras habitassem este entre as in-

quietações e molc,;lías, alue costumam ser frequentes nas 

praças ('armas, vendo-se por tres vezes as religiosas obri-

gadas pelo susto e necessidade a deixarem aquella habi-

tação, foram alfim recolhidas todas no seminario de S. 

Pedro, da cidade de Braga. 

Oinittindu suas sabidas, noticiaremos súmeule, que 

tias fluas primeiras se tornaram a recolher ao seu couveu-

to de Monção; e flue na terceira Sahiram por ordem d'el-

rei, tio alino de 1659, com o destino de se Ines fazer uni 

novo convento fúra de \lonçào. 
Recolhidas flue foram ao Seminario, multiplicaram-se 

supplicas de varias causaras da provincia, pedindo a el-rei 

cada unia para que se dignasse inandar fundar o novo con-

venlo tia sua terra. 

Barcellos tambern requereu, of crece►tdo a contribui-

ção de consideravel quantidade de dinheiro, lançado em 

cabeção de sina, para as obras (lu novo convento; e sua 
supplica foi attendida, uào só em rasão da offerottte con-

tribuição, senão tambem do oprimo sitio destinado para a 

fúndação do convento. 

Em 3 de setembro de 170• o povo oll"creceu peran-

te a cansara mais doze mil crusados para a obra do ,novo 

convento. E como n'essa epocha fallecesse D., Pedro 2.", 
.c começasse o reinado de, 1). Juno 5.°, este recommendou 

.a •construcção do novo convenlo no arcebispo D. Iro<lriyo 

<le uoxra Telles, que cauto zelo e, actividade i mpregou no 

andamento ('esta empresa, que, lançando solernnemente a 

primeira ,pedra nos cimentos do edific.io a 9d, (' agosto de 
9707, essa grandiosa obra, (em que se dispendeu, n'aquelle 

tempo, quarenl,a contos de reis, que, sem exageraçào, equi-

r' 



-- 9C — 

valem, pele menos, a sessenta contos de reis dhoje,) se 

concluiu no anuo de 9713. [roi seperintendenle desta obra, 

por _provisão regia, o dr. Dorningos Gonçalves Ribeiro. 

Eram 3 horas da manhã do dia g de julho de 1793, 

(n'um sabbado) e o arcebispo D. Rodrigo de Moura Tel-

les, com todos os desembargadores da sua Relação ecele-

siastica, sai do paço archiepiséopal em direcção ao Senri-

nario de S. Pedro, onde com ancia era esperado; e para 

logo eis a communidade filas religiosas, acompanhada tan,-

bem das justiças seculares na frente (lu procissão, (pucha-

da pela cruz archiepiscopal, e coberta pelo arcebispo, no 

couce della, acompanhada de 94 em 94 religiosas d'um 
desembargador, d'urn escrivão, e dum meirinho), mar-

chando, seguida de toda a nobresa de Braga e muita da 

provincia, por entre álas da gente da ordenança d'aquelle 

tempo, até á capella do Paço, resando o cantico Benedictits. 

Ouviram alli missa; e, finda ella, as religiosas, duas 

a duas, pela ordem das suas antiguidades e graduações, 

entram em liteiras. E acompanhadas, de 7 em 7 liteiras, 

dos mesmòs ministros e ofrciaes, indo na vanguarda o ou-

vidor, juiz de fóra e mais justiças de Braga, e atriz da 

communidade o arcebispo na sua liteira, e depois d'elle 

a predicta nobresa e outra mais, que foi saindo ao encon-

tro, assim do paço se dirijiram a Barcellos. 

Chegados que foram aos confins do antigo termo de 

Praga, antes de entrarem na freguesia de Sequeéra, (pri-

meira do antigo termo de Barcellos, em que iam a entrar), 

o arcebispo mandou recolher a Braga as suas justiças se-

culares; e, chegando então alli as de Barcellos, com a ca-

mara, que, tomando o lugar d'aquellas justiças de L'raga, 

e saindo-lhes ao encontro o Marechal de Campo, general, 



- 97 -

D. João Diogo d'Ataide, que governava as armas da pro-

vincia, e que tornou lugar em seguida ao arcebispo, todos 

assim continuaram sua marcha filé Barcellos. 

Atravessando a villa e chegados ao templo do Senhor 

da Cruz ale Barcellos, todos apeiaram entre álas de gen-

te da ordenança e entre immenso pôvo; e, depois de fa-

zerem oração dentro do templo, a pé e em procissão, na 

mesma ordem em que vieram até alli, por entre as mes-

mas Mas de gente, indo na frente a cruz do cabido da 

collegiada da villa, em seguida os conegos tl'ella, depois 

a cruz archicpiscopal; apoz d'ella as freiras, duas a duas, 

com a sua abbadeça 1). Francisca de Santo Antonio, com 

o seu bacelo em punho, e por ultimo o arcebispo, go-

vernador das armas e mais cavalleiros e pessoas, que con-

correram a tão brilhante e gostosa funeção, não só da villa, 

mas até de féra d'ella; tanto povo, en,Gm, que difTicilmen-

te se podia romper por entre elle e coutai-o. 

Assim caminhou a procissão desde o Senhor da Cruz 

até á portaria do convento, resando-se o psalmo — Latc-

date Imeri Donaiiittrta—; e assim entrou portaria dentro 

urna commuuidade de 67 freiras professas, 3 noviças, G 

educandas e mais de 50 criadas, trasladadas do Seminario 

ao seu novo gonvento de Barcellos, que então estava con-

cluido, menos o mirante da Pedra do Coacto, que o foi ul-

timamente concluido em 4 d'outubro do dito anuo de 1713. 

Note-se, que as freiras habitaram o scminario desde 

16M até 17.13; isto é, 51 annos. 

Logo que a numerosa comniunidade entrou a porta-

ria do convento, a sua abbadeça entoou o — Te Deum lau-

daú2us,— que todas foram cantando até o coro de baixo. 

Eram 11 horas da manhã, e do egro foram immedi-

r' 
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atamenle ao ref'citorio, que estava preparado, com abun-

daucia, á ordem e custa do arcebispo, que tambem nos 

tres Aias seguintes deu de comer a todas as religiosas. 

\'esses Ires dias sel;uintes, domingo, senunda e ter-

ça, ( J, 10 e 11 de julho de 4713), sendo este ultimo o 

da trasladação dos ossos de S. L'enlo, houve triduo so-

leuine na egreja do convento, com o Saulissimo exposto. 

No primeiro e segundo dia houve missa cantada e 

.sermão; e no terceiro houve pontifical, feito pelo arcebis-

po, com sermões de manhã e de tarde, e com procissão 

tanabem de tarde até o templo do Senhor da Cruz, rel;res-

sando á egreja do convento; cuja procissão foi acompanha-

da por todas as irmandades da villa, levando o arcebispo 

a custodia do 5. 100 Sacramento. 

0 arcebispo liospedou-se ( como era costume seu, quan-

do vinha a Bareellos) na casa da quinta da Bagoeira, hoje 

quasi demolida de todo, ('onde mandou comer ás freiras 

n,os 4 dias primeiros. Depois ('oram soceorridas com vitcl-

Ias, carneiros, galllnhas, ete., pela camara, que se com-

punha dos vereadores Díogo (,Ia Cosia Brandão, o licencia-

do Jacinif;o Vieira e Almioel FiuZa Cargueira. 

1.SIe convento e sua cerca, (excepto a sua c,,reja e 

atro, que lóram dados á irmandade de N. S.a do Terço, 

da qual fallaremos no cal). seguinte), foi mandado arre-

matar, pelo governo, em M7, que o largou pela insijni-

licante quantia de menos de dous contos de reis (!!!) quan-

tia esta, que só os ferros das grades internas e externas 

e a cantaria dos mirantes e varandas, que foram apciadas 

pelo arrematante, produziu' 

Que difrerença entre os àntibos e modernos tempos!. 

Então edilicios sa.,dados... hoje mudados em prolbuos!.. 0 
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seculo ,CI\ tomou couta e destruiu essa grandiosa e sa-

b;rada obra de 1). Pedro 2.°, 1). João •.°, D. Rodrigo de 

Moura Telles, dos Barcellenses e povo da comarca 111 

Foi porque outrora fundavam-se e consentiam-se es-

tes asylos sagrados, onde, longe das torpesas da terra, se 

estudava a sciencia do ceu, se enchia o espirito de sabe-

doria, o coração de bons pensamentos, e se caminhava pa-

ia o mesmo ceu; mas hoje... são elles, destruidos, aban-

donados e mettidos a ridiculo!.. que espirito delirante d'es-

Ia epocha! que malfadada a nossa décadal.. 

CAPITULO »V. 

•k. S., í10 T e cqo. 

A devoção de N. S.a do Terço, nos principios do pre-

sente seculo XIX, começou na capella da rua de S. Fran-

cisco, promovida pelo devoto João José Pinheiro, irmão 

do padre Luiz Jacintho Pinheira da Cunha, saindo da ca-

pella, á noite, todos os do►ningos e dias sanetiGcados, os 

seus devotos com a Sura, cantando o terço pelas ruas da 

villa, como ainda hoje practicam. 

D'aquella capella de S. Francisco mudou-se para a do 

Espirito Santo, da qual lállaremos tio cap. 31, e alli se 

constituiu em irmandade com estatutos approvados cm 15 

de maio de '141G. , 

Lm 1M, porque as freiras Bentas de Barcellos ti-

nham sido removidas do seu convento para o das freiras 

Baetas de Viamia, e o governo secular tractou de vender 

o convento de Barcellos, o mesmo governo, por portaria 

de 31 de maio do dito asno de IM, deu á irmandade a 
13 



egreja das freiras de Barcellos, da qual a irmandade to-

mou posse, dada pelo administrador do concelho cm 15 

de novembro do dito anno de 1816, 

CAPITULO XXVI. 

Con•eti•lo dos Vades, hoje llos•ntai c \üse7^1corJ.ïa;.. 

Gomeen•o 

:10 campo cicc Feira, ao pal faz C1ee pelo lado do nas-

cente, se vê o grande edificio da egreja, convento e cer-

ca, que foi ultimamente dos religiosos de S. Francisco, 

frades capuchos, piedosos da provincia da Soledade, cuja. 

historia 6 esta: 

Durante a vida do duque de Barcellos D. Theoclosio. 

`?.°, os moradores da villa determinaram edificar um con-

vento de freiras; e, unidos muitos dos principaes da vil] 1, 

com licença do mesmo duque, a expensas communs, prin-

cipiaram a edificar o convento, dando logo o dinheiro ne-

cessario para o começo da obra, e promettendo dar o mais, 

que necessário fosse, para inteirar dotes de freiras, quan-

do, acabado o edificio, mettessem n'elle as suas parentas, 

ficando os fundos com o privilegio de que sempre as suas, 

herdeiras e descendentes ('assem admittidas no convento 

por menos dote, que as mais. 

D'isto fez-se escriptura, declarando, que a invocação. 

do convento seria a da —Coei.eiçció. 

Principiaram=se as obras no Campo ela Feira, mais 

abaixo do local, em que hoje esta o mosteiro que foi das 

freiras de S. Bento; e, tendo-se trabalhado n'ellas algum 
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tempo, cessaram, ❑ão consta porque motivo, e ficaram al-

guns amuos as paredes ,já feitas sem uso algum. 

Ao deamte; porque.a villa desejava ter um convento 

de religiosos, pareceu conveniente aproveitar aquellas pa-

redes, e a ocasião do estado, em que se achava o mos-

teiro de Santa Olaria ele Fiães, da ordem de S. Bernar-

do, e da conveniencia, que aquelles padres teriam em o 

mudar para o principiado edificio de Barcellos. E' com el'-' 

Iéito em 8 de março de IM se passou em Lisboa alva-

rá, pelo qual el-rei D. João 4.° fez mercê ao abbade e re-

,ligiosos de Fiães do sitio e principio do novo mosteiro, 

que o duque D. Theoclosio mandou edificar n'aquelle local,, 

arrabalde da capella do Espirito Santo; concedendo, que, 

para elle mudassem o seu mosteiro de Fiães, que então 

estava quasi arruinado; com declaração, que desde logo 

continuariam as obras do novo mosteiro, e que n'elle ha-

veriam de 15 a 20 religiosos residentes, que fossem obri-

gados a ter n'elle urna cadeira e aula de latim. L a 3 de 

fevereiro de Mí2 tornaram posse do local Fr. Lourenço 

Botelho, abbade de Fiães, e Fr. João da Silva, ou da Sil-

veira, 'abbade de Bouro, perante Belchior de Goes Rego, 

vereador mais velho da amara e juiz pela ordenação, Bel-

chior 1lachado e João Nogueira, tambem vereadores. 

Com tudo, não se verificou esta mudança, talvez por-

que os padres de Fiães não julgaram conveniente deixar 

Fiã@s, onde tinham couto seu, e as regalias e privilegios, 

que se leem na —ChorodrraThia hortug reza, tom. 9., lract. 

4, cal). 3—. Mas porque nos moradores da, villa continua-

va o desejo de terem entre si religiosos, que podessem 

utilisae a sua patria com fructos espirituaes, tractaram com 

os padres capuchos do convento (10 L'om Jesus do monte 
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da Franqueira, visinho da villa, e distante d'clla cerca de 

meia Iegoa, a mudança do dito seu convento da Franquei-

ra para o principiado convento da villa. 

Convindo os religiosos na mudança, alcançaram pro. 

visão regia do 1.° de julho de IM, na qual el-rei, ven-

do que os padres Bernardos de F'iães não tinham usado 

da faculdade, que, havia asnos, lhes tinha concedido, e 

que, tendo sido notificadc,s para, em praso de tempo cer-

to, se resolverem na sua mudança para Barcellos, conce-

deu o referido local aos religiosos da Franqueira, para mu-

darem aquelle seu convento para BarecAlos. 

Em virtude da citada provisão regia, em 13 de mar-

ço de 1619, Fr. Manoel dei Bemposla, guardião da Fran-

queira, e o padre confessor Fr. Jeronimo, ambos em no-

me do seu provincial, appareceram perante ,a camara de 

Barcellos, dando parte d'aquella mercê, que el-rei havia 

feito a elles e ao pó•o, e que na Congregação se havia 

assentado a verificação da referida mudança. 

A camara respondeu-lhes com palavras de grande es-

tima e agradecimento, affirmando-lhes, que com o seu 

provincial se tractaria desde logo dos meios necessarios 

para se effeietuar o que todos assaz desejava►n. 

A 16 de junho do mesmo anuo de 1640 tomaram 

posse das referidas paredes e local Fr. Pedro de Celorico, 

padre da provincia, que tinha acabado de ser provincial, 

e seu companheiro Fr. illigicel Wilveiro, os quaes estav,qni 

então no hospicio, que linham em Sania illarlha, n'aquella 

visinhança de Barcellos, onde ainda existe a capella. 

,lias, porque o local do edilìcio principiado não era 

incito conunodo para se continuarem as obras, demarca-

r1111) o uovo convento no local, em que ainda hoje esisle; 
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e a 22 (]'agosto do dito anuo de 1649 se lançou a primei-

ra pedra (]'este convento com muita solemnidade, cantan-

do missa (não nos consta aonde) o padre reitor de villar 

de Frades Alanoel da Conceiráo, 'cuja communidade con-

correu com cantores e ornamentos, pregando o dr. Cas-

q)ar Pinto Correa, Conego Cura da Collegiada, e. liavendo 

procissão solemne, com danças ordenadas pelos morado-

res da villa, a qual passava por entre alas de arcabusei-

ros da ordenança; tudo em demonstração do gosto, com 

flue recebiam a santa companhia d'aquelles religiosos, que 
foram os primeiros e ultnn0s, de que até hoje Psou Bar-

cellos. 

A esta solemne collocação da primeira pedra d'aquelle 

convento tambem I'oi presente o padre provincial d'aquel-

les religiosos e a camara municipal d'aquella epocha, que 

lhe mandou um bom presente para o jantar d'aquelle ven-

turoso dia. 

A mesma camara em 31 d'agosto do (filo anho de 

161.9 man(]oú, que os lavradores das freguezias, uma legoa 

distantes da villa, com seus carros acarretassem pedra pa-

ra o novo convento. 

Continuaram depois as obras; e em 11 de fevereiro 

de 16592 ( isto é, passados pouco menos de 3 annos des-

de que se lançou a primeira pedra do comento, não es-

tando ainda de todo acabado o convento), se disse a pri-

meira missa na sua egreja, havendo n'esse dia festa e ser-

mão. 

Lm 17 ;í o polvo consentiu em que se désse aos fra-

des 70:000 reis do real d'agua, para o encanauienlo d0 

seu annel d'agua. 

llltinuuncule se aperfeiçoou o convento, que ainda em 



I33 1k era um dos melhores, que tinha aquella provincia 

da Soledade, tanto no edificio, couro no local, que é mui-

to alegre e salulifero. 
Advirta-se, porem, que não houve mudança do con-

vento da Franqueira, como a principio se determinou, por-

que esse sempre .ficou conservado no seu antigo local com 

alguns frades; e ainda hoje alli se conserva, mas sem el-

les e vendido pelo governo, como se dirá no cal). 46. 

Uwo )XkOA c 1üsuÇkm ia. 

Este convento, que era dos frades capachos e que, 

1'bra edificado, por esmolas do povo, foi exlineto ein 133k 

e os seus religiosos expulsos. 

Na sua entrada tem, em frente da egreja, um com-

prido e largo terreiro, com passeios de cantaria d'ambos 

os lados, aberto no centro do muro da cerca, que fronteia 

com o Ganzpo da Feia. Sua cerca é bastante espaçosa, 

tem dentro sufliciente agua do aqueducto da villa, pomar, 

hortas, terras lavradias e aprazivçis maltas de carvalhos e 

pinheiros; e é toda cercada de bons e altos muros. 
Em 133í passou a ser pnroprio nacional este lindo edi-

ficio; mas, porque o local, onde então existia o Ilospital 

da 1liscricordia, era menos adequado e proprio para'esta-

belecimenlo d'aquella naturesa, por não ter as condições 

hvgienicas e ser um edilicio sem os commodos e propor-

ções precisas, pela valorosa protecção do ex."" sr. Bardo, 

hoje Visconde de Leiria e General do Porto, foi este con-

vento, egreja e cerca concedido pelo governo á irmanda-

de da santa e real Casa da Misericordia em 1336, para 

alli se estabelecer com o seu hospital. 

Ilonra, pois, ao nobre Visconde, ao digno e beneme-
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i  ito filtro de I3a►cellos, que tantos serviços tem prestado .í 

sua patria nativa e ao seu paiz, não só na guerra penin-

sular e no ultramar, rnas nas campanhas da liberdade. No 

cap. 45 tallaremos cem mais detença deste illustre filho 

de Barcellos. 

Feitos os precisos commodos no convento, em 1836 

passaram para eile os doen(es, e depois foram para alli 

trasladados os ossos dos defunctos inhumanados tia antiga 

misericordia. 

Poucas terras terão nu► hospital tão bem situado e em 

local tão aprasivel, conveniente e sadio, couro presente-

rnente teem os Barcellenses. 

IIa n'estd hospital urna búa • galeria de retratos de 

seus benfeitores, entre os quacs figuram el-rei D. Manoel; 

D. 'I'heodosio duque de Bragança e pai de 1). João 4.°, 

1). Maria 2.', o Visconde de Leiria, e outros. 

Este novo hospital tem duas boas e espaçosas enfer-

marias, viradas ao poente no Cam19p (Ia Rira, uma para 

homens e outra para nUlheres; e ao lado do nascente se 

continua na conclusão d'u►na terceira, no longo da qual já 

tem um novo cemitei•io mais espaçoso dentro da cerca, 

que a mesa de 1866 alli mandou laser, com unia linda ca- 

pena de deposito e eneo►nmendação dos fallecidos. 

Este hospital tracta, á sua custa, os presos doentes, 

— dá a esmola de cem reis (em dinheiro) a cada presa 

quatro vezes no armo, a saber, no 1.° de, janeiro, dia de 

Paschoa, de todos os Santos e Natal, por legada do dr. 

C2tsIodio Go►i- ca1ves Ledo, medico do, Porto;— fornece-lhes 

na quinta feira santa cinco ratas de pão mistura cosido, 

e ❑a vespera de Natal 500 reis de lenha, por legado de 

dnloni►a Gomes Donzellu, — manda-lhes dizer missa na ca-
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pella de Sant'lago todos os domingos e dias de preceito; 

— e soceorre-os alfim diariamente colo agua e a santa. 

Este liumanitario e pio estabelecimento é digno de 

toda a protecção e de ser esmolado, porque sua institui-

ção e seus fins não podem ser mais uteis, do que são. 

Governando estes reinos a rainha D. Leonor, viuva 

d'el-rei D. João 2.°, durante a ausencia d'el-rci D. Manoel, 

que se achava em Castella, para acecitar a suecessão des-

te reino, instituiu-se em Lisboa a irmandade da Miseri-

cordia em agosto de 1498 a instancias de Fr. Miguel de 

Conlreiras, frade Tríno, e ('outros varões pios, cujo com-

promisso, ultimado em 3 de março de 1614, foi mandado 

observar em 19 de maio de 1618. 

Para perpetua memoria do instituidor, por alvará de 

`?6 (' abril de 16`?7, foi ordenado a talas as Misericordias 
do reino, que em suas bandeiras usassem da imagem d'un 

frade Trino, com estas iniciaes — F. M 1—, que querem 

dizer —Fr..11ignel Inslituidor—. 

\ão tendo a 11isericordia de Barcellos compromisso 

seu proprio e adoptado ás suas circunstancias e novos cos-

tumes, rege-se pelo antigo da Misericordia de Lisboa, fei-

to em 1 Gi IL 

Mas donde data a fundação do hospital e Santa Casa 

de Barcellos? Tão antiga é a origem deste primeiro hos-

pital, que d'ella não ha dc eumento algum. 

Sabe-se, porem, que já em 14G•, junto da cal)ella de 

Studo André, (que ainda, existe e pertence a Santa Casa) 

ao poente da Fonte de Baixo, na estrada que vae para 

( izul do Nil, onde se cha.nia a Ordem, havia uma casa, 

então adéga e outros recolhimentos, com' una vinha e 

uma leveza em volta, tudo pertencente a uma OU 
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lrospilnl dos luzaros ou leprosos, alli estabelecida, e que fára 

In irneïramente dotada pelo vibario de Villa Franca João 

.Pires fouçiío com 17 medidas de pão terçado. 

Consta, que a esta bafaria ou hospital pertenciam mais 5 

casas na villa, com o f'Gro total de 1$$40 reis, um almude 

de vinho no valor de 300 reis; e reais linha de varias fre-

guezias os fúros sabidos e annuaes de 84 reis em dinheiro, 

e,205 rasas e meia de pão em varias especies, que outr'ora 

recebia, mas que boje não percebe alguns, por perdidos. 

Depois, por ordem d'el-rei I). Manoel, se instituiu um 

hospilal com ebreja e com a porta virada á rua, que até 

então se chamava de Santa Maria, e desde então da Ali-

sericoi•dia; cujo hospital era (então) administrado pelos jui-

zes e regedores da villa. Entre as camaras dos enfermos li-

nha uni oralorio da invocação do Espirilo Santo. 

No correr dos tempos se estabeleceu n'esle liospital 

da rua da 1llisericordia a da mesma Misericor-

dia; e os juizes, vereadores, prroe2c2•adores e hoMens bons da 
villa representaram a el-rei D. !Manoel, que aquella bafa-

ria, havia muito -tempo, não tinlia doentes; que a Miscri-

cordia tinha poucas rendas e esmolas, e que não podia 
cumprir seus deveres; e que, por isso, se dignasse unir 

ao liospital da Misericordia as rendas d'aquella bafaria. 

Então el-rei D. Blanoel, por carta de, 12 do maio de 

1520, dada em I?vora, unio ao hospital as rendas da bafaria. 
Como, porem, os mesarios da 14lisericordia quizessein 

melhorar d'egreja e fazer edifício inaior, mudaram depois 

a egreja para a Prac;a, que era no local, onde hoJe,se aclia 

a sala das sessões da amara municipal; e, onde hoje é 

a sua secretaria, era, antes d'ella a casa do despacho da 

Itliscricordi;:, como se disse no cap. 17. 
11 
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Em 22 de janeiro de 1593, dia da conversão de S. 

Paulo, se lançou a primeira pedra desta nova egreja, sendo 

provedor Anlonio da Costa Ilomeni. Benzeu a pedra e cantou 

missa n'esta solemnidade o D. prior da collegiada Manoel 

Valeijo, e pregou o P.e João de Litcena, da companhia de 

Jesus. 
Esta egreJa era de bastante grandeza com sua capella-

mór, na qual se venerava o 5. 110 Sacramento e St.O Uerlrºales 

Magna com sua irmandade, iustituida por José d'Almeida, 

Bezerra, da casa de Preiró. 

Tinha dou,; altares lateraes aos lados do arco cruzeiro; 

o do lado do evangelho do Snr. .cce Momo; e o do lado 
da epistola de N. Sazr•.a da Conceição. E abaixo cl'estes 

dons altares duas capellas, uma que era do morgado de 

Villa Cova, instituiria por Antonio de Mariz, e sua mu-' 

lher Beatriz d'Andrade, em testamento de 11 de maio de 

1575, da qual foi administrador Sebaslião Luiz de Faria 

Machado, senhor da quinta da Bagoeira. E outra, que era 

do morgado d'Agrella, instituiria por Dlanoel de Faria, o 

velho morgado d'Agrella. Depois foi administrador lam-

bas Pedro da Cunha Solto-maior, de Vianna do Castello. 

Esta segunda egreja na Praca fez-se com contribuição 

lançada ao povo em cabeção de sita, pelos amuos de 1711 

em deante. Iloje, porem, está demolida e transformada na 

sala das sessões e da secretaria da carnara, como fica dito 

no cap. 17. 

Finalmente, o hospital e 11iscricordía existem hoje no 

mosteiro, que foi dos religiosos capuchos da Soledade, corno 

tambem j5 se mernorisou neste cap. 
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CAPITULO XXVII. 

Templo dosTercel^cos J.eS. Ì^ca•c•sco. 

A veneravel ordem terceira da Penitencia, instituiria 

pelo seralico P.e S. Francisco, foi primeiramente erecta 

na collegiada n'um altar de S. Francisco, que estava en-

costado a um pilar, junto da porta travessa da Praça, que 

então, pelos anhos de 1657, era mais acima d̀a que hoje ex-

iste do mesmo lado, isto é, onde actualmente está o al-

tar de N. Snr.á do Bonz-sieccesso e St.a Rozalia. 

Foi erecta alli pelo P.° Fr. 11knoel da Paixão, religioso 

observante de S. Francisco da provincia de Portugal, que 

então assistia no seu convento de Villa do Conde; e foi 

elle o primeiro cominissario da mesma ordem. 

Depois, no correr dos anhos, começaram a ser comis-

sarios os religiosos capuchos da provincia da Soledade, do 

convento de S. Francisco de Barcellos. 

Do altar, encostado ao dito pilar, mudou-se a ordem 

para a capella de N. Snr.a da Encarnação, que houve no 

local, onde hoje se v@ a porta travessa, virada ao paço dos 

duques e adro de traz da egreja collegiada; cuja capella tinha 

sido instituida por Alvaro Gonçalves, e era então adminis-

trada por IIelena de Sampaio Faria, a qual, pela muita 

devoção que tinha ao patriarcha S. Francisco, consentio 

que a ordem 3.' se mudasse para a dita capella, cujo as-

sentimento ratificou 'depois por escriptura publica de 26 de 

junho (parece que) do anno de 1670, pouco mais ou menos, 

porque a copia da escriptura nem muito bem se percebe. 

E Calharína Ramirez de Fiaria, viuva de Paulo de Car-

valho, da mesma villa, como immediata suceessora na ca-
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pella, tambem (leu seu consentimento por escriptura de 

21 d'outubro do sobredicto anuo. 

N'esta capella se conservou a ordem muitos annos, 

até que no de 1675 o reverendo Gaspar 1lendes de Carvalho, 

morador em Durrães, sendo adnninist•ador desta capella, 

a vendeu á irmandade do S. O10 Sacramento por 30;000 réis, 

por escriptui:► de 13 de julho de 1673. A irruaudade, po-

rem, do Santissimo, que então estava na capella, hoje de 

N. Sur.' do Rozario, cedeu esta á ordem 3.', a qual to-

mou conta d'ella em 8 de julho de 1677, conservando-se 

n'ella a irmandade do Santissimo, ene quanto se não aca-

baram as obras da sua capella nova, que foi de N. Snr.' 
da incarnação; e em 22 d'abril de 1075) a ordem toniou 

posse da capella do Rosario, anulando-se a do Santissimo 

para aquella soa nova, e depois para a que hoje tem. 
A ordem 3.' conservou-se na capella, que hoje é de 

N. Sur.' do Rozario, até se mudar para o novo templo, 

que mandou erigir no Campo da leira, deixando a capel-
la da collegíada á irmandade de N. Snr.' do Rosario. 

Quizeram levantar o novo templo na Pedra do Couto, 

mas as freiras o embar-arain, allel;ando, que essa obra 

lhes hia devassar o claustro e cerca. Porisso, escolheu-se 

outro local; e o novo templo foi levantado no mesmo Cam-

po (Ia [Feira, ao nascente, onde ainda hoje se vê, sendo a 

capella'-mor const vida em terreno, que pertencia :í cerca 

dos frades capuchos. 

Este templo é mabestoso e vasto. 

Lançou-se a sua primeira pedra em 11 de março dc 

1731, sendo ministro da ordem o conebo Andre da Coslcc 

Lopes, e secretario o 11.1 Manoel da Cosia Lei ião. A 28 

de maio de 1738 as paredes tinham apenas 7 palmos 1'úra. 
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do sólo, por falta de meios; e, se não fura ter esmolas 

dos lieis e valiosos ►louativvs vindos do L'razil, e com es-

pecialidade da Nhia, onde alguns dos irmãos os manda-

ram solicitar, e parte do tributo denominado real d'adrzta, 

quç a piedosa rainha D. Maria 1.' mandou applicar para 

a oura,_ mão se concluiria o templo, corno se concluio. 

Apezar do que, ficaram por concluir as duas torres 

dos sinos, que deixaram a sua fronteira algum tanto afeia-

da; com o fallecimento, porem, do irmão (Ia ordem Anto-

7tio tla Costa 1llendanha, senhor da casa e quinta do Ca-

sal do Nil, que deixou á dita ordem uma avultada esmo-

la, logo o delinitorio de 1866, com o incançavel zelo, que 

o caracterisa, applicou-a á conclusão (Ia torre do lado do 

norte, que, apezar ( Fuma architectura diversa do frontes-

picio do templo, se ultimou com elegante e formosa ap-

parencia. Tracta-se agora de a guarnecer de sinos, com 

esmolas dos irmãos. 

CAPITULO XXVIII. 

Ç'kLSa e qx•xta da 1tae•oeiTu. 

Apezar de a antiga e nobre casa da quinta da Bago-

eira, sita ao sul do templo (a ordem 3.', estar arruinada 

e despresada, não de►xare►nos, com tudo, de apontar o 

que de ►nemoravel sobr'ella se encontra em diversos his-

toriadores. 

Esta casa e quinta ainda hoje pertence aos Carias elo 

Campo tias Ilortas em Rrarict. 

0 arcebispo D. Rodrigo de dloitra Telles fez diversas 

visitas ã collcgiada, e sempre vinha aposentar-se na casa 
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da Bagocira, bem como quando concorreu a Bareellos nas 

brandes festividades da collocação da primeira pedra do 

convento das freiras, e do seu ingresso e triduo, como se 

noticiou rio cap. `? 1-. 

Diz a tradição, que d'esta familia da casa da Bagoci-

ra sahira D. Gaspar de Faria, que f'oi bispo d'Angra, do 

qual melhor se dará noticia no cap. 43. 

CAPITULO XXIX. 

i1QSôPXO t\as OVms. 

No Campo da Feira, ao lado do sul, e em frente da 

Calçada, do Templo do Senhor da Cruz e do Campo se 

desfructa o paredão, a que chamam —as obras—, tudo de 

fina cantaria, extenso, com passeio todo lageado de boa 

pedra d'esquádria, com commodos assentos, com elegantes 

janellas de peitoril; por cima do paredão com lindas py-

ramides em fórma de grandes vasos, collocadas cru visto-

sa simetria nos intervallos dos assentos; tendo no centro 
do paredão e passeio uma magestosa e suave escada, com 

altos e bem elaborados obeliscos aos lados; cuja escada 

divide o paredão em dons lanços, e em cada lanço tear 

um formoso e elegante chafariv, tendo o do lado do nas-

cente sem agua, e o do poente com ella, cujas sobras vão 

prover d'ella o grande tanque, que está rias costas d'este 

chafariz. 

E este paredão e passeio é obra prima, que certamen-

te custou muito dinheiro; e é censuravel, que a camara 

municipal consinta, que n'elle não haja a limpesa precisa; 
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e que abar das suas escadas do centro se permitta uma 

cluaca, exalando mau cheiro!.. 

CAPITULO XXX. 

Capella ae•. S." da Coaceic;C•o. 

Tambem no Cambo da Feira, á fáce das fronteiras 

das casas d'elle, ao lado do poente, havia uma capella de 

N. Snr.' da Conceição, que era annexa das casas, que ou-

(r'ora foram do licenciado Dla)ioel da Rocha Freire, e de-

pois dos P.`s da Congregaçao do Oralorio de Braga, e ul-

timamente é de D. Ro-a, viuva de João de Faria Rarboza, 

a qual a mandou, ha poucos asnos, demolir, para formar 

em casa e unir ás suas contiguas. 

CAPITULO XXXI. 

Ca•eUa íko S»ko. 

Tambem no alto do Campo da Feira, entre as esqui-

nas do co;tvenlo das /freiras e da rua do Solheii,o, liavia a 

capella do Espirito Santo, com seu atrio de bastante gran-

desa, em frente da sua porta virada ao sul, com fundos 

da capella ao norte e Campo dos Touros. 

Antigamente, poucos passos atraz desta capella, ha-

via outra da invocação do Salvador, da qual tornava no-

me todo o campo; e é tradição, que esta do Salvador fo-

ra a primeira, que houve na villa, mas que, quando sue-

cedeu aquella celebre tormenta, a que o vulf;o chamava 

—Tl-ebitcana de S. Sebaslião por ser no dia deste san-

to, a 20 de janeiro de 1616, esta capella se arruinou de 
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lodo, por estar já muito velha, como refere o 1'.' Fran-

cisco de Santa Maria, no seu — Ceu aberlo, liv. 2, cal). S—. 

No sitio, em que esteve esta capella do Salvador, s6 

se ficou conservando urna cruz que alli permaneceo até á 

fundação do mosteiro das freiras Bentas, em 1707, em 

cuja epocha se confundio e, perdeo aquella cruz entre as 

pedras e materiaes das obras do contento. 

Os moradores, porem, d'aquelle arrabalde, para recu-

perarem a perda d'aquella arruinada capella, mandaraci• 

fazer outra, que cra aquella do Espirito Santo, de que 

nos occupamos 110 principió deste capitulo, tirando para 

isto esínolas oo povo da villa e freguezias cireumvisinlias. 

Depois aquella capella do 1s'spirilo Santo aumentou-a 

Maria de Hiratnda, viuva de Fernando da Costa Carvalho, 

`(lo qual já se faltou no cal). 20, noticiando-se a capella do 

S. 11O Sacramento da Collegiada), mandando-lhe fazer o amo, 

com um alpendre, e'seu pavimento repartido em sepultaras 

de pedra, para enterrb dos pobres, deixando al mns feros 

bastantes para a sua conservação, no anno de 1669. 

N'esta capella, que cra administrada por devotos, tam-

bem, se erigiu a irmandade de N. Sota do 'Terço, corno 

se disse no cal). 23. 

1 lambem nesta capella houve a irmandade clerical das 

almas, que d'ella se passou para a de. S. José, como se dirá 

no cal). 31. 

CAPITULO XXX11. 

ltccol•atin•enlo J.us Mentes. 

No fim da ruit da F51rada, que vai do Ccutºdto elos 

Tontos para Vianna do CaSt,•llo, ao lado do poente, está 
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o  recolhimento do ̀ lie úw Deus, a que vulgarmente chamam 
das Beatas. 

A preta Victoria, escrava de Bezzlo Fernandes Gorazes 

e de sua mulher Frazzcisca Férreira, moradores que foram 

na cua Direita, com loja de ►nercancia,— foi a digna funda-

dora de tão religioso recolhimento. 

Victoria na idade de 20 asnos tinha sido comprada por 

seu amo, e .em tão poucos annos se tornou tão adestrada 

no negocio .de seu senhor, e era tão iutelligente, que este, 

por uma vez, confiou d'ella doze a treze mil cruzados, 

mandando-a á cidade do Porio comprar sortimento para a 

sua loja; o que .cila executou com tanta pericia e fidelidade, 

que todos admiraram. 

Era d'uma vida e costumes exemplarissimos; e tão gran-

de era a sua devoção para com o Menino Jesus, que mandou 

fazer uma sua imagem, que tinha collocada n'um nicho, 

na loja de seu amo. 
As afamadas virtudes de Victoria, e os repetidos milagres 

que o seu amado Menino fazia, cresceram tanto, que os povos 

incessantemente corriam a offerceer a este Menino tantas 

oifcrtas, que o D. Prior da collegiada André de Souza da 

Cunha a obrigou a collocar a imagem na collegiada,` na ca-

pella que então era da ordem terceira, e hoje de N. Snr.' 

do Pozario. 

Desde então tanto mais cresceu a fama da milagrosa 

imagem, e tão immensas e avultadas luram as esmolas e 

offartas, dadas ao :Menino Deus, que, informado d'isto o 

arcebispo Primaz D. Rodrigo de Moura Telles, nomeou the-

soureiro dessas esmolas o proprio senhor de Victoria Mento 

Fernandes Gomes; e em pouco tempo importaram ellas em 
alguns mil cruzados. 

15 
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Não nos consta com certeza, quaes furam os anhos des-

tes acontecimentos; mas é certo, que se deram desde o 

anno de 170! a 1728, porque o dito 1). prior da collegiada o 

foi desde 170 até 1723, e o predito arcebispo desde 1701 

até 1728. 

Vistoria então projectou primeiramente edíficar uma 

capella particular para o seu Menino, pedindo licença ao 

dito arcebispo, que II►'a concedeo por provisão de 6 (]' outu-

bro de 1723, porque para isso j,í ella tinha 204;$000 reis em 

dinheiro, e compradas 28 e ;neia medidas de pão para a 

fabrica da capella. A ordem terceira, porem, oppbz-se á li-

cença; mas a final o arcebispo a confirmou por nova pro-

visão de S de junho 1720. 

Com tudo Vistoria, resolvida depois a levar mais longe 
seu grandioso projecto, e desejando edificar logo não uma 

capella, mas sim uma egreja particular para o Menino, e a par 

d'ella um convento para recolher e educar moças donzellas, 

o poz em execução no local, onde ainda boje o esmos e 

admiramos fundado por tão notavel devota, digna de incmo-

ria eterna entre as pessoas sensatas e catliolicas. 

Muito adiantadas hiam já as obras do convento, quando 

o ouvidor da villa, por ordem d'el-rei 1). João 5.°, mandou 

intimar todos os pedreiros, que alli trabalhavam, para hirem 

trabalhar nas obras de Mafra, sem que lhes approveitasse 

privilegio algum; e, obedecendo á ordem, a obra do con-

vento ficou parada por alguns mezes. 

Não nos consta ao certo o atino (]'este acontecimento, 

mas foi entre os annos de 1726 a 1730, porque até essa 

épocha duraram as obras de 1lafra. 

Vistoria dirijio-se a Lisboa, e, obtendo d'el-rei o re-

gresso dos pedreiros, voltaram a concluir o convento. Pro-
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seguindo Victoria na acquisição dos meios precisos, obte-

ve avultadas esmolas, e o donativo de 300,,5000 réis em 

tijolo e telha, oll'ertado pelos moradores do estineto Coulo 

ele Manhenle, porque lhes obteve a isenção do recrutamento 

a que n'essa epocha se procedia com a maior restricção. 

Cincoenta devotos de Manhente deram 200 carros de telha; 

e 43 de S. Verissimo 192 e meio. 

Lm 27 de setembro de 1733 foi o Menino processio-

nalmente trasladado da capella (Ia ordem V, (então na 

collegiada, na capella de N. Sur.1 do Rosario) para a sua 

nova egreja do recolliimento'das beatas, havendo, por es-

se motivo, na vespora, corrida de tomos, e no (lia da 

trasladação danças e folguedos publicos, como então se usa-

va em taes oceasiões. 

Yictoria làlleceo finalmente em Santa Maria do_Abba-

de do Neiva; e acha-se sepultada na egreja do seu con-

vento. A' iálta, porem, de documenlos, não se púde ve-

rificar a epocha da sua morte, nem se, durante a sua vi-

da ou depois d'ella, foi que vieram d'Arrifana de Sousa, 

hoje Penafel, tres recolhidas para ' regularcm e receberem 

as que quizessem entrar n'este recolhimento do Menino 

Deus. 

. Uma das que vieram de PenaGcl (que era bastarda da 

antiga e nobre casa dos Correas ele Balsemão) servio de 

regente; outra de porteira, e estoutra de escrivã. 

liccebcram logo o habito da primitiva ordem de S. 

Francisco 13 recolhidas, a saber:— Maria de S. José, Jo-

se('a Maria de Jesus, Joanna Maria da Conceição, Francis-

ca de Santa Maria, Maria do Sacramento, e Ignez de San-

ta Maria de Jesus, todas seis filhas do licenciado Manoel 

Martins (Ia Fonseca; sua cunhada Maria Joscfa de Nazareth; 
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sendo as onze restantes de Braba e doutras torras. 0 do-

te de todas foram 800000 réis em dinheiro, 200 alquei-

res de pão annuaes, e uma ] eira lavradia no campo de 

Barrozellas em Villa Cora, exceptuando o respectivo en-

xoval, que importou mais de 300000 réis. 

Em 27 de dezembro de 1753 a camara municipal fez, 

vistoria e assi-nou o termo, pelo qual se metteo no con-

vento um annel dagaa da do cano da vilia. 

Tanto no seu principio, como depois, este pio esta-

belecimento foi sempre mui favorecido por varios devotos, 

sobresaindo a todos o arcebispo de Braba D. Gaspar, que 
deu 555000 réis;— o piedoso pai dos desvalidos, o san-

to varão arcebispo D. F7•. Caetano Francisco. 

Com-ea de Lacerda, donatario da casa e honra do couto 

de Farelães;— e mais recentemente as caritativas senho-

ras, chamadas vulgarmente as beatas da Ordein, que mo-

ravam na casa e quinta da Ordem, perto de Cazal do Nil, 
as quaes, em di* ferentes epochas, dotaram e metteram no 

recolhimento 7 meninas, duas das quaes ainda vivem e 

são Anna Roza Cardoza e lì'oza Angelica; dando para is-

so ao recolhimento dez mil cruzados;— e o dr. Manoel 

José llodr•igues d'Araitjo Cosia, de Barcellinhos, que dotou 

e fez entrar no mesmo recolhimento urna filha do seu vi-

sinho José de Castro, a qual se chama Jose/a Alaria de 

Caslr•o, e Joanna da Conceição, natural de Victorino dos 

Piães, as quaes ainda vivem. 
As recolhidas festejam annualmente, dia de Beis, com 

a maior solemuidade o seu orago o --1llenino Jesus— cu-

ja imagem é ainda aquella, que a fundadora Vistoria man-
dara fazer e venerava. 

Ila no recolhimento outro Menino, ricamente vestido, 



.-1119— 

que a elle offertou Gregorio José Perci.ra ela ônseca, se-

cretario que foi da cansara municipal. 

0 dote das rccõlhidas era outrora de 600 000 réis; 

hoje, porem, apenas pagam annualmente a tença de 30 

mil réis, juro correspondente aquelle dote; e o recollii= 

mento só tem V3 senhoras. 

Finalmente, este estabelecimento é util e proveitoso 

á sociedade, que presa os bons costumes, e que tem como 

fundamento da boa moral o temor de Deus e os principios 

religiosos. Serve d'asyio á virtude, e de seguro refugio 

áquellas, que, por vocação ou desamparo, querem evitar 

a miscria e os laços do mundo, servindo a Deus na clau-

sura. 

Será Lambem para estes asylos sagrados que se pre-

pa ra ' esse golpe mortal, que tenta proserevcl-os, para sem-

pre, do sobre a superficie Lusitana (?) para aniquilar 

(Fuma vez seus institutos (?) rasgar seus titulos (?) e apa-

gar da memoria dos homens a existencia dos suecessos e 

serviços, que ainda realmente se não pagaram, como se 

preparou e rcalisou nos frades?!.. Seja; mas exigimos aos 

gratuitos reformadores unia unira graça, por cuja negati-

va terão de responder á posteridade. Eil-a. Ou não deci-

peis a raiz a estas arvores fructiferas, ou plantai, em seu 

jogar, outras melhores. In►itai com eserup►ilo esse próvido 

e interessante lavrador, que jamais arranca am fructil•ro 

pomar, sem fazel-o reverter e►n producçóes mais uteis e 

mais precisas a elle mesmo, ou a. seus proprios semellhan-

tes. Se pelo menos não obrareis por este modo, vós tan-

to não tereis ►sem tintura de christãos, que antes sereis, 

pelo contrario, os mais decididos anti-christãos. Vós não 

sereis os amigos da patria ❑etn dos homens; mas sereis. 
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os  seus verdugos. Não sereis, enfim, reformadores, mas 

sim t) rannos. 

Lembrai-vos de que ainda hoje ha bastantes institui-

ções religiosas de frades, freiras e recolhidas na IIespa-

riha, França, L'elgica, Suissa, Inglaterra, ftussia, Turquia, 

Asia, Africa, America, e não sabemos se tambem na Oce-

ania; e de que s6 em Portugal não ha frades, e parece 

preparar-se a extineção das freiras e recolhidas talvez tam-

pem. E será isto porque Portugal esteja no calcanhar do 

inundo... ou porque seja mais sabio e religioso que as 

outras grandes nações?!.. 

CAPITULO XXXIII. 

Cqekla J. S. UN•to da Borequi•vha. 

Ao sahir da rua do Solhei2,o para o campo outr'ora 

da illarclallena, e hoje de S. José (de cuja explicação nos 

oecuparemos no cap. seguin(e); está situada a capella dra-

inada de S. Ponto da l3orerl••i•t;•a, que foi fundada pelo 

dr. Gaspar Pinto Correi, quando conego cura da colle-

giada e commissario do santo oflicio, do qual fazem hon-

rosa memoria Fr. Pedro de Pollares no seu —Tºcact. Pa-

wgyr., cap. 16, ia.° 3— e Antonio de Villa-boas e Suni-

paio na sua —,Vobilia•-cleia porl., eclicào de 1727, pag. 211. 

A esta capella deixou o dito fundador, por seu testamen-

to feito em `?0 de julho de -1655, o rendimento de tres 

moradas de casas terrcás, pondo-lhes limitado aluguel, e 

a obrigação de serem alugadas a pobres, ordenando, que 

fosse administrador quem possuisse as suas casas, sitas no 

Campo da Feira, cone o encargo de 12 missas annuaes. 



0 Itd.° Gaspar Pinto Gorrea lalleceo em 4 de maio 

de 1666, e foi sepultado na sua dita capella de S. Bento. 

As casas do Campo da Feira são hoje possuirias pe-

la snr.•' viuva de .Joaquim Antonio Paes de Villas-boas. 

CAPITULA \\YIN'. 

CnN)Qk\kk tkz S. 3ogC. 

No Campo de S. José, que autigamente se chamava 

o Campo da llttgtlallencr, está situada a capella ( hoje) de 

S. José. 

E' tão antiga esta capella, que não ha menoria da sua 

prirnitiva fundação; era, porem, em tempos remotos, de 

Santa Illaria Magdallena, cuja asserção comprovam as duas 

imagens da santa, que ainda alli se veneram, uma de pedra 

no cimo da fronteira da capella, e outra de páu ao lado do 

evantielho do altar-nuír. 

Nos seus principios foi uma bern pequena capella, aonde 

os eslºtdantes da vi.11a festejavam a dita santa. E n'essa épocha 

este campo, chamado então da :lladrdallena, era circundado 

de muitas oliveiras; e u'elle se fazia a feira do gado vacum: 

hoje faz-se a do suino. 

Como esta capella em I G80 fosse mui pouco venerada, 

e como a confraria clerical das alunas julgasse pequena a 

capella do Espirito Santo, onde então estava, o reverendo 

prior e mais mesarios da dita confraria, por escriptura de 

2• de março do dito anuo. Dita pelo tabellião .João da Costa 

Carvalho, contractararn com os Garpinleiros (que festejavam 

o ntllslerio do desferro, seio terem capella propria, e que 

queriaru erigir irmandade), de entre todos fazerciu maior, 
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como fizeram, a capella da itlagdallena, com a obrigação 

de para o futuro a repararem, a irmandade das almas de 

pedraria, e a.dos carpintciros de tudo o mais, ficando a 

capella para ambas as corporações, e cada uma d'ellas 

com chaves da capella. Tudo assim consta, não sé da ci-

tada escriptura, ruas Lambem d'outros documentos exis-

tentes no arebivo do córo, que depois foi erecto ❑a u►es-

ma capella. 

A irmandade dos carpinteiros crigio-se ahi em 1650, 

com estatutos, á imitação dos da irmandade dos carpin-

teiros do Porto, e foram depois approvados pelo Ordinario 

em 1705. 

0 S.'0 P.0 Innocencio XII, em 28 de janeiro de IM3, 

concedeo indulgencia plenaria a todo o christão, que, no 

dia de S. José, orasse n'esta capella pela coneordia dos 

principes christãos, extirpação das heresias, e augmento 

da fé catholica, mas com a obrigação de se reformar a 

bulia de 7 em 7 asnos. Esta graça, porem, findou, por 

falta de reforma. 

A irmandade clerical das almas, que fera por 12 sa-

cerdotes da villa, erecta na capella do Espirito Santo, e 

que em 1680, fôra mudada para esta de S. José (onde 

ainda hoje se conserva o painel das almas no altar late-

ral do lado do evangelho, que, ha pouco, foi reformado 

pelo pintor do Porto — Rezende— a instancia da sur.a 

Anna Joaquina Simões, mulher do siri,. EdztartIo Pereira 

Coelho Lima, tabellião na Nogueira de Baixo), tinha estatutos 

confirmados pelo or►linario em 11 d'agosto de 1631, pelos 

quaés era obrigada a celebrar mensalmente um oflicio pelas 

almas, cantado pelos irmãos, que lodos eram sacerdotes, 

excepto oito, que eram leitos, e quatro mulheres, que tarn-
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bem mensalmente mandavam dizer uma mina e resavam um 

terço do rosaria belas almas. por cada irmão que fallecia, 

faziam os elerigos um oflicio; e os leigos mandavam dizer 

urna missa e resavaru um terço. 

Esta irmandade, porem, desappareceo; e não nos consta 

cònio, nern porque. No cuiretauto, quando e\istenle, sendo 

d'ella prior o rd.' José Perec'ra de Carvalho, promotor o 

rd.` Ililuillilo Cvrrca da Fonseca, escrivão o rd.' Pedro 

Ribeiro de Goitvca, sacltristão o rd.° ilÁ moel Fernandes Ri-

beiro, todos da villa, e thesoureiro o rd.' Berilo de Villas-

boas, de Barcelinfios,— o rd.° Francisco Alves da Serra, 

da villa e n'ella mestre da capella, ( filho natural de Izabel, 

solteira, da freguezia de Cilinonde, lugar da Matta), ercou 

u'esta capella de S. José o curo de St.' Maria >tlagdallena, 

com 7 beneficiados sacei`dotes e vitalicios, por escriptura 

de 17 de janeiro de 17%0, na nota então de Baltazai de 

Faria; e mais soleinneinente pela segunda escriptura do 5 
de setembro do dito anuo, na nota de André Ares dobo, 

e depois de Durão e de Souza, e boje de Silva; e isto 

com auctoridade e licença ordinaria. 

0 rd.' instituidor do córo nonieou para benclicíados 

aquelles 5 inezarios da irmandade das almas, e niais os 

rd. 05 Anlonio Lgws de Villas•boas, da villa, e Antonio 

Francisco de Carvalho, do lugar de Alaresses, de Barcel-

linhos. 

A irmandade das alinas acecito❑ o legado do coro 

com a obrigação cle irezir coralmente todos os dias de ma-

nhã e de tarde as horas canonicas do oflicio divino, e di-

zer quotidianamente uma missa pela alma do instituidor c, 

pela de sua mãi i.ra perpielºittnz, conforine a reza, e canta-

da nas festas de Christo, de N. Sura, dos Apostolos, e 
16 
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a  4 de outubro, dia de S. Francisco, santo do seu nome. 

Deu doze mil cruzados para fundo deste legado, èom 

a obrigação de do seu rendimento se darem todos os an-

nos a juros 10 ou 12j000 réis, para augmento do fundo; 

mas isto, quando as despezas da fabrica do eGro não pas-

sem de 30 000 réis, porque ❑'aquelles anhos em que pas-
sarem, então n'esses não deem a juros; e para que o 

mais do rendimento do fundo (fosse distribuido pelos be-

neficiados, conforme os seus vencimentos. Estes benefici-

ados, depois de aceeitos, não podem ser lançados lura, 

por caso algum, tendo preferencia ao provimento os sa-

cerdotes parentes do instituidor, e, na falta destes, os da 

villa. 

Reservou elle instituidor para si o provimento cios 

beneficios, que vagassem, durante sua vida, deixando, por 

suá morte, esta regalia aos beuefciados. 

Principiou-se a cumprir este legado, com pessoal as-

sistencia do instituidor, em 11 de setembro de 17/0, a 

matinas, com todo o otTicio e missa cantado. 

0 instituidor, durante sua vida, liei muitas vezes re-

zar no eGro com os seus beneficiados, ate que falleceo em 

IS de janeiro de 1744. 

Este córo ainda boje existe com varios legados, que 

n'elle os fieis institt;ira►n. Governa-se por estatutos ulti-

mamente approvados pelo Ordinario em 7 d'agosto de 

1815; em tudo aquillo, porem, que o instituidor não deu 

particular providencia, deve-se regular pelas instituições 

do eGro do Bom Jesus da Cruz, da mesma villa, por as-

sim ser expresso na instituição d'este de St.' Maria lta-

gdallena. 

Aquellas instituições do córo do Bom Jesus são a es-

t 
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criptura de 15 de março de 4725, feita pelo tabellião Ma-

noel Lopes da Costa, e a de 30 de dezembro de 1729, 

feita pelo tabellião Amaro Lopes d'Azeredo, no oflicio que 

foi de Villas-boas, como se disse no cal). 22. 

Entre os contractos feitos pela precitada escriptura 

de 2/4 de março de 1680, lia a escriptura de 18 de mar-

ço de 47!46, na nota do tabellião Manoel Rodri mes Pe-

reira, que ultimamente foi de Sousa, e hoje é de Silva, 

pela qual a irmandade das almas se obrigou a dar á dos 

carpinteiros 2,4.00 réis annuacs até o (lia 19 de feverei-

ro, para cumprirem na capella o legado do cúro e os mais 

annexos a elle, cuja quantia o thesoureiro dos carpintei-

ros iría pedir na capella no dito dia; e não lhe sendo en-

tão dada, os beneficiados poderiam ser obrigados com pe-

nhora, correndo mais 200 réis por cada (lia desde aquel-
le, em que fúr pedida aquella quantia de 2.$4.00 réis- no 

dito dia e ❑a capella; mas que, não indo assim perfil-a, 

os beneficiados não seriam obrigados a dar os 200 réis 

da mera. 

Pela referida escriptura de 1746 os beneficiados de-

ram aos carpinteiros 33600 reis, por estes Ilies fazerem 

o coro de cima, pois que até então rezaram na capella-

mdr, sem cadeiras; e por Ihes fazerem as duas sallas ao 
lado do sul da capella, uma para os beneficiados e outra 

para a irmandade dos carpinteiros, obrigando-se estes n 

reparar o curo, a salla, as portas, e a capella em tudo, 

excepto o pertencente a pedraria, porque estes reparos 

ficaram por conta dos beneficiados, conforme já estaca 

contrastado n'aquella citada escriptura de 21- de março de 
1680. 

Na mencionada escriptura de 1746 tambem se con-
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tractou, alce os beneficiados não poderiam impedir os car-

piuieiros de aeceitar legados na sua irmandade, uma ver, 

que elles não tenham obrigaçmes iucompativeis com as dos 

beneficiados; e que os carpinteiros também não poderiam 

estorvar os beneficiados na acecitação de novos legados e 

de cumprir na capella os já aeceitos. Que os carpinteiros 

poderiam utilisar-se do côro e capella para a sua Iésta 

principal, mas sem perturbar os actos do giro: que os 

beneficiados sio obrigados a pôr toalita no altar-mór, em-

quanto fôr a lavar a que os carpinteiros devem têr posta 

n'elle_ que os beneficiados, finalmente, mais obrigados es-

tuo a prestar seus ornamentos para a festa anntral da ir-

mandade dos carpinteiros, porque estes lhe cederam múq 

um dos gavetões da sachristia, etc. 

1'u•Quk05 ao paro. 

Policena Lºeiza da Conceiet7o, da villa, por tesiameu-

to in scri1)lis de 10 de fevereiro de 1741, deixou ao cô-

!•0 33 medidas e meia, por obito de seu sobrinho o 1'.0 

Manoel Antonio Gorazes Xavier, para que os beneficiados 

dissessem ou mandassem dizer annualmente, dia dos reis 

defuuctos, uma missa por sua alma e outra pela de sua 

irmã Trancisca There.-a, e mais annualmente um terno de 

missas, em dia de Natal, por ella testadora, e outro pela 

dita sua irmã, tudo in perl)elmim. 

Falleceo o dito sobrinho P.', e em 1792 tomou o côro 

posse das medidas, vendendo-as aias caseiros, redusindo 

seu capital a dinheiro o juro; e principiou o côro a cum-

prir estes legados, pagando as missas a quem as diz, e 

repartindo o resto egualmente por todos os 7 beneficiados. 

0 testamento da legataria, posse do côro e mais do-
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eumentos deste le.ado, existem no arebivo do córo. 

Lcgaao ao  b coro o a'.° A1xcs aa Sc.m,. 

0 mesmo instituidor do edro, o Pf Francisco Alves 

do. Serra, por seu testamento in scriplis, feito em 13 dc 

março de 171.1, e aberto em 15 de janeiro de 174!x, dia 

do seu fal Icei mento, (cujo testamento existe no archivo do 

curo) deixou a este 400000 réis, com a obrigação ele os 

beneficiados d'elle satisfazerem annualmente dons officios 

com missa cantada, um no oetavario dos santos, por sua 

alma, e outra infra annum pela sua creada ls:aria. 

Lec•aao ao 1'. ° Jose 1'creira a¢ Caralho. 

0 P.° José Pereira de Carvalho, da vilb, qne era um 

dos 7 beneficiados primitivos, que fera vigario de S. Alar-

linho d'Aborim e parente da casa do dr. Agostinho Bar-

rozo, da rua Direita, hoje de Francisco Nachado Rarrou), 

seu filho, por escriptura de 0 de fevereiro de 1742, na 

nota do tabellião André Ares Lobo, no ofïicio que foi de 

Sousa, e hoje é de Silva, deixou ao giro a quantia de 

1:200,,000 réis, para que dos seus juros os beneficiados 

mandassem dizer na capella por elles mesmos uma missa 

diarïa e um terno no Natal de cada asno i;t perpelºrum, 

conforme a reza, ou votiva de N. Snr.', quando a egreja 

o hermittir. 

Le••aao ac Crcgorio a'Almcaa Gastcllo branco. 

Gr•egorio d'Almeiíla G'uslello-branco, da villa, por es-

criptura de 3 de janeiro de 174G, feita pelo tabellião pro-

prietario Antouio de Yillas-boas, deixou ao coro 45ì0,•000 

réis, para que pelos seus juros os beneficiados no. mesmo 
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altar,  em que dizem as missas do córo, dissessem duas 

missas semanarias; uma pela sua aluda, e outra pelas de 

seus pais, irmãos e irmãos. Com a condicção, porem, de 

que, depois de patas as missas a quem as disser, o que 

sobrar, fosse dado a juro, em beneficio dos beneficiados. 

U, 1 N10 íz b,a s'xUm 1'%b. 

Domingos da Silva Prado, natural da villa de Prado, 

e fallecido na cidade do Rio de Janeiro, por escriptura de 

2 de janeiro de 9752, na nota do tabellião proprietario 

José Antonio de Villas-boas, da villa, mandou e fez entre-

gor aos beneficiados a quantia de 9:400000 réis, para 

que elles, pelos seus juros, annualmente in perpelziuiiz dis-

sessem em qualquer parte ou altar uma missa pela alma 

d'elle instituidor; com a obrigação, porem, de que, pagas 

as missas a quem as dissesse, o que sobrasse fosse dado 

a juros, e estes repartidos entre os beneficiados. 

CAPITULO XXXV. 

Carena U S. 1ZCxto í1a BaClela. 

Na mia ela Barrela e junto á casa e quinta da Bar-

rela, estã a capella de S. Benlo, pertencente á mesma ca-

sa e quinta. 

Foi fundada por 31(moel de Carvalho dTI a, abbade 

d'Abadim, e pertence ao morgado d'Agrella. 

CAPITULO XXXVI. 

Carena .1e sa••l'lago. 

Na esquina da Cidpada e em frente da torre da ca-
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leia está a capella de Sanl'lago, onde se costuma dizer 

missa aos presos, todos os dorningos e (lias santos, á cus-

ta da santa e real casa da Mizericordia, como já se disse 

no cal). '26. 

N'esta capella está a imagem de N. Sina d'Abbadia, 

como já fica narrado no cal). 8. 

CAPITULO XXVII. 

Ca1•el,la ac S. Ìra•nctisco. 

Na rira de S. Francisco, chamada antigamente dos 

AVerradores, está a capella de S. Francisco, á qual Ignez 

Aúnes da Gosta, irmã de Ferão da Costa, secretario do 

duque 1). Fernando, chamando pelo primeiro administra-

dor a seu sobrinho Di.ogo da Costa, por seu testamento 

de 12 d'abril de MOS, vinculou todos os seus bens, im-

pondo a obrigação de certas missas e dc hospedar os re-

ligiosos de S. Francisco da observancia, quando viessem 

á villa; para o que ainda hoje existe uma pequena casa 

junta á capella, do lado do poente d'ella. 

lista capella pertence aos suceessores dos Gostas Cha-

ves, de.. Cazal do Nil; está arruinada nas paredes. 

N'ella está a —randt,, bella e ele-ante imanem de S. 

Christovão, que os moleiros do termo da villa teem obri-

gaçao de levar annualmente em andor baixo, na procissão 

do Gorpus Chrisli. 

p cabido da collebiada costuma ir l)roccssionalm0ntc 

a esta capella no dia / d'outuhro cantar uma missa, e no 

fim d,ella uma commemoração ao santo; o (1110 paga o 

morgado d0 Cazal do Nil, que actualmente é o sor. Ag-

res de .)lendcrnha. 
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Até 18,34 a camara acompanhava esta procissão. 

Foi n'esta capella que principiou a devoção de N. 

`iur.' do Terço, como se disse tio cap. 25. 

CAPITULO XXXVIII. 

G•pc1•a J.e S. 5etmstiüo. 

Na rica dos Carvalhos e junto da sua casa tem o sr. 

Mendanha a sua capella de S. Sebastião, á qual o cabido 
da collegiada, no dia do santo, a 20 de janeiro, vai an-

nualmente em procissão cantar unia conunernoração au 

santo; e até 1á3'k a camara municipal acompanhava o cabido. 

CAPI'T'ULO XXXIX. 

C'w etUa h St.° &lQYé. 

0 que sabemos sobre esta capella fica dito no capi-

tulo 26, para onde remettemos o leitor curioso. 

CAPITULO XL. 

W 0 C 'X,0do. 

0 7•io Cávado é o que corre entre Tiarcellos ' e Bar-

cellinhos; é aquelle, do qual certo poeta assim troou: 

0 Cávado entre verdes alcatifas 

Languido se esperguiça 

Da lua os raios: prateado e bello, 

Parã o mar se deslisa! 
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E  Co seu murmurar sereno e puro 

A vida adormecendo, 

Só deixa o pensamcuto inquieto e livre 

Objectos mil correndo!. 

Dizem uns auctores, que o Cávado nasce nas serras cias 

Adurias; outros, que junto a Chaves, e alguus, que no 

Ge)•e . 

Nós, porem, se nos não enganamos, diremos, que o 

rio Cavado nasce proxiuro a Moazl'alegre, nas fraldas da serra 

de Larouco, ou lugar do cabo e divide 13arrozo da GAliza por 

aquelle ponto: vera correndo por junto de liuyvìtes e do mos-

teiro de Boztro, Vão do Bico (logo abaixo da nova e flor-

{nosa ponte, que alli se coustruio entre as freguezias de 

Soutello e Palrrzcira, a qual se abrio ao transito publico em 

31 d'outubro de 1866), recolhe em si o rio Ikinem, que nasce 

na Porlella d'Ilonzem; c, ambos unidos, com o nome só de 
Cávado, correndo ao sul de Prado, Barcellos e Eslioserule, 

vae finalmente incorporar-se no rnár entre Tssl?osende e Fão. 

Alguns auctores autigos contam, que este rio era o Cela-

szo dos Rumanos e Gregos, depois chamado Calavo, corno se lè 

em algumas doações antigas: mudança que se suppõe li ita 

no tempo dos Suévos; composta da preposição kala e do 

nume avuzn, que quer dizer, proximo ou rriunediato ao rio 

A've. A corrupção da palavra Cavado parece confirmar esta 

opinião. 

0 nosso rio Cavado, no inverno, alimentado pelas enor-

mes massas de neve e pelas agoas dos montes, é caudalosissi-

mo e sua corrente em excesso violerrt,r; e no verão é tão 

pobre de aguas, que em algumas partes n'ellc se passa a pé 

com agoa só ate; ao tornozelo, tendo n'outras pégos profuu-
17 
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dissimos; e, por estas causas, só pede ser ❑avegavel por 

pequenos barcos, com fundo de prato, isto é, sem quilha. 

Já tio principio d'este seculo se tentou o seu encana-

mento, do qual ainda lia vestigios n'uma cantaria, a que 

o vulgo chama o dique, assente defronte de Maresses, lo-

go abaixo do açude, ❑o leito do rio, proximo á margem 

direita; e muita pedra lavrada, que, pouco a pouco, vai 

(lesa pparecendo da margern esquerda. 

Ultimamente o governo tentou de novo essa util em-

preza, e o'ella se gastaram avultadas sommas; mas tudo 

debalde sempre, não sabemos, se por o rio se não pres-

tar a esse inelhoranreuto, se por inexperiencia dos engenhei-

ros, que chuparam o diuhciio e nada fizeram. 

Ila neste rio, ern diversos lugares, açudes com aze-

nhas, engenhos de pescaría e de gramar linho, sendo as 

moendas urna indispensavel provideucia, porque, seceando 

no verão quasi todos os ribeiros e arroios, onde ha moi-

nhos, se faltassem aquellas azenhas dos açudes do rio, 

estes póvos ver-se-piam na penosa precisão de mandar 

moer suas fornadas ao rio Ave ou ao Seiva; este que fica 

distante da villa duas legoas e aquelle quatro. E assim 

mesmo as moendas, que ha n'aquelles dous rios, não po-

deriam suflìcientemente accudir aos Bareellenses, porque, 

n'essa estação do verão, não podem elles moer quanto pre-

cisam os povos seus visinhos, princ.ipahnente as do Ave, 

onde então concorrem todas as moeduras do Porto, ou 

dos seus visinhos para irem vender ao Porto as farinhas. 

N'este rio Cávado de P.,arcellos ha bógas, tructas, re-

lhos, ires, salmões e outros peixes, como lampréas, esca-

los, tainhas, e tantos e tão vazios, que, diz Fr. Pedro de 

I'oyares no seu — Pa;iegyr. c(ii). 12, 1rag. 4S—, póde com-
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petir cora o rio Mosella, celebrado por Ausonio, na varie-

dade de peixes. 

Este rio é de muita utilidade para os Bareellenses e 

seus visinhos; porque, alem d'isso, n'elle se empossam os -

linhos, curam as têas, lavam as roupas, os cortidores po-

dem preparar os couros, os povos tomar agua para acu-

dir aos incendios e os necessitados usar de baulios frescos. 

Finalmente, n'este rio, entre a ponte e o açude de 

Maresses, em frente do ribeiro, que da margem direita 

vem de Casai do \ il, ha um grande penedo no leito do 

rio, para o qual da margem esquerda se vae a pé enxuto, 

que, só nos mezes do verão, da raiz (l'elle, acima do ní-

vel do rio, n'aquella estação calmosa, rebenta e corre uma 

fonte d'agua sulphm•ea, medicinal e util para certas mo-

lestias, cutaneas; cuja agua se perde no areal, deixando, 

por onde passa, sedimento e fezes de enxofre. 

CAPITULO UI. 

'ho X e à UayC%k os. 

Antigamente passava-se, como dissemos no cal). 2.°, 

no rio de Barcellos n'uma barca, a que chamavam — Bar-

ca GTIi-- isto é —barca do céo, por que n'esssa epoeha o 

rio Crivado se denominava Cclano; porem depois D. Alfonso, 

9.° conde de Barcellos e 1.° duque de Bragança, mandou 

construir, á sua custa, a ponte, que ainda existe, sendo 

seu inspector Trislão Comes Pinheiro, que tambern o foi 

do palacio dos duques e dos muros da villa, como fica dito. 
A ponte é alta e formosa; toda de cantaria, direita, 

larga e bem proporcionada; tem de comprimento 412 pal-
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mos e de largura 18; é formada sobre 5 arcos, doas dos 

quaes são muito largos e altos, por ficarem no alveo do rio. 

Não nos consta, com certesa, o anuo da sua edifica-

ção; mas, é cato, que foi mandada levantar pelo predito 

conde e duque D. Alfonso, a expensas das rendas das suas 

casas, ' e que tambem pouco tempo n'ella se pagou porta-

gem. E porque D. Alfonso casou e foi conde em 1401, e 

Uleceu pouco antes de 1464, como dissemos no cal). 6.°, 

poderemos, sem engano, asseverar, que a ponte foi edifi-

cada entre os anhos de 11A1 a 14.63, ou, corno diz o sr. 

Amaral Ribeiro, tios fins do século XV. 

Esta ponte atravessa o Gr avIto desde L'arcellinhos a 

Barcellos, entestando aqui ❑o palacio dos duques, que fi-

ca á margem direita do rio. 

Tem soirrido grandes e repetidas enchentes d'agtia, 

a ponto de tapar seus arcos, e correr a agua por cima do 

adro da capella de N. Snr.' da fonte, e por junto do car-

valho fronteiro a ella, como já vimos: tem sido sempre 

uma rocha inabalavel, porque sempre tem resistido e dado 

passagem franca. Semente a negou, por pouco tempo, quan-

do no terramoto do 1.° de novembro de 1755 desabou so-

br'ella a grande torre do palacio dos duques, que a pren-

dia na n►argem direita do rio. Seria meia noite, quando a 

torre desmoronou, ficando em pé somente as ires portas 

do palacio, da margem direita do rio. E o correio, que 

ainda fa no meio da ponte, para o Porto, seria meia noi-

te, por mou►entos não foi victin►a. ' 

E tambem não (leu passagem em 5 de fevereiro de 

1827, quando a tropa (to Silveiric, ►uarquez de Chaves, 

que então estava na villa, temerosa de atacada pelas for-

ças liberaes, que contrarias estavam em Braga, cortou a 
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ponte oa margem esquerda sobre o primeiro arco ('este 

lado, atrancando-a com as pedras das guardas e velho car-

valho fronteiro á capella de N. Snr.' da fonte, que n'es-

ses apertos cortou. De nada, porem, valeram aos Silvei-

ras tantas fadigas; porque as tropas liberacs, command a-

ias pelo 111ctrquez d'Aufrja, comiriaudante d'ellas no Vi-

nho, e ajudado pelo Conde de Villu Flor, depois duque. 

d1, Terceira, os repellíram na ponte de Prado, que, corno 

a de 13arcellos, tinham bem fortificada, e ambas cora fos-

sos e barricadas; e, cortada e vencida wlucila grande for-

ça, os que oecupavam Barcellos d'alli se retiraram em ver-

gonhosa fuga. Dirijiram-se aos Arcos de Val de Vez, onde 

se fortificaram com iucançaveis esforços; porem debalde 

tambe►n, porque, seguidos e acossados pelas tropas libe-

rais, se passaram ás fronteiras de Galliza, onde antes es-

tiveram refugiados e ('onde tinham vindo revolucionar o 

reino a favor de D. Miyztel de 13rrry(umi!.... 

CAPITULO X1,ll. 

A1•umas •m'wo xs notaveis í\a ti*X11a e suk lerrvo. 

Noticiar todas as pessoas notaveis da villa e seu ter-

mo, alam de laboriosa, seria enfadonha tarefá; rernettendo, 

pois os leitores para o Paueg),rico de Fr. Pedro de Poya-

res e para a Nobiliarebia de AnIonio de Villas-Loas e Sana-

j)aio, onde encoutram copiosa abundancia, oecupar-nos-he-

mos tão sornaste das que mais notaveis julgarmos assim na 

santidade e episcopado, como nas letras, e armas. 

S. Chrispulo e Reslilmio, que, quando L'arcellos cra a 
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cidade  Celenas, (como diz a citada Vobiliarchia, edi-

ção de '1727, pag. 108), foram martyrisados na persegui-

ção de Ser•o. 

Fr. Innocencio, eremita de Santo Agostinho, natural de 

Barcellos, que falleceu martyrisado em hunelio, na [Fran-

ça, em 17 de março. 

Pedro,. natural de Barcellos, um dos `?ài portuguezes, 

que com mais de 15 hespanhoes, todos da companhia de 

Jesus, foram martyrisados no Brazil, como se Ic em Fr. 

Pedro de Poya)°es, pag. 75. 

1+'r. Jeroninzo do l;sl)i.rilo Santo, natural de Barcellos, 

filho de João Paes da Fonseca, collegial de S. Pedro . na 

Universidade de Coimbra e religioso Arrabido, que passou 

â índia em 1594, sendo atado a um páu e asseteado em 

1599, morreu rnartyr. 

Pr. Irzzzocencio, de Barcellos, eremita de 'Santo Agos-

tinho, que em 1561 foi martyrisado pelos Luteranos em 

Lunel, de França. 

Diogo Dias 31;lhéto, natural de Barcellos, que, indo 

em companhia dos embaixadores, mandados a llacão por 

el-rei de Arima, sobre o cominercio, foi martyrisado em 

iVa)zga7zshancho, por ordem do imperador do Japão, con-

juntamente com Danziào l•raazcisco, da Ireguezia de Santa 

Eulalia d'Arnosinho, do antigo termo de Barcellos, em ' 3 

d'agosto de 1610. 

Fr. Frazzcisco de Barcellos, filho de João de Sousa, 

prior de Rates, que era filho de Pedro de Sousa de Sea-

bra e de sua mulher D. Maria Pinheira, natural de Lar-

cellos; cujo prior o houve de llecia Bodrigues de Faria, 

tambem de Barcellos, onde nasceu Fr. Francisco, religio-

so de grande virtude da ordeira de S. Jerouimo, e paren-
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te rios Darias e Pinheiros, nobres familias de Barcellos, co-

mo comprova a N'obiliarchia citada, pag. 101,. 

0 Padre basco Go•tç«hes, cia ibmilia dos Villas-boas dc 

Barcellos, chie, (tendo sido criado de 1). Affonso, 3.° con-

de de Barcellos e 1.° duque de Bragança, e depois o 1. " 

chantre da sua capella) foi conego regular e reitor do con-

vento de Villar de Frades, onde acabou santamente em 

1 4.50. 

0 Padre Malheºcs Goncalves, vigario que foi da fre-

guesia de Pereiró„ hoje Pereira que falleceu nas suas ca-

sas da rua das Velhas, parocho de grande virtude, cujo 

cadaver exhalou um cheiro suavissimo, durante o tempo, 

(lhe esteve sobre terra, antes de ser sepultado. 

0 Padre Jeronimo ele Carvalho, Conslancia Dias de 

Villas-boas e outros e outras muitas, como se lê na pre-

citada tN'obiliarchia. 

CAPI'T'ULO XLIII. 

lio c>>•sco•x•ílo. 

1.o C. Godinho, (natural de Larcellos, filho de João 

de Faria e de Aooa Godinha Paes de Villar, um dos pa-

droeiros do convento do 1'illar de Frades, que primeira-

mente foi de monges L'enedictinos, e ultimamente dos Loios 

de S. João Elvangelista) tendo sido conego regrante e prior 

do antiquissimo mosteiro de Banho, freguezia do concelho 

de Barcellos, foi para arcebispo de L'riga, em G de de-

zembro de 1173, dia de S. Nicolau. 

Passou á vida eterna em 30 de junho de 1155, 

tendo ,cvernailo o arcebispado'quasi 13 annos. 
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Fez milagres, tacs, que, durante a vida e alem da 

morte, foi havido por beato e santo. Assim o attesta 1). 

.Ncolaic de Santa .liaria, no liv. da sua chronica, cal). 5, 

pag. 419, e Fr. Pedro de Poyares, cap. 901, pag. 23'7. 

2.o D. Diogo Pinheiro, descendente de Tristão Gomes 

Pinheiro, que, depois de ter sido prior de Guimarães e 

prelado de Thonw, por braça d'el-rei D. João 2.° e d'el-

rei D. Manoel, foi bispo do Funclial, primaz das índias, 

em 9511. 

Tambem foi commendador do antigo mosteiro de S. 

Simão da Junqueira e prior de S. Salvador de Pereiró, 

hoje pereira. 

3.° D. Rodrigo Pinhetro, descendente do predito Trin-

tão Gomes Pinheiro, que, depois de ter sido bispo d'An-

gra, D. João 3.° o chamou para seu governador na casa 

civil de Lisboa; que, em 1552, lambem lei bispo do Por-
to, tendo 70 asnos de edade; que assistiu no 4.° concilio 

Bracharense, que foi Provincial e que começou em 8 de 

setembro de 150'6, presidido pelo arcebispo D. Fr. Bar-

tholomeu dos 1larty1.es. 

D. Rodrigo turbem foi commendador e prior do an-

tigo mosteiro de S. Simão da Junqueira, cujo priorado-

mói- renunciou em seu sobrinho itlartim Pinheiro. 

D. Rodrigo finalmente làlleceu bispo do Porto, em 

1572, tendo 99 annos de edade, e foi sepultado na Só do 

Porto. 

4.° D. Gaspar de Fúritt, filho de Sebastião de Faria 

de Gracia Machado, foi bispo d'Angra, no reinado de 

Fellipe 2.°; e diz.-se, que este bispo era descendente da 

case da Baboeira. 

5.° D. Angello Pereirrt, (tio não só de Antonia Pe-
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reira mulher de Paulo de Andrade, mas tambem do (Ir. 

Manoel Pereira de Sã), foi bispo de Martyria, no reinado 

dq Fellipe 3.'. 

G." D. P'runcisco ele Faria, filho de Balthazar Cicio e 

de Gracia de Mattos, tambem foi bispo de Martyria, no 

reinado de Fellipe 4.". 

7." D. Jorio da Silva Fer°reina, (do qual falia o snr. 

liodrigo Velloso na 2.' edição da — Noticia cleser,irrlii,a ele 

L'arcellos, pelo snr. Amaral Iliheiro), segundo o —Diccion. 

Bibliogr. 1'orllrtirez (le Lanocericio P'ranrisco ria Silva, Go-

mo 4, j)ag. 3G—; da ---Ribl. Litsil. lornos 2 e li—; e prin-

cipalmente segundo autheuticos documentos, que temos á 

vista, era filho de João da Silva e de miaria Ferreira, mo-

radores no lugar de Linhares d'esta freguezia de Si.' Lu-

crecia do Louro, outr'ora do termo de Larcellos, julgado 

de Vermoim, e hoje da comarca de Villa Nova de Farnelicão. 

Nasceu no dito lugar de Linhares em 13 de janeiro 

de 1682; foi baptisado n'esta Lgreja do Louro. pelo l'." 

João Narcizo de Barros, natural de L'raga, em 14 do dito 

Inez e anuo. 

Era irmão de Manoel da Silva Ferreira, do dito lugar 

e freguezia, capitão-mGr cora fero de fidalgo, que fui ca-

sar com D. ,Maria Josefa de Magalhães Feio de Azevedo, 

avó paterna dos exrn."' snr." barão da Torre e seu ma-

no Antonio Feio de Magalhães Coutinho, da cidade de 

Lraga, de cujo casamento nasceu José Coutinho de Magalhães 

Feio de Azevedo, pai dos ditos exm. "S snr."y Feios, que 

Ibi casado com 1). Maria Justina de Sã Coutinho, ulãi dos 

ditos exIIL."s Sm'. "s, cujo casamento teve lugar na fregucz;a 

de S. Manlede de Negrellos, concelho de Si." Tilyrso, em 

fi de julho de 1731 por 3 horas da tarde. 
M 
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D.  João era presbytero secular, formado na Universidade 

de Coimbra; foi conFgo da Sé de Braga, de cujo canonicato 

tomou posse em 29 de fevereiro de 1722; e foi vigario 

geral do arcebispado primaz. 

Em 1724 escreveo as —Allegarões jiaridicas em /amor 

do cabido rle Braga,— que foram impressas eira Coinibra; 

e Lambem escreveo outros opusculos, que não foram publi-

cados. 

Foi deão da real capella de Villa Viçosa c bispo de 

Tanger, confirmado pelo S.` ]'.c ]lento 14, em 3 de de-

zembro de 17!2, e sagrado em 0 de junho de 17/3; em 

memoria do que, ainda boje existem gravadas as suas ar-

mas episcopaes no cimo do portal fronho das casas do seu 

nascimento, no dito lugar de Linhares, desta freguezia do 

Louro, pertencentes aos exm.°S sni cs Feios de Praga. 

D. João Lambem foi conselheiro Bestado, pelo hon-

roso decreto d'el-rei D. João 5.°, datado de 29 d'abril do 

dito auno de 17/3; e finalmente foi governador do bispa-

do do Porto. 
El-rei D. José 1.°, por decreto de 22 de agosto de 

1750, mandou, que do erario se pagasse annualmente a 

1). João um conto de réis, como assim o• havia mandado 

seu pai el-rei D. João 5.°. 

Falleceo o nosso bispo D. João nos paços de Villa 

Viçosa, em 19 de janeiro de 1775, e foi sepultado na 

egreja do convento de St.' Agostinho; deixando por seu 

herdeiro universal seu dito irmão, o capitão-mór Manoel 

da Silva Ferreira, sendo vivo ao tempo do fallecimento 

d'elle bispo; e não o sendo, instituiu por seu herdeiro o 

dito José Custodio de Magalhães Feio de Azevedo, seu so-

brinho e pai dos ditos exm." snr.cs Feios; o qual suece-
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deu na liciança do bispo, porque aquelle seu irmão era 

então fallecido. 

0 retrato a oleo de I). João existe nas nobres casas de 

seus segundos sobrinhos, sitas nas G:irvalheiras de Braga. 

S.° 0 exm.° e rui.' snr. D. Joaquim Pereira Ferraz, 

filho legitimo de Domingos Alves Ilibeiro e 1). Anua Joa-

quina Ferraz; irmão do comuiendador João Antonio Alves 

Ferraz, neto materno do bacharel Caetano José Pereira 

Ferraz, da cidade de PenaGel, e sobrinho materno de João 

Pereira Ferraz, cavalleiro da Ordem de Christo, e de D. 

Antonia de Bragança; naseco em 27 de setembro de 1788, 

na rua Direita nas casas de baixo, que boje estão ao lado 

do poente das da esquina da Porta Nova, ao lado do sul 

da rua, as quacs hoje são de sua cx.a M ina 

Foi religioso Benedictino; formou-se em Coimbra em 
1817, sendo premiado em todos os annos. Tomou capello 

em 4818, e foi oppositor ã faculdade de Thcologia em 

1822. Secularisou-se em 1,828; depois foi abbade de St.' 

André de Meixedo, no bispado de Bragança e lente cathc-

dratico em Mik governou o bispado da guarda alguns 

mezes, foi eleito bispo de Bragança em 18 d'abril de IM7 

e conGrrnado em 28 de setembro do rnesrno anuo. Foi ul-

timarnente transferido para o bispado de Leiria em 20 d'ou-

tubro de 1852 e confirmado em 10 de março de 1853; e 

ainda governa sua diocese com reconhecida dignidade e 

louvavel exemplo. 

CAPITULO XLIV. 

L'arcellos tem (lado homens graudas em letras, que, 

s 
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por seus escriptos e elevados cargos, muito o teem hon-

rado. Coroo, porem, nolicial-os todos seria formar um gran-

de Catalogo, noticiare►nos sómcnte os seguintes: 

0 arcebispo D. Godinho, e os bispos I). Diogo Pinhei-

ro, D. Rodrigo Pinheiro, D. Casluir de Poria., D. Angello 

Pereira, D. Francisco de Fa?•i-a, D. João da Silva Ferreira 

e D. Joaquim Pereira Ferraz, dos quaes se deu noticia ❑o 

cal). antecedente, tambem são dignos d'csta inemoria. 

0. Padre Belchior da Graca, esse lámoso escriptor, 
que escreveu as — Consultas nmraes e canonicas,— e o —De 

pmnilenlia lraclalus—, e que regeitou o bispado do Fun-

chal para o qual o nomeara D. Fellipe 3.°, esse geral dos 

Loios, que preferiu as letras ao episcopado, e que falle-

ceu em IG16. 

Fr. Francisco de Barcellos, natural da villa e da fami-

lia dos Farias Pinheiros, religioso de S. Jeronimo, mui 

affeiçoado á poesia, e que escreveu, na lingua materna, 

algumas obras, e na latina, o livro — Dos da 

Cruz—. 

Fr. Paulo Rodrigues, da companhia de Jesus, que 

compbz o livro — De ulroque Joarae—. 

Fr. Antonio de Barcellos, da ordem de S. Francisco, 

que escreveu —As doze excelleaicias da fé-. 
0 Padre Jeronim.o Coelho, natural da villa, vigario de 

S. Torquato, que escreveu em dous tomos os — Discur-

sos sobre a vida de Sa)310 Antonio de Lisboa—, e que I'al-

leceu em 1653, aos 63 annos d'edade. 

Fr. Diogo de S. Mitfuel, carmclila descalço, que, en-

tre varios escriptos, deixou o — Traclado breve de lodoN os 

reis e senhores de Portugal c IksI)unha,— e que falleceu em 

1NIL 
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n—. Pedro de Poyares, natural da freguezia de Pova-

res, do antigo termo de Barecllos, religioso da provincia 

da Soledade, que compoz o -- lrórvrbrdario Geographico— 

dado á luz em 1667, o —Traclado Paniegyrico em louvor ela 

villa de Barcellos—, em 1672, e outras obras. 

Gil Vicente, do qual (se diz) são escassas e obscuras 

as noticias da sua naturalidade; e que por isso uns o dào 

nascido em Barcellos ou Guimarães ou Lisboa, e outros 

❑a villa da Pedreneira, apoiando-se estes unicamente 

sua farça —Aulo da Lusilania— onde, na figura do licen-

ciado, compOz estes versos: 

Gil Vicente o autor 

iNte fez seu embaixador, 

Mas eu tenho na meuroria 

Que para tão alta historia 

Nasceu mui baixo doutor. 

Creio que é da Pedrencira 

Neto Wimi tamborileiro; 

Sua mãi era parteira, 

E seu pai era albardeiro. 

E per rezão 

Elle já foi teccll;io 

Destas mantas d'Alemte,lo; 

E sempre o vi e vejo 

Sem ter arte nem feição. 

E quer-se o demo metter, 

0 tecellão das aranhas, 

t1 trovar e escrever 

As portuguezas façanhas,. 

Que só Deus sabe entender? 



irmados só u'estes versos, dizem, que Gil Vicente era 

natural da Pedrencira, nascido baixo doutor, neto (]' uni 

tamborileiro, filho d'um albardeiro e (]' unia parteira, tecel-

Ião, sem arte nem (feição, para trovar e escrever! 

Acereditam estes versos, que elle poz na báca ,do li-

cenciado, n'aquella farp, e não acereditam estes, que elle 

pôz na báca do pai, na mesma rarça?! 

Para que cumpridainente 

Aito novo envente►nos, 

Vejamos um excellenle 

Que presenta Gil Vicente, 

L per hi nos regeremos? 

Digam-nos, pois, agora. Por quem faltou elle a ver-

dade a seu respeito? Foi por boca do Licenciado ou do 

Pai!... Crêmos que por nenhum; pois elle estava gracejan-

do e improvisando uma farça, que não é mais do que uma 

scena comlca, um drama ou suèeesso ridiculo; e, por isso, 

indigno d'acereditar-se verdadeiro. 

Barcellos, Guimarães e Lisboa tarnbem disputam seu 

berço; todos querem essa honra, porque Gil Vicente não 

é tão baixo como o pintam os Pedreneiros. 

Lêde esses historiadores que abonam seu illustre nas-

cimento e o espirito poetico e jocoso, de que a naturesa 

o dotára. Lêde Faria e Sonsa; Lopes de Vega, Francisco 

de Qwvedo, Erasmo Boleradaino e outros; e então sabe-

reis, que Gil Vicente foi o rabio Plaulo e Terencio portu-

guez. 

Lede o Paneg}'Fico de 1;'-. Pedro de Togares, cap. 16, 

e vereis comprovado, que elle era um poeta celebre, um 

escrip or nobilissimo, nascido em Barcellos, avô ou •-isavó 
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de Belchior de Coes Bego, homem principal de Barcellos 

do habito de Christo e commenclador da casa de Bragança. 

Gonsultai a — Biographia uiúvcrsal ou diccionario his-

lorico tios homens que se l,eeni tornado grandes pelo seis ge-

nio, lorn. 5.° pag. 1555, de F. Feller,— e vereis que elle o 

dá decididamente de Barcellos. 

Lançai tambem alão do — Di.ccion. Biogr. finais anti-

go, e do Universal d'hisloria e geographia de 31. N. Boitillel, 

edt,ao de 1866, em Paris,— e sabçrcis que este o dá nas-

cido tambem em Barcellos em 1480 e fallecido em Evora 

em 1557, onde foi sepultado ❑o convento de S. Francisco 

n'uma campa, em que se gravou este celebre epitaphio, 

que elle proprio deixara composto: 

0 Grâo Juizo esperando, 

Jazo aqui n'esta morada, 

Tambem da vida cançada 

Descançando. 

Perguntas-me quem fui eu? 

Attenta bem para mi, 

Porque tal fui coma ti, 

E tal serás coma eu. 

E pois tudo a isto vem, 

0' leitor do meu conselho, 

Toma-me por teu espelho, 

Olha-te e olha-te bem. 

0 Palre Francisco Yelho, jesuita, que falleceu em 

1667, e que deitou manuscripta a — Vida de S. Olympio 

— Catalogo elos arcebispos de Braga— e outras obras. 

Fr. rrancisco da Veiga, franeiscano, que deixou nia-
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nuscriptas a — Pur fcacão da vida do Evangelho, —Fructos 

do sangite de Christo—, e sermões. 

U dr. Belchior do Rego d'Andrade, que escreveu umas 

—Anliguiclades de Barcellos—. 

Anloniu de VtllaJ-boas e Sampaio, dezembarbador da 

relação do Porto e senhor do solar do paço dos Villas-

boas e da torre da fre-uezia d'AvrÔ, (cujo solar pertence 

hoje ao snr. José de Magalhães e Menezes Junior, de Bar-

cellos ), escreveu eruditamente o romance, — El baxel de Cit-

pido, navegaciora enlrelenida de Poberlo 'J Cinthia,— a — 

Nobiliarehia Purlugzteza,— o —Auto da Lavrdtleira d'Agró, 

•— impresso em 1678, as — Saudades do Tr jo de Lisboa, 

— o —Casamento da infanta D. Calltarina, ilha d'el-rei I). 

João 4.°, coni Carlos 2.° d'laaglalcr°ra—, traduziu em por-

tuguez a ---Arle de berra rnorrer ou iradu,irr'rts para fazer 

uma bóa murle,— impressa em 1685, e compoz grande copia 

d'execllentes versos latinos, que com alguns de seus es-

criptos gen calog icos se conservám em poder de seus actu-

aes dcscendentcs. 

Este grande litterato, segundo a melhor opinião, nas-

ceu no termo de Barecllos ene 27 d'al;osto de ili`.'J, e n'elle 

lálleceu em 21i de novembro de 1701. 

Fr. Francisco do Salvador, franciscano, que falleceu 

em 1710, deixando manuscripta a —.11e•noria do coravenlo 

de Saadi Label de Guimarães.— 

Nanoel Anlunio Lubato de Castro, alue, tendo publica-

do os —ViLhrtncilhos de Sl.' Cezilia,— em Coimbra eus 

1712, e a —,Ilctrica descripeion dela enleada de D. Tho-

maz de Almeid4t,— falleceu em 1721.. 

Fr. Borventura de Barcellu.s, lente na sagrada theolo-

gia, qualillcador do St.° Otlicio, examinador das :3 ordens 
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militares, deputado da Bulia da St.•' Cruzada, e guardião 

do convento de St.° Antonio dos Olivaes de Coimbra, deu 

á luz em 17/6, em 3 tomos, os —Theoremas predicaveis, 

oit esrecidaçòes, por arle prediuilíva, poliliras, panegyri.cas e 

ºnoraes. — 

Francisco de Soºtsa da Silva Alco/orado Rebello, nas-

cido na quinta da Silva em 25 de outubro de 1607, se-

nhor da torre de Aleoforado na freguesia de Lordello, con-

celho de Paredes, districio e bispado do Porto, commen-

dador da ordem de Christo, escreveu a — Vida de soror 

I,lnez de .fesus,— a — Vi.da e morle de tilaria Sluart, ete., 

e falleceu em janeiro de 1772, como aponta o Diccion. 

bibliograph. portuguez d'Innocencio Francisco da Silva, 

tom 3.°, pag. 70. 

D. Joaquim da Encarnaçno, conego cruzio em Coim-

bra, (filho de José d'Azevedo Vieira, cavalleiro de Chris-

to e irmão do erudito jesuita Padre Manuel d'Azevedo), 

alem de varias obras manuseript.as, publicou em 1757 o 

primeiro tomo do —Calhecis► o h;slo)-ico e doitirinal,— a 

—Adverlencia aos confessores-- em 1760, e a — Vida do ad-

mirarel S. Theolonio em 176 .; tudo em Coimbra. 

F►•. jlh►noel de S. Rernardes, franeiscano, Manoel Ri-

beiro da Silva, e o jesuita Thomaz Pereira, que deixaram 

varias obras manuscriptas. 

Manoel José de Faria Gajo, morador que foi no largo 

adjacente .í torre da fronte e as ruas das Flores e dos Lou-

reiros, deixou grandes volumes manuscriptos —Geneoloriia 

de /am;lias,— entregues 4 santa e real Casa de Barcellos, 

onde existem, com a obrigação de serem franqueados a 

quem os queira lèr. . 

Fr. Anlonio do Carmo Tolho Rurbo.a, egresso ► la Con-
1J 
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Pregação Benedictina e ultimamente tltesoureiro-tuér e pa-

rocho da egreja ma[rií de Leça do Bilio, onde, ha pouco, 

lálleceu; cavalleiro da ordem de Christo, socio da Acade-

mia Real das Sciencias de Lisboa, eximio orador régio, so-

brinho do conego — Velho—. da collegiada de Barcellos, 

ete., publicou 'o Exame crilicó das corles de Lamego,— 

a —Dlenaoria hislorica das antiguidades do mosteiro de Lera 

do Balio,— e —varios , sermoes,-

0 sr. Ilenrigite Ehieslo d'Almeida Cioidlinho, nascido 

em Barcellos, na rija Direita, em 15 de julho de 1788, fi-

lho de José António d'Almeida Coutinho e D. Anna Rita 

d'Almeida; fidalgo da Casa Rcal, cavalleiro da ordem de 

Christo, socio' (['Academia das Bellas Artes do Porlo, on-

de tem vivido indigente. Este illustrado filho de Barcellos, 

este bom e excellente poeta, este, delicado e Goissimo cri-

tico nas artes do desenho e da pintura tem, entr'outras, 

dado publicidade a todas aquellas suas obras, mencionadas 

no Diccion. bibliogr. Port. d'Iuuocencio Francisco da Sil-

va, tom. 3.°, pag. 182. 

0 sr. Anlonio Olaria do Amaral Ribeiro, filho legitimo 

de Joaquim José de Furia e de daria 1lagdallena do Ama-
ral, nascido na rua de S. Francisco da villa de Barcellos 

em 3 de setembro de 1809, e ora proprietario residente 

em Barcellinhos, que, por sua insU-ucção e aptidão, ser-

viu no consulado de Portugal em Porlo Alegre, capital da 

provineia do Rio Grande de S. Pedro, uo imperio do Bra-

zil, desde fevereiro de 1832 até maio de 1859, primeiro 

como Chanceller, depois como Vice-Consul, e que, por de-

creto de 20 d'agosto de 1860, S. Mageslade lhe conferiu 

as honras de Consul de Portugal. 
Que em 9 de março de 1817 foi uomeàdo socio cor-



— 149 — 

respondente da sociedade Promotora da Agricultura Ali-

chaelense, na ilha de S.Miguel; —que, por decreto de 10 

de dezembro de 180, foi nomeado cavalleiro: da ordem de 

Christo; —que, foi o fundador, em março de 1851, na pro-

vincia do Rio Grande, da.sociedade Portugueza de Benifi-

cencia, de que é prolector S. M.i,estade el-rci 'o sr. D. 

Fernando, e que tão prospera e opulcuta alli se acha;— 

que, em 11 de outubro de 1856, nicrecéu ol diploma de 

irarão protector do Azylo da inlància . desvalida em Ponta 

Delgada, pelos valiosos:dona(ivos, que para o mesmo arylo 

promovera; —que, em 20 de novembro de 1856, foi tio-

meado membro titular do Instituto d'Africa, em Pariz;— , 

que, em 23 d'agosto de x1857, mereceu o diploma de ir-

mão da ordem da 5. 111 Trindade, tio Porto, pelos valiosos 

donativos, que lhe promoveu;' -que, por'de`crcto do 1.1 

d'abril de 1865, fói nomeado administrador substituto do 

seu proprio concelho de 13ai,cellos, cujo c•r'Óó exerceu coro 

dignidade, e do qual lói exonerado, á pedido seu, pelo de-

creto de 23 d'outubro 'do tnesrno arno,— e cite, finalmen-

te, lem escriplo varios artigós, que Céemt sido publicados 

nos— Alnzaraaclts de le)ti6ritttças do" sr. AMxai;dre JMigno ele 

Gaslilho; e que, em 1866, deu á luz. da imprensa a sua 

—Sólida descrirdiva ele R(treellos,- que, ►nais correcta e 

augmeutada, foi reimpressa no presente atino de 1867. 

CAPITULO 1LV. 

11iogro Fernandes de Víllas-Loas, senhor do seu solar 

da quinta , do Paço de •% illas-boa:;, ein Ayro, que, 110 rei 
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nado d'el-rei D. Pedro LI, por não haverem guerras em Por-

tugal, passou-se, ao serviço d'el-rei de Castella, D. Pedro 

Crú; e, nas fronteiras de Granada, esforçado pelejando con-

tra os mouros, ganhou o brasão d'armas, que seus des-

cendentes usaut ,"e que são, como se Ibcm na Nobiliarchia 

Port., edição de 17127, pag. W, porque no assalto, que 

se deu a um castello iuitnigo, o guerreiro D. Diogo foi o 

primeiro que subiu á alta torre e n'ella arvorou uma pal-

ma benta, que na vespera (dominga de Ramos) lhe tinham 

dado e que jurara collocal-a alli; conseguindo assim a to-

mada do castello inimigo, a vistoria. 

Em mentoria d'este valoroso guerreiro, ha bens pou-

cos annos, um poeta assim cantou: 

E lá, fronteiro, está esse aureo monte 0 

Tambem outr'ora solar distiueto 

E de forte castello coroado. 

Villas-boas, (") valente e denodado, 

D'alli sabira a demandar a gloria 

De Granada nas terras, 

Porque na patria a paz em ocio tinha 

As guerreiras espadas... 

E a gloria coroou : por desempenho 

Ao Foto que fizera; 

A benta palma na mais alta torre 

Do castello inimigo arvúra; e colhe, 

Por esse Dito, da vistoria os louros. 

Nuno Goitcalves ele P•win, e seu filho Gunt nllo Sustes 

(') 0 monte d'Avró 
(") Diogo Fernándes de Villas-Loas. 
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ele Farift, esses valorosos e fieis vassallos d'el-rei 1). Fer-
nando, que defenderam o castello ele Faria, conto se dirá 

no cal). fs. 
Alvaro de Faria, filho e irmão dos sobreditos, que na 

batalha d'Aljubarrota, por sua valentia, foi alli mesmo ar-

mado cavalleiro por el-rci D. João I.° 

' João Pcces (o Velho), que ('oi senhor da quinta de SI.' 

Antonio de Vessadas, do re; uengo de S. Bento da Va►'zea 

e das azenhas da ponte da villa; esse valoroso e eslbrça-

do portuguez, que militou em Alt•ica, assim na paz como 

na bucrra, mostrando em varias ocasiões sua valentia; e 

que, por seus relevantes serviços, alcançou doações e pri-

vilegios honrados para sua casa, os quaes, pela negligen-

cia de seus suecessores, se perderam depois, hera coiuo o 

morgadio de sua casa, porque, constando de bens livres, 

passou a estranhos. 

Benrique Pinheiro, que acompanhou el-rei D. Sebas-

tião á Africa, e que combateu na batalha d'Alcacer, onde 
gloriosamente perdeu a vida. 

Ilenrique Pinheiro, neto do antecedente, que, sendo 

capitão d'iufanteria no reinado de D. João 4.°, gloriosa-

u►ente perdeu a vida na batalha do ,Nlontijo. 

Jorge Pinheiro, irmão do antecedente, que, ❑a mesma 

epocha, pelejando co►n os llolla❑dezes, morreu tio ntár, lan-

çando logo ao navio em que hia. ' 
Ú alferes Barcellense, que, no reinado de D. Sebas-' 

tião, passando á Africa, defendeu com tanto valor sua ban-

deira, que, cortando-lhe o iniritigo as mãos, a defendeu 

cot❑ os dentes cravados n'ella, e que só, perdida a vida, 

a largou! Que valor! que portuguez! que Barcellense!.. 

Joào de Faria, Gaspar Milheiro e Inuitos outros da 
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antiguidade, que aqui. se ommittem, por abreviar. 

L••1^ce os m•a\cvnos. 

Antonio Barrozo e José Placdo Barrozo, irmãos do sr. 

capitão Francisco Machado Barroco, da rua Direita; aquelle, 

que morreu no cerco' do Porto em 9833, e este em Mo-

çambique, para onde tinha sido degradado pela alçada do 

Porto, ambos por serem valentes deffensores das institui-

ções liberaes. 

0 mesmo sr. capitão Francisco ilfachado Barrozo, que, 

pelos mesmos motivos andou de prisão em prisão. 

Gonsiantino de Beça e Menezes e seu irmão f rancisco 

de Bcça e Nenezes, que muito se destinguiram a favor da 

causa da legitimidade; morrendo o segundo major da Guar-

da Municipal d'Aveiro. 

João Joagttinz Pereira, irmão do auctor desta obra, 

que sendo 2.° sargento da 2.' companhia do regimento de 

vofuntarios da Rainha D. Maria 2.', junto do Porto, no 

alto de S. Gens, foi atravessado no peito por uma bala; 

e que na batalha d'Asseiceira tanto se distinguiu, que a 

Rainha, por decreto de 8 de agosto de 9831,, o nomeou 

cavalleiro da antiga e muito nobre ordem da Torre e Es-

pada do valor, lealdade e mcrilo, e a faculdade de usar 

da referida insignia. 

André Joagitim Pereira, irmão do antecedente, que, 

depois de soffrer as prisões de Rarcellos, Porto, limoeiro 

e Cova da Moura em Lisboa, onde estava condemnado em 

degredo para Cabo-Verde, I'oi alli libertado pelas tropas li-

1x•raes, e as seguiu, como volantario, que era da Rainha, 

pelejando por ella até Evora-Monte. 

Antonio de Passos d'Alineida Pimentcl, que, sendo sar-
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Bento-mór em Barcellos, foi depois alli o commandante da 

guarda civica em 4828; e que, por seus serviços prestados 

á causa de legitimidade e das instituições liberaes, foi o 

barão de Grirnaucellos e o governador do Castcllo de S. 

João da Foz do Douro, onde falleceu em 26 de setembro 
do corrente anuo de 9867. 

0 ex.'n0 sr. Jueé ,de Vasconcellos Bandeira de hemos, 

L5o póde ficar no silencio, pois tem presiado relevantes 

serviços á sua patria e ao seu paiz, como já se disse no 

cal). 26. 
Amando, pois, sem parcialidade, a justiça e mm•eci- 

alento de homens leaes a 'bandeira politica, coufessamos, 

que 'seria uma falsa cabal, uma injustiça imperdoavel, en-

tregar ao olvido, deixando de apresclttar ao publico, já que 

não urna biogrophia exacta, ao menos uma mernoria sue-

cinta do nascimento e feitos mais rnetnoraveis do nosso 

syml)athieo patricio o ex. 110 sr. José de Vasconcellos Lan-

deira de Lemos; d'esse vulto de grandes serviços, mere-
cimento e lealdade ao throno e ás liberdades patrias. 

0 respeito, a gratidão, a amisade e o fim da nossa 

—tllemoria hislorica— são as rnólas, que nos irnpellem a 

dizer duas palavras sobre. um esclarecido filho de Barcel-

los, digno de paginas mais gloriosas. 

0 ex. t10 sr. José de Vasconcellos Bandeira de Lemos, 

descendente de pais illustres, Ignacio de Vasconcellos Ban-

deira de Lemos e D. Anua Joaquina de Lima e Vascon-

cellos, nasceu crn 4larecllos, na rua Direita, em IML 

Depois dalguns estudos, iucelaou a carreira ecelesias-

tica; mas, como em seu peito chamejasse o amor pela cau-

sa da liberdade, sagrou-se ainda em tenra edade ao exer-

cicio das armas, onde por seus talentos ha feito uma bri-
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lhante figura, prestando relevantes e valiosos serviços. 

Assentou praça em 1811, entrando logo nas campa-

nhas Peninsulares, onde foi graveinente ferido, obtendo na 

acção de 23 de junho de 1813, já pelo seu valor, já pela 

sua lactica, o posto de Tenente. 

Alem destas, que duraram desde 1811 até 1814, Lam-

bem fez as do Rio da Prata, sendo um d'agnelles valoro-

sos conjurados para lázer seguir n'aquelle paiz o movimen-

to nacional de 24 d'agosto de 1820. 

Quando em março de 1826 teve noticia ( Ia morte do 

sr. D. João VI, obteve do commandante do 10.° batalhão 

de caçadores, então estacionado em Aveiro, uma ordem 

regimental, declarando o sr. D. Pedro IV suecessor da co-

rüa de Portugal. 

Ahi dirigiu o movimento reaccionario contra a usur-

pação em 1828, revoltando-se com o 10.° batalhão na ma-

nhã (In dia 16 de maio, partindo logo para o porto, don-

de emigrou para a Galliza, embarcando no porto da Coru-

nha com a malfadada divisão em direcção a Inglaterra. 

Fazendo parte da expodição commandada pelo duque 

de Saldanha, cujo desembarque fui impedido,na ilha da Ter-

ceira, teve de aportar á França, desembarcando em Brest. 

Estando o duque de Bragança prestes a sahir de Belle-

is!e com direcção aos Açores, José de Vasconcellos, sem 

reccher, como os outros, meios para a jornada, partiu pa-

ra o mesmo destino. E, chegado que fói á ilha da Tercei-

ra, alistou-se no batalhão sagrado; e, fazendo parte do exer-

cito libertador, desembarcou no Mindello. 

Tendo, depois do combate de Souto Redondo, toma-

do o commando do 12.° batalhão de caçadores, em 28 do 

setembro de 1832 fez a diversão das forças inimigas, sus. 
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tentando na entrada da barra d'Aveiro um formidavel ti-

roteio, em que alienas teve 5 praças feridas. 

Depois da guarnição da linha do Bom Suecesso, da 

laboriosa construcção do reducto do Pastelleiro; e poste-

riormente do começo ao do Piuhal, que se tornou irnpor-

tantissimo no rnemoravel e glorioso dia / de março de 1333; 

foi-lhe confiado o cominando do 3.° batalhão de caçadores, 

com o que pôz termo á deserção das praças d'este corpo. 

Nomeado para partilhar da expedição, commandada 

pelo duque da Terceira, elle, apesar de doente, é o pri-

meiro, que com o seu batalhão sahiu pela barra do Porto. 

Assistiu ao celebre conselho militar, convocado na 

noite 16 de julho de 1833, onde tanto sobresahiu o seu 

plano, que lòi posto em execução logo na manhã do dia 

seguinte, tomando parte nos recontros d'Alcacer do Sal e 

Setubal, e com maior distineção no da Cova da Piedade em 

23 de julho de 1833, onde só com o seu batalhão o Ma-

jor José de Vasconcellos resistiu, com animo, valor, cora-

gem e denodo, á carga da cavallaria inimiga, obrigando-a 

a retirar; e cercando de noite o castello d'Almada, onde 

prisionou mais de 300 praças com muitos ofí'iciaes de dif-

fèrentes corpos. 

Ocrupada Lisboa, resistiu corajosa e vietoriosamente 
aos repetidos ataques do dia 5 de setembro de 1833 em 

S'. Sebastião da Pedreira, a defesa de cuja linha lhe havia 

sido confiada. 

Adoecendo gravemente nas vesperas do levantamento 

do sitio de Lisboa em outubro do mesmo anuo, só depois 

de restabelecido o quartel general no Cartaxo, retomou o 

cominando do seu batalhão. ' 

Feitos os destacamentos de Rio ;Maior e 41cobaça, 
20 
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tuarchou sobre a villa da Batalha, onde, juntas as tropas, 

tio dia 13 de janeiro de 1834, passaram a atacar Leiria, 

que tomaram com perda consideravel do inimigo. 

Sendo-Itte depois confiada a dei'esa d'este importante 

ponto, tractou de organisar um corpo de voluntarios, e de 

fortificar as avenidas do castello, reforçando-se com caval-

laria e itifartteria, circundando a cidade de reductos e fos-

sos, e montando toda a artilheria vinda de Peniche, por-

que o inimigo tentava retomar a cidade, e Leiria toniou-se 

para nunca mais se perder. 

Não tios detendo ❑a aniquilação da força irregular, 

que, maltratando e roubando, infestava a estrada da Fi-

gueira; tia surpresa e aprelrensão do inimigo na aldéa da 

Cruz; tio tino, precaução e finura em proteger o descm-

barque do Almirante Napier tia !Figueira e do Duque da 

Terceira em Coimbra; no 1i;liz resultado da marcha com 

2:500 praças em direcção a Soure, destacando parte em 

Lavos e Iluarcos; nem nos promenores do cerco d'Ourerrt; 

José de Vasconcellos, Barão de Leiria, teve, como com-

mandante da V brigada, brande parte na renhida e de-

cisiva batalha, dada na Asseiceira em 16 de maio de 1834. 

Desde então até ao dia da convenção em Evora-Mon-

te, nada occorreu notavel, porque a guerra havia acabado. 

Sendo eloito deputado pelo collegio eleitoral' de Bra-

ga 4 vezes, fi)i depois nomeado chefé d'estado maior do 

exercito de observação, que, por consideração, receitou, e 

serviu; sollicitando, por motivos poderosos, e obtendo a 

sua exoneração em outubro de 1836. 

Depois de reeleito deputado para todas as legislaturas 

desde 1838 até Iffi, recolheu-se ao seio de sua fantilia, 

na gaiata do Cabo, proxinia d'Amarante, onde viveu até 
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que  f'oi novamente chamado ao serviço pelo governo de S. 

Ma;estade, cuja inissão com confiança e louvor está desem-

penhando, desde 13 de julho de 1864, dia em que tomou 

o cominando da V divisão militar, no Porto. 

Finalmente o exm.° sr. José de Vasconcellos Wndçi-

ra de Lemos é hoje 1.° Farão e 1.° Visconde de Leiria, 

I'ar do reino, Grão Cruz de cinco differentes Ordens Na-
cionaes e Estrangeiras, Grande ofTicial da ordem Imperial 

da Legião de IIonra, condecorado com outras diversas cru-

zes e medalhas por serviços em campanha, Ajudante de 

Campo Iionorario d'El-Rei e General. Commandante da V 

Divisão militar; e Ajudante de Campo d'EI-Rei o sr. D. 

Luiz 1.°, e n'essa qualidade o acompanhou na sua visita 

a alguns soberanos em 1865. 

E' isto o que, limitando-nos ao succinto plano da nossa 

humilde obra, podemos dizer do nosso patricio, d'esse he-

róe, que tem sabido assignalar-se, fazendo serviços, sacri-
ficios penosos e arriscados, ganhando para si, para sua fa-

milia e para a patria glorias que jamais serão escurecidas. 

José Joaqºcirn Pereira Cibrito, tenente coronel das mi-

lícias da villa de Barcellos, natural d'ella, e bastantes ou-

tros barcellenses, que depois de terem soffrido as rigoro-

sas prisões do governo —??aiguelisla— foram assassinados 
na sua fuga da prisão de Lamego, pelos —ºniguelislasM. 

Padre Francisco Joaquim ela Cosia, que, desde o 

Iiio de Janeiro acompanhou l). Pedro 4..°, corno seu ca-

pellão, entrou com elle no lMindello; e oct•os muitos bar-

cellenses, que o acompanharam desde o Mindello até Evo-

ra-Monte, debellando a usurpação. 

Finalmente, muitos outros, que o acompanharam des-
de o Porto até Evora-;Monte; e outros que morreram nas 
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cadeias e nos degredos; o que seria extenso e pavoroso 

dt1lllClal' ag01'al•. 

CAPITULO XLVI. 

ArraUal•les c i orca velha. 

Arvabal•lcs. 

L'arcellos tem arrabaldes deliciosos pela sua amenida-

de e bellesa, pelo bem cultivado dos terrenos e pelas mar-

gens encantadoras do seu rio Cávado. 

TOrea X e1ha. 

Além, ao norte do recolhimento das beatas, em re-

n►otas eras existiu uma forca, onde, não ha muitos asnos,. 

ainda estava uni pilar do patibulo, e onde ainda hoje se 

chama a —Forca velha. 

1\ão se sabe se esta forca se mudou para o monte de 

S.' Miguel ou do Senhor do Gallo, em Barcellinhos, da qual 

se fallará em Larcellinhos, cal). XI. 

CAPITULO XLVII. 

Y"Y1 n•Q(a de t\. Snr., h i cangv•e•ra. 

Ao sul da villa, cerca de meia legua distante Wella, 

fica o monte da Franqueira, que é um dos mais elevados, 

que circundam a villa. 

No cume Welle ainda existe a ermida de N. Snr.` da 

Franqueira, de cujo ádro se avista no longe o longo e de-

licioso valle, que se estende desde as fraldas do Gerez, e 
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der da vista na immensa vastidão deste. 

Tambem d'elle se avista o Bom Jesits do Monte de Bra-

ba, quasi toda a villa de Barcellos, o rio Cavado, em di-

versos lobares, desde Arcas de Yillar até á sua foz, entre 

E.sI)ozende e Fão; a linda povoação d'Apulia, o formoso mos-

teiro das Necessidades, os navios que bordejam, abra-aber-

ta, com a garra do Porto; é finalmente formoso e encan-

tador o panorama, que d'alli se patenteia. 

Sobre a fundação priuitiva d'esta ermida, ha diversí-

,lade de pareceres entre os historiadores. 

0 auctor da Chronica da provincia da Soledade attri-

bue-a ao grande Egras Dloniz, aio do 4.° rei de Portugal D. 

affonso IIenriques, quando este principe assistira no cas-

tello de Faria, sendo ainda infante. Mas o auctor da No-

Giliareltia porl2tqucza sómente attribuc a Egas Moniz a fun-

dação da capella-mór, e não o corpo da ebreja, que pa-

rece ser obra do bispo D. Rodrigo Pinheiro, por ter suas 

armas (as da casa solar dos Pinheiros de Barcellos) sobre 

a perta. L o auctor da Corographia Po?,IÈtrliteZa, confor-

maudo-se na fundação da capella-mór, por Egas Aloniz, at-

trihue a fundação do corpo da capella ao bispo D. Diodo 

Pinheiro, irmão daquelle D. Itodrigo Pinheiro, por esta-

rem suas arruas no corpo da ebreja. 

E no meio destas diversas opiniões, sem mais escla-

recimentos, que diremos nós?.. Parece-nos, que Egas Mu 

ºaiz edificára a ermida primitiva, que hoje forma a capella-

inór, e que o acerescimo do corpo d'ella é obra do zelo e 

devoção de D. Diodo Pinheiro, bispo do Funchal, primei-
ro comrnendador do mosteiro de S. Simão da Junqueira e 

prior de S. Salvador de I'ereiró, hoje Pereira, em cujos 
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limites esta a ermida, e chie hoje é vigairaria; porque, co-

mo adiante se dirá, foi D. Diogo Pinheiro quem se reen-

sou a alar unia mesa de jaspe, que ha na ermida, por um 

rico pontifical. 

No entretanto a gloria dessa fundação toque a gaem 

a merecer; mas é certo, que o frontispicio da capella foi 

leito, ha pouco mais de cem annos, com a competente tor-

re dos sinos, á custa dum Rrazileáro, que tambem deu e 
pagou o seu sino grande, como consta do letreiro grava-

do n'elle. 

E certo, que, já em 15 do agosto de 1413 esta er-

mida era muito celebre, porque já então el-rei D. .João 

1.°, conquistando a cidade de Ceuta em Africa, e estando 
com elle seu filho D. Affonso, 9.° conde de Barcellos e 1." 

duque do Bragança, (o cavallo do qual levou tres lança-

(Ias do inimigo) D. Affonso fez levar para a ermida da Tran-

queira (como troplreo da vistoria o em memoria do favor, 
que a Snr.' lhe fizera, quando se vio em grande aperto 

com os Mouros) nina mesa de Gnissimo jaspe, que ainda 

lá existe, na qual comia Callubencayla, senhor de Ceuta. 

Assira consta (]'uni livro antigo, pertencente á Snr?, 

porque dizelle; « Este duque D. Affonso, filho bastardo del-

rei 1). João 1,°, foi na tomada de Ceuta, e no despojo 

mandou arrancar X00 columnas de marrnore dos paços de 

Callubencayla, e trouxe de lá uma mesa de marmore (aliás 

de jaspe) muito fina, onde o dito Callubencayla comia, e 

a mandou pôr em uma cUeja de Barcellos no altar de 

St,1 liaria da Franqueira, ermida de grande romagem. E 

o conde de Benavente, o velho, j)ai do que era no anno 

de 1523, dava a D. Diogo Pinheiro, bispo do Funchal, pri-

►naz das Jndias e prior de S. Salvador de PereirG (hoje 
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Pereira) um pontifical de bordado rico, porque IWaVesse; 

e elle mandou dizer, que ] h'a não daria pelo seu coudarlo.» 

Assim diz o mesmo auctor da predita Clhronica (Ia pro-

vincia da Soledade; e acerescenta mais: aA pedra da mesa 

é de finissimo jaspe todo duma cór, uão muito branco, 

mas resplandecente; tem 7 palmos de cumprimento, 3 e 

meio de largo, e 2 dedos de grossura. Servo de ára ao al• 
tar-múr, e está firmada era 3 coluinnas do mesmo jaspo 

redondas e delgadas, á propurção da mesa; suppoem-se, 

que terá outras 3 pela parte ulterior, mas isso não se pMo 

v@r, sem se desfaser o altar.» 

A imagem da Snr.a é a que está no altar lateral da 

parte do Evangelho. 

Os povos, na sua afllicção, quando ha falta de chuva, 

ou alguma calamidade publica, costumam recorrer ao pa-
trocinio d'aquella Snr.', indo buscal-a em procissão e ex-

pol-a, na Igreja parochial de Barcellinhos, á vçncração dos 

fieis. 

CAPITULO UVIII. 

CasteN e h Ymk1x. 

N'um cabeço do mesmo monte da Franqueira, mais 

obra da natnresa do que da arte, e que lhe fica ao nor-

te, em distancia de tiro de mosquete e muito inferior na 

altura ao cume, onde se acha a predita ermida de N. Snr.', 

existiu o afamado Casicllo de Faria, do qual ainda se vèem 

vestigios, e cujas ruinas foram aproveitadas para o conven-

to dos frades capuchos, que alli proximo foi edificado, CO, 

Ino se dirá no cah. seguinte a este. 
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1?ste castello foi uma fortaleza tão inespugnavel para 

as armas d'aquelles tempos, e tão antiga, que, quando, 

por fallecinaeuto do conde D. Ilenrique, se apossou das 

terras de Portugal o conde de Transtarnar, o infante D. 

Affouso Ilenriques, depois 9.° rei de Portugal, ganhou os 

castellos de Neiva e de Faria, e deste começou a recu-

perar, com as armas, as terras que havia perdido. 

\'este castello de Daria residia o mesmo infante, quan-

do deu o privilegio de couto ao mosteiro dos frades Be-

nedictinos de Manhente. 

Reinando el-rei D. Fernando, estando o reino cm guer-

ra aberta coai o de Castella, entrou, com poderoso exer-

cito, por entre Douro e Minho, o Adiantado, capital ge-

neral do reino de Galliza, Pedro Roiz Sarmento, e, a mar-

chas forçadas, chegou á villa de Barcellos. Para pelejar 

com elle se reuniram .muitos fidalgos d'esta provincia do 

Minho, com a gente que poderam ajuntar; mas foram ven-

cidos. 

L1ith era alcaide e governador do Castello de Faria 

Surro Goaiçalves de Faria, o qual, deixando o castello eu-

tregue a seu (alho • Gwnçallo, Nrane• de Faria, saiu ao cam-

po com a gente de L'arcellos em infeliz occasião, porque 

já os Castelhanos estavam vencedores, e carregando sobre 

Suno Gonralves, o venceram, prisionaram e carregaram de 

lrros. 

Assim preso e maltraciado Nuno Gonçalves, este maior 

typo da lealdade portugueza, este esforçado cavalleiro é ] e-

vado- diante do castello, para ordenar a seu filho a entre-

ga d'elle. 

hacil parecia aos perros Castelhanos a entrega do cas-

tello, ordenada pelo pai ao filho, mas enganaram-se, por-
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que a lealdade do pai, do nosso brande lieroe Nuno Gon-

çalves de Faria, segundo a frase do nosso Corte Real, logo 

que, junto do castello, avista o filho obediente, assim lhe 

lálla: 

«Já sabes, filho meu, como jurei 

A el-rei, nosso Senhor, com grão firmeza, 

E a homenagem e í' sincera lhe dei 

De guardar esta sua fortaleza: 

0 acontecido mal, não suspeitei, 

fim que agora me vejo, com tal baixeza, 

Nas mãos de meus inimigos vencedores, 

Por terem mói- poder, forças maiores. 

«Por henção paternal, filho, vos mando, 

Qu'o castello d'el-rei o defendais, 

Nenhum pacto sobre isto aqui aceitando; 

Mas antes ao inimigo resistais: 

Ainda que do feroz contrario bando 

Aqui fazer pedaços me vejais, 

Estai firme, constante, estai seguro: 

Que menos é morrer, que ser prejuro. 

aA el-rei de Portugal, nosso Senhor, 

0 entregareis e a quem elle mandar, 

Não vos mova de mim piedade ou amor, 

Nem tormentos, que aqui me vejais dar: 

Passarei livremente a morte e a dôr, 

Pois immortal a fama ha de ficar; 

Guardai minha homenagem promettida, 

Que eu quero e estimo mais que a propria vida.» 

Ouvindo isto os Castelhanos, alli mesmo, á vista du 
;• 1 
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filho obediente, cobàrde e infamemente trataram Nano Guu-

,<«(ilves de faria., em ti,vereiro de 7373!!!. 

Dias depois, os Castelhanos acominetteram o castello, 

mas Gonçallo Nunes de Faria o defendeu com tanto valor 

e com tão obstinada resistencia, que esses ,)erros, sentiu 

sempre repellidos, se retiraram vergouhosameute, deram ás 

de Villa Diogo, desistindo da empresa. 

Appliquemos aqui a Gonçallo Nunes de Fatia estes 

versos de Camões, canto 3. est. 29:. 

Que do mundo os anais fortes egualava; 

Que de tal pai, tal filho se esperava. 

Este digno filho, tão fiel e heroico como o pai, sen-

do depois senhor d'Azurara, Pindello e Fão, por mercê de 

D. João 7.°, ordenou-se e foi abbade de St.a F,ulalia de 

liio-Crivo, termo de L'arcellos, deixando a casa, que her-

dára de seu pai, a seu irmão Alvaro de Faria, do qual 

procedera os Farias de L'arcellos•e de todo o reino, ten-

do sido progenitor desta l'amilia o predito Nino Gonçal-

ves de Faria, alcaide do Castello de h'aria, vassallo fiel d'el-

rei D. Fernando e senhor de Menhais, junto de fonte do 

Lima, casado com U. Tltereza de .1leira, filha de Gonçallo 

Pacs de Meira, senhor de fonte do Lima, Colares e ou-

tras terras. 

A freguezia de Faria, ou N. Sn•.' d'Assumpção' de 

Faria, anti,,amente era villa; hoje, porem, e ha muitos an• 

nos, é uma pobre aldêa. 

A antiguidade honrou a memoria dos grandes fritos 

de ffimo Gonçalves de Faria, com estes versos: 

Ao pé de hum Castello erguido,. 

Por se não ver abayxado, 



— 163— 

Jaz liam homem espedaçado 

Lm muitas partes partido, 

Por não ser de bania apartado. 

Fur'ici hc, que não faria 

1101. ovule a cavallaria 

Tivesse algniu erro, ou tacl►a 

Que d'esla memoria se acha, 

Por guardar o que devia. 

E em nossos dias estes feitos são honrados com mais 

cates versos: 

I?is alem —esse morro alevantailo 

Sobre escalvada serra, 

Onde outrora se viram collocados 

Os aprestes da guerra... 

Welle em torno repetem ' inda os éreos 

De Nuno o illustre nome, C) 
Que 'do tempo roaz, máu grado as furias, 

Se não desfaz nem súme. 

liessumbra ainda pelo pó deserto 

Do muro derrocado, 

Por desempenho de ,jurado preito, 

O sangue derramado. 

E' como qu'inda errante a sombra sua 
\'esses sitios vagues, 

Orgulhoso do feito portentoso, 

De luz brilhando cheia! 

(') uno, Gonealaes ele Faria, descendente do rico honum lodo dc 
Faria, que já no tempo d'el-rci U. ÀfYnnso llenriques existia, c era so-
iihor de muitas terras. 
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Sim,  esse morro altaneiro 

De valentias penhor, 

Onde castello famoso 

roi de contrarios terror; 

Cujos restos ' inda attestam 

Denodo, honradez, valor. 

Das proezas, que alli eira 

Gigantesco 'inda se ufana, 

Inda alli roja por terra 

A soberba castelhana. 

Corre —embora— 'Ad amado, 

Tua esperança te engana. 

No peito do chefe illustre 

Não entra medo ou pavor. 

Junto á Barbacon o arrasta 

Embora.—Cheio (]'ardor, 

Ao filho grita, conserve 

Preito ao rei, á pateia amor. 

Que não renda esse castello 

Que a seu valor entregára; 

Que não quebrante a mensagem 

Que á sua honra conGára; 

Que deve guardar intacta 

A jura que lhe prestára. 

E a mensagem foi mantida 

E foi o preito sagrado; 

Embora do pai o seio 

Vê por mil modos rasgado... 

Que o valor do nobre filho 

0 deixa apoz bem vingado.» 



— 167— , 

Digamos tambem nós, com IIoracio, liv. 3, od.-2, v. 13: 

«Dulce el decórum esl pro palria mori. 

E doce e decoroso irzorrer pela palria.» 

CAPITULO XLIX. 

Go•evento J:a Cramq••cira. 

Depois das reinas do Castello de Faria, que alli se 

vêem, mais abaixo, descendo pelo monte, estás o convento, 

que ultimamente foi dos religiosos de S. Francisco da pro-

vincia da Soledade, com sua espaçosa cerca de terras ar-

roteadas e de pomar, 1'ertilisada com a corrente de crista-

linas aguas, que a passeiam, por entre levantados carva-

lhos e copados castanheiros, que lhe servem de adorno. 

0 seu sitio é um verdadeiro ermo; mas ermo muito 

aprasivel pela formosa vista, que d'alli se gola. 

Este convento teve origem n'uma ermida com umas 

pobres casas terreas, que Vicente —o Pobre— e sua mulher 

Calharina Afonso, naturaes e moradores abastados da ci-

dade do Porto, vieram alli ediricar em 1391, da era de 

Cbristo, no sitio, onde, ainda hoje, na cerca, existe uma 

pequena capella de S. Francisco, perto da fonte, que alli 

ficou, para memoria do primeiro lugar, onde principiou o 

convento. 

Esta ermida fundada n'aquelle deserto por Vicenle —o 

Pobre,— era da invocação do Rona Jesus; e as casas eram 

de paredes de taipa. 

Vicenle e sua mulher, deixando tudo, para de talo se, 

darem a Deus, alli viveram, fasendo penitencia; e ainda 

em 4476 Vicenle era vivo. 

1 
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Tanro elle, como sua mulher, foram sepultados na 

sua ermida da cerca, como con,•ta da lapide, que n'ella 

existia, e que depois foi trasladada para Ii ra da egreja 

do convento, onde. existe; cuja lapide diz assim: Aqu jaz 

dicenle —o Pobre— e sina mulher Calharina Afonso, que 

•urº Ci-runz da cidade do Porto, era de 429, e este 

lugar.» 

Foi pois no anno de Christo de. '13'J 1, que estes bons 

casados lançaram a primeira pedra áquella ermida, que 

fundaras a'aquelle deserto. 

Diz o auctor da Chronica da provincia da Soledade, 

que depois, em 1505, vieram para aquella ermida os pri-

ineiros Padres, a que elle chama Clauslraes, e dos quacs 

a Nobiliarchia Poringueza diz, que eram dos Padres Gas-

lelhanos, que entraram em Portugal no dito atino de 1505, 

os quaes fundaram alli o primeiro convento, debaixo da 

mesma invocação do Rom Jesus, e que essa Casa da Fa-

milia Franeiscana e-a urna das casas mais antigas d'aquella 

provincia. 

Depois, a instancias de D. Jayme, 12.° conde de Bar-

cellos e 4." duque de Bragança, Fr. João Chaves, pro-

vincial dos ClausLracs, deu aquelle primeiro convento aos 

Padres primitivos da Soledade. 

hm l5(i3 D. fierarique de Sousa, ultimo commendata-

rio do mosteiro.de Pendufe, reedificou o convento fio sitio, 

onde ainda hoje se vê, distante do primeiro, um tiro de 

mosquete, empregando-se na sua fabrica toda a pedra do 

castello de. Faia. 

I?m M9 estes Padres fundaram ogUo convento no 

Campo da 'Feira de P,arcellos, como se disse ❑o cal). 26. 

Junto da porta do curo do convento cia Franqueira 



-169— 

havia uma in►agem de Christo crucificado, de lainauho rc-

gular, Lita de cortiça virgem, iuuito fechada e ►nuito beira 
encarnada. 

A eWla não é grande, mas muito peibita e airosa, 

e u'ella, ha alguns annos, varios devotos de Barcellos % e-

neram a veneravel imagem do Sela%aor da Fonte ela Vida, 

havendo, por occasião da sua festividade, grande arraial, 
fogos d'arlificio e procissão. 

Até 17/9, a Serenislina Casa de Bragança, pelo seu 
Almoxarilkido de Barcellos, dava d'esmolla a este conven-

to annualmente ` 3:000 reis; e desde M9 por diante até 

1531- dava, 409$000 reis. 

Desde a fralda da montanha do monte da Tranquei-

ra, que começa ao norte d'elle, na freguesia de S. Paio 

do Carvalhal, até ao convento, lia uma calçada de pedra, 

e a face d'ella, collocadas em convenientes distancias, pe-

quenas capellas com os passos do Redcmplor. 

Este magnifico convento e sua cerca, com a extine-

ção das ordens religiosas em 183/, licou despovoado dos 

ministros da religião!!! 'Tudo RA arrematado, em lavor do 

governu secular, (dizeni) que pela diminuta quantia de 

800000 réis. 

Se betu uos rèeo•damos, no periodico de Braga o 

Indepeaadenle de 9 de setembro de 1858, vem um artigo 

do snr. Cerqueira Lobo, que, Iallaudo do estado a que se 

redusio o convento do Ibassaco, expressa-se assim: 

«A civilisação do seculo XIX, mas civilisação male-

rial e louquinha, olhou de sobrecenho escaruecedor para 

os conventos; coimou de selvagem o passado; taxou dc 

piégas os habitantes e a crn, e acabou corn os habitas, 

por não acabar com a cruz!!! Cuspio ara tudo o que dava 
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ares  de sublime e divino! e para substituição de seus des-

varios, canonisou o erro! divinou a loucura!!! D'alli resul-

tou a grande hecatombe, ò —lama-sabachittni— dos con-

ventos!.. Os conventos não eram a cataracta de Niagára, 

o génio do mal; não!.. eram o arrimo do desvalido, a 

consolação da viuva, o amparo do orfão; a mansão dos 

justos, o espelhamento do eco!!!.» 

L o precisado poeta de nossos (lias, trovando sobre 

o convento da Franqueira, assira se explica: 

Ergueu piedosa mão 

Santo asylo á penitencia, 

Consagrado a oração, 
E a Deus o canto e o incenso 

No seu arnbito se ergueu; 

Mas, depois lambem as azas 

Sobre elle o tempo estendeu... 

F, orações, incensos, cantos, 

Oh! tudo alfim já morreu!. 

Tudo!-- L só resta agora 

A memoria do passado... 

Sónuente se escuta ainda 

Da saudade, um ai magoado... 

Da saudade, por ver tanto 

Monumento aniquilado. 

Porem, corramos ao passado um véo.., 

Calemos a saudade 

Que nos punge de vêr perdidos, esses 

Brasões de heroicidade: 

De vêr egregios, nobres monumentos, 

Lugares d'oraçãp, 
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Sofl'rcr hoje —vergonha!— o vil despreso, 

Udio, profanação!... 

CAPITULO L. 

UWW U d'A••eú c NMu O dos vtillns-U0M,. 

Diz a Nobiliarchia Porttrgueza: «0 monte d'A`rG, cu-

jo nome se deriva do de —Dlonle-aitreo— que teve em ou-

tro tempo, ou por rasão da fecundidade, que o enrique-

ce, ou das minas de ouro, que antigamente, como outros 

montes WIIespanha, o enobreceram, fornece na altura, com 

uma planice dilatada, cruzada de variedade de fontes, que 

o fertilisam; e no meio d'ella tem uma ermida da invoca-

ção de S. Siara da Santa Fé, perto da qual se vêem as 

ruinas d'oºatra, que foi de S. Silveslre, obra de Jogo o Po-

bre, catalão illustre, da casa dos condes de Urgel, que vin-

do em romaria a Sant'Iago do Galliza, tocado da Divina 

Graça, se recolheu áquelle monte, onde fabricou oratorio; 

viveu n'elle até á morte, passando com grande aspereza 

de vida, vestido de grosseira tunica de burel, tão curta, 

que Ihe não cobria joelhos e eotovellos, dormindo na ter-

ra fria com uma pedra á cabeceira, não passando seu co-

mer de leão e agua, e andando sempre descalço e desco-

berto. 

0 arcebispo de Braga, D. Fernando da Guerra, o D.° 

conde de Barcellos e 1.° duque de Bragança, I). Afonso, 

quando assistiu nos seus paços de Barcellos, e sua segun-

da mulher, D. Constancia de Noronha, o visitaram muitas 

vezes em sua celta, e se encommendavam em suas ora-

ções; e havendo Deus obrado, por elle, algumas rnaravi-
22 



lhas, o tresladou d'aquella pobreza ás riquezas da gloria, 

anuo de 1436. Os religiosos do conNento de Villar de Fra-

des foram buscar seu corpo, e Ihe deram sepultura con-
veniente no seu mosteiro.» 

A Corographia do Padre Carvalho, fallando do mes-

mo, diz:— « Que este grande monte, se estende por ou-

tras parochias, álern da de A)'ró; que é todo re-ado de 

fontes de bella agua, com que é fertil de pastos e arvo-

res, em que se dá o melhor vinho d'enlóreado, que cl'es-

te genero ha; que n'elle estão vestigios de muitas fortifi-

cações cora o titulo de Torre- Velha e Caslellos, uru dos 

quaes era o de Pe7mfel, do qual foi senhor Mendo Nu-

nes de Penafiel, rico homem, que, com o titulo de con-

(lado anda encorporado na casa de L'ragança.» 

Sobre o p)caço dia a citada Nobiliarchia: « Na falda do 

mesmo monte d'Ayró, para a parte do occidente, no lu-

gar do paço de Yillas-boas, solar antigo ela tamilia d'este 

appellido, corre com cristalinas e saudaveis aguas a Foºi-

le da virtude, da qual se diz, por antiga tradição, que ad-

quiriu aquelle nome nos seculos passados por ter a vir-

tude de curar varias enfermidades aos que se lavavam em 

suas aguas, procedida talvez de algum varão santo, que 

por alli houve, se não fosse, que o admiravel Jodo Pobre, 

que por alli andára, canoniza-se sua corrente com alguma 

maravilha, que lhe désse aquelle nome, de Foºde da vir-

1 u de. » 

E a predita Corographia accreseenta: « Aquclle raço de 

Villas-boas, com sua quinta e casa, é solar da familia Vil-

las-Loas; vccm-se n'elle ruivas de torre ou castello, em 

que viviam os fidalgos antigos senhores d'elle, que, antes 

do principio d'este reino, ganharam dons caslellos aos Jlou-
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ros, corno foi o predito de 1'enaliel, pelo que tomaram ar-

mas, etc., que tiram até o reinado d'el-rei D. Pedro 

1.°, era que Diogo I'crraandes tle Villas-Loas, então senhor 

d'aquella casa, prestou a 1). Pedro Gru de Castella os 

relevantes serviços, que se noticiaram n'esta . rnemoria, 

cai). 15. 

«Luta casa conservou-se, * por varonia, em Ignacio de 

Sar•?luz o, e em seus irmãos o dr. Aidoiiio de Villas-boas 

e Sanq)aio e João de Carvalho de Castelbra•ico. 

«Esta casa solar tem capella e sepultura antiga no 

convento de Villar de Frades; e na quinta do paço, logo 

ã entrada do portal, .tem o maior cedro, que no reino vi, 

Onde estas arvores são modernas.» Assira disse o Padre 

Carvalho em 1700. 

CAPITULO LI. 

u0'£Ç Aúo e casas h cLkkN e kQuXo. 

0 morgado de Diogo de Villas-boas Caminha. 

— — de Antonio de Faria de Carvalho. 

de Manoel da Costa de Carvalho. 

rios Pinheiros. 

— — de Antonio Machado Carmôna. 

— — de Manoel Barboza Machado. 

— -- de João de Faria Machado, da Ragoeira. 

dos Azevedos, no Fayal. 

— dos Souzas, na Silva. 

de Francisco Ferraz, no Espirito Santo de 

Gouvca. 

— — dos Ferreiras, em Argemil. 
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0 morgado do Perdigão. 

— -- de João Leite de Faria. 
— — de Alvaro de Villas-boas. 

— de João de Almeida. 

— — dos Barbozas da casa de S. Mar(inho 

d'Aborim. 

dos Correas*da casa de Proence d• ponte 

d'A nhel.. 

da casa e honra de Farelães. 

da casa (PAzevedo. 

— da casa dos Pereiras de Mazarefes. 

E outros, que seria largo contar, disse Fr. Pedro no 

seu Pauegyrico, cap. 24. 

C o Padre Carvalho, na sua Corographia acerescenLa 

mais as casas seguintes: 

Dos Gajos de villa do Conde, fidalgos honrados, que 

possuiram a sua casa da Parca do Lago, que boje é pos-

suída pela snr.' D. Roza Maria Felgueiras Gajo, filha do 

ex.°10 snr. commendador João Jacome do Lago Felgueiras 

Gajo, senhor das casas de Curutello e da Fervença, e ca-

sada com o snr. José Machado Pacs de Araujo Felgueiras 

Gajo. 

Dos Curitlellos, esses antigos e grandes fidalgos, que 

eram senhores do castello de Curutello, com torre e mu-

ralhas na freguezia de S. Julião de Freixo, hoje Lambem 

pertencente á dita snr.a D. Roza Maria Felgueiras Gajo. 

Dos Corrêas da casa de Villa-Dleão da freguezia de 

S. João Baptista de Silveiros, descendentes da casa de Fa-

relães. 

Dos Eiacourados, que tinham seu solar na freguezia 

de Sant'lago d'Encour•dos. 
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Dos Cazacs, que tinham seu solar ❑a quinta do Ca-

zal da freguezia de St.' F.ulalia de Balizar. 

Dos Novdes, que tinham seu solar tia freguezia de S. 

Salvador de Délães. 

Dos Frojazes Palmeiras, de St.' Eulalia da Palmeira 

de Landim, que ultimamente tinham seu solar na quinta 

de Pereira. 

Ns Pereiras, que tinham o seu solar na freguezia de 

S. Fins de Riba d'Ave. 

Dos Pereiras, que tinham suas honras na freguezia 

de S. Pedro d'Esmeriz e na de Custoias, lunar do Barral, 

anuexada ã de S..lulião do Calendario. 

Ila, outras mais casas e familias nobres; mas porque 

não temos á vista seus titulos, deixamol-as no silencio. 

~-i«--

CAPITULO LII. 

T crmó a•Gtigo de l3aTccl•os. 

Ainda ern 9836, Barecllos tinha um termo tão dila-

tado, que, desde o nascente ao poente, isto é, desde a 

freguezia de Sequeira á de Amorim, abrangia 7 léguas de 
largo; e desde o norte ao sul, ou desde a ponte e rio de 

VÜínna elo Caslello à ponte de 11-egrellos, abrangia 90 le-

guas; cujo termo, pélo norte e sul era limitado pelos rios 

Lima e Ave, •, pelo poente, pelo Oceano. 

Era o termo maior e mais populoso de todo o reino; 

e por isso Dl(noel de Callegos, no seu T1)i.lalamio, oilum 

81; assim versejou: 

Só em Barcellos houve alardo um dia, 

Em que o sol pelos campos dilatados, 
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Com  terrivel e fera galhardia, 

Desasseite mil peitos viu armados. 

Nas guerras para a aclamação d'cl-rei I). João 4.°, 

13arcellos deu para ellas 3 terços (' infantaria, LW0 gas-

tadores, e 500 carros. 

Cresceu tanto a população do seu antigo termo, que, 

segundo os respectivos mappas, antes do decreto de 10, 

de dezembro do corrente anho de 1867, salvo erro, con-

taria 193 fregaezias — 27:1%3 1'ógos— e 113:003 almas, 

ou individuos espalhados pelas freguezias seguintes do seu 

antigo termo. 

A SABER: 

Freguezias Oragos Fógos Almas 

Abb.e do Neiva . . 
Abb.e de Vermoim 
Aborim   
Adães  
Aguiar   
Avró   
A Ïdreu   
Alheira   
Alvarães  
Alvellos   
Alvito   
Alvito  
Aiuoritn  
An[ia   
Arcos .   
Arcuzello   
Ardegão  
Arcas de Landim 

St.a Maria 
St.a Maria 
S. Martiuho 
S. Pedro 
st., Lucrecia 
S. Jor-e 
Sant'lago 
St.' Marinha. 
S. Miguel 
S. Lourenço 
S. ;1lartinho 
S. Pedro 
Sant'lago 
Saut'lago 
S. 1liguel 
S. Mamede 
N. Sin a 

Sant'lago 

162 674-
21• 90 
86 238 
80 323 
106 4.08 
7ti 362 

129 36i 
173 600 
299 1:230 
199 11;31 
32 943 
4.6 '137 

38'• 9:813 
4,39 1:93í 
99 621 
131 479 
J0 22J 

111 4,9,1 
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F re , nezias Oragos Fogos A Mis 

Arcas de Villar 
Abvai   
Arnosinho  
Arnoso   
Arnoso   
A v es   
A vidos   
Bagunce  
Bairro .. . . . 
Balazar   
Balugães   
Banho  
Barcellinhos . 
Barecllos   
Barlluciros 
Bn~O  
Bastuço   
Beiriz   
Bcliuho   
L'ru f'c   

Cal►cçudos  
Cabreiros   
Calendario  
Campo   
Carapeços  
Carreira   
Carvalhal   
•:arvalhas   
Carvoeiro   
Castelões 
Castello do Neiva  
Cavallões   
4havão   
Chorente  

S. João 
S. Miguel 
St." I:nlalia 
St., Maria 
S. Salvador 
S. Miguel 
S. Maninho 
St." Maria 
S. ltd ro 
St.' EUNHa 
S. 1lartinho 
S. Salvador 
St.° André 
St.a Maria Maior 
S. João 13apt." 
St.° Estevão 
S. João 
St." Eulalia 
S. Il dro 
S. íllartinho 
(e Gemunde 
sua annexa) 

S. Christovão 
S. Miguel 
S. .Iulião 
S. Salvador 
Sa:►t'lago 
S. ,Miguel 
S. ]'aio 
S. 1lartioho 
St." Maria, 
Sant'lago 
SanClago 
S. 1lartiuho 
S. João Bapt." 
S. Miguel 

78 435 
65 319 
82 339 

280 895 
48 977 
269 938 
920 B66 
225 824 
938 582 
185 858 
905 3`10 
1,8 997 
314 1: M 
772 & 185 
201. 823 
60 251 
58 231 

255 1:078 
9%3 758 

927 482 
9118 /36 
151 6'•2 
30•) 9:120 
131 4.8 
1(i6 fi12 

916 •i0f) 
87 309 
179 801 
P7. 3-95 

292 1:•-JJ 
122 4.8) 
58>• 4 

99 I8!k 
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Freguezias Oragos Nos Almas 

Christello   
Cossourado 
Courel   
Couto  
Creixomil   
Crujães   
Cruz   
Dantas   
Dantas   
Darque   
Délães   
Deu-christe 
Durrães   
EncouradoS 

Esmeriz  
F.stella   
Fão  
Faria 
Feitos  
Ferreiró  
Fonte-Boa  
Fonte-Coberta. .   
Forjães   
Formari7 
Foruellos   
Fradellos   
Fradellos   

Frago7o 
Freixo   
Friastellas  
Gamil  
Gavião   

S. Salvador 
Sant'Iago 
S. Martinho 
Sant'la6o 
Sant'lago 
St.•' Comba 
Sant'lago 
S. Paio 
Sant'ia<;o 
S. Sebastião 
S. Salvador 
S. 1llamede 
S. Lourenço 
Sant'Iabo 
S. Pedro 
N. • Sur.a 
S. Paio 
St.' Maria 
Sant'Ia-o 
St.a Marinha 
S. Salvador 
S. l3mnão 
St." Marinha 
S. fedi-o 
S. Salvador 
St." Leocadla 
S. Martinho 

17ai corra Ta-
dim a que es-
ta annexadaf 

S. Pedro 
S..lulião 
S. Mariinho 
S. João I3apt.a 
Sant'Ia-o 

22 I 876 
209 916 
62 287 
42 173 
103 390 
38 201 
173 633 
213 937 
254 900 
412 1:65í 
142 /81 
83 .'398 
101 410 
83 381, 
102 278 
215 902 
4M 1:937 
87 360 
30 142 
M 203 
155 905 
49 223 

219 1:166 
15 64 
85 358 

252 912 

276 1:068 
202 988 
100 415 
55 360 
160 668 
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t'reauezlas Oragos F Óa os Afinas 

Gemunde   

Gilmcucle .. 
Giuzo   
Goios ...... 
d;ondi('ellos 
,Grimancel.los . 
Guardizella 
Gueral . . 
Guizande . . 
Jesul'rci   
Joaue   
Junqueira 
Lagoa   
lAundos  
Leitões   
Lemenhe 

Lordcllo  
Louro  
Louzado .   
Alacieira   
,Alagdallcnade Vi11ar 
hbriz .   
Alartiin .   
Alazarems   
Midões   
Alilhazes  
Aliohotàes   
Alogege   
:1londinl   
AEouquim   
Mouro  

23 

7 

S. Miguel 

¡FYca com 
vrufe, a que 
esta annexadui 

st., Maria 
S. Salvador 
St.a Alaria 
S. Feliz 
S. Matheus 
.St.1 Olaria 
S. Paio 
S, Miguel 
S. Aliguel 
S. Salvador 
S..Siinão 
S. Salvador 
S. Auguel 
S. Alartinho 
S. Salvador 
St.a Alaria 
Smwbgo 
St.a Luerecia 
St.' Marinha 
St.° Adrião 
St.a Alaria 
St.° E:milião 
St." Alaria 
S. Nicolau 
S. Paio 
S. Iwmão 
S. Salvador 
St.,' Marinha 
S. Alartinho 
Saut'[ago 
SC Alada 

128 x,31 
3(i 145 
82 373 

203 759 
103 319 
I M 552 
53 2(i0 
IU 178 
61 318 

321 1.178 
291. 1:210 
102 378 
151 70(1 
97 333 
1 M 553 
171 M7 
2m 014 
221 1)0) 
10 i 377 
197  8)5p8 
66 380 
&; 183 
1(30 () 17 
138 (;(k; 
6í 300 
1 M m 1 
99 459 
108 320 
61 a9(i 
128 401 
85 :.i83 
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Freguezias Oragos I Ogos Almas 

11 ujães   
Novaes   
Navió   
Negreiros   
Neiva   
Nine   
Novaes   

Oliveira   
Oliveira   
Outeiro-:Maior . 
Outiz   
Palme  
Palme  
Panque   
Parada   
Paradella   
Passos   
Pedóme  
Pedra-['orada . 
Pereira   
Parelttal  
Poiares   
Portella  
Portella-Suzão. 
Pouca 
Pouzadade Sarautagos 
Priscos   
QuinLiães   
fltiiraz   
Ilemelhe . 
Eequião  

N. SI)[,." 
S. Salvador 
S. Salvador 
St.a Eulatia 
S. liomão 
Si. ,̀  Maria 
S. Simão 

• Vai cova Rui-
vães, ca rue es-
tá annexaalaf 

St.' Maria 
S. Pedro 
S. Martinho 
SanClago 
St., André 
S. Salvador 
St.' Eulalia 
St.' André 
St.' Marinha 
S. Julião 
S. Pedro 
St.' l.eocadia 
S. Salvador 
S. Paio 
Sant'Iago 
St.' Marinha 
S. Salvador 
St.' Christina 
S. Martinho 
SanClago 
St.' Maria 
S. Salvador 
St.' Marinha 
S. Silvestre 

790 776 
257 7:220 
57 297 
738 536 
790 776 
2 7.5 97 9 

748 
79 
7°) 
50 
753 
23 
70 
!.0 
86 
93 
709 
46 
78 
93 ï 
-149 
58 
80 
736 
43 
770 
906 
37 
774 
310 

633 
329 
%,13 
217 
6fi6 

100 
303 
786 
294 
397 
452 
249 
374 
585 
6941 
236 
343 
633 
740 
503 
460 
750 
493 

1:238 
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Freguez ias Oragos Fágos Almas 

Iliba d'Ave . S. Fins ou S. 
Christovão 

Riba d'Ave .. . S. Pedro 
Ribeirão  S. 1lamede 
Rio-Côvo   St." Eugenia 
Rio-Cóvo   Si., Eulalia 
Ilio-Mata   S. Christovão 
Rios Tiuto   St." lllarinha 
Iluivães   S. Salvador 

(e Novaes, 
sua ammexa) 

Sand iães   S. 11Iamede 
Santiagões S. Mi-uel 
Seide   S. 111iauel 
Seide   S. Paio 
Sequeira   SI.' Maria 
Sequiade   Sant'la ;o 
Serzedello  Si.," Cbristina 
Sezures   S. Mamede 
Silve   S. Julião 
Silveiros   S. Salvador 
Sobr-ido   Si." André 
Sub-Portella S. Pedro 
Tadiui   S. Bartholo-

meu (e Fra 
dellos, sua 
anuexa) 

Tame1  Si." Leocadia 
Tamel  S. Pedro- Fins 
Teboza   S. Salvador 
Telhado   Si.' Maria 
Terrozo   N. Sm-." 
T'oul;uinha Si." Maria 
To11guinhó S. Salvador 
Tre,óra   Si? Maria 
Valle   S. Cosme 

900 760 
992 383 
291 983 
66 2913 
92 470 

223 977 
96 361 

250 013 
01 396 
28 108 
58 220 
74 251 
970 79<8 
102 380 
I5i 593 
9G 3 i 
87 328 

•128 A50 
273 1:43Ia 
1b3 680 

110 4, 9 
-68 260 
03 330 

1,111 576 
210 1305 
225 871 
103 390 
171 695 
7,1, 312 

283 8,30 
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FI'tvie7.las Oragos Fúaos ALIm 

Yalle   
Várzca . 
Vcrmoim   
Viatodos   

1'ietorino dos Píàes 
Villa-Boa   
Villaça . . 
Villa-Cova 
Villa-Franca. 
Villa-Frescainha . 
Villa-Frescainha. 
Villa-Iria   
V.'Nova deFamelicão 
Villa de Punhe . . 
Villa-Secca . . . . 
Villar de Figos . . 
Villar do í\lontc. . 
Villarinhodas Cambas 

S. 1.lartinho 137 
S. ] tento 60 
St., illaria 155 
St. , Maria 232 
St.° André 220 
S. João 59 
St.' Clcílla 68 
St.a Maria 236 
S. 11i-uel 167 
S. illartiulto 711-
S. Pedro lio 
S. 1lartinho 112 
St., Adrião 3112 
St.' Lulalia 1349 
SantIa-o 152 
S. Paio 135 
S. Salvador G5 
S. Salvador 93 

372. 
343 
591r 
818 

1:118K 
2sí 
275 

1:07.1 
8211 
38> 
375 
50• 

1:377 
1:5S8 
737 
795 
285 
339 

Sornma... 195 27:274 113:485. 

Foi ('este antigo e grande termo de Barccllos, que 

se ('ormou a boa comarca de Villa Nova de Famelicão; se 

augmentaram as de St.° Thvrso, Villa do Conde, Viauna 

do Castello, fonte do Linta, Guimarães e Brama, e os con-

celhos da Povoa do Varzim e d'Espozende. 

CAPITULO LIII. 

C.o.no,.xN antigtti kle ISarccltos. 

Barcellos, ainda em 1830, áo só tinha o grande termo, 
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deseripto no cal). antecedente, finas uma comarca, que, em 

tempos remotos, tinha iun bairro ou uma rica em Lisboa, 

que depois foi trocada pelas villas d'Eixo, Frios, Ogs da 

Ribeira, Pillarinho do Bairro, e sitas annexas. 

Por isso, sua comarca, ainda em 1336, nesta pro-
vincia do Minho e junto a Coimbra, se compunha dos con-

celhos, coutos e honras, que se estendiam desde o Vouga 

até Castro Laboreiro, os quaes, segundo nos consta, sal-

vo qualquce erro, eram os seguintes: 

LAL'I'A13. 

Iloje do concelho de Paredes, comarca de Penafiel, 
rlistricto e bispado do Porto. 

Freguezias Oragos Fúgos Aluas 

13altar  

Vandoma   

Mouriz   

S. Miguel 

St.' Culalia 

S. I3omão 

341• 1:332 
I'arteda fre— 

guezia. 
só o casal da 
Vidigueira. 

CASl.?1lJ,0 DE PAIVA. 

lIoje do mesmo concelho, comarca rl'Arouca, rlistricto 

d'Aveiro, e bispado de Lamego. 

Bairros 
1"'spitiuca   
Fornos   
Paraizo   
Pedorido   
l3aiva . .   

S. litiguel 
S. 111artinho 
S. Pelagio 
S. redro 
St.' P nialia 
S. Joio 

139 
11(1) 
279 
1,1)Ik 
'182 
277 

718 
493 

1:235 
71:5 
78! 

1:31.1 
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Treguezias Oragos Fógos Almas 

Real   
Sardoura   
Sardoura   
Sobrado   

St.' Marinha 
St.' Maria 
S. ìtlartinho 
St.' liaria 

267 
267 
117 
222 

1:199 
1:199 
476 6 
950 

CASTRO LABOREIRO. 

Hoje do concelho e comarca de 11Ielgaço, districto de 

Vianna do Castello, arcebispado de Prava. 

Castro Laboreiro   
Crasto   

N. Si,.' da Visil. 
St.a Maria 

542 
139 

2:092 
611 

CORRELHÃ. 

Iloje do concelho e comarca de Ponte do Lima, dis. 

tricto de Vianna do Castello, arcebispado de Braga. 

Correlhã   
Scára   

S. Thomé 
S. llartiuho 

359 
68 

1:78 
31,1 

ESPOZLNDE 

Hoje ainda do concelho do mesmo nome, comarca de 

Barcellos, districto e arcebispado de Braga. 
I. 

Curvos   
Espozende 

S. Claudio 
St.' .liaria dos Anjos 

116 
1,.00 

1,73 
1:605 
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Freg❑e7.ias oragos Fógos Almas 

Gandra 
Gemezes   
Mar   
Marinhas   
Palmeira   
Filia-Chã . 

S. illartinho 83 281 
S. Miguel 20% 830 
S. Bartholameu 73 380 
S. Miguel 301 1:403 
St.a Eulalia 175 963 
S. João 161 651 

FARELÃES. 

Ainda hoje do concelho e comarca de Barcellos, dis-

trieto e arcebispado de Braaa. 

Monte de' Farelães. S. Pedro 36 14.3 

FERREIROS DL TENDAES. 

Hoje do concelho e comarca de Sinfaes, districto de 

Vizeu, hispano de Lamego 

Alhões   
P,ustello  
Ermída do Douro  
Ferreiros de Tendaes 
Gralhcira   
Oliveira do Douro  
Ramires  

S: Pelagio 72 267 
S. João 100 387 
S. Pedro 142 601 
S. Pedro 34-5 IAM 
N. S a da Graça 90 376 
S. filinuel 635 2:380 
st..' 1llarinha J2 394. 

GONDUIT. 

Hoje do concelho e comarca de Ponte do Lima, dis-
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tricto de Vianna do Castello, arcebispado de Braga. 

Fregtiezías Ora; os Fóaos' Almas 

Gondufe  S. Miguel 141 5612-

LANDIM, OU PALHEIRA DE LANDIM. 

Hoje umas freguezias são da comarca de Villa Nova 
de Famelicão, districto e arcebispado de Braga, e outras 

da comarca de SI.' Thvrso, districtu e bispado do Porto, 

as quaes, segundo a Corograph, do Padre Carvalho, eran► 

as seguintes., 

Bente  
Carreira  
Entre ambas as Aves  
Lama   
Landim   

Palmeira   
Riba d'Ave . 
Sequeiró   

S. Salvador 
Sant'Iago 
S. L'artbolameu 
S. ílliguel 
St.a Maria e 
St." Marinha. 
St.' Eulalia 
S. Fins 
S. 1lartinho 

120 

59 

`?71 
73 

`?01 

130 
481 

2!)1• 

1:24,3 
:337 
790 
°29 

LARBI, 

hoje da comarca de Villa Verde, districto e arcebis-

pado de Braga. 

Sootello  
Turiz   

S. 1liguel 
St .a Maria 

2`5 987 
7:30 
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LOULAUA.' 

Iloje cabeça.de comarca, districto e bispado do Porto. 

Freguezias Oragos rógos' Almas 

Alvarenga  
Aveleda   
Beire   
Bitaraes  
Games   

Gernadello 
Gristellos   
l; oim   
Lodares   
Lou•rada . 
Louzada  

Meiuedo  
•lespel•eira -_ 
•tiévogildë   
. o(,nelra . •  

,Vovéllas  
Pias  
Silvares   
Sul)-Penaliel, ou 
Sub-Arrilána . . . 

St." Maria' 
S. Salvador 
S. Miguel 
.S. Tilomé 
S. Paio 
Saut'lago 
St.° André 
S. Vicente 
St.a Marinha 
St.a lilargárida 
S. migue( 
St.`" Maria 
S. João Evang. 
S. Verissimci 
St.a Glu•istiiia 
S. Salvado',, 
S. Lourenço 
S. Miguel 

Sant'lago 

36 
163 

112 
,143 

170 
—68 -
100 

103 

02 
Ps 
184 

150 
5')J 

Só pt.` da fr. 
Idem 
Idciii 

336 
533 

680 
26 4 
i3JJ 

Só pt.° da fi . 
3•2 _ 

Só pt.e da fr." 
Idem 

376 
362 
713 

Só lit.' da fr. 

ME:LGAÇO. 

Iloje concelho e comarca do mesmo nome, districto 

de Vianua do Castello, arcebispado de Briga. 

Chaviãcs   
Christoval   
Passos   

24 

St.' Olaria Nlagdal.' 
S. Martiuho 
St.a Aura 

227 
267 
10(1) 
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Freguezias Ora-os Almas 

Paderne  
Porta da Villa   
Prado  
Remoaes   
Itouças   

S. Paio 
St.a Maria 
S. Lourenço 
S. João 
St.' llariuha 

286 
238 
498 
/r9 

261 

976 
899 
-183 
476 
872 

NOGUEIRA. 

Iloje do concelho de Villa Nova (Ia Cerveira, comar-

ca de Valença, districto de Vianua do Castello, arechispa-

do de Braba. 

Nogueira   SanClago 72 222 

PORTELLA DE PENELLA, OU DAS CABRAS. 

Iloje comarca de Villa Verde, districto e arechispado 

de braga. 

Duas. Egrejas . 
Escariz  
Eseariz   
Goães  
Godinhaços . .   
Marrancos   
Pedregaes  
Portella   
Rio-Mau  
Villar das Almas 

Sant'Iabo 
N. Snr.a 
S. Mamede 
S. Martiuho 
S. P(xd ro 
St.' Eulalia 
S. Mamede 
S. Salvador 
S. Salvador 
S. Martinho 
St.' Estevão 

79 
376 
92 
96 
147 
435 
56 
96 
73 
483 
98 

362 
4:297 
392 
374 
567 
595 
239 
388 
23 í 
607 
398 
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'PENDAIS. , 

Hoje da comarca de Sinf'ães, districto de Vireu, bis-

pado de Lamego. 

Preguezias Oragos Fógos Almas 

Tendaes   St.a Chrlstina 516 2:123 

VILLA CHÃ 

Iloje da comarca de Villa Verde, distrieto e arcebis-

pado de Braga. 

I;arbudo   
Carreiras   
Carreiras   
Doçãos   
Esyueiros   
I.oureira   
Nevogilde  
Travassos 
Villa-Verde . . 

S. Salvador 180 520' 
S. Miguel 96 38% 
Saut'la7o 103 h`>3 
St.a Maria 94 397 
S. Pedro 66 2í6 
St.a Eulalia 115 470 
St.a Marinha 74, 318 
S. Martinho 53 230 
S. Paio 259 .1:009 

VILLA DO CONDE 

Hoje da comarca do mesmo nome, districto do Por-

to, arcebispado de Braga. 

Villa do Conde . . 
Touguinha . . . . 

S. João Bapt. 
St." Maria 

1:137 4:2;19 
Só o lugar 
da Penna 
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VILLA D'EIXO. 

Hoje do concelho, districto e bispada d'Aveiro. 

Freguezias - - Oragos Fotos Almas 

Eisó St.o Izidoro I 423 1:668 

(Tinha mais freguezias, que ignoramos). 

VILLA D'OYS DA' RIBEIRA. 

I1ojc do concelho e comarca d'Abueda, districto e bis-

pado d'Aveiro. 

V.a d'Oysda Ribeira St." Adrião lot 420 

VILLA DE PA'OS. 

Boje do concelho e comarca de Rezende; districto de 

Vizeu, bispado de Lameao. 

Villa de Nos. . . S. Pedro 470 1:718 

VILLA DE BATES. 

Iloje do concelho da Povoa do Varrim,, comarca de 

Villa do Conde, districto do Porto, arcebispado de Braga. 

Villa de Rates S. Pedro 216 920 
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VILLARIMIO DO BAIRRO. 

Jloje concelho e comarca d'Anadia, districto e bispa-

do cI'Aveiro. 

Freguezias Oragos Fogos Almas 

Víllarinho do Bairro S. Miguel 501 2:011 

Sonima... 104 16:789 66:598 

CA&)ITULO LIV. 

Temo ou co+vcc\ho k\e Qarccl\os, 
awtes ao decreto h 1U Je au.m To k\,3 coe°ce u 

amtino de 1gUl, supAXdo os mtia••as 
anteriores a este dec^ceto. 

Freguezias Oragos, Fogos Almas 

Ahb.e do Neiva. 
Aborim   
Adães  
Aguiar   
A.N,r6   
Aldreu   
Albeirl 
Alvellos  
Alvito. .   
Alvito  
Arcarello   
A rêas 
Arêos de Villar . 

St.o liaria 
S. Martinho 
S. Pedro 
St.,«' Lucrecia 
S. Jorgc 
Sant'lago 
St.a Marinha 
S. Lourenço 
S. 111artiuho 
S. Pedro 
S. Mamede 
S. Vicelú 
S. João 

162 
86 
80 
106 
76 
129 
173 
119 
32 
46 
131 
79 
78 

674 
238 
32:3 
408 
362 
511,1 
Mo 
531 
143 
137 
479 
332 
435 
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Oragos rogos Almas 

Balugães   
13,111110   

Barcelliuhos 
Barcellos . 
Barqueiros 
Bastuço   
Bastuço   
(:ambezes  

CampoCarapeços   

Carreira.   
Carvalhal 
(Carvalhas   
Chavão   
chorente   
Christello   
CoSsourado . 
Courel   
(Conto   
Creixomil   
Crujães   
Durrães  
Egreja-Nova 
Encourados . . .   
Faria   
Feitos   
Fonte Coberta, . 
Fornellos   
1'ragULU r 
Gallegos, . 
Gallegos  
Gamil   
Gilmonde   
Gilizo   
(rolos   
Gondllellos 

S. Martinho 
S. Salvador 
St.° André 
St."Maria-Maior 
S. João Bapt. 
St.' Estevão 
S. João 

S. Salvador 
SanClago 
S. Ali,-[lei 
S. faio 
S. Martinho 
S. João Bapt. 
S. Miómel 
S. Salvador 
SanClago 
S. Martinho 
Sant,lago 
SanClago 
St.;' Comha 
S. Lourenço 
St.' .Maria 
Sa11t'lago 
St.a Varja 
SanClago 
S, llotnão 
S. Salvador 
S, Pedro 
St.a Maria 
S. Martinho 
S, João Bapt, 
St.' Maria 
S. Salvador 
St.' Maria 
S. Felix 

105 
48 

311,1 
77? 
201 
60 
58 
160 
131 
l 66 
130 
196 
87 
58 
99 

224 
200 
62 
12 

103 
38 
i olí 
66 
83 
87 
30 
49 
85 

2.76 
138 
71 
55 
128 
36 
82 

203 

300 
107 

1: "k 10 
4:185 
823 
251 
231 
591 
48í 
(3 2 
31,0 
W0 
300 
22í 
!.81 
871', 
01(), 
287 
173 
300 
201 
410 
8337 
38í 
3(ili 
142 
223 
358 

1:(168 
Mi 
31; 9 
360 
431 
1 í3 
37:3 
759 
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Frepuezias Oragos Fúgw Almas 

Grimancellos . .   
Gueral   
Lama   
Lijó   
Macieira  
Magdalleua de Villa► 
Mauhente   
Mariz   
M ai, ti►n   
11 idòes   
illi1hazes  
Minhotães  
Mondim  
Monte de harelães  
Moure  
Negreiros   
Oliveira   
Palme  
Panyue   
Paradella   
Pedra-Furada 
Pereira   
Perclhal  
Poupa 
tluintiães   
(,lueiraz   
Itemelhe   
Ilio-Clivo 
Itio-UvO   
Itorir 
Sequiade   
Silva . . . 
Silveiros   
Tamel   
'farnel  
Tamel  

S. Matheus 
S. Paio. 
S. Salvador 
81.1 1laria 
St.° Adrião 
St." Maria 
S. 111artinho 
St.° Emilião 
St.a 1llaria 
S. Paio 
S. Iton►ão 
S. Salvador 
S. Martinho 
S. Pedro 
St." Maria 
st., EuIalia 
St.' Eulalia 
St.' André 
St.a Eulalia 
St." Marinha 
St.:' LeocadIa 
S. Salvador 
S. Paio 
St." Christina 
St." Maria 
S. Salvador 
St." Marinha 
St." Eu-cnia 
St." Eulalia 
S. Miguel 
jaut'L►go 
S. .luli; 0 
S. Salvador 
SI., Leocadia 
S. Pedro Fius 
S. Verissimo 

10:3 319 
53 260 
91 423 

171  (4)7 
197 857 
66 38') 
108 465 
45 183 
160 617 
64 300 
121 511 
99 459 
(ï 1 39(; 
36 143 
85 383 
138 536 
136 674 
153 616 
70 303 
86 291 
86 249 
78 314 

13.'i 585 
136 633 
106 160 
37 1.,1) 

(i6 29(; 
92 1,7(1 

974) 87(; 
102 380 
87 328 
128 /1ì; 0 
(i8 2 G o 

63 } 3:35) 
12 • 42'a 
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Freguezias Oragos Fógos Almas 

Trebo7a  St.a Maria 7/k 312 
Várzêa   S. Bento 60 3!3 
Ucha   S. Rolnão 166 671 
Viatodos   St.a Maria. 232 818 
Villa-Boa   S. João 51) 28/a 
Villa-Cova  St.a Alaria 236 1:071 
Villa-h'rescainha. S. Marlinho 74 384 
Villa-Frescainha. S. Pedro 60 375 
Villa-Secca , . . Sant'lago 152 737 
Villar de 11,1(y08 . S. .Paio 135 7115 
Villar do Monte. S. Salvador 65 285 

Somma... 96 10:951 47:173 

CÁPITULO U. 

Gomm,N aelaal de Ca•cel•os, 
ales Jo aeo"to de •o ae ae e•ubro do corce•••e 

mkw) •e 1SGl, e sehw•••o os ma•••as 
o.nterwres o este duuto• 

Compunha-se das 9,6 freguezias do concelho de Bar-

fellos, que ficam descriptas no cap, antecedente, e das 15 

do concelho d'Cspozeude, que eram as seguintes: 

Freguezias Oragos Fógos Umas 

Apullia   
Belllllho   
Curvos   

S. Miguel 
S. Pedro 
S. Claudio 

3G9 
143 
116 

1:357 
58 

1.7,3 
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Freguesias Oragos Fúes Alunas 

Dantas   
Eslrozende . . . 
F ão  
Fonte-Boa  
l+oriães   
Gandra   
Gemezes   
'Mar  
Marinhas   
Palmeira   
Rio-'finto   
Villa-Chão.. . 

S. P,1io 
St.' Maria dos Anjos 
S. Paio ' 
S. Salvador 
St.' Marinha 
S. 111artinho . 
S. Miguel 
S. Bartholameu 
S. Miguel 
St.' Eulalia 
St.""' Marinha ;.. 
S. João 

213. 
400 
456 
3155 
219 
83 

201 
73 

301 
175 
96 
161 

937 
1: 605, 
1:937 
905 

1:1G6 
281 
,830 
380'' i 

1:x03 
963 
3(1,1 
65,1 

Somma... 1 5 3:164 1x.:007 

CAPITULO LVI. 

1\es2tim•o ias (xec•uezias, •Oc 0% e o.1%u, k\o a••11•5o e nclua\ 
ler••eo c wOmxmm b 1 f'vVuk\os. 

Quantas freguezias, fogos e almas tem hoje o antro 

lernno de Barcellos? Cerca de 195 freguesias, 27:271, fo 

;os, e 113:1.85 alunas. 

E quantas o termo actual?.. Cerca de 96 I're-uezias,'` 

10:951 cegos, e 1.7:173 almas. 

Logo o termo tem de menos cerca de 99 frcl;uerias, 

16:323 fogos, e GG:312 almas. 

Quantas teto a coutarei antiga?.. Cerca de . 101 fre-' 

uezia , I6:78U fogos, e (;!3:398 almas. 

F, quantas a comarca actual`?.. Cerca de I"ï freguezias, 

3:11;1. lügus, (, i 1.:007 :: Imas. 
1)5 



Lobo a cornarca actual tem de, menos cerca de 86 fré-

guezias, 13:623 figos, e 32:391 almas. 

Por outra: 

0' termo e cornarca antiga tee►n hoje 296 fregaezias, 

44:063 fogos, e 980:083 almas; e o termò e comarca actual 

teem somente 111 freguezias, 14:193 fogos,. e, 61:180 al-
u►as. 

Lobo teem de u►cnos 183 freguezias, 29:930'I'cigos,''é 

118:903 almas. 

CAPITULO LVII. 

1'•Lrockius ciro•s e o %N•x. UO,,etens Vt" 'o. 

Porque o historiador escreve para os presentes e pa-

ra os vindouros, vamos registar n'esta memoria as paro 

chias civis que se pertendem constituir no concelho de Bar-

cellos, e qual é o seu auctor, para perpetua memoria rio 

facto: — ad 1)erpelnam rei menioriam. 

0 snr Jogo raplista da Silva Ferrão de Carvalho Mar-

tens, natural lá das partes de Lisboa, tendo sido eleito de-

putado por L'arcellos, começou então a sua carreira poli-

tica e subiu a ministro d'estado em 1839. Devia, por isso, 

ser grato a Barcellos e promover-lhe o seu progresso; mas 

o contrario succede!.. 

0 snr. illarlens I{errão sendo actualmente ministro do 

reino, tendo consultado a junta geral do districto, a Gama-

ra municipal, as juntas de parochia e as auctoridades judi-

ciarias, para levar a effcito a sua projectada circumscri-

pção administrativa; despresando alfim todas essas consul-

tas, desattendendo as representações dos povos, e e,,,que-
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eido do muito que deve a Barcellos (pelo decreto de 10 

do corrente mez de dezembro de 1367, publicado no Dia-

rio de Lisboa, n.° 231) a seu belpraser, desannexou do 

concelho de Barcellos, para annexar ao d'Espozende as 7 

freguezias de Ra2dio, Barqueiros, Christello, Feitos, Fra-

gozo, Palme, e Villa-Cova. 

Ainda fez mais! Formou 13 parochias civis no conce-

lho de Bareellos que cerceou, contra todas as convenien-

cias publicas, e deixou de circunscrever não só ❑'elles, 

ruas tias de todo o reino, as suas antigas freguezias da Pouza 

e de S. João de Villa-Boa, como se estas fossem republi-

cas ou ºiitllius diwcesis. Que grato deputado de Barecllos! 

que circunspecto ministro d'estado!.. 

Não descrevemos, por isso, essas 13 projectadas pa-

rochias civis, porque entendemos, que assim não poderão 

constituir-se e presistir, e porque julgamos, que a ingra-

tidão e erros do ministro serão reparados em favor de Bar-

cellf)s, digno, por certo, de melhor sorte. 

No entretanto, este facto sirva de lição aos Barcellen-

ses; aprendam elles a escolher os seus deputados, para 

mais não levarem taes ferruadel4as. Isto lhes fique perpe-

tuamente gravado na memoria, pois, para isso, o estam-

pamos aqui: —ad perpelimin rei rnemoriam.— 

FLII DA HISTORIA DA VILLA DE BARCELLOS. 



o! 

1 ;l. 



CAPITULO I. 

%'•Xxuxç,Cxo_ 

Barcellinhos é um arrabalde de Barcetlos, situado nro 

margem esquerda do rio Cávado, em frente} .de Barcellos; 

que, da margem direita olha Barcellinhós. 

São duas povoações, que se libam e communicam pela, 

pónte do seu rio Cávado; e as cercanias de Barcellinhos são 

muito aprar.iveis pelos arvoredos e regatos que dividem 

e fertilisam os campos, e pelas margens risonhas do Cá-

vado. 

CAPITULO II. 

Tun•laçãò. 

Segundo a —Nobiliarchia Porl., edição de 1727, paq.. 

85—Barcellinhos foi fundado em '.130, antes de Cliristo, ou 

quando I3arcellos foi fundado pelos Gilenos, que então se 

chamavam —Barcilenos,— nome composto da dicção Bar,. 

e de Gilenos, que vale o mesmo que —filhos dos Cilenos, 

cujo nome, com pouca corrupção, ainda hoje se conserva 

no de Barcellinhos, que hoje quer dizer —fillios dos de, 

Barcellos. 
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CAPITULO  Ill. 

IIuas e teT^ceitios. 

Tem sómente 5 ruas, a saber, a de Baixo, a Dirci-

ta, a dos Penedos, a da Esperança, e a da Doa- Visla. L 

terreiros só tem 2, o do JImililhào e o da Ponte. 

0lerreiro do AIôniilhão é aquelle largo, que está nas 

costas do chafariz, onde cruzam a rua Direita e a que vai 

para a Boa-Vista com a dos Penedos e a da Esperança, 

cujo largo a camara mandou terraplenar e cercar de grosso 

paredão em 9858. 

0 terreiro da Ponte é o que está ao poente em frente 

da capella de N. Sura' da Ponte; terreiro espaçoso, cer-

cado de casas, que, para o norte, servem de varanda, da 

qual se posa a agradavel vista do Cávado e a magestosa 

prespectiva de Barcellos. 

CAPI'T'ULO IV. 

C.ht•ta•ie, ta••q•ee c `o•tCs. 

0 cka/'icriz e langue é o que está edificado no centro 

da povoação, na esquina do largo, onde cruzam a rua Di-

reita e a que vai para a da Boa-Vista com a dos Pene-

dos e da Esperança. 

Estè cháfariz é obra perfeita e elegante, que a Gama-

ra alli'mandou edifiaár, e que foi concluido em ,1858, subs-

tituindo o que se démoliu n'uma cova, que havia mais 

acima cntrç é Nontifhão- e a rua "que'", i para a Boa- Vista. 

,As fontes são a de" Vcssadas e a' de Niniáes. 

Esta de NinCres é de agua de tanta lama, pela sua 
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bondade  é'1'rescura, que varios arcebispos de Braga, prin-

cipalmente D. Sebasliãp de Miutos, a mandavam buscar pa— 

ri o seu uso diario, não obstante a distancia de,3lel;uas. 

Esta fonte foi reconstruiria em.1700, pela camara, com 

sua architectura floreada com diversos ornatos. 

CAPITULO V. 
1`o•v•laçïeo ¢ •c•rejcv mvatrtiz. 

Bareciliuhos é uma parochia, que actualmente se com-

põe de mais de 1:400 almas. l 

Outr'ora, sua Egreja parochial estava situada no lu-

gar de .11aré,ws, com a invocação de SI- Q) Astilré de Ma-

i*ses, dentro da quinta., que hoje é dos' Magalhães de. Bar-

cellos, e prazo da Collegiada. 

-` Antigamcute ,n'este lugar'de 4lxrésses' habitavam;bas-

tantes Serralheiros. 

D'aquella sua antiga Egreja ou capella parochial fo-

ram trasladados os' ossos dos sepultados n'ella, para a Egre=' 

ja parochial, que ainda existe com blenté a rua que vai 

para a Boa-Vista, c- com fundos para o lugar do Souto, 

que lhe fica ao nascente. i" 1 

Esta segunda Egreja parochial tem a invocação de SI.' 

André ele Atrcelliºahos. Diz-se estar edificada no local, on-

de, antes d'ella, existira uma ennida de S.' Sebaslião, que 

fóra demolida na oceasião da edificação da presente Egre-

ja parochial. 

Foi esta reedificada pelos annos de 1075, e ultima-

mente nos anteriores do presente de 1867, e n'esto mes-

mo com grandes obras por dentro e por I' ra e com uma 



-202-

formosa.— elegante e elevada torre dos sinos. U templo 

hast'ante e'aceiado. 

iAté pouco depois de 183i•, o Parocho de L'arecllinhos 

era apresentado pelo 1). Prior da Collegiada ele Rareellos, 

com o titulo de Vigario; hoje, porem; o é pelo governo, 

com o titulo de Reitor. 

CAPITULO VI. 

Ct•••cllu ae St.° A••1o•••o ae \' cssaac•s. 

A capella de St.° Antonio de Vessadas foi fundada 

iam frentç idas,.casas e quinta de Vessadas, ao lado do po-

ente das ditas casas, pelo valoroso e estorçado João Paes, 

do qual se deu noticia n'este livro, pag. 151. 

Quando porem, pélos amos de 1856 a 1857, se rom- 

peu a nova -estrada de Barcellos a Braga e Villa Nova do 

Famelicão, esta capella lói mudada para onde hoje se acha, 

mais acima das casas de Vessadas, ao lado do norte Wel-

]as e da nova estrada, onde se admira construiria com mais 

grandeza ou capacidade, aceio e prespectiva, o que se de-

ve ao zelo e expensas do sitr. Carlos Afaria elo Valle Ves-

sadas, actual senhor da referida casa e quinta de Vessadas. 

CAPI'TU'LO VII. 

I?' a que está situada no lugar dc l.at•uryt•.lei•cts, de, 

p• u•lcnle da E,,- reja parochial. 

llá n'ella, annualmente, romaria a S. Rraz no domiu-
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go seguiote,ao dia13 'de ícverciro, ou - nesse mesmo d;ia 3, 

sendo ellc, domingo: 

.F 

CAPITULO VIII. 
111 f 

Ga•u11a •\¢ S.•.•lLyv.¢1-o finjo. 

Esta capella, outrora, era sita no lugar do Arêal, jun-

ta da quinta que foi d'André Leitão Salgado, e que d'élle pas-

sou para os' lierdeiros de José Thomaz, de Lavandeirás; 

é d'alli (do Arêal) havérã 'cérca' de 30 anixos, foi removi= 

da para o fiw da rica da Fsperaºtça, onde existe, em pi-

queno r pou.to, pertencente a um parti•u*Iar. 

CAPITULO IX. 

Esta capella, situada no lugar de Alédros, pertence á 

làmilia dos heis da freguezia de Faria. 
, 

CAPITULO X. 

Esta capella é aquella, que se v@ fundada e conser-

vada ao marebar de, Barcellinhos - para. Barcellos, na em-

bocadura da ponte, á mão direita ou lado do nascente, e 
que, á mão. esquerda ou lado do poente tem fronteiro um 

formoso, e viçoso carvalho,, e que antigamente era mais pe-

quena e de menor fabrica. 

0 seu local é summamente agradavel, já pela visi-
2G 



- 20.4 - 

nhança è visW(ol , rio Gávado, e já' pela' continuada pas-

sagem de tudo quanto entra e sabe dá villa; pela ponte. 

0 corpo principal desta capella é da. léição de uma 

torre gnadrangular, e rematada em uma copula pyra►nidal 

de quatro faces, com seus ornatos de pedra nos angulas, 

cujas faces de telha vidrada firam reedifie;►das no presen- . 

te anno de 1867. 

Em volta da capella, junto ao cnvasamento, é cer-

cada por uma varanda'de pedra, coberta com alpendrada, 

firmada em coluninas de pedra, que sóbe até meia altura 

das paredes da capella. 

Junto d'ella, nas noites do verão se réunèm ' muitas 

familias a tomar a sadia' frescura dos ares dó Citvado. 

0 edifício não mostra muita antiguidade, o que é de-

vido ás reconstrucções ;que tem- tido; entretanto a sua fun-

dação é muito antiga. Já no começo do seculo 16 N. Sura 

da Ponte era procurada do povo, como milagrosa. 

S. 1lagestade (por provisão de fevereiro de 16$!x, re-

gistada no respectivo livro da Gamara, pag. 4¢) do dinhei-

ro do almoxarifado da casa de Ilarcellos e Bragança ►nan-

dou dar 30$000 reis, de esmolla a N. Sura da Ponte. 

hoje porem tem ella -uruá -irmandnAe, que a venera, e que 

tem sufliciente patrimouio.. f 

Fr. Pedro de Poyares, no seu Panegyrico paq. 19, 

cap. 13, fallando d'esta capella, demorìstra, que ella e o 

carvalho -fronteiro a ella são duas sentinellas ,. que estão 

álerta em 'deffeza de + L'arcélto's. • N. , Snr.a, .como padroeira 

e protegitora da!villa; •q o,carvalho, como promettendo-lho 

muita conservação é duraç•», por ser arvore durissirna e 

fortissima etc.. r l r 

O'cariulhb esi.► 'ccrcadn com um gnárlrailo de canta-
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ria em fornia de de,,ráo, que lhe serve de plata-1brma. 

Mas o carvalho actual, ajresar d'estar mui frondoso e co-

pado, é,rnuito mais novo do quo o seu„ ant(•e("sspr, que 

alli existia desde tempos immemoriaes, que era grosissinto, 

e que em 5 de fevereiro de 1827 lói cortado pelas-tropas 

miguelistas do 'Silve•ra, marquez de Chaves, para, com elle, 

atrancar a. ponte,.corno explicitamente se disse n'este li-

vro; paa. M; ruas n'esse mesmo atino de 1827 a carna-

ra mandou plantar o carvalho, que ainda hoje existe,!no 

mesmo local , do outro,.assaz, viçoso, frondoso e copado.,, 

Tanto este carvalho, como aquella ealrella da ponte, 

conto se disse n'este mesmo livro, pab. 11, fazem parte 

das armas de Barcellos. 

CAPITULO XI. 

forca a S v'hb'c b Gatko., 

Sobre esta I'or;ca e,Senhor vggros repetir o que noti-

ciou o stir. Amaral Ribeiro, na sua Nolicia desçripliva de 

Rarcellos; e pouco mais noticiaremos, porque pouco mais 

sabemos. 

Consta, que só em Lisboa, Porto e , Barcellos houve-

ram forcas permanenteinente levantadas, para justiçar os 

criminosos. 

hm 1lareclliuhos, no monte de S. Alíguel-o Anjo, 

que assim se charnava, quando perto d'clle, tio lugar do 

Arcai de cini.0 estava sita a capella de S. 111i,gitel-o Anjo, 

eolno Se disse no antecedente, cal). 8, por cujo motivo, com 

a mesma dcuonrirrrção do mPule,, de S. 1lliguel-o Anjo, 

se fizeram alguns prazos, que er;un foreiros s comurenda 
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de Chavào; e cujo monte é hoje conhecido pelo higal' do 

Senhor do Gallo; neste lugar ainda existe em pé, dentro 

il'uma bouça de matto tapada; a forca de pedra 'de canta-

ria com sua platá-fórma, que, ❑o lugar da antiga, a ca-

mara mandou N er, comó consta do termo 'd'arrematação 

d'essa obra, escripto no respecti••o livro da camara a -pag. 

17 verso, que serviu em 26 de janeiro de 1712. 

-' não se sabe porem se esta forca era unica em P,ar-

cellos, nem se haviam duas; nem se a da —/i;rea-velha,---

da que se falloú n'esle livro a pag. 15'S, se mudaria para 

esta do Senhor do Gallo, por ser lugar mais' frequentado 

e patente ao publico, - quë então alli passava ❑a "( rada 

velha e publica para o Porto. 

Distante d'esse patibulo, cerca de oitenta e tantos pas-

sos, em frente d'elle e na ourella esquerda da antiga es-
r•. p 

traria, que da villa segue' para o ì'orto, existe um antlquis-

simo monumento de pedra, que deu o nome do —Seiahor 

do Gallo— a esse lugar, e, segundo a tradicção, uicuaóra 

o ' milagre de ter sido livre dó patibulo, por Sant'lago, ma 

Gallego innoceuterneule condenuaado á Turca, ficando bam-

ba a corda, que Ihe servia de laço ao pescoço, e elle, 

suspenso no ár, como se alguem o sustivesse, ou lhe ti-

casse soloposto; e a isso alludéaia ai-unias das fiauras,-eu-

ja descripçãó minuciosa e- fiel é a - seguinte: 

Consta elle de nua quadrado de cantaria de pedra gros-

seira- em fórma de dous degraus, dos quaes o da baze tem 

7 palmos e meio de comprimento para cada lado, e pou-

co anais de um d'altura; o segundo 5 e areio de compri-

mcuto para cada lado, e a mesma altura , que o outro. 

No centro tem um pedestal tona 3 palmos para ca-

da lado, e palmo e uacio d'altura. Está engastada a In-u-
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mo  n'este pedestal (mas bastante - inclinada, e em risco de 

cabir) urna pedra de 7 palinos escassos d'altura, 2 e um 

quarto de largura, e 4 de grossura. 
Na face que está virada ao sudueste tem lavrada em 

relevo a figu'ra'de um homem pendente de uma corda bam-

ba, amarrada ao pescoço, e por baixo outra figura com a 

cabeçá e, cum • a mão esquerda na actitude de suster as 

plantas dos pés do homem, que pende do laço, e tendo 

tia mão direita uni bordão com uma cabaça; pelo que de-

nota ser SanClago. 

Na fàce opposta, isto é, tia que olha para o nordés-

te, tem em cirna n'um cauto a figura do sol, e no outro 

a da lua; occupa o centro uma figura, que parece ser N. 

Sura, e por baixo outra, que se assemelha á de S. P,eu-

to, por ter na mão direita uni cajado, e ❑a esquerda um 

livro aberto. 

Em cima dessa grande peanha, tudo ( Fuma só pe-

dra coin G palmos ('altura, de ambos os lados tem a cruz 

com a imagem de Christo crucificado, e tia peanha na 

fáce do sudueste, logo abaixo do pés do Crucificado, e 

acima (Ia cabeça do justiçado, a figura de, uru Gallo, vi-

rado para o lado da fórca, que d'alli se vè e dista cer-

ca de oitenta e tantos passos. 

E na face do nordéste, egualmente logo abaixo dos pés 

do Cruciticado, a de um dragão mui tosco. 

Se bem que todas as figuras sejam mui toscas e gros-

seiramente feitàs, esta obra momentosa mostra muita an-

tiguidade, e que devia ter custado bastante dinheiro, sen-

do de, crer, que foi erecta para memorar o facto, que a 

tradicção confirma com anais ou menos versões, como a 

de ter dito o justiçado: —que eJaua tão innocenle, que, an-
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tes de ser infurcado, cantaria una Gallo assado; e que este can-

tára, nano prova d,a sua innocencia.` etc... 

Assim muito bem descreveu e noticiou o sor. Ama-

ral Ribeiro a forca e o Senhor do Gallo; nós porem só 

acerescentaremos, que hoje são escuzadas todas as forcas, 

porque no corrente atino de 4867 Portugal riscou da sua 

legislação a pena de morte, Portugal ,é a primeira nação, 

que deu tão humanitario passo, e com este facto se deve 

orgulhar. 

Boa foi essa lei, para quç se não repita o que n'um 

sermão disse o P.' AL' Fe. Alexandre Palhares, da ordem 

de S Francisco, na tarde da 5.a dominga da quaresma de 

480`≥, que pregou na Egreja da Sé velha de Coimbra, es-

tando presente o Dr. Francisco d'Almada de Mendonça, e 

outros muitos ministros e magistrados da cidade; cujo ser- 

mão corre impresso na imprensa da Universidade em 1841. 

Ora reparai e commentai. Entre outras causas, disse 

n'aquclle sermão o P.' 111.' Palhares: — Saltem livres os 

làcinorosos Barrabaz•s, ao mesmo tempo, que o inuocente 

espira no patibulo!.. Eufórca-se o pequenino, porque fur-

tou uma pequena quantia; e é conduzido em triumpho o 

general que roubou uma provincial.. E' róo de morte o que, 

instado talvez pela necessidade, toma um carneiro; e ó pro-

movido a uma béca aquelle ministro, que saqueou unia ci-

dade, urna comarca, ou talvez tantas quantas tem servido!.. 

Vendo Diogenes, diz ainda o P.' M.' Palitares; —ven-

do Diogenes, que uma grande tropa de ministros da jus-

tiça conduzia ã lürca uns ladrões, exclamou: — Oh! lá vao 

os ladrões grandes a enforcar os piquenos •!! Ditosa Grecia, 

que tinha lal preyador.— 
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GXP1TUL0 XII. 

Paronato de 4arcel4•nl•os. 

A rainha D. Maria 2.', por decreto de 3 de junho cie 

1841, creou 1.° barão de Barcellinhos a Ma;ioel José de 

Oliveira, por appellido —o Cambões— nascido em St.' 

Maria do Abbade do Neiva, nas visinhanças de Barcellos, 

em 6 de março de 1774, e proprietario em Lisboa, que 

f'oi casado, em 27 de agosto de 1M, com sua sobrinha, 

a haronera D. Rita Soares de Oliveira, nascida no 1.° de 

dezembro de 1825, filha de seu irmão Francisco José de 

Oliveira, e de sua cunhada D. Niquilina Pereira Soares. 

Este 1.° barão falleceu em 11 de janeiro de 1847; 

não chegou por isso a completar G amuos de barão, nem 

3 de casado. 

A baroneza viuva D. Rita casou segunda vez (ditem) 

que em 15 de novembro de 188 com Manoel Correa da 

Silva Araujo, 2.° barão de Barcellinhos, major (]' infantaria 

etc., e que o 3.° barão é seu 3.° marido Carlos Ramiro 

Coutinho, etc. 

Valha pois a verJade, pois a não podemos asseverar, 

por falta de documentos legaes, sobre seu 2.° e 3.° casa-

mento. 

FIAI DA IIIS'1'ORIA DE, BARCELIAMIOS. 

4 
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Vl IX INOVA DE l• AMELICÃO.' 

r CAPITULO I. 
.1 + 

Sl•1Fü6iM1. 
'J1. J 

i . Na pr.ovincia d'Lutre • Douro. e. Minho, tio arcebispado 

de )fraga; cercada das freguezias do Louro,, Gavião, ! Sau-

Ciago Dantas, S. ,hilião do Calendario e 13rufe;-distánte 3 

leguas (Ic que lhe, fica ao uorte; 3 de..l3raga e 
Guimarães, que Ihe ficam ao nascente; .unia, brandél legua 

do rio Ave. e de St.' Terso, que fite ficam quazi áõ sul; 

5 do Porto, que lhe fica ao sul; 3 de Villa' do Conde e 

da Povoa do ,Varári, e 5 de Fão e Lsposendç, que Alic 

ficam ao poente; eis aqui a coinuiodá.,sittiaçao de Villa 

Nova de Famelicão, n'unia jilanice baixa, agradável, e sa-. 

dia, pelos progressos que u'ella se tecm feito e vão fazen-

do, desde + 183/1•. 1 . 

!, 1j;1 

CAPITULO II. 

1'u•ulae.iw e m,\ç3ene ao sou Nw,v . 

Desde+tempos remotos, de qne a historial-n"so marca 

a epocha, a Villa Nova d'bo.ie (ouir'ora) era uni , ermo,'ou 

lugar , despovoado, pertencente ã Ebreja parochial, que 

ainda hoje existe, com sua residencia e passal,) em , St.° 

Adrião, primitivo orago de Villá Nova. Mas porque áyuel-
37 
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le4lugar despovoado era unta passagem muito frequeuiada 

do Porto Irara Braga, e vice-versa, como hoje ainda o é, 

cl-reí 1). Sancho 1.°, por decreto do 1." de julho de 1`03, 

deu foral ou carta de privilegios aos que povoassem aquel-

le seu lieguengo de Villa Nova, concedendo, que alli hou-

vessem feiras ( nos domingos) de 15 em l• dias; que se 

desse portagem franca de. tributos, como se dava em S. 

Pedro de bates; e que todos os que fossem ús fieiras se-

riar) izentos da Calumpuia, isto é, dos direitos reacs ou 

dás condemnaçòes, coimas ou multas; bem corno izerl[os 

seriam os culpados eu) certos crimes mais graves. 

1; Assim se Ic no — L'lacidario das palavras, termos e 

Trazes aº optadas da lingua rortugueza, lóua. 1.°, til. 1.°, 

letra F, pug. 313.-

1.1 . Todavia, múito depois, um vendeiro, por nome 1%a-

welião, 'cas'ado coru uma criada do Conde de Barcellos, 

chamada Jlólla, ambos edificaram n'aquelle 'ermo uma ca-

sa, estabelecendo ❑'ella uma venda, que foi a primeira ca-

sa e o' primeiro estabelecimento d'aquelle lugar. 

Em volta d'aquella casa e venda de Famelião foi cres-

cendo a povoação n'aquelle lugar, a que clramavartt venda 

nova de Fanrelião, nome, que depois, corrompidos os vo-

cabulos, passou ao de Villa Svoa de I'arnalicào, couro 

ainda hoje muitos erradamente escrevem e pronunciam. 

Sim, erradamente Farnalicão, porque a ct),titologia 

deste nome vindo do primeiro habitante d'aquclle lugar, 

que não era Fânialiào, mas sim Fanmelião, como escreveu 

o 11.c Carvalho, tia sua Corographia,, e outros mais, e co-

mo se acha escripto tios documentos atitigos e mais bens 

escriptos dos archivos da Lgreja parochial e das irmanda-

des do S.""' Sacramento e da Ordem 3.1 de Villa nova, 



e coroo alguns peritos já escrevem, (leve escrever-se Villa 

Nova de Famelicão, e não de Fawalicno. 

Ila poucos anhos, este lugar da antiga venda de Fú-

melião chamava-se o Terreiro; agora chama-se a Praça (Ia 

Moita, ❑oure este, que os actuacs habitantes lhe deram, 

lembrados talvez, ou de que Multa alli plantára mi) car-

valho, que se chamava o carvoUio' da Nolla; ou de que,, , 

tendo sido Famelido e Nona ,os primeiros habitantes e po-

vo.adores, d'aquelle lugar, hoje villa, se Fametião lhe deu 

nome, tau(bem .Multa era digua de eterna memoria, pois 

se PameUão (deixai-nos assim explicar) se Famelião é o 

Adão de Villa Nova, Nnlla-é á soá; Ft, (t. 

Dizer agora em que epocha 1 •amclião e Mona foram 

habitar u'aquélle lugar, eis uma dilliculdade, porque a não 

achamos registada. 

Mas, porque o P.' Carvalho diz na suo corographia, 

que ,Moita era creada dos condes de Barcellos, e não diz 

dos durlues; que ella casára com Fanichão; que ambos alli 

urram habitar e estabelecer-se; que Motta alli plantára o; 

carvalho, de qne já fallamos, onde, (diçcm outros) sc pa- 

gavam as penções aos condes de Barcellos; e porque,, co-, 

mo se disse a pag. 12 e seguintes desta Memoria, foi el-

rei D. Diuiz o que creou o 1.° conde de .13arecllos em 

1298, e que el-rci D. Sebastião, (que subiu ao tIfirono 

em I ;68 e I'alleceu em 1,5 8) foi o que elevou a ducado 

o condado de' L'arcellos; e porque emlim Famclião e lfot-

ta foram para aquelle lugar durante a epocha dos conde, 

e não dos duques de Barcellos, somos d'opinião, que a 

primitiva povoação de Villa Nova de Famclicão não é an-

terior ao afluo de 1298, nem posterior ao de ' 178. ,,1 

o —Archivo Pilloresco de 1861, vol. /.% pay. 2OS--
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J. de Pilheria Dirboua suppoent; que Fanmelião (; ,,.11ulla 

alli se foram estabelecer no reinado d'el-rei 1). biniz, ou 

dC'scu filho 11. Affonso 4.°, isto é, tios 75 ann'os que me-

diaram desde 1282 á 1357, em que estes reis govérnaránr; 

por isso jul.,anjos, que a povoação de Filia Nova não é 

mais antiba'óu anterior ao anuo de 1298, porque aütes 

d'este anuo não haviam condes em Ilarcellos; nem mais 

moderna ou posterior ao atino (1 1378, porque neste aná 

no ,já' não haviam condes;, mas sim duques de Bareellos. 

'1 i:, .. 1 t i, r;1 

1 11Y') ri. . 1i I;; Í. r' . , 

CAPITULO III. .,,./ 

1ev1•e'cvos, t k1.\m ucs. 

Filla Mova, antes de 1436, só titiha' estas rLas, cain-

pos, terreiros oit Iar ,,os:— rrllt ria -Egreja, que era só o 

principio da que hoje se eliama d• St'.° A>tóoiaio, ato m'ar-' 

citar do poente para o nascente; o Terréiro, que hoje sé 

intitula a -Praça da'Molltd; o Reco das l,ararijeia'asJ a Tra-

vessa das Laranjeiras; a Rua Direr'la; a Piellrí dos Enchi-

dos; o Largo da Lapa. o Largo da Crtaz-velha, e o Cana-

pró da Feira, que antes de ,141.1 crá menos esp,rçoso do 

que hoje é, e que era oecupado quazi todo jror barraeas 

de taboado cobertas de, coleio, paia as' féiras, sem alinha-

mento em fórtita, e quazi que sem casas em volta. 

Desde então até- hoje cresceram 19 rua de SI.'> Anlo-

itio, a Fo•nmoza, a Nimiciphl e a da I'onle.' 

Não tinha chafariz nem fonte al-uma, apesar tio si-

tuada n'uma baixa, e só tinha anua em alguns, póços, e 

tio pequeno ribeiro da Ponte, que, misturado coai o de 

Sant'lano Dantas, ambos juntos vão eneorporar-se com o 



rio Ave, lwnco abano da ' Ponte da L~Am, hwgueziá 

de St." .1larinha de Imuzado, ptrtwwmde ü sua coníaren, 

flue d'alli N-ão desiiguar, por V illa do Conde, no Ocano. 

- Iíoje porém tem doas chafárizes, cada dual cola ikeu 

tanque q boa agua; um junto dà Prara da 31olla, e 6utro, 

junto do 'Ca 2yO da,Feira. ti . & 

CAPITULO IV. 

lsl•ulo c•nligo e •••o••Tessos., 

,i ;Villa Nova do Fatnelicão, antes de 183 , só!' tinha 

bem pouças e fracas casas na Itua Direila, à*  Pra a & 

Nolla, ❑o principio da rua de 8l.° rl nImio,' no kco" • 

1 rct,•esçú das Ln, arrjcirus;' e no lónge do Campo da 'I<eircr,: 

Só tinha li+iras de 15 em lei dias, ás quartas náras, e dA 

anuuaes e grandes em 8 de iwb e 20 de seti+~ es-

tas duas, segundo a tradição, institaidas pelos irmãos da 

irmandade cedesAstica, que, quando annnalmenle Quel-

lei dous dias piam á villa, como ainda hoje cão, celebrar-

as Astividades da sua irmandade, por essas oeeasiòes ve-

rineavam vendas e tilas de cavalfáduras. 86 tinha nui 

juiz ordinario ou pedaneo, um almotacel, um escrivão sem 

notas e depois cone ellas, um meirinho que tambem ser-

via dè porteiro; tudo data dos condes'e duques de Bar-

cellos, os quaes tinham o'aquella V$ Nys o seu paço, 

a que chaniavam Fórul, cone unia quinta, que depois ein- 

prazaram a Domingos Tho ê ela Fonseca, e, que hoje per-

tence aças sor."' A;/tciar'es dc St." liaria de Vorjuoi+n ; da 

mesma comarca de h'ameli , em cujo paço, ( di•r, o h' 

Carvalho) lura collocada unja eAunnui dedicada ao i!npera= 

r 



dor Llio Adriano,- e cujo edificio ainda existe reedificado 

na -Praça du Molla, ao lado do sul d'ella. , 

Todavia, desde 18M por diante, Villa Nova de, h'a-

melicão tomou nova e melhor graduação civil; porque n'a-

quelle anuo prinéipiou a ter cámara municipal, presidida 

pelo dr. Queiroz Horeira, da proxima casa do Váilial; e 

depois arcypreste, administrador do concelho, juir, de di-

reito, d.le;;ado, e todos os precisos subalternos destas au-

etoridades; tendo sido ó seu primeiro juiz de direito, era 

1835, o dr. Siluerio cla Sibia Castro, da casa de Villar, 

de SanClago Dantas. 

Principiou a ter as novas ruas; apalaciados e ricos 

edifícios dalguns de seus naturaes, e d'outros, que, viu 

dos do Brazil, alli os tecm edificado; e a ter a casa do 

paço e d'aa miuistração do concelho, tribunal de justiça e 

cadeia 

As feiras das quartas feiras tornaram-se elTectivas de 

8 em 8 dias, e as de 8 de maio e de 9̀ de setembro 

teem continuado mais concorridas n'esses dias e nos se-

guintes, não só pelos povos desta proviucia do Minho, 

►nas d'out'as, porque n'estas feiras ha brande abundancia 

e mercadoria de cavalgaduras, e de innumeraveis cousas 

necessarias, convenientes e deliciosas ao tacto, á vida e 

ao appetite. r 

Desde então Villa Nova tem sempre marchado em 

progressos; porque, examinado de perto o mappa geogra-

phico deste reino, descobre-se ❑' ella uri centro ao fron-

doso jardim do ) prazi•el ,alinho, uw porvir de maiores lé-

licidades, j,í nos meios que elia facilita aos povos, já nas 

riquezas, que estes, e priucipalrnente os llrazileiros, seus 

naturaes e das suas visinhaneas, a ella icem conduzido, e 



estão conduzindo; já nas curtas e quazi eguaes distancias 

d'ella ao Porto,1 Villa do Conde, Povoa do Varzim, Fão, 

Esposendc, Barcellos, Praga, Gtúmarães, Caldas rias Tai-

pas e Vizella, e ullimamenté a St.' '1'yrso; já nas novas 

estiradas, que n'ella cruzam, e que d'ella partem para qua-

zi todas as povoações do Alinho, e d'estas para todo o rei-

no, e até para a Galliza e llespanha, pelo norte de Por-

logal; e já finalmente tia boa ordem e aeceio. que se deu 

ao Campo da Feira, e ❑o crescido estabelecimento dos 

mercadós, que toem extracção, não só tias feiras setna-

uacs e aunuáes, tuas diariamente nas lojas da villa, que 

teetu crescido bem surtidas. 

Foi ent 22 de julho de 1541, que S. M. a Rainha D. 

Miaria 2.1 lhe (leu nova caria de Foral, " e a elevou à ca-

thegoria de villa, concedendo a seus habitantes todos os 

privilegies, honras, prerogalivas. e mais . isempções, que 

são concedidas aos das outras villas do reino. 

L foi, em testemunho d'agradecimento a S. M., por 

esta graça, que a cantara, avctoridades, clero e povo da 

villa e comarca, reunidos solenwe e festivamente na 1?gre-

ja-matriz da villa, no dia 4 d'al,ril de 1842, dia anuiver-

sario nalalicio da rainha, renderam ao Todo-Poderoso suas 

solentnes acções de graças, tia poni'posa féstividade, ilue 

alli fizeram celebrar; sen(a) préste o seu rd.° abb.° José 

Joaquim Ferreira 'Brandào, natural d'Arouca, e orador 

Domingos da Soledade Sillos, natural de Braga e prior da 

matriz collegiada de S. João Baptista de Villa do Conde, 

e arcypreste na mestua e seu districto ecelesiastico. 

Villa Nova de Fatnelicão etnfint já não é a ( erra d'ou-

tt'ora; cobre-a um ceu benigno, rodeara-na bellus cautpus 

atui productivos, regados pelos dous ribeiros de Saut'lago 



Dantas c da Ponte. Quom Ao N11H Nova' autes dc 1535 

e à visitei boje, desconhece-a inteiramente. Os novos pre-

dius qne alli se tecm edifccado ennobrcebin qualquer gran-

de terra. A edificação continúa de um modo pasmoso a 

levantar não casas humildes, mas sim extensas propriuda-

d'es com 2 e 3 andares. Os didues empregados 'e. em 

►noviménto, tecm vindo (quazi todos) do Brazil, trásidos 

por vazios filhos d'agaella comarca. Disse►nos quazi lodos, 

porque tambem . alguns naturaes da villa e de lura d'ella, 

não hrazileiros, teèin edificado esccllentcs propriedades. 

Este impulso, que já operou uma trausl'or►nação, se-

rá preenrsor de ounss milagres do progresso eáibsador, 

porque é de per si uma lilrça attrahente, de novos moto-

res de propriedade; e porque, d'alli se lecm abrido novas 

estradas iu►portantissimas, que .cortam o alto Minho, e at- 
travessam uma boa parte dê 'Praz os Montes, ele. , 1 

CAPITULO V. 

\wnk\N tY£n a VaXvkC wïw. 

1 

Quando S. 11. a rainha D. 11laria 22 ( acompanhada 

d'el-rei • D. Fernando, *seu esposo, e de seus filhos o prin-

cipe D. Pedro, depois el-rei D. Pedro 5.°, e o inlánte 1). 

Luiz, . ora el-rei. D. Luiz IA, e da g,rinde e honrosa co-

mitiva, . composta do duque, de Saldanha, do duque da 3. 1, 

do conde dn jarreira, e doutros grandes personagens) 

veio visitar a provincia do Minho, foi no me►noravel dia 

5 de n►aio de VW;2), que S. M. chegou a FameMo; apei-

ou junto do adro ( Ia Egreja-inatriz; foi n'ella recebida de- 

vidau►enle pelas anUm dados da villa, pelo rd.° abb.° Jo-
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sé  Fortunato Pinto Correi, natural de fonte do Lima, cer-

cado de quazi todo o clero da comarca, e do innumeravel 

povo, que das povoações visinhas, e até das de Barcellos,; 

Braga, Guimarães e d'outras, alli concorreram n'esse fes-

tival dia; assistiram todos ao solemue — Te Deum-laºcda- 

mus— que se cantou, acompanhado a musica; foi decen-, 

temente hospedada na rua Direita, nas casas das herdeiras . 

do predito abbade Jose Joaquim Ferreira - Brandão, onde, 

foi saudada com frenéticos vivas do immenso povo que alli 

aflluíu, e a quem ella agradeceu das janellas. 

i Depois foi comprimenlada por respeitosas commissões 

das auctoridades de Famelicão, L'arcellos, Braga, Guimarães 

e d'outras terras; e no mesmo dia 5, á noite, deu beija-mão 

a tòdos os concorrentes, seguindo no dia 6 a. sua visita a, 

Barcellos. 

Entre as felicitações que lhe foram feitas, e a que S. M. 

respondeo no Braz Tizana, periodico do Porto, n.° 268 de 

19 do predito mez de maio de 1852, se 18 esta que foi re-

digida e que lhe foi apresentada pelo auctor d'esta 1lemoria 

Iíistorica, acompanhado do 3.° e ILL signatarios d'ella,, no 

acto do beija-mão em Famelicão. 

FtUc•ta 'h a Sai \kO' e%taat. 

SENuonA. 

Por nós e em nome do clero d'esta comarca de Villa 

Nova de Famelicão vimos ter a distincta honra de beijar as e 

regias mãos de Vossa 1lgestade e felicitar-vos. Vimos emfim 

render-vos ,nossos respeitos e homenagens. 

Sim, Senhora, assim como nós não adoramos outro Deus, 

senão aquelle de que somos ministros, e que é o grande 

Deus d'Afl'onso llenriques e o vosso; assim cambem nós não. 
28 
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reconhecemos outra nossa ' rainha ou outro nosso supreruo 

chefe' do estado' sendo a Vossa 111agcstad•. 1Acccitai,'' p'óis,' 

Senhora, 'nossos fieis protestos. 

Vós sois, qual outra D. Maria •l.a, à querida 'niãi dos 

por'tügiiézes,'e vós sereis tia posteridade a honra; a gloria e 

a ufania do vosso'scxo: Vós sois o fiel modello das nielhores 

virtudes de vossos pais e avoengos, porque trilhais'ós cami 

n1jos da piedade e da justiça, do temor de Deus e do respeito' 

ás leis, do amor do bem publico, da dignidade nacional, da 

regia. munificencia e da economia civil: Vós sois enfim a 

digna protectora da Egreja e do estado. 

0 eco, pois, benigno ál.)euçoe vosso I''eliz destino,' ô d'él=' 

rei' vosso esposo, e o'de* vossos amáveis e- augustos filhos; 

essa ditosa prole, esse penhor seguro das vindouras ditas 

d'esta brioza nação. 

-Sedo, Senhora, por inilháres de annos,'uma ráinha lèliz, 

á'frente á'um povo afortunado, qual olpoi•ttgucz,''•lúe de= 

véras vos"ama, porque vós tambem do coraçãcï o am`ais.' 

de 

A•• 

Eis quanto vos presta e deseja o clero d'eslá' Coinarca, 

quem ora somos os interpretes. ' •l 

0 Abbade de Villa Nova de Famelicão José Forlunalo Pinto Corréa. 

0 Abbade do louro Uwnin,os Joagaina Pereira. 

0 Abbade de Sanf Ia-o da Cruz José Fernandes d'Oliveira Lima. 

0 Beneficiado Joaquim Alues da Silva Carvalho. 

0 Abbade de Cavallões dlanoel José Alves Pereira. 

ltcslcosla ele Sua 9lagestade.. 

«Ouvi com a, devida cousideraçào os cumprimentos dii 

clero de Villa • N'ova de h'amelicão, e agradeço-llros em 

meu nome, no d'claci, e no dos -principes, meus queri-

dos filhos. 
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Descendente de reis piedosos, não posso esqucçer-rne 

que, . herdeí d'elles o respeito pela Religião verdadeira, e 

que a corroa portugueza tem no titulo de ü?idel.lis$i,mcc, um 

dos seus mais gloriosos brazões. A Egreja,portuaueza pe-

de contar ,comigo sempre .que se traçtar da sua illüstra= 

ção e do seu au-mento, como a fonte da moral, e o es-

pelho dos bons costumes.» 1. 
Tambem a camara municipal de Famclicão, por oc- 

easião da vinda,,c estada de S. M. a Rainha, pelo seu 

presidente Lino José de $ouza Ferreira, lhe dirigiu a se-

guiu(c félicitação: 

' SliNnoRÁ. 

U duque de,Bragança, progenikor de Vossa lllag4sta• 

.de, foi•,um astro benéfico,, que, percorrendo a Qrhita da 

nação portugue?a, deixou• apoz Je si durad.quros rycstigios 

de luminosa passagem. 

A, emancipação ela tçrra, a. morte de odiosos prb ile-

gios, e, por complemento de tudo, a dadiva de um codi,, 

,,o constitucional, ; sãp hoje, c terão de ser no porvir, pa-

drões gloriosos, que jamais farão esquecer au pov por= 

tuguez o nome., d'esse priucipe, Ircroe c philosopho. , 

,,Vossa 11Jagestade, Senhora, filha de tão grande princi-

pc, e herdeira do suas sublimes virtudes, occupa o throuq 

.parLuguez,,como legitima Rainha d'estc povo sempre ami-

,gq,.e,fcspaitador,de seus rrionarchas, ainda quando, em 

éras anais remotas,, sinistras influencias curaram separar 

.o, rei da grey. " 

Senhora! Vossa 1lageslade, visitando as provincial do 

reino, não vem enxugar lagrimas, e meros corrigir dema-

zias dos grandes, como outrora fizeram mais d'um In o-
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náreha, entre os augustos avós de , Vossa 11lagestade. 

Não. Senhora, Vossa Magestade, pizando o Y abençoado, 

sólo de seus estados, vem presenciar quadro mais lison-

jeiro; a terra libertada remunerando as fadigas do agricul-

tor, e, em lugar de vassallos aviltados • pela escravidão, 

encontrará Vossa Magestade sub,litos lieis, que, presando 

a sua liberdade, obtida á custa de penosos sacrilicios, saú-

dam jubilosos sua augusta Rainha, cujo sceptro ' de paz, 

de reconciliação e de amor, proclamam o reinado duma 

Senhora, que sobre tudo preza o titulo de msi dos povos, 

que a Providencia confiára a seu tutelar cuidado. 

Senhora! as saudações e 1►omenagens, que por toda a 

parte se dirigem a Vossa Magestade, não são manifestações 

filhas detiqueta, nem de um simples respeito devido á 

monarcha, que viaja pelos seus estados; é, Senhora, um 

povo livre, que, correndo alegre as estradas e povoações, 

se apinhoa para victoriar, com toda a effusão dalma, uma 

Rainha virtuosa, que se digna visitar esse povo a►nigo e 

dedicado. 

Seja, pois, Vossa Mageslade bem vinda, Sua Mages-

tade el-rei e os.augustos prin'cipcs. 

Senhora! a camara municipal deste concelho, per si 

e em nome dos habitantes do mesmo, congratula-se pela 

feliz chegada de V. M. e familia real a esta povoação, 

já elevada ã cathegoria de villa no reinado de V. 1L; e 

tornando parte ❑'esta grande festa do povo portuguez, com 

o mais subido respeito e acatamento, beija as mãos a V. 

M. e faz votos sinceros pela preciosa vida de V. M. e per-

petuidade de sua real dynastia.— Villa Nova de Fameli-

cão Iì de maio de 1852.— 

Liuo José de Souza Ferreira, presidente,,— Antonio Jose' Velloso Cui-



inarães,— José 1 ourenso dei Silva Porto,— Hanoel Carvalho Jliranda,— 

Antunio José da Costa,— Narcizo Antonio Ferreira,— João Antonio Go— 

vnes,— José Joaquim Ribeiro de Campos, escrir6o.— 

Y•es•asla dt Suu, »'NWgslade. 

«Agradeço á camara municipal de Villa Nova de Fa' 

melicão as felicitações que me dirige em nome do seu 

municipio. 

Folgo de vèr os fructos da liberdade brotárem e re-

verdecerem, dando brilho ao meu reinado constitucional. 

Folgo ainda mais e sobre tudo de me ver rodeada 

dos meus povos, tudo pela minha maior gloria assentar o 

meu sceptro liberal sobre um throno d'amor, e defender-

me com um exercito de corações portuguezes. 

Vejo com a mais viva satisfação, que a vossa terra, 

elevada, por mim, á cathegoria de villa, tem prosperado 

de um modo espantoso, e que a terra pobre e acanhada 

está hoje rica e florescente. 

foral que lhe outorguei, deu-lhe vida e vigor. 

Sois um exemplo verdadeiro do que eu desejo que 

seja a nossa nação. 

Faço votos ao ceu, para que continue assim o mu-

❑icipio, de que sois orgão; e se estes votos se realisarem, 

ficai certos de que não carecerá de mais nada.» 

Estas felicitações acham-se copiadas no livro dos an-

naes municipaes de Villa Nova de Famelicão, paginas 4 

verso, S e G. 



CAPITULO V'1. 

Y andas a Funt¢L•ciLo d'¢•-ve% D. redro •.° e D: Lxtiiz 1.°. 

vinda d¢ D. \`¢dro. 

Foi no membravel dia 9̀ d'agosto de 4861, serianí 

6 horas da manhã, que e]-rei B. Palro 5.°, de saudosa 

in'cmoria, 'chegou a Famelicào, de passagem para Braga, 

acompanhado` do infante D. João, duque de Beja, do mi= 

sistro e secretario das t,3gocios das obras publicas`, com-

mercio e industria, Thia-o Augusto Velloso de Ilorta, dó 

ãjudante dó ordens do mesmo augusto senhor; ' Caula, e 

do marquez de Ficalho, camarista de' serviço. 

Tendo sido ésperados os augustos personagens no ex-

tremo do concelho, junto da ponte pensil sobre o i ió 
Ave, freguezia de Ribeirão, por variós cavalheiros, e d'al-

li acompanhados, entraram em Famelicão, por ba xó•de 

faustosos arcos, ,e vietoriados pelo rrnrnenso povo, que os 

cercava e acompanhava. 

Apelaram-se no rico palacete do cidadão Jose Fran-

cisco da Cruz Trovisqueira, que generosamente o o[fercceu 

para tão respeitavel tini, e que o tinha assaz decente com 

tàusto, profusão e aceio. 

Alli liospedou os augustos viajantes e sua real comi-

tiva, que se dignaram acceitar um pinche, que Ihes foi 

olrerceido por aquelle cidadão proprietario do palacete; e 

5s 9 horas da uranhã do precitado dia 5, seguiram sua 

viagem para Braga, tendo sido felicitados, antes do lanche, 

pelas auctoridades da villa, e pelo vice-presidente da ca-

mara Bento José Gomes de Faria Simões, que dirigiu a el-
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rei a allocuçãd, que'se acha régistada tio livro' dos annáes 

do nwnicipio, p,1 g. 21. ' I' b 

No 1.° de setembro do referido anno de 1861, seriam 

9 horas da manhã, regressou S. M. e alteia a hamelicão 

sendo tambem hospedados no mesmo palacete do cidadão 

Trovisqueira, onde se dignaram tambem aeceitar o lanche, 

que a-luelle generoso cidadão novamente lhes o(icreceu, 

tendo antes d'elle Ilido cl- rei e o sereuissimo infante, com 

a real comitiva, cercados de iiinutiieravel povo, á Egreja- 

matriz, onde entrou, coro as dei^idas e respeitosas cere-

monias, cujo solenwe 1acto foi elieio de muito clero, pre-

sidido pelo abb.° José hortunato Pinto Correa, e c•remo-

niàdo pelo abb.' do Louro Domingos:Jóaquim Pereirá e 

pelo padre José Gomes, da villa. 

" Sua lllaYstade e o infante seu irmão fizeram oração 

ao S.— Sacramento, e lóram seguidos por toda a real co-

mitiva, clero e povo, que lia Egreja os acompanharam 

conjuuctamente com a cantara, auctoridades e cavalhei-

ros da villa e visinhanças. 

Retirados depois para o precitado palacete, seguio-se 

o lanche, para o qual S. i11. convidou, além dos donos 

da casa, o vice-presidente da camara, o administrador do 

concelho e o presidente da comiuissão, que a camara ha-

via nomeado para os festejos reues, colijo mais minuciosa-

mente consta do livro dos anuaes do iSiunicipio, pa;;. 20, 

21 e 22; retirando-se cmlìiit el-rci e toda a sisa réal co-

mitiva para o Torto, seriam onze horas da manhã do di-

to dia i.° de setembro de 1861. 

N 1N\xkN íke 11. Lutiz. 

LI- rei o snr. D. Luiz 1.° tcncionando' visitar, com a 
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rainha D. Maria Pia, esta provincia do Ninho, este I'or-

moso`jardim de Portugal, vindo á capital d'este districto 

de Braga conferir, por suas proprias e regias mãos, os 

premios aos expositores remunerados na grande exposição, 

que houve em Braga; a camara de Famelicão, seiente d'es- 

ta regia visita, reunida com o administrador do seu con-

celho e com uni grande numero de cidadãos da villa, lo-

to nomeou uma commissão encarregada dos festejos para 

a passagem de Suas Nagestades por a villa, composia do 

cidadão ( hoje commendador) o exm.° snr. Antonio, Luiz 

Machado Guimarães, presidente d'ella, o snr. Antonio Joa-

quim da Gosta Macedo, vice-presidente, e vogaes todos os 

mais cidadãos reunidos; cuja commissão promoveu donati-

vos para fazer face ás despenas, que tal recepção e pas-

sagem reclamava, e'a conseguio logo nesse mesmo acto, 

que chegou a uma avultada cifra, olferecendo-se a camara 

a auxiliar a commissão e a contribuir com a quantia de 

970,000 réis, pagos pelo cofre do municipio, caso os do-

nativos não cheglsseut. 

Lsta commissão não se poupou a-trabalhos. 0 exm.° 

snr. José Francisco da Cruz Trovisqueira (então commen-

dador, e hoje barão da Trovisqueira) preparou ricamente 

o seu palacete na rua Formoza da villa, para hospedar 

os reaes viajantes e toda a sua numerosa comitiva. 

Foi no sempre memoravel dia 20" de novembro de 

9863, seriam 6 horas da tarde, quando Suas Magestades 

(a cuja frente vinha um esquadrão de cavallaria n.° 7 em 

batedores e 6 moços da estribeira da casa real) entraram 

em Famelicão, por debaixo de ricos e variados arcos, cer-

cadas de incontavel povo reunido nos campos e nas ruas, 

e de innumeraveis senhoras elegantemente vestidas, que 



,as ;cspera 'N,am e saud,avauj,,das janellas„adernadas com-bel-
los cobertores; tudo ao , toque de souol•osas musicas, ' re 

petidos„ viN,as, festivos, rejAques dos sinos„p de-fogos, que 

alegres atroavam os, ares. 

A real cgmitiN,a, era composta dos generaes-Passos e 

Caula, do ntcdicq,,da real Gamara Magalhães Couçinlio•.,da 

camareira-mor, a,duqueza da 3. 1, do conde de,Valle,dos 

Iceis, veador de S. M. a raiulia, do viscogdç,,(hoje,con•e). 

da Carreira, do ministro do, reino, P,raru-camp,,,do da; ina- 

rinha Mendes Leal, • e _ d outros personagens• , r.r1l "_•! > 

'todos marcharam para o rico palau te .,do jur5itado 
commendador Trovisqueiwi, e alli apeiaram e se recolhe-

ras}, tendo sido alli esperados pela camara ►municipal, ves-

tida em I'órma, pelo.àddjiijistrailoè'iló boucelbo, pelos dou-

tores juiz de direito e delegado do procurador regio, e 

por uni numeroso conëurso ' de cidadãos de todas as clas-

ses; que. frent;tirawnte vistoriavam •os seus augustos e 

amaveis moparclias:' 

Mui poueo jdepois, ;,cl-rei, acompanhado da ;,rainha e 

d(?s oflieiaes-mores da sua '!real casa, , recebeu a; camara 

municipal e mais auctoridades, e n'essa ,oceasião,h presi-

dente da camara, o snr. Lino José de Souza Ferreira, 

pronunciou a lélieitaçào, Filuc'se acha registada no livro 

dos- animes tio - munieipio; pag:-27 verso, -á-q tia l el=rei`rés- 

pondeu bemevolaimeute; e depois seguio-se o,jantar. 

A'- noite houve ilhiiuivação geral e-espontauea. Duas 

bandas de musica, e riais a do regimento d'iutásteeia ❑.' 

3 (a cujo corpo pertenceu a guarda d'lionra, que'se acha-

va postada à porta do palacete) tocavam alternatidam'enie 

no .jardim d'aquelle digno cavalheiro, até altás Ijoras•da 
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1 No  dia seguinte, seriam 10 horas da manhã, Suas 

Magestades 'e a real comitiva partiram para Braga, em 

grande galla, acompanhados pela éamara e mais anetori-

dades até aos extremos do seu concelho. 

No dia 29, por duas horas da tarde, regressaram a 

Famelicão, e se dignaram entrar novamente no predito pa-

lacete, onde acceitaram um lanche, que lhes olfereceu o 

mencionado commendador Trovisqueira. 

Finalmente, seriam 4 horas da tarde, quando os reaes 

viajantes partiram para o Porto, deixando apoz de si as 

mais gratas e saudosas recordações. 

CAPITULO VII. 

C0%wZ0, de 1 wt«V%0m. 

Antes de 1833, Villa Nova de Famelicão era umá 

freguezia rural, cabeça do julgado' de Vermoim, pertencen-

te ao antigo termo de Barecilos; hoje porem é cabeça 

d'uma , tomarei, composta d'um s6 concelho (civil) das 

freguezias seguintes: 

A SABER: 

Freguezias oraó05 Fha09 Almas 

Ahb.e de Vermoim 
Arnosinho   
Arnoso   
Arnoso   
Aves   
Mídos   

st., Ataria 
St.a 1?ulali<1 
SI., Alaria 
S. Salvador 
S. Miguel 
S. Martinho 

24 
82 
280 
4.8 

269 
120 

90 
339 
89.i 
177 
938 
X66 
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Freguezias Oragos Fógos Almas 

Bairro  

Bente   
Brufê   

Cabeçudos  
Calendario  
Carreira   
Casteliões   
Cavallócs   
Cruz  
Dantes  
Dclães  

Esrneriz   
Fradellos   
G1vlao  
Gelnunde   

.Iesufrei   

.Ioane   
Ligo-1  
Landim   

Lenlenhe   
Louro   
Louzudo   
1logege   

S. Pedro ( e 
ale Riba d'A-
ve, S. Fins, 
sua annexa) 

S. Salvador 
S. 111artiliho 
(e Gernunde 
sua annexa) 

S. Christovão 
S. .lulião 
Sant'Iano 
Santiago 
S. 1lartinho 
SanCiago 
SanClago 
S. Salvador(e 
S. 11latheus 
de Oliveira, 
sua annexa) 

S. Pedro 
St.a Leocadia 
Sant'Iago 
S. Miguel (rica 
com Brufe, a 
que . esta an-
nexada) 
S. Miguel 
S. Salvador 
S. Salvador 
St.' Maria e 
St.' Marinha, 
(Sua atim,xa) 
S. Salvador 
St.' Lucrecia 
St.a \farinha 
St.' -Marinha 

138 S82 
34 130 

127 482 
108 436 
300 1:120 
120 481 
97 345 
122 489 
173 633 
234 90o 

112 
109-
252 
160, 

481 
278 , 
912 
668 

64 318 
321 1:178 
102 378 

271 1:21.3 
143 ,:;563 
221 900 a 
105 3-i7 
108 320 
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'•,'°' rrrguezias " t Ornãos 1'•naoS ""Almas 

itlouquim   
Nine  
Novães   

Olivéira . , } 

Oli•éira . 
Outir '  
Pedbrric 
Portella 
Pouzada de Saramabos 
I3equião   
13i1i1 d'Ave ` t 

IA 

rilit t►:.r 

t 
Riba d'Ave . ..   
Ribeirão . . . ..   
Ruivãcs   

Seidé   
Seide   
Seiurés . t-
Telhado   
Valte'   
Valle 
Vernióim  ►  

' Sant'1a•0•'' 

-/St. ,, Maria 

S'.'tSifitào; , s,.wães, aque es-

tá anuexa(la) 

S. Matheus, 

(ficas, com,l)é-
lães, a q 1C es-

tá annexada) 

Sl.a \lal•ia' 
SaliChó,o 
S: Pedro 
' St.a ìllarinfia 

S. '11lártitíl►o 
S. Silvestre 
S.— Fins, 

(Gca;con,,L'ar-
rig, a qn► .cstá 

1 auuc:sada) 

S! 1)edro' 
S. llamede 
S. Salvador, 

(e NovãeS, 

sua anncxa) 

S. i iguel, 
S. Paio •'r 
S. illamedc 
St." illária 
S. i osme 
S. 1ltartinho 

1 St.a r1lariá 

. 128-
2 1 S 

• 148• . 
50. 

90• . 
≥S. 

43 
310 

112 
291 

.2Jo 

• 58 
74 
96 
210 
283 
-137-
-1 55-

.11,61 ;;< ► 

1)19 

rl 

140 
1:2.34 

383 
94:3 

913 1 

,T• 1} 

301. 
mi 3 
,Rso 1 
3f2 3 
s9G If 
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•• rreguezias ' oragos \ 1.1 Fogos Almas. 

V.a 1\ov,l de Famelicão 
Villarinho das Cambas 

St.' Adrião 
S. Salvador , 1 

3G2 
93 ., 

1:377 
1 339, 

Somtrla. 53 
l' ,1. 

,Tem pois a actual comarca civil de Faroelicão 53 fre-

guezias, 7:539 I'daos, e 27:771 almas; as quaes peilencem 

lambem .ao seu districto ecclesiastico ou areyprestado, com 

roais as 4 freguezias seginutes, que., no civil, pertencem â 

comarca. doe St.` Thyrso. São cilas: 

7:539 1 27:771 

Arêas   
lama   

Saut'la;o 
S. illigú'el 

•111 
59 

499 
29í 

Palmeira  St., 1',ulalla 73 , 337 

Sequeiró  S. 111artinho 9G 429 ' 

Somma . . 4 33'1 1:559 

CAPITULO VIII, 

V.prc•a N)ww lal e tirmam•\nae ecclesiustica., 

A antiquissima ,Bgreja parochial de Villa Nova de Fa-

melieSo era a que, ainda hoje, existe em St.' Adi-ião, com 

sua rezidencia ao pé d'ella, e seu passal em volta. ? Lm 

31 de outubro de 1522, estando vága, por obito do.abba-

de Alvaro Dias, o arcebispo D. Rodrigo de Sott:a lhe nn= 



iïexou a ermida de SI.' Maria Magdallena, que, já então, 

havia no legar de Villa. Nova, hoje Praça da Afolla; cuja 

ermida era só o—que-forma a capella-mói- da actual Egre-

ja patóchial, e pouco mais, tia sua nave do lá<lo do aórte 

ou ` da rua de' St.' Antonio. 

Poucos anhos antes de 1540, já se parochiava na er-

mida, ou capella de St.1 Maria Magdallena. 

Em 1383 a irmandade ecclesiastica, que até então era 

da invocação de San1'la,lo e estava erecta na Egreja de 

Sti?Wlago Dantas, mudou-se para a ermida de St., Maria 

NagdalÌena, e n'ella foi reinstituiria pelos rd.°S parochos 

circumvisiuhos, principalmente pelo dr. Pedro Jorge ila 

Silva, abh.° de 'Saiil'lago Daniãs; o licenciado Gaspar Ve-

lho, abb.' do Louro; Manoel Dionizio, abb.` de Brit/'e; e 

entre todos, Cosme Gonçalves, abb.1 de Cavallões; os 

quaes alli fizeram renascer a irmandade .com a invocação 

alo Arch«jo S. Migitel, cuja imagem já então •se venera-' 

va no seu altar, que lhe foi dado, e que'é'ó existente ao 

lado do evangelho, junto do arco cruzeiro da capella-mór 

parochial, fazendo-se então uma escriptura em dezembro 

do predito anho de 1383, pela qual se pactuaram algu-

mas obras, que depois se verificaram. 

Parece comtudo, que se não'verificou logo a mudan-

ça da irmandade, porílne,, j,or outra escriptura de 9 de 

março de 1386, feita no adro da ermida de St.a 1laria 

Magdallena, pelo tabelHo de Barcellos, Sebastião Pereira, 

entre o abb.a de Villa trova, Lopo Dias, e.o abb.e de 

Sant'lago Dantas, o predito dr. Pedro Jorge ela Silva, en-

tão prior (Ia irmandade, por todos fui pactuado e resolvi-

do, que, visto que a Egreja de, St.' Adriãp estava .apar-

tada do lugar de Villa Nova', e que neste .haviam cresci-
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(10  os freguezes, de liéénça dü Prelado diocesano, se col-

locasse pia baptismal na ermida de St.' Maria Magdallena, 

que estava sita no dito lugar de Villa Nova, e que n'esta 

ermida se ordenasse a dita irmandade no àItar da ermida, 

da parte do norte; e que depois se alargaria mais a mes-

ma ermida, e se iria uma sachristia è outras obras, etc. 

Não se sabe com certeza, mas julga-se, que aquellas 

obras, que se fizeram depois da escriptura, Ibram não só 

a pia baptismal e a sacbristia, mas tambem a sala por 

eima d'ella, que ainda boje é do despacho e do arcbivo 

da irmandade ecelesiastica, e tambem a coiumunicação do 

corpo da Egreja de St. 1 Maria 111agdallena com a capella 
da irmandade dó S. H10 Sacramento, que já havia sido ere-

cta em1510, como melhor se dirá no cap. seguinte; rom-

pendo-se então a parede da Egreja parochial, que separa-' 

va esta da eapcII: do S. "10 Sacramento, pondo-as assim 

couununicaveis pelos dons arcos, que então se formaram 

na demolida parede dentre meio, Ibrmando um só templo, 

com duas naves e duas portas principies, viradas ao po-

ente ou Praça da Motta; a do lado do evangelho fronteira 

ao altar da Lgreja parochial, e a do lado da epistola ao 

altar da irmandade do S."'° Sacramento. 

Em'7702 e 1703 se fez o coro da nave da Lgreja' 

parochial, bem como o cdro da outra nave, e a torre dos 

sinos d'aquella primeira nave, á custa dos juizes da ir-

mandade do S.-O, Manoel Bebello e Souza, abb.c de Villa 

Nova, e dos beneficiados 31(moel Currea da Fonseca e Jo-

sé Bezerra de Fiyueiroa. 
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CAPITULO IX. 

Irnvan•luíle do S.m° Sacrctimcnto. 

Foi em, 1540, que esta irmandade 1bi'erecta, peló zcllo,. 
e devoção dos moradores da freguezia de ,Villa Nova e das 

circtuuvisiulias, excitados. pelas fervorosas diligeuciás de Po- 

dri;lo. Acmes, morador em Villa Nova. , ,. ;; ' 

, Foi, com, esmollas de devotos, que se edificou a sua 

capella propria ao . lado da epistola da, capella de ,St.'_NIa-
ria, 1Iagdallena„'que, poucos anhos antes,, tinha passado a 

ser a Egreja parochial, porque anteriormcute era a dc St." 

Adrião; e então om 154Q 'esta, capella do S. 1 ' foi adorna, 

da coro os neeess,arios paramentos, e se lhe fizeram esta-

tutos, para o goveruo,,dn sua, irmandade, os quacs foram 

depois relbrmados e confirmados pelo Ordivario em 10 dc 

junho de 1596, e addiccionados em 16 de novembro de 1659, 

cuja addicção foi approvada pelo Ordinario ài 22 de abril 

de 1660. 

Depois o licenciado Bernardo da Silva, abbcade de. San-

Mago, Damas, mandou edificar a casa do "11,eiro e elo des, 

pacho da irmandade, lio chão ou arça ( hoje adro da Egre- 

ja ao lado do sul d'ella) que, paia isso, deu d,esmolla tllat;- 

garida P'm2undes, viuva de, Baltl,azar Jorge,, de Villa No-

va; e, p,,predito abb(tde de Súaal',1ago I)aaafas dotou a casa 

comi 1,,000, reis; annuaes, pagos da ganiºatadç Pereiras, ,, ela 

freguezia d'Esineriz. 

Em 1690 se pintaram e douraram a maior • parte dos 

paireis que houveram no tecto da nave da capella,do 

estando já ella aceresceutada para a parte da sua porta prin-

cipal. 

Em 1702 e 1703 se fez a fronteira e o curo desta 
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nave  do 5. 070, bem como o caro e torre dos sinos da ou-

tra nave, como e por quem fica dito no fim do cap. ante-

cedente. 

,. Em 170% se: pintaram os restantes paireis . do tecto 

da capella do S."' 

Em 1711, pelo zello e esmolla do juiz ,da irmandade, 

n'aquelle. anuo, Trançisco de Barros de Azevedo, se collocou 

❑o cêro o realejo, que ainda n'elle se vê. 

Nos quilos de 1.84.3 a 1847 se reedificaram (estucados) 

os tectos de todo o corpo do templo, no gosto que se 

observa. 

Esta irmandade está_ enriquecida com graças, indul-

gencias e jubileus concedidos pelos Summos Pontifices, 

com legados que n'ella foram iustituidos, e com esmollas 

temporaes e perpetuas, que a ella tecm dado varios fieis. 

CAPITULO X. 

Ga•iel•a d.e St.° AM1M1tonM1o. 
tr 

Diz a tradição, que esta. capella .erecta no lugar da 

Granja, em seu principio era de S. Ivo; mas é certo, 

que já em 16911 n'ella havia a imagem de St.' Antonio. 

que, desde então até hoje, tem sido festejada por muitos 

devotos. 

N'esta capella se instituiu a veneravel ordem 3.' de 

S, Fralicisco, por zello e devoção do rd.' abb.° de Villa 

Nova Manoel Rebello de Souza, natural da villa de Tre-

voens da L'cira-Alta, comarca de Taboaço, districto de Vi-

seu e bispado de Lamego, que, em IOM, havia estado na 

Curia Romana, e que, em 1781, falleceu, tendo renunciado 

em seu sobrinho o rd.' .Vanoel Rebello de Soic:a. 
30 
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0  primeiro commissario e visitador d"esta ordens V 

foi Fr. Alanoel'de S. lltctcricio, religioso observante dF 

Portugal, morador no seu convento dos Franeiscanos de 

Villa do Conde, que foi substltuldo por, outros commissa-

rios do mesmo convento até 1706. 

Em 1707, porem, tendo-se a ordem desligada dos 

Franciscanas de Villa do Conde, e sujeitado aos Capitchos 

do convento do Monte da Tranqueira, lior este lhe finar 

mais perto, já u'esse anno de 1707 teve por seu conunis-

sario e visitador Fr. Placido de Villa Nona (te Famelkão, 

religioso d'aquelle convento da Franqueira, pertencente á 

provincia da Soledade, cujo commissario era natural de 

Famelicão. 

Cahindo depois a ordem do fervor de seus irmãos, o 
abb.e de Vílla Nova o dr. Caelano José de Souza Rebello, 

tambem natural da villa de Trevoens e sobrinho do seu 

predecessor o abb.° Alanoel Rebello de Souza, zeiloso pela 

ordem, pedio ao rm.° P.e 11.E Fr. José de Coimbra, pro-

,vincial da santa e reformada provincia da Soledade, que 

se dignasse conceder um religioso d'aquelle convento da 

Franqueira, para commissario da ordem 3.' de Villa Nova. 

E porque n'essa epocha já não existiam os irmãos 
3 os, que tinham sido eleitos na ultima eleição, e que po-

dessem ser vogacs da nova a fazer-se; por ordem do rm.o 

provincial, o rd." commissario, Fr. André do Porto Silva, 

convocando o corpo existente da ordem, nomeou a nova 

meza ou definitorio no 1.° de setembro de 1771, ficando 

ministro da ordem o predilo abb.e o dr. Caelano José de 

Souza Rebello, que, pelo seu grande zello e fervor, reno-

vou e augmentou a ordem, concorrendo para os seus pro-

gressos, com iufatigavel trabalho e com dispendio proprío.. 
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Cm 4690 já a ordem fiinha estatutos, e agora tem os 

de 24 de ,janeiro de 4797, confirmados pelo riu.° provin-

cial da Soledade Fr. Antonio da Cupiºdm, morador no 

convento de St.° .Antonio do Valle da Piedade do Porto, 

em 30 do dito mez e anuo de 4797. 

0 ultimo commissario que a ordem teve dos religio-

sos da Franqueira até 4834, foi Fr. Antonio de Peraf.la, 

que era natural de S. 1ltamede de Perafita, freguezia do 

Douro, concelho de Bouças, comarca da 3. ,̀  vara do Por-

to, districto e bispado tambem do Porto. 

Depois, ainda em 4834, porque (pelo governo leigo!) 

Jóram extinctos e•expulsados dos seus conventos todos es 
Frades de Portugal, a ordem 3.'" recorreu ao Nuncio Apos-

tolico, residente em Lisboa, e este, por seu Breve de 2 

de ►narço de 4849, concedeu.— (que a ordem podcsse ele-

ger para seu commissario qualquer sacerdote legitinuiMenle 

apI)rovado teclo Ordivario vara ouvir, de ;onfissão cus pes-

soas d'ambos os sexos, e que lenha os requisilos uecessarios, 

quer seja regular, quer secular; fazendo a eleição em mc-

za com as formalidades do costume; cujo comrissario, 

ussim eleito, tenha todos os poderes, graças e privilegios, 

de que costuinavam posar os antigos commissarios nomca-

dos pelos Regulares, seus restrieção alguma, podéndo o 

commissario delegar seus poderes eu) qualquer sacerdote 

legiliniamenle (rl)l)rovado, o qual exercerá suas vezes, só-

mente durante o impedimento que tiver o proprio com-

missario. L concedeu finalmente, que, quando vagar o 

emprego de commissario, póde a ordem eleger outro, que 

será coulirmado pelo Nuncio. 

Foi em consequencia d'este Breve, que a ordem no-

meou, paca seu commissario, o rd.° abb.' de Gavião João 

o 
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José da 'Ctttiha Cirne, que o tem sido e está sendo, des-

de então, com todo o zello. 
Dirá agora alguem: Qual é a rasão, porque todas as 

ordens V', sujeitas aos capuchos, usavam sempre de ha-

bitos côr de saragoça, e a ordem 3:' de Villa Nova sem-

pre o tem usado preto? Respondemos: Porque a ordem 3." 

de Villa Nova foi erecta com sujeição aos Franciscanos de 

Villa do Conde, que usavam habito• preto, tambem a or-

dem 3.' de Villa Nova principiou a usar d'elle preto; usas 

quando esta ordem se sujeitou aos capuchos da Tranquei-

ra, que usavam habito côr de saragoça, 'é verdade, que a 

,ordem devia usar, desde entãó, habito côr de saragoça; 

mas porque esta ordem era pobre, bem' como o eram seus 

irmãos, e a mudança de habitos lhes era dispendiosa, ob-

tiveram licença, para poderem continuar a. Cisar do seu 

primitivo habito preto. , ' 

.lulganios justa esta licença, porque o habito não é o 

que faz o monge, é o monge que faz o habito, e é este 

que mostra aquelle. 

CAPITULO XI. 

CaN)ffiN de N. Snr.' dw L(XN)ke. 

E no Largo da LaIm, que está erecta esta capella de 

N. Snr.' da Lapa. 

Não podêmos vê[' documentos d'ella, porque d'ella os 

não ha presentemente; diz porem a tradição, que sendo 

esta capella de S. Sebastião, antigamenle vieram missio-

nar uns missionarios, debaixo da protecção e devoção de 

N. Snr.' da Lapa, que alli collocaram, por essa piedosa 
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ocasião; e que, por isso, os fieis, a expensas suas, de-

pois mandaram reedificar a capella, no hom gosto e per-

feição, com que, ainda boje, a admiramos, tanto na sua 

formosa e sólida architectura e espaçoso sitio, como nas 

boas imagens, que a adornain; consert•audo-se u'ella a de 

S. Sebastião, seu primitivo orago. 

CAPITULO XII. 

Centi•le•tio •ubl•eo. 

Foi a amara municipal do anho de 1858, que man-

dou prideipiar .a edificação do cemiterio, no lugar da Se-

gonheira;, e, foi a áamara- do- bienio de 1866 e 1867, que, 

o rnandou coucloir com uma linda capellinha, para o de-

posito e encommendação dos lallecidos, e que promoveu 

a sua benção, que teve lugar no dia 2í de novembro do 

corrente anuo de 1867, pelo r(.° Abb." de Gavião e ar-

cy'preste ('este districto ecelesiastico, João Jose da Cunha 

Cirne; tudo á custa de derramas lançadas pela aamara aos 

povos do municipio. 

Foi estreado este cemiterio, logo no dia 27 do pre-

dito mez de novembro de 1867, com o cadaver da 

sur.' 1). Adelia Trmelinda Ferreira de Mâncio ' Franco, 

virtuosa esposa do illm.° sur. João Mancio da Silva 1<'rmi-

co, e filha do illm.° snr. Francisco Antonio da Silva Fer-

reira, actualmente secretario da administração do conce-

lho e da conservatoría. 
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CAPITULO XIII. 

pessoas naturaes de Barcellos, actualn•ente-en••rccsadas 
uo coucell•o de 1 amelicão. 

I\o eccicsiast•co. 

Domingos Joaquim Pereira, natural da rua Direita de 

Barcellós, abb.' de St.' Lucrecia do Louro, desde 2 de 

setembro de 1839-

João- Pereira Gomes Roza, natural da rua Direita de 

Barcellos, sobrinho do antecedente e seu coadjuctor desde 

26 de janeiro de 186'x. 

Jose Vieira de Souza Cou64o, natural da rua Direi-

ta de Barcellos, abb.' de S. Silvestre de Requião, .desde 

28 de outubro de 1860. 

lio civil. 

0 bacharel tllanoel Paes de Villas-Loas, natural do 

bairro do Senhor da Cruz de Barcellos, administrador do 

concelho , de Famelicão, desde 6 de junho do corrente au-

uo de 1867. 

0 bacharel João Bernardo do Valle Vessadas, natural 

de St.° Antonio de Vessadas de Barcellinhos, advogado 

em ('amelicão desde 1839, e administrador do concelho, 

já por duas vezes. 

Francisco Antonio do Valle Vessadas, irmão do ante-

cedente, desde IM7 tem servido em h'amclicão, algumas 

vezes, do concelho municipal e de presidente da cominis-

são recenciadora, e actualmente é o primeiro substituto 

do juiz de dircilo. 

Francisco Antonio da Silva Ferreira, natural da rua 



da Esperança de Bareellinhos, desde 1835 foi em Fameli-

cão sollicitador de causas, secretario- das contribuições e 

cougruas, rebente e serventuario interino de cartorios, e 

juiz eleito; e actualmente é o'secretario ('administração 

do concelho e da conservatoría. 

Bento Jose Gomes de Paria Simões, natural de Bar-

celliuhos, dne desde 981.1 tem sido em Famelich regente 

de varios cartorios, e vereador da camara já por duas ve-

zes, sendo vice-presidente; e que ora é sollicitador appro-

vado e encartado. 

Jose Joaquim Rodri.Jites, natural deBarcellos, regen-

te d'um dos olTicios d'escrivão do juiz de direito, desde 

185.1. 

Gregorio Jose do Amaral, natural de Barcellos, que, 

desde 9838, tem sido olGcial de diligencias, e varias vezes 

ajudador do contador do juizo de direito. 

Litiz Jose dos Santos Terrozo, natural de Barcellos, 

que, desde 1836, foi regente d'um dos cartorios do juiz 

de direito, e que ora é sollicitador de causas. 

Jogo Jose dos Santos Terrozo, irmão do antecedente, 

que, desde 1863, tem servido de escrevente ('um carto-

rio dó juizo de direito. 

FBI DA HISTORIA DE VILLA NOVA DE FAME:LICÃO. 



FECHO DA OBRA. 

Ale, me! adsum qui feci,•in me convertite ferruni. 
Vel tu, quod superest, infesto fuliuine inorti, 
Si mereor, dimitte; tuaque hie obrue dextra. 

Eneida de Virq., liv. J, +x..427, 
e liv. 5, v. 601 e GJa. 

Barcellos, Barcellinhos, Villa Nova ! 
Com o nosso Camões princi >ieí. 
Dando do prélo á luz vossa historia; 
Com Virgilio e Cambes terminarei. 

Afiguradas vão com tal viveza 
As historias d'aquella :antiga edade, 
Que quem d'ellas tiver noticia inteira, 
Pela sombra conhece a verdadeira. 

. .. Alas eu que fallo humilde, baixo e rufio, 
  sei couitudo, 
  que aqui vereis presente 
Cousas que juntas se acham raramente. (') 

Enganar-vos mio quiz, mas se menti, 
Se fui copiador dalg m uns enganos, 
Se nesta obra alguc eu•oil'endi; 
Uh ! perdoai-fite vós, que suis humanos. 

Se da satyra ella é merecedora, 
Por estupida e mal faltada eíufim; 
Eu, eu sou o auctor de lautos inales, 
Vosso ferro cravai sómente em niinn. 

Ou, se vossa lionradez, assaz luzente, 
011'nscada aqui vai; c'uni raio ardente 
Logo entregai-me à morte improba e mesta; 
Escreva a vossa mão, quanto vos resta. 

&." Luci-ceia do Louro, 31 de Dezembro de, 1867. 

•otttíri•45 oagníitt rrcírn. 

¡'J Camões, cauto 7, est. 51, e canto 10, est. 1ri4. 
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Pedindo e esperando dos leitores desculpa dos erros typographicos, 

que escaparam na impress:io desta obra, e que se emendam á primeira 

vista; e apesar de que alguns já se acham emendados, cui alguns exem— 

plares; assim mesmo apontaremos os seguintes: 

1'aginas Linhas Erratas Correcrões 

ri 3 Tucides Tncidides 
18 23 livros loiros 
33 26 Viverei Vivereut 
31. 29 danças; danças, 
37 9 na esquina nas esquinas 
43 23 dos Carvalhos dos Loureiros 
4(1) 17 regeu a regeu 
54 20 entré entre 
60 S H de outubro 6 de outubro 
71i 1 cam anheiras campauarios 

102 E 16'x0 161.!) 
12:; 1:; Matta Motta 
132 2 r elles ellas 
137 4 3.° conde 9.° conde, 
139 26 Coutinho Custodio 
1 711 9 193 193 
» N 27•14G 27M274 
u 113/003 l 1a,•48 ï 

193 27 Qnciraz Quiraz 
231 i 53 Iregnezias 55; ¡rou,gnr, esqueceu 

rcllar,uonar annexa-
das a S. ullignel das 
Aves as freguczias 
de S. Lourenço de 
liomão e, de, Santo 
André de Sobrado. 

8 3 Portalegre, Mont'alegre 
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Gesse tudo o que a Musa antiga canta, 
Que outro valor mais alto se alevanta. 

Onde quer que eu viver, com fama e gloria 

Vivirão teus louvores em memoria. 
GA11Õ6S, ont. 1.°, est. ;.°, cant. 2.°, oit. 105. 
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PREVENÇÃO AOS LEITORES 

'rendo eu, em 31 de dezembro de 18G , dado á luz 

da iutpreusa, em Vianna do Castcllo, a fininha Nemoria 

Hislorica de Iktrcellos, IlarcelliatLos e Farnelicâo, logo, 

em seu principio, preveni o:; leitores de que «a hisluria 

erre maior do gire u ltisloriadurb; e segunda vez os pre-

cavi, no fim d'clla, com estes versos: 

ase da sat i,a clla é rnerecedora, 
«1101- estupida e mal tá¡lada emiitu; 

«l;u, cu sou o auctor de lautos males, 

nVosso ferro cravai súntcnte em ►uim; 
c1,0no entre- ai- me á mude improba e mésta; 

«Escreva a vossa ➢ afio quanto aos resta.» 

Não foi todavia bastamo esta sincera prevenção!. 

º10 Jornal elo Gontntercio, u.° 4:338, de 14 d'abril de 

1,868, apparcccu um correspondente auonynto, dizendo-se 

cucu couterraneo, que, não poupando o seu patricio, nen► 

escrevendo melhor lIc~ria Ilislo)•ica, que a atinha, gra-

tuitanoente arinunciando tcr sahido á luz a minha 3knio-

ria Ilislurica, disse d'ella «Ntxo é ele lodo mal escripla; 

e se não /ossem certas p alauros improprirts e /'alias de 

sentido, não duvidlu•icc dizer, que o «actor merecia geraes 

eloyius., c 
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Ora obrigadissimo, sr. correspondente auonyíno e meu 

conterraneo L Se me apontasse quaes são essas certas 

palavras improprias e faltas de sentido, eu as emenda-

ria, confessando a sua critica, como fiel discipulo de tão 

bom mestre, ou as refutaria, se melhor mestre assim 

me ensinasse. Corno porem o uão fez, nem tenho o gos-

to de saber quem é tão illustrado conterraneo (o que 

sinto amargamente) para lhe agradecer pessoal e urba-

namente a pedra que me atirou, escondendo cobarde-

mente a mão; perinitta-me dizer-lhe, yué, sem o querer, 

elogiou a minha obra; pois, segundo as regras, se con-

clue do seu juizo, que, se de [0110 n,ïu é mal escripta 

a minha illernoriu ITslorica, o é da maior parte. 

Bem disseram graves auct0res: 

«Os escriplores anonyrnos são, corno os mascara-

dos audazes por desconhecidos.» 

«Se parecer desejas o que és, falla; 

Se parecer uão queres o que és, ealla.» 

«De condição humana é não Nér traves 

Em nossos proprios olhos, nos alheios 

Aréstas leves nos parecem graves.> 

«Temos olhos de aguia para descubrir os deffeitos 

alheios, e de toupeira para vér os proprios.» 

«A critica é ordinariamente um fructo de inveja, ou 

o cllèito ( Fuma ridicula presompção da propria capacida-

de; assim não é para admirar que o critico maligno suja 

aborrecido por todos os hornens de bem, e despresido 

pelos sabios.> 

«Emfim, se vós outros eslu(aes para praguejar, eu 

para despresar praguenlos.» 
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0 sr. Innocencio Francisco da Srlia (por cevo mais 

illttslrado e versado nas lettras e tia censura) tio seu 

hiccionario bibliographico porluguez, tom. 9.°, pag. 141, 

lettra 1), disse: a Qcte a minha Veinoria llislorica c muito 
mais ampla e noticiosa, que a Noticia descripliva de Bar-

cellos, escripla pelo sr. An-lon,`o . lllaria do Amaral Ribei-

ro; da qual a minha lllemoria dessr°epa enz alguns pontos. u 

Ueserepa sim, nias dá as rasões e as comprova. 

Agradeço o elogio, mas não o aceito, porque, co-

elogiar-me é magoar-ate. 

0 sr. Pereira Caldas, prol'essor do llathemâtica em 

Braga, ti,t sua Raridade bibliograpliica etc., inipressa ent 

Braba, em março deste anno de 1871, pala. 15, Wan-

do da utiuha Aletízorta Hislorica, dignou-se dizer Wella: 

e15' escriplo amplo e succoso, que o illustrado auclor não 

dei,xord Xampliar ainda e corrigir em nova edição, dan-

do-nos a noticia completa das povoações que descreve.» 

1?btialrneute agradeço e dispenso o, elogio, porque 

sou pobre de merecimentos, e não aváro de louvores. 

Se cotnludo a fitinha Menroria Uislordca ainda preci-

sa de ser ampliada e corrigida em nova edição, é ntTta 

felicidade o não haver tio mundo cousa algurna perfeita, 

pelo homem feita: não póde pois o honrem fazer obras 

perli;itas. 

0 sr. Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, lit-

terato escriptor publico de 1'orlalebre, tio seu illuslradn 

escriplo, publicado no jornal A 11'ctção, ti.' 6:980, de-

11 de maio deste atino de 1871, queixa-se de que, nem 

o sr. Amaral Ribeiro na sua íVolicia de Rarcellos, nem 

eu tia atinha Mernoria llislorica, e nem o sr. Pereira 

Caldas na sua Raridade, escrevessetnos sequer urna li-
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nha a respeito roo Dr. Fr'ei. José du Sacra Farnilia, nas-

V (01 em S. 1Iiptico de Uigirai, - como ouU•'ora se escre-

via, ou de r1rgiurri, eomo lia muito se escreve; cuja fre-

t uezia até 183í pertencia ao antigo termo de P,arcellos, 

C depor tem perlencido ao concelho da Povoa de. Var. 
•r,im. 

Quanto a mim peço desculpa dessa omissão invo-

luntaria, pois não sabia, e só mora sei a sua naturali-

dade. 

Descrevel-o-hei, pois, ❑'este Suppleraacralo entre os 

varões de lettras; bem corno o liceraciurlo ,1laraoel dca Ro-

cha Freire, corno filho de Barcellos, pois lambem ainda 

mora sei a sua naturalidade, que não era desconhecida 

do sr. Gusmão e do sr. Pereira Caldas; e apoz estes 

mencionarei mais alguns varões assi-nalados em santida-

de, no episcopado, nas lettras e tias armas. 

Instruido com as illustrações do sr. Pereira Caldas, 

do sr. Gusmão, e de outros auetores, indagadores das 

antiguidades, vou Ibrcejar por ampliar e corrigir, quanto 

possivel me fár, neste Supldemenlo, a minha Xemoriu 

Hislorico. 

Elle ahi vai pòrtanto expor-se aos escolhos da pu-

blicidade e ás amarguras da critica. Sède pois indulgen-

tes com elle, lembrados de que repito aqui o que na mi-

nha .IAmoria Ilistoriaa disse: e11'cìo ha livro tão rxdu que 

ºrão sr ju dalguma prarte prrorciloso; Hena tão bom que •aão 

se¡•r dos malévolos de/èilnoso. n 

Santa Lucreeia do Louro 31 de dezembro de 9871. 

.;D,,minitos Joa,1uiuó icteita. 
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NA  ME11IORIA HISTORICA ACRESCEI 

OU EMENDAI ASSIM : 

\o •.° Coní\C 1•. 3oüo A`So•so Te1lo àC !•lcnC;,cs 
• •og. 91•, acrescei 

0 stzr. Pereira Caldas, na sua Raridade bibliogra-

phica, ele. pag. 7, seguindo o P,' Pedro de .Nariz no 

Dialogo 3.°, cap. 4.°, e a Nobiliarchia Porlugue:a de 

Antonio de Villas-boas e Sampaio, edição de 1727, pag. 

79, diz d'este conde: «Com faniosas honrarias, nunca a ou-

trem feitas no reino, o investira no condado o rei D. 

Pedro. Por entre cinco mil Homens com tochas accezls, 

postados de noite nas ruas de Lisboa, desde o convento 

de S. Domingos até os paços reses do Limoeiro, dançou 

o rei com os nobres toda a no;te, no meio do povo que 

solemnisava ao conde o velar as armas, conforme o cos-

tume da epocha.v 

10 8.° C0Nvh D. Vereiia 
a 'Ça%. ?U, depois da linha 20, acrescei . 

Disse tia Memoria Ilislorica, que D. Nuno fóra no-

meado conde de Barcellos (talvez) em 8 de outubro de 

1385, e não de 1285, como disse o P.1 Carvalho na sua 

Corographia, cap. 2, nem de 1485, como disse Villas-

boas e Sampaio tia sua Nobiliarehia, edição de 1727, 

pag. 80, dando as minhas rasões, pelas quacs me não 

conformava na data do anuo com aquelles auctores, e 

apresentando a minha opinião ; todos porem nos enga-

namos, 
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Agora  pois mais instruido a este respeito, vou apre-
sentar a verdade sobre a data da nomeação do conde' de 

Barcellos D. Nuno Alvares Pereira, sem -qae se me pos-

sa replicar nem [replicar. ' 

Lis a verdade. D. Nano foi nomeado cónde de Bar-

cellos em 8 de outubro sim, mas rio anno de 1.23. 

Assim legalmenté consta duma authentica"certidão, 

que tenho presente, passada pelo Guarda-mór da Torre 
do Tonrbo, extrahida do livro 1,° das doações del-rei 

D. João 1.°, folhas 76. 

Eil-a, ipsis verbis: 
«Dom João por Graça de Deos Rei de Portugal e 

do Algarve. A quantos esta Carta virem fazemos saber 

que Nós olhando, e considerando os muitos, e grandes 

estremados serviços que á nós e a estes regnos recebe-

inos, e entendemos de receber de puno Alvares piteira 
nosso Conde stabre poendo por nós, e por elles muitas 
pezes o seu corpo em grandes aventuras. L querendo- 

lhe nós galardoar, e conhecer com mereces, como cada 

hum Rei lie theudo de lazer a aquelles que o bem, e 

lealmente o servem. E querendo-lhe nós fazer graça, e 

merçè ao dito nuno alvares da nossa livre vontade, 

e sei-ta seiencia, e poder absoluto o fazei-nos Conde de 

Bareellos. E iiiaudamos que aja a dita Villa de Barcel-

los, e seu termo com todos scos direitos, e jurisdição, 

mero, e mixto imperio. L mandarmos que elle per sy, 

ou por quenf lhe prouver, tome, e possa tomar a posse, 

e senhorio da dita Villa de P,areellos, e de seo termo, 

e de todolos Direitos, e rendas, e jurisdições delia. E 
mandamos aos do dito lugar, e sco termo que o ajão 

por seu Conde e Senhor, e lhe obedeção, cou»o devem; 
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$em nenhum embargo, que lhe sobre eito seja posto em 

nenhuma guisa; unde ai ❑om làção. E em testeinuoho 

lesto lhe mandamos dar esta Carta assignatla por nossa 

maão; Jante na' Cidade do Porto, oito dias de Outubro, 

el-rei o mandou. — gonçallo lourenço a fez — Era de 

mil quatro centos e vinte e trez asnos. —» 

Em 5 de lévereiro de 1425, 1). João 1.° fez doação 

cios padroados e apresentações das Egrejas das suas ter-

ras de Barcellos, em favor do mencionado Conde D. Nu-

tio Alares Pereira, como lambem consta da Carla I,e-

gia, que tenho presente, passada em certidão, e extra-

hida pelo Guarda-mór da Torre do Tombo, do ret'erido 

livro 1.°, folhas 176 verso, colunava segunda ; cujo theor 

é o seguinte 
«Dom João por Graça de Deos Pey de Portugal, e 

do Algarve. A quantos esta Carta virem fazemos saber, 

que nós queremos fazer graça e inercte a nono alvares 

pireira, nosso Conde stabre, Teemos por bem, e outor-
gamos-lhe, e mandamos que cite aja os Padroados, e as 

apresentações de todalas Igrejas, que som nas suas ter-

ras de que lhe nós havemos feito mercêe, assy como 

nós aviemos, e de direito devemos Waver os ditos Pa-

droados, e apresentações sem outro embargo nenhum 

que lhe sobrello seja posto. E em testemunho lesto lhe 
mandamos dar esta nossa Carta assignada por nossa mão, 

e sellada do nosso sello, dante na Cidade do porto cin-
co dias de fevereiro. — el-rey o mandou — alónso çou-

do a fez, era de mil quatro centos e vinte e cinco 

asnos-» 
Tambem da certidão, que tenho á vista, consta, que 

el-rei D. João 1. °, em Lisboa, em 30 de março de 1427, 
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segundo  se acha registado no livro 2.°, folhas 15, con-

firmára todas as doações, que ffzéra a D. Nuno Algares 
Pereira, assira de Villas, Castelios, Reguengos, terras, 

julgados, quintaãs, cazaes, herdades; como outros quacs-

quer bens, rendas, direitos, etc. 

\o •J.° conde D. ,1•`ooso 
a rag. 23, •lerois da linha ?.', acrescei; 

Diz porém a Chrouica da Suledade, longo 1.°, pag. 

215. n.° 12, que a mãe de D. Affonso se charnára D. 

lgnez Pires, que o houvéra ' no casiello de Veiros, riu 

Alentejo, onde nasceu em 1370. 

E dizem Os Lslrangeiros elo Linfa, lano 1.°, paq. 
:367: « Que no tempo d'el-rei D. Fernando houve no lu-

gar de Veiros um homem honrado e rico, segundo o 
estado da terra, chamado Fernão, ou fero Esteves, ou 

segundo outros, Mem da Ursada, ou de Agueda (caste-
lhano) por alcunha o Barbadão. 

<Que este, coutam alguns, tanto se anojou de sua 

filha Ignez Peres ter de el-rci 1). João ).°, sendo ainda 

mestre d'Aviz, um filho, que chamaram D. Affonso e 

foi duque de Bragança, que nunca mais cortou a barba ; 

e nem sendo o mestre d'Avi já rei, lhe appareceu, nené 

foi heijar- lhe a mão. 
«Do f; cto de nunca mais cortar a barba, e a trazer 

mui comprida, lhe veio o alcunha de 11arGadào.v 

Pergunto eu agora: Este Barbadão (que cra o avó 

materno do conde de Barcellos e duque de- Bragança 

D. Affonso) será o esculpido na pedra que está por bai-

xo dà cornija do telhado da casa solar dos Pinheiros de 

}farcellos, ou servi Trislão Caves Pinheiro, do qual se 
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fallou na Menioria Hislor•ica, cap. -16, pag. SI?... Mão 

sei, nem as historías o explicam. 

D. -Nono Alvares Pereira (por doação licita em Fri-

ellas no 1.° de novembro de 11139, que depois confirmou) 

doou e deu, para casamento de sua filha a condessa e 

duqueza D. Brites Pereira com o conde e duque 1). 

Affonso, as brandes e rendosas propriedades seguintes: 

A villa e castello de Chaves, com seus termos e terra 

do julgado de 1lontenebro : 0 castello e fortaleza de 

illontalegre : A terra de Barrozo, Baltar, Paços e Bar-

cellos, com seus termos, honras, jurisdições civis e cri-

minaes, padroados, direitos e pertenças: As quintas da 

Carvalhoza, de CGvas, Cartêdo, Saracs, Godinhí•cs, S. 

Fins, Temporã, Cazaes, Bostello, bloureza, e . Pouzada. 

Fez-lhe emfim doação da maior parte de seus bens, hon-

ras, direitos e rendimentos. ' 

Assim, e' iuelhor consta da carta rebia de 18 de 

junho de 1496, passada em Setubal, contetída na certi-

dão que tenho á vista, extrahida da Torre do Tombo, 

do livro 2.° de 'Misticos, folhas 228. 

tio • 1.° conde D. 1'eenando 'L.° 

a ^•ap. 23, acrescei. 

0 s?tr•. Pereira Caldas, na sua Raridade, pag. 8, 

diz : « Que D. Fernando 2.° era tambem fronteiro-inúr 

dT,nue Douro e 1linho;.que fera casado, em segundas 

nupcias; cora D. Isabel de' Portubal, irmã d'el-rei D. 

Manoel e da rainha D. Leonor, mulher do rei D. João 

2.% e filha do infante D. Fernando, duque de Vizeu e 

Beja, condestavel do reino, mestre das ordens de Chris-

to e Sant'Iago, e filho cio rei D. Duarte.» 
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<Que a este conde de Ilarcel►os e duque de Bra-

gança, conde e duque de Guimarães, conde de. Néiva, 

Arraiólos e Ourem, e marquei de Villa Viçosa, fez o 

rei D. João 2.° justiçar innocenle em 14.83, sobre um 

cadafalso, no meio da praça d'Evora ; e assistiu em pes-

soa ao acto do jnlgamento, com manifesta má vontade 

contra D. Fernando, seu primo segundo e concunhado. 

para assim influir com os raios da rnagestade no a'nin,.o 
dos julgadores ! 1 

<Coutra este acto do rei, que por suas mãos tirára 

tainbem a vida ao duque de Vizeu D. Diogo,.seu primo 

coirmão e cunhado, protestou solemnemente um filho 

de Eareellos ! Protestou no mesmo acto cio julgamento, 

na sala do senado, deante do mesmo rei, que se cogno-

mina o principe perfeilo! .• 1 

«Foi D. Diogo Pinheiro, descendente de Tristão Go-

mes Pinheiro. nomeado procurador do innocente D. Fer-

nando, e um do maiores jurisconsultos d'então, douto 
em todo o genero de lettras. Foi o. I'arnoso capellão e 

fidalgo da casa de Bragança, 1.° commendatario do mos-

teiro de S. Simão da Junqueira, conselheiro d'estado, e 
desembargador do paçá, prelado de Thornar, como- viga-

rio do mestrado da ordem de Christo, 35." dom-prior 

da collegiada de Guimarães, e 1.° bispo do Funchal na 

Madeira em 1514, f'allecido em Thomar ern 4526. 
<Foi o escriptor consciencioso, que legára á poste. 

ridade, como documento inconcusso, o tllanifeslo.em que 

se mostra a ittttoce)tcia do . duque de Bragança D. Fer-

nando 2.°, a falta de prova da sua aceusaçdo, e a nnl-

lidade de sita senlenra condemnaloria. 

«D'este escripto valioso, testimunho historico cio 
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reinado de D. João 2.°, dá-nos copia inteira D. Antonio 

Caetano de Souza nas Provas da historia Geneologica da 

Casa Real Porlugºteta, lom. 3.', livro 6, •t.° 85. 

«Faz menção do 3fa;ti%esto, no n.° 123, o snr. Jor-

je Cesar de Figaitiere, ❑a Bibliogral•ltia Ilislorica Purlu-

gueza. D 

0 snr. Pereira Caldas assim ha historiado a defesa 

e a inorte do infeliz conde e duque D. L ernando 2.° 

Eu omito na miuha lllemoria Ilislorica esses factos, por 

não aggravar a memoria de D. João 2.°, agora porém 

acrescento. 

D. Ferytartdo 2.° nasceu em 1430, e era um ho-

mem tão iNstre por seus antepassados, como por suas 

grandes acções ; mas a traição de um creado infiel o póz 

á discrição d'el-rei D. João 2.° 

Segundo se lê na sentença, que o coodemnou á 

morte, foi acensado de tentar e commetter traição e 

deslealdade contra el-rei D. João 2.°, em damno e pre-

juiso de seus reinos. Foi preso em 29 de maio de 1483, 

em Evora, nos paços do Castello-velho de Ruy de Mel-

lo, conde de Olivença. 

Sua mulher, a duqueza do Bragança, irmã da rai-

nha, retirou-se para Castella, com seus tres filhos , e 

1). Fernando I'oi enfim degolado (i)inocenle!) tia praça 

ti,Elvas em % de junho do dito anuo de H83, tendo, 

sido processado e justiçado rio breve prazo de 22 dias!!!... 

Foram-lhe confiscados e applicados para a coroa to-

dos os seus bens moveis e de raiz, tanto os que tinha 

da coroa, como os seus patrimoniaes. 

0 marquez de llonte-múr e o conde de Faro, ir-

mãos do duque D. Fernando 2.°, tambem forão decla-
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ralos traidores, e lhes foram confiscados todos os seus 

bens; mas estes escaparam á morte, porque emil;raram. 
Assim se lê no Po;•lugal-pitoresco ele M. Fernando 

Diniz, vol. 1, paa. 226, e no Diccionario abreviado de 

Corographia, Topographia e Archeologia das cidades, Nvil-

las e aldeas de Porlitgal, por J. A. d'Almeida, vol. 1.°, 

pag. 15Oi, onde vem copiada tarnhem a sentença con-

demnatoria do conde, duque e marquez 1). Fernando 2. ° 

F.squaí•ra de 11. 3wpt 

a pai. `L8, ae•ois da linha 4, acrescei. 

Dizem outros : a Esta esquadra ou armada levava 

400 vasos, 18:000 infantes, e 2:500 cavallos !... 

E apromptou-se em 135 dias !... 

l`aiacio pios comdes e J.e Barcellos 
a •aty. 35, ,No •ti% b cap. •. acrescei: 

Este palacio foi ornado com um grande numero de 

columnas de marmore e alabastro, que o conde de Bar-

cellos e duque de Lragança D. Affonso trouxe da con-

quista de Ceuta, e n'elle mandou collocar ; bem como 

com o tecto integro de um quarto excelleutentente la-

vrado e dourado, que tambem d'ali trouxe, e mandou 

cobrir outro n'cste seu mesmo palacio. 

Ruas 
a •ac•. 39, no •+,ne ao cap. 9, acrescei: 

A rua de Traz ou do Mico, ainda em 1518 se cha-

mava a rua da Triparia, segundo se Iè na instituição 

do morgado da capella de S. r,rancisco. 
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T arque h, c14b hs `' olhas 

pag. 4%, ano •,M Jo cap. VI, acrescei: 
, 

Este tanque foi ali edificado em 1628, expensis ru-

blicis, e collocado ao lado do nascente das casas das se-

nhoras do Tanque, com bica virada ao lado do norte. 

Em 1869 'porém foi removido para mais acima da mes-

ma rua, n'um largo, que hoje ha na mesma rua, ao 

sahir d'ella para a rua das Fontainhas, onde se edificou 

n'um chafariz similhante ao da Praça de D. Pedro S.°; 

em mernoria do que, n'uma pedra embutida no muro do 

quintal das ditas senhoras do Tanque se gravou esta in-

seripção: .. 

Experasis Incblicis 

Aniso JIDCXXPLII. 

lieformalºis 

Anno MLICCCGXIX. 

lnlusl•ia 
a dag. hS, pio ìm J.o ea••. 15, acresceh: ' 

Hoje (nas casas que fora►n dos Gajos, ao sahir da 

ponte e ao éntrar na villa, á mão direita) ha uma fàbri- 

ca de tecidos de lã e algodão, montada em 8 teáres, 

por Joaquim Pereira, viuvo, e seu sacio Manoel Auto. 

nio Esteves, mercador na Calçada. 

Caça solar (los •inhctivos 

a paca. 1 `'1 no ẁ'. do coN). 9G, acrescei: 

Ésta casa ' solar dos Pinheiros de Barcellos, e suas 

pertenças, é hoje da snr.1 D. Maria Julia Falcáo de Aze-

vedo Pinheiro da Cótia e 1lenezes, filha da " snr.' D. 
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11;uria José do Livramento de Azevedo Velho da Fonse-

ca e do sr. Estevão Falcão C6tla de Menezes, senhores 

da casa dos Falcões de Braga ; casada recentemente com 

o snr. José de Azevedo Menezes Cardozo Barrelto, mo-

ço fidalgo  com exercicio, senhor da casa do Vinhal, su-

burbios de Villa Nova de Famelicão, onde nasceu, e da 

casa da Portella, em Guinarães, I'reguezia de S. Jorge 

de Cima de Selho ; filho do snr. Manoel, Carlos de Me-

nezes, natural de Guimarães, e da snr.' 1). Thereza de 

Azevedo Queiroz, natural da dita cata do Vinhal. 

11' sin► hoje a mencionada casa solar dos Pinheiros 

de Barcellos da snr.' 1). Maria Julia, porque Ili'a doou 

sou tio ivaterno o snr. Visconde de Azevedo. 

Veja-se este Supplemento a pag. 258, e diriam- rue 

depois se o Barbaddo, de que ali faltei, será Trislcco Go-

ºzzes Pinheiro, ou o avó materno de, 1). Afonso?... 

Cr••zes +vo Cax%•O da l etiv•v 

NXO do ca>>. ?3, acrescei: 

Foi em 1150,;, que o marcador, natural de Barcel-

los, trouxe de Flandes a devota Imagem do Senhor com 

a Cruz ás costas, conforme disse o chantre Nanoel Se-

verino de P'aria no Promphcario 1<spirilual, cap. 28, ❑o 

art.° consagrado aos Mylagres das Grºazes de llareellos. 

Celebrando com lë as creres da villa de Barcellos, 

supposta de muitos a' cidade Ambracia dos antigos, de-

canta assim a villa o Padre M,ancisco do Nascinzenlo Sil-

z,eira no Poema o Côro das Dliazas, part. 1, oit. 26: 

cAmhracia ou Barcellos é adornada 

De portentos da Graça magestosos.0 
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Assim  nos diz o snr. Pereira Caldas na sua Pari-

dade, pag. 14. 

T emplo dos T erceiros de S. Y «\nelSeo 

A pag. 111, no orne do cap. 2l, nccescei•. 

A nova torre do grandioso e formoso templo da 

ordem Terceira de S. Francisco já se acha guarnecida e 

ewbellezada com um carrilhão de 9 sinos novos e afina-

dos, que, á custa da rneza, irmãos da orden►, e dou-

tros fieis devotos, foram fundidos em Lisboa pelo mes-

tre que fundiu os da Trindade do Porto; cujo toque, a 

compasso harmonico, agrada e encanta a quantos os 

ouvem tocar, por serem os primeiros e os unicos sinos 

desta arte, que até hoje teem apparecido em Itareellos 

e toda a sua comarca, 

Custaram 1:000000 r.', e foram collocados na (oc-

re em 31 de, dezembro de 1808. 

Capella de S. C^ccenc•sco 

a pn•. 130, depois da ltinhn 3, •eresce••. 

Fernão Annes da Costa, irmão da instituidora Ignez 

Annes da Costa, era secretario do duque de Y,areellos 

e de Bragança D. Fernando 1.° ; e seu sobrinho Diogo 

da Costa era um muito honrado escudeiro fidalgo, que, 

no seu testamento de 1G d'agosto de 4518, se referiu 

á instituição da capella de S. Francisco, feita pelos di-

tos seus tios Ignez e Fernão. 

A esta capella foram dotados todos os bens pela 

dita Ignez Annes da Costa com as eondições seguintes: 

que na capella annualmenle em dia de S.. Francisco, a 

4 d'outubro, se cantasse uma missa sole❑ ne, com diacono 
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e  subdiacono; que semanariamente nos sabbados se re-

zasse unia missa de N. Senhora ao Salvador ; que, pa-
ra cantar e dizer estas missas, fosse capellão seu so-

brinho o P.1 Duarte da gosta, que por cada missa re-

zada haveria quinze réis, e por cada missa cantada qua-

renta réis !.. que o dito seu sobrinho Diogo da Costa, 

por morte d'ella, fosse o administrador da capella ; e 

por morte d'elle fosse 1111) filho varão ; finas, se o não 

houvesse, que fosse o vario toais chegado ã linhagem 

d'ella Ignez ; e suceedendo que o não houvesse, então 

que o prior e collegio da collegiada da villa de L'areel-

los dissessem tinia missa cantada ao Espirito Santo, e 

se desse a elles sessenta réis... Que pedia ao dito prior 

e collegio, que, juntos en) cabido, elegessem uma pes-

soa de sã consciencia e de virtuosos costumes da (fita 

villa, que houvesse de administrar e prover a dita ca-

pella e a hospedaria, segundo a forma da sua vontade ; 

isto quando a sua linhagem masculina estivesse estin-

cta. Que, fállecendo esse eleito, por essa'mesnaa guiza 

sobredita o prior e collegio dissessem a dita missa eu: 

louvor do Espirito Santo dentro da dita capella, e em 

seu cabido fizessem outra similhante eleição. Que dos 

bens da dita capella, annualmente, se pusessem em arca 

da capella quatro centos mil réis, os quaes fossem dis-

tribuidos pelos frades de S. Francisco da observancia, 

que viessem pousar .1 hospedaria da dita capella, e se 

lhes diria para a primeira refeição doze réis para pão 

e vinho (!..) e se fossem mais de dous, se lhes daria 

segunda esmola. Que, á custa dos ditos bens, se poses-

sem nas casas da dita capella (luas camas para sempre 

para os ditos frades, e tudo o mais pecessario para se-



rem bem liospedados. Que, sob pena ele sua bencão, os 

ditos administradores não consentissem, que pessoa al-

gun)a se aposentasse na dita casa (Ia ,hospedaria, nem 

que dormisse nas camas, não sendo frade de S. Fran-

cisco da observancia. 

Quando se instituiu este legado, as casas da hospe-

daria eram as da rua da Cruz ou do ótico, quando en-

tão se chamava a rija da Triparia, cujas casas foram da 

fámilia dos Farias, e hoje sio ilo padeiro José Bento; e 

não as casas juntas á capella, do lado do poente, na 

rua lle S. Francisco, que então se chamava a rua dos 

Mercadores. 
No cimo da porta d'esta capella estão gravadas em 

pedra umas armas com uma inscripção em volta, da 

qual sómente se póde Ibr: «Para cernilerio cios clatques.0 
Estas mesmas armas ( formadas n'um escudo, ten-

do d'um lado gravadas cinco chaves, e do outro . trez 

costas, e que teem emblemas bellicos) tarnbem estão 

gravadas na sepultura da capella. 

Nesta sepultura (alem d'outros que se ignoram) 

foram sepultados Fernão da Costa de carvalho em 1665, 

José tla Costa de Mendanha em janeiro de 1827, e ul-

timamente em 2% de fevereiro de 1863 Antonio ita Cos-

ta de Mendanha Pereira de Vasconcellos, senhores dos 

morgados da capella de S. Francisco, e da de N. Senho-
ra (Ia Oliveira, na quinta de Cazal de Nil. 

Esta capella de S. Francisco é hoje do snr. Anto-

nio de Mendanha Arriscado, descendente das nobres lá-
inilias dos Costas Chaves e Arriscados, cavalheiro da 

ordem de Christo por decreto de 25 de junho de 186`≥, 

comtnendador de N. Senhora da Conceição de Villa Vi-
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çosa por diplorrra de 5 ('outubro de 1865, e moço ri-

dalgo coin exercicio no paço por alvará de 15 de junho 

de 1866. 

U snr. Aido;tio de Alentimbh,a Am,iscado mandou re-

edificar, com todo o ateio e grandeza, não só a casa da 

hospedaríá, mas tambem a mesma capella, acrescendo a 

esta um pulpito e sachristia. 

A capella foi benzida no 1.° d'outubro de 1870 com 

tola a solemnidade. 

in 8 de dezerr,bro do dito anho houve na collegi-

ada uma solemne festividade ao SS. e Inimaculado Co-

ração de :liaria, na qual pregou o sapientissinro missio-

nario 1everendo Carlos João Ra(amacher; e tio fim d'el-

la nina procissão com a Imagem da mesma Senhora, 

pegando •s váras do pallio as pessoas mais graduadas, 

e acompanhando-a todas as irmandades da villa, desde 

a collegiada até .í capella de S. [Francisco, na qual se 

collocou então a referida Irnagem ; tudo á vontade e di-

recção do snr. Antonio de Mendanha Arriscado. 

E no dia 0 do ( iio mez e atino o Reverendo 1'. ° 

lladamachcr tez na capella urna pratica ás filhas de Maria. 

Ca•e11a r1e S. Sebasl•üo 
i\ hag. 130, ••o ìm do cah. 3S, acvesce•: 

Esta capella tambem pèrtence ao snr. Antonio de 

Mendanha Arriscado, porque a houve de seus pacs. 

Outr'ora esta capella era situada tio ádro, que hoje 

o é da egreja-matriz de Ilarcellinhos, onde estava arrui-

nadissima, e ('onde em 1736 f'oi, mudada para junto 

das casas do snr. Mendanha Arriscado, a requerimento 

e expensas de seus visav8s Manoel da Costa Carvalho 
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Graves e D. Maria babel de Mendanha. 

1•\0 C mih 

a dag. 133, no ène '\o cu1i. X40, (1(Y t'v. 

Este rio é navegavel desde Espozende e hão até o 

açude de Maresses, pouco abaixo da ponte de Barcellus, 

até cujo açude aflue o resto do már nas marés; e por 

isso (outr'ora) os Ramanos por elle conduziam nas fro-

tas para Ruma, não só as preciosidades que extrahiam 

das minas do norte do reino, mas lambem o toais que 

u paiz Ihes ministrava. 

Abaixo da ponte um pouco, na direita do cávado 

está no leito do rio um grande penedo do granito por 

phyroide, aecessivel no estio, onde rebenla no pé um 

pequeno manancial d'agua sulphurca. N'esta estaçào, 

alastra esta agua o areal de sedimento alvadio, a que a 

sciencia dá os nomes usuaes de clarim e bm-egintr. 

E' analogo este manancial ás aguas suiphureas de 

Lijú e Gallegos, ambas contiguas umas das outras no 

concelho da villa, e applicaveis, com proficio resultado, 

nas affecções herpeticas. 

'1'eem estas aguas uma temperatura fria de t9 gráus 

centigrados no thermometro de Celsio, que são equiva-

lentes a 45,20 gráus de Reáumur, e a 66,20 gráus de 

Fahrenheit, com temperatura pouco superior na athmos-

phera. Pela analyse, deixam em 1000 gramntas d'agua, 

0,00801 grammas d'acido sulphydrico, e 0,473 gram-

mas de residuo solido, composto de sullihatos e chloru-

retos alcalinos, carbonatos de cal e magnesia, e peque-

nissimas quantidades de silica, alumina, e ferro. 
Cabe-nos a satisfação de termos dado nomeada olli-
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cial a estas anuas, valendo-nos da amisade do e%. °10 

João Baptista Schiappa de Azevedo, distincto engenhei-

ro e naturalista consciencioso. 

Conseguimos que cilas fossem enviadas á exposição 

universal de Pariz de 9867, e que fossem, para isso, 

estudadas como convinha, debaixo da influencia dos po-

deres publicos. 

0 resto falo- ha um dia o senado de Barcellos. 

E' desta sorte, que o snr_ Pereira Caldas se ex-

plica sobre a navegação do rio Cávado, e sobre as atinas 

sulphureas d'elle e de Lijó, tia sua Raridade, pag, 11 

e 12. 

Eu porém acrescento. Ainda hoje os povos d'F.s-

pozende e Fão, quando o rio mais abunda em agua, 

veem por elle em barcos sem quilha até o açude da 

ponte de Barcellos, conduzindo sal, que fica armazena-

do em Barcellinhos e Barcellos, donde tein extracção 

para todo o concelho, e até para Guimarães e outras 

partes; levando nos barcos para Lspozende e Fão varios 

mantimentos necessarios á vida. 

Pt$5 as Cnv santiaaJm 

13 ï, Nw ••% b Cap. [•L, uCcescC•: 

0 I'.' Vasco Gona alces era filho de Gonçalo Domin-

gues de Villas-boas, G.° avó de Diogo de Villas-boas, e 

foi varão de heroica virtude. 

D. Conslancia Dias de Villus•boas era filha de Dio-

go Annes de Villas-boas, senhor e morgado da casa so-

lar dos Villas-boas, de Ayró. Foi casada com Fernão 

1ltachado da Maia, tronco dos Machados de Basto. Vivcu 

na sua quinta de S. Clemenle de Saude, perto do rio 
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Ave,  concelho de Guimarães, tão santamente, que ( apre-
goa a constante tradicção) muitas vezes Ihe crescêra 

na arca o pão, com que esmolava os pobres, que n'ella 

tinham uma boa mãi da caridade; e que no dia do seu 

obito, os sinos da sua parochia tocavam de per si, sem 

que alguem os tangesse, festejando a sua ditosa morre. 

D. Brizida da Triiadade tambem era filha do mes-

mo Dioao Annes de Villas-boas, e foi freira tio conven-

to de Val de Pereiras, suburbios de Ponte do Lima. 

Tambem viveu tão santamente, que ( lambem apregoa a 

constante tradicção) na sepultura em que foi sepultada 

no referido convento, alguinas noites se viram luzes ar-

dendo. 

Estas duàs irmãas viveram em -1517 ou 1519, diz 

Tr. Pedro de Poyares, no seu Panegyrico em louvor de 

L'arcellos, pag. 74. 

Vessoas mo Lpisco fiado 
a dag. 93S, depois b 1mhN 12, acrescei: 

D. Dioao Pinheiro foi aquelle grande filho de Bar-

cellos, do qual já se deram mais nolicias n'este Sup-

plenienlo a pag. 260, como sabio e corajoso delTensor do 

innocente D. Fernando 2.°, 11.° conde de L'arcellos e 

3.° duque de Bragança, etc. 

D. Dioao Pinheiro foi hispo do Ftutchal em 1514, 

confirmado pelo Papa Leão X; falleceu em Thomar em 

1526, e foi sepultado na egreja de Santa Maria dos Ofi-

vaes de Thomar. 

Era filho do dr. Pedro Csteves Cogominho, insti-

tuidor do morgado dos Pinheiros em Barcellos, e de sua 

mulher D. izabel Pinheira, filha de Tristão Gomes Pinheiro. 
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Seu pai Pedro Esteves era ouvidor das terras do 

duque de, Brmgança, e foi o que (leu começo á torre dos 

sinos da collegiada de Guimar-5es, (quando em 1515 fó-

ra demolida a mitiga torre, que havia sido mandada f•-

zer pelo mestre (1'Aviz 1). .10710 1.° 

D. Diogo, sendo dom-prior da collegiada de Gui-

marães, e fallecendo seu pai, mandou concluir aquella 

torre; em memoria do que, sobre a porta da torre se 

gravou o brazão do> Cogominhos; e no meio da capel-

la (Ia torre, se collocaram os mausolcus do fundador 

Pedro i;stcNes Cogomiuho, e de sua mulher 1), lzabel 

Pinheira. 

'£NmxUNNe N 13'•, depois da V%Wkm U, acmecv. 

D. Rodrigo Pinheiro era varão douto em amhos os 

direitos, 2. 1 bispo d'Angra em 1514, e depois SI.° do 

Porto em 15,52; neto de Pedro Esteves Cogominho, o 

instituidor do morgado dos Pinheiros de Barcellos. Fal-

leceu em 1572, com 130 aunos de idade. 

Foi Ornamento do reinado de 1), Joio 3.°, e conhe-

cedor co?isttnarnaclo da liu ma latina, que fallava e es-

crevia com elegancia. 

A ('ama colloca D. Rodrigo no templo da Memoria, 

em pedestal não inferior a D. .leronymo Osorio, ultimo 

bispo de Silves, no Algarve, cognominado o Cicero por- 

lu!lnez. 

Não era 1). Rodrigo credor de menor honra, como 

latinista. Bastava testimunbal-o o famoso poeta de '1'uy 

Cadaval Gravio, auctor da rarissima Descril(çdo da ptin-

la chiscopal de Sanla Cruz da 9hia da milr(t do Porto, 

eia versos latinos, mandada imprimir pelo mesmo grela. 
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tio  cni Lisboa em 1568, na officina de Antonio Conçal-

ves, em h.° mediano. 

Sobeja dizei-o o consummado latinista e professor 

dos antigos escholares de S. Thiago em Braba, de quein 

repete Manoel (lê Faria e Souza nas Rimas de Camões 

comnncniadas, tomo 2.°, Centur. 2 ao sou. W. 

«en poemas cv1Iissimos el Grabio 

canta eleganle con lalino labioa 

Do que D. Rodrigo escrevêra em vernacnlo, resla-

nos apenas uma só reliquia. U a carta á rainha D. Ca-

tharina; viuva do rei D. João 3.°, escripta no Porto a 

VI de janeiro de IMI, para que não deixe a regencia 
do reino, na rnenoridade.de seu neto D. Sebastião. 

Vem trauscripta cm Diogo Barboza Maebado, nas 

JIenºorias hisloricas do, reinado de D. Sebastião, tomo 

1.°, liv. `?.", cap. V, Ç 3Lo; e em Bento José dc 
Souza Farinha, na 1'hilosophia di Priracipes, tomo 2.° 

pag. 9 a pag. 27. 

Assim nos noticía o snr. Pereira Caídas na sua 

flaridade, pag. 18 a 19, o nosso hispo D. Rodrigo Pi-
nheiro, do qual nos tinha dado largas noticias [Frei Pe-

tlro de Po}•ares, ❑o seu Panerlyrico em Nwor de Bar-

rellos, cap. 1G. °, § 7.°, pag. 29. 

K qag. 139, depois í\alinlicv G, aevescei: 

7." bispo. D. João Ribeiro Gtrjo, filho de Antonio, 

Alvares Ribeiro e de D. Fillipa Martins Gajo, parente 

ilâ antiga e illustre vaza da Fervença, da freguezia de* 

Gilmonde, concelho de Barecilos, foi hispo de Malaca em 
l )8i). 'testou suas legitimas na fortaleza de Malaea r nos. 
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aposentos episcopaes em 8 de novembro de 1600, em 

favor dos filhos de Luiz, Brandão e de João 1Fel meiras 

pro rala. Governou o seu bispado 30 annos, com a maior 

satisfação; foi presideute da justiça em Goa ; e fallece i 

em 1601. 

8.° bispo. D. Jocìo Pimenta d'Abrett, tan►bem p;t-

rente da fámilia da caia da Pervença, foi bispo de An-

gra. Testou em 12 de dezembro de 1632 nas caias da 

sua morada, ❑a cidade de fonte Delgada, da ilha de S. 

Miguel, e deixou herdeiros de seus bens suas sobrinhas 
1). Catbarina e 1). Ignez, filhas do dr. Jerouimo Pimen-

ta, destinando ser sepullado lia egreja-ivatriz de S. Se-
bastião. 

9.° bispo. D. Fr. Pionté de Faria, filho de elulo-

nio Martins Gajo, rjil►o 2.° de André Martins Gajo e de 

1). Anna de Figueiredo e Faria, tambem parente da ca-

za da Ferveuça, pelo cazamento do dito seu avô André 
;flartius Gajo cum a dita sua avó 1). Anua de Figuei-

redo e [Faria, que era da nobre familia dos [Farias do 

castello de [Faria, perto da casa da Pervença, de cujo 
castello se deu noticia lia Uemoria hislorica a pag. 161 ; 

' foi bispo de Targa. 

10.° bispo. D. Ballhazar de Fariti Villas-boas, filho 

de Antonio de Villas-boas e Sampaio, e de D. Alaria 

Ferraz de Almeida, senhores da cata solar de Ayró; de 

cujo pai e caia se deu noticia lia Memoria hislorica a pag. 

146 ; nasceu em 23 de setembro de 1688 ; foi dr. em ca-

❑ories; deputado e promolor do,Sauto Ullìcio na Inquizi-

ção de Coimbra; prelado da Patriarchal; e bispo de lavas. 

11.° bispo. D. Pedro de Villas-Loas e Samp(;i+o, ir-
arão do bispo anterior 1). Balthazar, nasceu em 26 de 
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abril de 1691; foi collegial de S. Pedro; doutor e lente 

da làculdade de leis, na Universidade de Coimbra ; de-

putado do Santo Olficio; desembargador titular do Por-

to e da Supplicação; e tambcm foi prelado da Pátriar-

chal e bispo de Elvas, onde falleceu em 18 de junho 

de 174.3. 

A pag. 139, depois do c`ue `oca dito,l'ed¢ ass•m•: 

12.° bispo. D. João da Silva Fera-eira, etc. até pan. 

141, linha 4 inclusivé, então fallecido. 

V, dqO*•% assvm. 

Quando D. João governava o hispado do Porto (se-

gundo se lê no oficio dos santos novos d'aquella dioce-

se, impresso em 1783) deu elle ama pastoral em 12 de 

abril de 1733, sobre a absolvição papal na hora da mor-

te; e (leu outra em 26 de março, e outra em 21 de 

julho de 173, prohibindo n'ellas um caderno de Len-

das dos Santos, e auciorisando outro, por(lue a(luell,, 

tinha erros e abusos. Este bispo era chio do pai do snr. 

visconde da Torre, e do snr. barão de Soutello, os snrs. 

João Feio e Antonio Feio. 

K UA, ma Vmha 5, 1c,d¢ assim: 

13.° hispo. 0 e%. n,o e rev.'n0 snr. D. Joaquim Pe-

r•cira Ferraz, apesar de adoentado, ainda vive em Bar-

c . 11os, é filho lel;itimo, etc., até — locivavel exemplo. 

•lQSSOas I¢LCRS. 

1+ dag. IU, depois da 11nha'L2, acrescei: 

Contei Antonio de Villas-boas e Sampaio, como ri-
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lho  de Barcellos, porque alguns auctores assim o con-

tavim Cainhem. 

Mas o snr. Pereira Caldas, que melhor indagou da 

sua naturalidade, na sua Raridade, pag. 25, comprova 

que elle era natural da freguesia de S. Martinho de Fa-

reja, então do lermo de Guimarães, e hoje do concelho 

de haf' , onde nasceu em 27 de agosto de 1629 este 

nohilia reli isla consummado e jurisconsulto famoso, filho 

de Diogo de Villas-boas Caminha, e de 1). Anna de 

C;irvalho e Sampaio, senhores do solar de Villas-boas, 

na freguesia de A}pró, ❑o concelho de Barcellos. Que 

fallecera em Barcellos em 26 de novembro de 1701 : 

Que seus pais foram recebidos na mesma freguezia de 

Fareja, em J4 de novembro de 1627. E que, por isso 

(conclue o snr. Pereira Caldas) Barcellos, a rainha do 

Cávado, só lhe foi patria adoptiva. 

Eu, porém, só posso acerescentar que Antonio de 

Villas-boas e Sampaio foi sepullado na capella da sua 

cara solar de Ayró. 

A NNac•. UI, Je••o•s da Itinha 21, acrescei: 

D. haquim da E-warizayào. Se quereis saber mais 

largas noticias d'este famoso escriptor indefeso, a quem 

o papa Bento 11V déra a maior estima em ]torna, Iode 

a Paridade do snr. Pereira Caldas, pag. 22, cap. 21. 

A 148, tierois h iiaha U, acvreseei: 

Henrique Ernesto d'Almeida Goutinho, falleceu ha 

pouco tempo na cidade do Porto, e se mais desejaes 

saber d'elle, Iode a Raridade do snr. Pereira Caldas, 

pago. `?3, cap. 22. 
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A  •N3' Vi,13, « •m do eur. Vk, ucve sei: 

Manoel da Rocha h't•eire (diz e prova o siar. Perei-

ra Caldas, na sua Raridade, pag. 25, cal). 2i e seguin-

tes) foi um dos antigos filhos de Barcellos, consagrados 

às letras. Foi Licenciado em direito civil pela Univer-

sidade de Coimbra, juiz dos orphãos na cidade do Por-

to, e provedor da comarca de Vianna da I'oz do Lima, 

(hoje Vianna do Castello) onde fôra egualmente superin-

tendente das decimas. 

«Nasce❑ em Barcellos, em 30 de julho de 1586, fi-

lho de Belchior Freire e de Apolonia da Rocha, e foi 

baptisado pelo Licenciado Manoel Vallejo, dom-prior da 

collegiada de L'arcellos. 

«Falleceu na villa de Prado, em 14 de dezembro 

de 1668, aos 82 asnos de sua idade; e foi enterrado 

em Barcellos, amortalhado em habito de S. Francisco, 

na egreja da 11lizericordia, que era então onde hoje é a 

sala elas sessões da carnara municipal. 

«A trez clerigos .que d'uma villa ã outra, na dis-

tancia de 15 kilomctros acompanharas: o cadaver, deu-

se-lhes de esmola 600 réis a cada um. 

«0 finado teve trez dias de missas geraes ; e no 

fim de triduo um ofticio de nove lições, com acompa-

nhamento geral de clerezia, dando-se de esmola a cada 

clerigo 30 réis! 

«Assim consta do respectivo livro dos /'allecimenlos 

da villa de Barcellos, a fl. 52, hoje archivado no semi-

nario de S. Pedro em Braga. 

«No alvará de 11 de maio de 1665, em que é no-

meado provedor da comarca de Vianna, antes de o ser 
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como  superintendente das decimas da mesma comarca, 

declara-se, haver elle servido muito a contento do go-
verno, no lunar do juisado dos orphãos do Porto. 

«Manoel da Rocha Freire escreveu em I;arcellos, 

em 1 de fevereiro de 1612, e uffcreceu directamente a 

1). Theo+lozio de Bragança, edietado por Lourenço de 

Queiroz, livreiro da caza de Bragança, em trez paginas 

e meia Wimpressão a Relação do que fazerarra os morado-

res de Mueellos, desde o dia em que ata villa cacelanaa-

ram 1). João 4.°, logo que foi. 'acclamado em Lisboa em 

1 de dezembro de 1640 até o ultimo de janeiro de 1642. 

Cuja Relação vem copiada no fim da Raridade do snr. 

Pereira Caldas, e estava (diz elle) esquecida ou ignora-
da; mas que em 1870 veio este escripto ao mercado 

dos livros antigos em frança, e se vendeu na afamada 

livraria Tross de Paris, por 720 réis.» 

Corntudo, diz o snr. Francisco Antonio Rodrigues 

de Gusmão, litterato escriptor publico de Portalegre, no 

Alemtejo, (no seu artigo de 4 de maio do corrente an-

uo de 187-1, publicado rio periodico A Nação n.° 6:980, 

de 11 do dito mez e antro): « Obtivera o snr. Pereira 

Culdas um exemplar desta Relação, comprando-a na 

alienada livraria Tross de Paris; e crendo-a unica em 

Portugal, propoz-se com louvavel diligencia dal-a ao pre-

lo em segunda edição, Illllstrando-a com a mais ampla 

noticia, que pôde coordenar do seu auetor, e outra ge-

ral da villa de Barcellos. 

«Mostrou 1)iogo Barboza Machado, na 1libliolheca 

Luzilana, tom. 3.°, pag. 333, que não vira o opusculo, 

citando apenas a patria do Licenciado Manoel da Rocha 

Freire; seguiu-o o snr. Innocencio Francisco da Silva 
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no  Diccionaaio Ribliogrttphico Porlugnrz, tom. G.°,pag. 92. 

«Não tivera, em verdade o A. do Diceionario Ri-

btiograph.ico outras noticias deste escripto até á impres-

são do art.1 1:231 citado, alem da escasslsslma noticia 

transmittida pelo abbade de Sever; proporcionou-se-lhe, 

porém, antes da publicação do volume, a opportunidade 

de examinar um exemplar da Relação por mercê do snr. 

higauiére, e á vista d'elle rectificou as inexatidões de 

Barboza, expondo por extenso o titulo do opusculo, nas 

correcções e addilamenlos, com que terminou. 

«E por não haver lido estas correcções e mNilamm-

los, ouzou asseverar com menos precato o snr. Pereira 

Caldas, que não conheceu a Relação o snr. Innocencio, 

e que por egual motivo deixára de mencionar o snr. 

Figaniére na sua Bibliograplüa Hislorica Portugzteza. E' 

certo que sómente depois de publicada esta obra inesti-

❑iavel, onde devia figurar entre os u." 229 e 230, é que 

seu auctor adquiriu o rarissimo opusculo. 

«Confirmou, por ventura, este conjuneto de cir-

cutnstancias o sur. Pereira Caldas na crença de que pos-

suía uma raridade bibliographica de maxima valia. 

«Quatro são, felizmente, os exemplares que hoje se 

conhecem da Relação: 

1.° o do sur. Figaniére, miuuciosamenle descriplo 

no Diccionario Ribliograhhico; 

2.° orlo snr. Pereira Caldas, comprado em 1870 

na livraria Tross de Paris ; 

3.° um da bibliotheca da Universidade de Coimbra, 

que se acha na 1.1 casa, G.1 estante, I.•' tabella, do 

qual nos deu noticia o snr. Joaquim Marfins de Carva-

lho no Conirnbrense de 17 de abril ultimo. 
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4.0  outro em poder do snr. Annibal Pipa Fernan-

des Thomaz, de Louzão, segundo o testemunho do mes-

mo snr. Martins de Carvalho. 

Sem embargo da existencia bem averiguada destes 

quatro exemplares, nem por isso deixou de prestar bom 

serviço ás nossas letras, com a nova publicação, o snr. 

Pereira Caldas. 

D. hão Ribeiro Gajo, bispo de 1lalaca, noticiado n'es-

te supplemento a pag. 273, escreveu as mui celebres eu-

pulas das armas da nação. 

D. Fr. Thonzé de Faria, bispo de Targa, noticiado 

u'este supplemento a pag. 271, traduziu o Camões em la-

tim. 

Fr. fosr' da Sacra Família, quando regular, ou Jo-

sé da Silva Tavares, quando secular, não foi lembrado 

na minha Menioria hislorica, porque não sabia da sua 

naturalidade. 

Agora pois que a sei, por tér lido o Diccionario Ri-

bliographico Porltaguez do snr. Irtiaocencio Francisco da 

silva, tomo S.° pag. 133, e o já citado escripto do snr. 

Francisco Antonio Rodrigues de Gusmão, publicado no 

periodico a Nafão, u.° 6:980 de 19 de maio do corren-

te anuo de 9871; conformando-me com estes dons exi-

mios escriptores publicos, direi como elles, que não só 

honrou as letras pat•ias, mas que foi um dos mais dis-

tiuctos cultores, celebrado em França, Liglaterra e AI-

lemauha, e acrescentarei s(meute: 

U verdade, que José da Silva Tavares, era natural 

da freguezia de S. Miguel outr'ora Urgivai, e depois de 

Argivai, mas nunca de A1-g'ival, como alguns erradamen-

te toem escripto, como escreveu Pedro José Marques, 
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no  seu Diccionario abreviado, impresso em 1853, pag. 26. 

Argivai outr'ora era do termo de Barcellos, e hoje 

é do concelho da Povoa de Varzim. Foi sim n'essa fre-

guezia, que nasceu esse varão illustre, esse portuguez 

de tão fino toque, que honrou a patria dentro e fóra do 

seu paiz. 

0 szzr. Antonio Rodrigues SamI)aio, nascido em 

S. Bartholomeu do Mar, concelho de Espozende e co-

marca de Barcellos, em 25 de Julho de 1806, e que 

hoje é o ministro secretario d'estado dos negocios do 

reino; segundo noticia o snr. Innocencio Francisco da 

Silva, no seu Diccionario bibliograj)hico, tomo 1.° pag. 

261, é antigo empregado em cargos de magistratura su-

perior administrativa, sendo primeiramente secretario ge-

ral no distrieto de Bragança, e depois administrador ge-

ral no de Castello Branco. Deputado às Cortes nas le-
gislaturas suecessivas de 1851 a 1857. Presidente do 

centro promotor dos melhoramentos das classes laborio-

sas, etc. 

Ila d'elle um retrato, assaz bem lythographado, cu-

jos exemplares, tirados em pequeno numero, e destina-

dos exclusivamente para brindar os seus amigos, nunca 

se exposeram á venda. 
Ten: sido desde 1844 até hoje redactor principal da 

Revolução de Selembro, de que já antes era collaborador. 

C' este o mais antigo de todos os jornaes politicos, 

que actualmente se publicam em Lisboa, pois couta não 

menos de 18 annos de existencia, interrompida apenas 

pelas suspensões temperarias, a que deram lugar as lu-

tas civis de 1844 e 1846. 0 primeiro numero sahiu em 

22 de junho de 1890. 
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Redigiu tambem, durante a segunda destas rrizes, 

isto é, desde 46 de dezembro de 1846 até 13 de julho 

de 1847 o Espectro, pequena folha no formato de 4.° e 

de 4 pag., da qual sabiram 63 numcros. 0 ultimo traz 

no remate final as iniciaes A. R. S., que indicam o no-

me do seu auctor 

As circunstancias da epocha deram então grande 

voga a estes escriptos clandestinos, que eram procura-

dos com empenho, e lidos com anciedade, já em razão 

das noticias que continham dos suecessos correntes, já 

pelos artigos e reflexões frizantes e bem adequadas de 

que o auctor, com o fino tacto que o caracteriza, sabia 

tirar todo o partido possivel a bem da cauta que deffen-

dia. 

0 reverendo snr. José Vieira ele Soma Coulinho, 

meti patricio, nascido na Rua Direita de Barcellos em 

li de septembro de 1832; cursou em Braga os prepara-

tivos e as aulas superiores; foi ordenado presbytero em 

1856; apresentado parocho da egreja de Requião, conce-

Iho de Famelicão, por decreto de 12 de junho de 4860; 

apossado n'ella, por ruim, em 28 de outubro do mesmo 

anuo; despachado pregador regio em novembro do dito 

anuo; nomeado cavalleiro da ordem da Conceição de Vil-

Ia Viçoza em julho de 1861; e em maio do presente an-

ho de 4871, por obito do dr. Manoel .loaquin Gomes Car-

dozo, chantre da Sé do Porto, foi nomeado capellão da 

casa real, e effeclivo com exercicio no palacio do Porto. 

Sendo ainda dlacono, já pregava em 98"5, e tem 

continuado a pregar com applauso e aceeitação, em Bra-

ga, Guimarães, Porto, Povoa de Varzin, Vianna do Cas-

tello, Barcellos, Monsão, Famelicão etc. 
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Entre os bons sermões do snr. abbade de Requião, 

são dignos de memoria os dous, que, nos asnos de 1837 

e 1858, pregou na capella real da Lapa do Porto, nas 

exegnias (]' e]-rei D. Pedro 4.°, que obsequiosamente fo-

ram mandados imprimir pela rneza d'aquella real capel-

la; o das exequias da rainha D. Estefania, que, em -1859, 
pregou na capella do paço archiepiscopal de Braga e na 

collegiada de Barcellos; o das exequias do nunca esque-

cido, nem assaz chorado el-rei D. Pedro 5.% que, em 

9861, pregou em Barcellos, em Famelicão e na Sé de 

Braga; e o da peregrinação ao Sarreiro, em preces por 

S. Santidade Pio 9.°, qne, em 1879, pregou tio templo 

do Bom Jesuz do Monte. 

E' lambem digna de ineirioria a carta, qne, em 18 

de septembro de 1869, publicada na União Calholiccr, 

no Lnparcial de Barcellos e n'outros jornaes, escreveu 

e enviou ao duque de Loulé, então presidente do minis-

terio, sobre as relações do listado e da Egreja em Por-

tugal ; e a outra carta, que, logo depois d'aquella, eu-

vion a José Luciano de Castro, sobre (lesa moi, tisação, 

bens de freiras, e os chamados direitos e prerogativas 

da coroa, etc. 

1 MW3,s nas a°cr\as. 

dag. 152, Ikq&X5 da ltiuha 1.', acvesce•; 

va casa da letyx m£N. 

1V,utce outros: 

Jlarlim Gomes Gajo, primeiro deste appelido, de 

que ha noticia, serviu a D. Alfonso 3.°, a D. Diniz e a 
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D. AfTonso í.°, acompaul)ando esse na batalha do Sala-

do, e morrendo u'ella. 
Lom-eriço Martins Gajo, filho do antecedente, que se 

appelidava de Leiria, por ser algum tempo alcaide- 1116r 

de Leiria, tanto servia a cl- rei D. Pedro 1." e tanta con-

fiança Ilie mereceu, que cl- rei lhe entregou a creação de 

seu filho D. João, mestre d'Aviz, e depois el-rci D. João 

l.°, ao qual tambem serviu e acompanhou, quando ma-

tou o conde Andeiro, na batalha d'Aljubarrota, e em ou-

tras oceasiües, pelo que lhe deu a alcaidaria-mor de 

Leiria e o fez thesoureiro da sua casa. 
Estevão Loaareiaço Gajo, filho do antecedente, foi ar-

mado cavalleiro por el-rei D. João L°, antes ('entrar na 

batalha d'Aljubarrota, e era casado com D. 'fereza de 

lleyz,ào Faria, filha do grande Nuno Gonçalves de, Faria, 

docastello de Faria, perto da casa da Fervença, ela qual 

se fallou na Memorke historica, a pa;. 161. 

Joào Gomes Gajo, n'um desafio matou o snr. da ca-

sa de Cavalleiros, por aanbos pertenderem a quinta e 

couto de llouçb. Por isto, tudo Ihe foi confiscado por el-

rei D. João 1. 0 ; mas João Gomes Gajo, n'esses apuros, 

a sua custa, armou no mar um navio em corso, e tan-

tas proezas obrou contra os inimigos de Portugal e do 

Papa, que el-rei D. Manoel lhe perdoou, mandando en-

tregar-Ihe todos os seus bens, e fazendo-lhe anuitas mer-

cês; e o Papa lhe concedeu graças e um Breve, para 

ter na sua capella da Madre de Deus, da Povoa de Var-

zim, o Sanclissimo Sacramento. 

Joüo Martiaas Gajo, que assistiu em Villa do Conde 

e foi senhor da casa da Fervença e do couto de Bouçó 
em 134, foi armado cavalleiro na cidade de Lafim, quan-
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do o 'Xarife rei de Marrocos veio sobre aquella cídade ; 

em cuja guerra servio com valor. Foi casado com sua 
prima Alaria Affonso da Haia, e em 1542 instituirann o 

vinculo da tapena da Madre de Deus da Povoa de Var-

zim, onde já havia o Sanctissimo Sacramento, por graça 

Pontificia, concedida a seu pae João Gomes Gajo, em 

cuja capella tinha sepultura para si e seus descendentes, 

na qual foi ultimamente sepultado. Porém o arcebispo 

de Braga D. Rodrigo de Aloura '1'elles mandou mudar 

o Sanctissimo Sacramento para a egreja-matriz da Povoa. 

Antonio Alarlins Gajo, filho do antecedente, foi ca-

pitão-mór de Villa do Conde, por graça de D. Duarte ; 

e tanto se adiantou em merecimentos guerreiros nos es-

tados da India, que foi armado cavalleiro na Africa, pe-

lo capitão Luiz loureiro, cuja graça foi confirmada por 

el-rei D. João 3.° em 1546. Foi senhor da casa da Per-

vença e da honra de Palmeira de, Faro ; serviu a el-rei 

D. Sebastião com algumas galés, náos e artilheria, á sua 

cusla; foi nomeado capitão de galés, e tirou brazão dos 

Gajos e Maias, por decreto de 2 de abril de 1578. 

Alanoel Gajo, filho do antecedente, foi moço da ca-

mara e fidalgo da casa real ; serviu os reis deste reino 

em varias occasiões, cora notavel valor; e a final foi 

captivo na batalha de Alcacer. Viveu em Lisboa, onde 

teve casas na rua da Palma, com armas dos Gajos. 

Pedro Carneiro Gajo, cavalleirg Malter,, commenda-

dor de Cernelhe, serviu muitos asnos a el-rei D. João 

4.° No anho de 1648, indo corno capitão de mar e guer-

ra d'um dos galiões d'armada real, que fez a restaura-

ção do Brazil, pelejou tão valorosamente contra 8 fra-

gatas Holandezas, que, mettendo a fundo duas, desmas-
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Criou uma. Vendo-se porém, com a maior parte da sua 

gente feridos na sua náo do Rosario, na qual já havia 
morrido seu sobrinho Bartholomeit Felgrueira Gajo, se-

nhor da casa da Ferveuça, e temendo ficar prisioneiro 
dos IIolandezes, teve a coragem d'antes querer morrer 

ali, do que ser prisioneiro ; e por isso assentou-se sobre 

um barril de polvora, e elle mesmo, pegando-lhe fogo, 

queimou-se e a toda a náo : morreram todos e fez arder 

duas náos do inimigo!!! 

«Antes morrer do que ser prisioneiro.» Assim gri-

tava Pedro Carneiro Gajo, e toda a sua gente, em taes 

apertos, o seguiu ; porque morrer pela patria é doce e 

decoroso. 

Assim morreu Pedro Carneiro Gajo, porque era pa-
rente dos Farias do castello de Faria; isto é, de Nuno 

Gonçalves de Faria e de seu filho Gonçallo Nuizes de Fa-
ria, desses maiores typos da lealdade portugueza, dos 

quaes se fez gloriosa e digna menção na 111emoria histo-

rica, pag. 161, cujo pae disse ao filho 

«Ainda que do feroz contrario bando 

«Aqui fazer pedaços me vejais, 

«Estai firme, constante, estai seguro 

«Que menos é morrer, que ser prejuro.» 

«Passarei livremente a morte e a dor, 

«Pois immortal a fama ha de ficar» 

Em memoria d'este grande feito de Pedro Carneiro 

Gajo, os nossos reis portuguezes tinham no paço real 

um retrato ('esta grandiosa acção, segundo consta d'um 

authentico alvará passado em Lisboa em 8 de julho de 
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1649,  e registado na Chancelaria no livro dos privilegios 

e mercês, pag. 220 verso ; cuja acção, ainda que loca-

da, se acha referida no Po•lugal reslaºtrado, livro 2.°, 

pag. 646. 

Manoel Gajo Caraaeiro, senhor da casa da Fervença 

e ela honra e maninhos de Palmeira do Faro, foi capi-

Ião d'iufanteria, commendador de S. Facundo na ordem 

de Christo ; serviu a el-rei D. João 4.° no governo do 

castello de Villa do Conde, sendo d'elle o primeiro go-

vernador, e ajudando n'elle a celebrar a feliz aclamação 

d'el-rei per si e pelas pessoas d'aquella v illa. Depois li,i 

capitão do esquadrão volante, que fez, render o castello 

de S. João da Foz, acompanhado de seus creados e Wal-

gurna gente, paga á sita erma, fazendo tambem grande 

despeza ❑a fortificação do seu castello de Villa do Conde. 

João Felgueira Gajo, senhor da casa da Fervença, ' 

commendador de S. Facundo na ordem de Christo, foi 
mestre de campo d'infanteria na provincia do Minho e 

governador das armas do Porto e da mesura provincia, 

nas abzeneias do nrarquez de Minas, por carta regia ; e 

serviu aos reis D. João 4•.°, D. Affonso 6.° e 1). Pedro 2.° 

João Rodrigues do Lato, filho de Rui Gomes, des-

cendente dos primeiros senhores do castello de Curu-

tello, serviu ao conde de L'arcellos e duque de Bragan-

ça D. Jayme, principalmente na jornada e conquista de 

Azamor. 
João Rodrigices do Lago, filho de Branca Rodrigues, 

de Curutello, serviu em Africa, e se achou na tomada 

(I'Arzilia com I). Affonso :i.° 
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Was ckwis ÚOS 1 OSt0.3, Ch•a•cs, til cní•a••has, c lrris•:•bos• 

F.ntrc outros: 

l+então du Cosi► de Curvalho serviu tia tiuerra da 

restauração de WW, lia patente de capitào, e o foi :vais 

de 13 annos, servindo sempre d saa c►tsla. Duas veres 

foi eleito procurador as curtes e n'ellas Ibi DiGnidor; 

sendo a primeira eleição em 29 de agosto de 1612, tem-

po em que só se elegiam os mais nobres. 

Manoel da . Custa de Cnroalho Chaves Borges e Vas-

coucellos, cavalleiro professo ua ordem de Christo, apre-

sentou-se, ti sua custa, no serviço do estado, com seu 

cavallo e criados, em dell'cza de Villa do Conde, quan-

do em 166:3 navios inimigos infestavam aquella cústa. 

Foi soldado couraça e de cavallo, que assistiu na cam-

panha de 16(35 e tia entrada no reiu'o da Galliza, iio 

rendin►ento do F orle de Santa Cru•r, da Villa da Guarda 

e na queima e destruição de muitos lugares;.• servindo 

tia vida militar sem soldo. 

l runcisco Xuuier de 11endunh,c em 1777 org'anisou, 

à sita rusla, uma companhia de cavallaria, tio regimen-

to de Miranda, sendo capitão d'ella, e sendo seu tencu-

te seu irmão José Bernarditto de Mendanha. 

José d(t Costa de Alendanha, fallecido em 1829, foi 

tenente coronel das milícias de 13arcellos e condeco-

rado com a Cruz militar u.° 2. 

João Arriscado ott Riscado, corno alguusescreveram, 

foi cavalleiro de niuito valor, ou o mais verdadeiro ca-

valleiro do seu tempo, que se arremessou a intrepidas e 

m-risradissimas empresas, em serviço do reino, no grande 

cerco de tia ` menoriiláde d'el `rni D. Sbha9tião. 
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Tambe►n eram parentes destas caias, (segundo dei-

xou escripto nos seus livros geneologicos Manoel José 

de Faria Gajo, de Barcellos) os seguintes: 

João Banha, homem muito honrado de Loalé, que 

serviu em Arzila, onde el-rei D. Affonso 5.° o armou 

cavalleiro. 

I ançarole Ierrèira de Azevedo, que serviu 0 annos 

em Ceuta. 

Francisco de Gouvea .Sampaio, que serviu em Afri-

ca com algumas lanças, á saca custa; e qne, com sua mu-

lher Izabel Ferraz, mandou edificar a capella do Espiri-

to Santo - de Gouvea, - na freguezia de S. João de Vil-

ta- boa, circumvisinha de Barcellos. 

])os antititO'us de Raccettos, 
entre outros, devemos coutoT unais estes: 

0 Snr. Antonio José Peixeira de Souza, nascido em 

Barcellos aos 6 de junho de 1824, é mais nm beneme-

rito barcellense, bravo na defeza da patria, e firme sem-

pre no campo da honra. 

Assentando praça voluntariamente no regimento d'in-

fanteria 8, de quartel em Brava, cru 10 de janeiro de 

M3 ; e sendo no mesmo anuo promovido o anspeçada 

e a cabo; em fevereiro de 1844 a furriel; em 1845 a 

segurado sargento; e em 7 de janeiro de 1847 a primei-
ro sargento; em 29 de abril de 4851 foi despachado al-

feres para o regimento d'infanieria 12, d'oude passou 

ao regimento d'infu►teria 3, e d'este voltou ao a.° 8 em 
abril de 1854. 

Em 15 de abril de 1863 foi despachadp.t+cnente pa-
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ra o regimento d'infanteria 11, e em maio regressou ao 
seu antigo corpo, d'onde foi despachado capitão para o 

Batalhão de caçadores ti.' 7, em 28 de janeiro de 1871, 

passando em fevereiro do mesmo atino a caçadores n.° 9. 

Em li de fevereiro de 1M acompanhou o seu re-

,,iroento para o cerco d'Almeida, regressando ao seu 

quartel em Braga em maio do mesmo anuo; em julho 

de 481.6 embarcou com o dito corpo para Setubal; e em 
outubro do mesmo amuo para Lisboa, a reunir• áa forças 
cartislas, para rebater a rebellião, regressando a Braga 

em julho de 18/7. 

E finalmente em outubro de 4860 embarcou com o 
referido corpo para as ilhas dos Açores, a onde I'ez a 

g carnição das mesmas até novembro de 1862, indo de-

sembarcar na praia de Carreiros, ao norte da foz do 

Douro, mo dia 14 de dezembro. 

Lste esperançoso militar, que acompanhou sempre 
o seu primeiro corpo, modelo de bravura e disciplina, 

que combateu sempre pelo lado da ordem, muio se des-

tieguiu tias acções e combates na defeza de Braga em 

abril e maio de 1846; tia acção de Torres Vedras em 

22 de dezembro do mesmo anno; e na defeza do Can-

dal em 27 de junho,de 1847. 

Sendo segundo sargento, foi condecorado com o 

primeiro gráu de cavalleiro da Torre Espada, por decre-

to de 3 de novembro de 1816, e, diz o respectivo di-
ploma régio, pelo seu dislinclo comporlamenlo durante os 

ºalliinos acontecimentos que liveram logar na provincia do 

Minho; em 1817 coro as medalhas de prata, de Valor 

militar e bons serviços; e em maio de 1871 com o ha-

bito de cavalleiro de S. Bento d'Aviz. 
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Eis  a biographia aulhentica d'esle honrado militar, 

que, na sua brilhante carreira das armas, tem exerci-

do differeutes serviços de trabalho e responsabilidade. 

0 Snr. 1'ernando de .ifagralhdes Villas-boas, assentou 

praça em 3 de janeiro de 1839, tendo 23 amos de eda-

de, f'oi proinovido a alferes em 26 de novembro de 18.10, 

a tenente em 21 de septembro de 1843, a' capitão em 

19 de novembro de 1843, e a major em 29 de abril de 

1851. 

U condecorado com o habito de S. Bento d'Aviz e 

com as medalhas de prata de bons serviços e de com-

porlamento exemplar. Pertence ao corpo d'estado-maior, 

e já foi deputado em córtes. 

0 Snr. Fernando de Dlagalhães Dlêne.es de Villas-
boas, sobrinho do major antecedente, assentou praça em 

19 de julho de -1862, tendo 21 anhos de edade. Foi pro-

movido a alferes em 3 de janeiro de 1866, a tenente em 

21 de janeiro de 1868, e a capitão em 21 de abril do 

mesmo anno. 'I'ainhem pertence ao corpo d'eslado-maior. 

Firialmenle, o snr. Fernando de Magalhães Menezes 

de Villas-boas é o actual senhor da caia solar dos Vil-

Ias- boas d'Airó e dos Magalhães da villa de Barcellos, 

onde nasceu filho de José de Magalhães e tllënezes Ju-

nior, hoje fallecido, que foi coronel das milicias (Ia 

dita villa. 
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D'alt•\Lns m\o\•gados 

de cosas d'Lst•mctas de 1kL•ccUos 

C dC SC1L úCCI\\0. 

►, t\nc•, tl•, mo Min\ do cal. tit, ac\•cscci•. 

Do morgado de Diogo de hillas•boas Cambih.a, e 

de sua illustre descendencia ja se deram noticias na Me-

movia hislorica a pag. 146, 149 e 171, e n'esle supple-

mento a pag. 270, 274 e 275. 

Adora ac\•CSCci: 

Esta vaza ultimamente pertenceu a José de Maga-

lhães e Menezes Jtt;tior casado com a snr.? D. Anná 

Adelaide Perfeito d'Aragão Sousedo; filho de José de Ma-

galhãcs e Menezes Smior, e de 1). Mecia Julia de 

Villas-boas e Sampaio, ons que Ibram, e outros que ain-

da são residentes nas suas nobres e apalaçadas catas de 

1»areellos. 

Iloje porém pertence ao snr. Fernando de Magalhães 

Menezes de Villas-boas, capitão do corpo d'estado-maior 

do exercito, filho dos preditos snr.s José de Magalhães 

e Menezes Junior ç D. Atina Adelaide; casado recente-

mente com a snr. ,' D. Adelaide llerminia 'Peixeira de 

Moura, filha do barão de Vilanva Guilherme 'Peixeira de 

Moura. E pertence ao srir. capitão Fernando por falleci-

mento do dito seu pae, que em 23 de outubro de 1870 

fálleceu tia Foz do Douro, onde estava a banhos do mar, 

e d'onde foi a sepultar na campa da capella da sua ca-

ia solar de Ayró, na qual, já em 27 de novembro de 
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1701,  fura sepultado seu avoengo Antonio de Villas•boas. 

e Sampaio. 

F 2.° 

Do morgado de Dlattoel da Cosla de Carvatleo e seus 

anteceessores e suecessores j3 se, deram algumas noticias 

na Dlemoria historica a pag. 71, linha 28; a pag. 114, li-

nha 73; e a pag. 729, cal). 37; e neste Supplemeuto a 

pag. 265, linha 17; 268, linha 22; e 288, linha 7.a 

t1gOTi1, 0.CTCSCCI: 

Este morgado ultimamente pertenceu a Antonio da 
,Costa de Mendanha Pereira de Vasconcellos, e depois 

d'elle a seu irmão Ayres de Mendanha da Costa, que 

pouco tempo o possuiu; ambos filhos do desembargador 

da relação do Porto llenrique de Mendanha da Costa 

Eenevides, fallecido em 7808, ambos senhores dos vin-

culos dos Costas Chaves; e, segundo deixou escripto 

e comprovado em seus livros geonologicos Monoel José 

de Faria Gajo, da villa de Barcellos, ambos da princi-

pal nobreza da mesma villa, e aparentados com toda a 

nobreza e com muitas cazas distinctas d'esta provincia 

do Minho, e de fóra d'ella. 

0 vinculo, que foi instituido por Manoel da Costa 

de Carvalho Borges e Vasconcellos, na quinta e capella 
de N. Snr.a da Oliveira, de Cazal de Nil, com obriga-

ção duma plissa, por alma d'elle e de seus paes, em 

todos os domingos e dias santos (que o eram no tempo 

da instituição d'este vinculo.) Por obito do predito Ay-



res de Mendanha, e por transacção que houve com o snr. 

Antonio de Mendanha Arriscado, ficou pertencendo ás 

filhas legitimadas do mencionado Ayres de Mendanha, as 
sur. 13 D. Maria Amelia da Costa Mendanha e D. Adelai-

de da Costa Pínheiro Pereira de Vasconcellos. 

0 vinculo porém da capella de S. Francisco ficou 

pertencendo ao sm-. Antonio de Mendanha Arriscado, 

como legitimo suecessur e parente em linha Tecia dos 
l:os(as Chaves, assim corno o é dos Arriscados; pois o snr. 

Antonio de Mendanha Arriscado é filho legitimo de 1). 

Maria Rita Arriscado de Lacerda, casada com Antonio 

de Mendanha Benevides Cirne, senhor da Gaza e quinta 
da Calça; 1." neto de D. Atina .Ioaquina de Mendanha 

da Costa, casada com Manoel Arriscado de Lacerda, se-

nhor da caza dos Arriscados de Roriz; 2,° neto de 
Manoel da Costa de Carvalho Chaves , senhor dos 

morgados e capellas de Cazal de Nil e S. Fran-

cisco, cavalleiro da ordem de Christo e familiar do 

Santo Officio, casado com 1). olaria Izabel de Mendanha ; 

3.° neto de André da Costa de Carvalho Pinheiro, se-

nhor dos ditos morgados e familiar do Santo Ofricio; 4.0 

neto de Manoel da Costa de Carvalho Chaves Borges e 

Vasconcellos, cavalleiro da ordem de Christo, instituidor 

do morgado da capella de Cazal de Nil, e senhor deste 

e do da capella de S. Francisco; 5.° neto de Francisco 
Pinheiro de Carvalho, licenciado em canones, pela Uni-

versidade de Salamanca, e depois incorporado ❑a de Coim-

bra, onde se formou em 20 de junho de 1634; o qual foi 

caválleiro da Ordem de Christo, e senhor do morgado 

de S. Francisco; 6.° neto de Melchior Arriscado, que 

tinha fôro de fidalgo, como já o tinham seus antepassa-



dos; casado com 1). Christina da Gama e.,l'rado; ele. 

J 30 

Os arriscados (ou Risca(los, como alguns outr'ora 

escreveram) segundo nos dizem os Estrangeiros ato Lima, 

tomo 2.°, dial. U, n.° 59, pag. 322, ú gente, nobilis-

sima ; e entre ella João Riscado, cavalleiro de muito 

valor, ou o mais verdadeiro cavalleiro do seu tempo, 

arremessou-se a hurepídas e arriscadissi nas emprezas, 

em serviço do reino, no grande cerco de Mazagão, na 
menoridade ('el-rei I). Sebastião, como se notou neste 

Supplemeuto a pag. 288 e 289. 
Suas armas são: em campo vermelho, cinco qua-

drados de ouro e azul em haspa. 

Sua cata solar, outrora, fiei na cidade rio Porto, 

n'uma torre, fronteira à do marquez de Fontes ;,e depois 

o tem sido na freguezia de Roriz, termo de Barcellos, 

na sua cata e quieta do Barrio, onde, na capella 'de, N. 

Sar.1 da Esperança, loi instituido o seu morgado em 

163í, pela dita I). 'Ghristina da Gania e Prado, mulher 

do dito .11elebior Arriscado; cuja cata, quieta' e capella 

são multo antigas. 

N'essa capella foi sepultado o predito Melchior Ar-

riscado; sua mulher porem o foi no convento de Villar 

de Frades, n'uma sepultura ao sahir da sachristia, com 

um letreiro, que diz: < Ai.1uc r,kz D. tan is•riN,k u.a G.k-

➢IA, Mut.ucn DE MUCuton AnnISCADO.D— 

Esta caza dos Arriscados tinha no convento de Vil-

lar de Frades um legado de 3 missas rezadas anuüal-

mente em dia de 1Natal; e , aia capella de Roriz tinha ou-



— 2J6 — 

tro d'uuna missa tamhemgrezada semanalmente, e outro 
duma cantada annualmeate eia 8 de septembro, dia da 

Natividade de N. Sura 

Aquella capella de Roriz (oi reedificada em 1866, 

a espeusas do seu honrado, zeloso religioso admi-

nistrador, o snr. Antonio de Mendanha Arriscado; cele-

brando-se depois na egreja parochial de Roriz, em S 

de septembro do dito asno, uma solemne lèstividade, com 

missa cantada pelo seu reverendo parocho, e com uni 

brilhante sermão, que pregou o snr. padre Antonio Mar-

tins de Faria, da villa de Barcellos. 

lìepois d'essa 1estividade, houve uma solemne pro-

cissão da egreja parochial .í dita capella, na qual fo-

ram em andores N. Sur.a da Esperança, imagem gran-

de; St.'' Luzia, e outra imagem de N. Sura, pertcucen-

tes á capella, onde foram novamente e com decencia 
collocadas no fim da procissão, á qual concorreram as 

irmandades da freguesia e varias pessoas distinctas, que 

o snr. Antonio de Mendanha Arriscado havia convidado, 

e muito povo, que devotamente concorreu ã festividade, 

procissão e collocação d'aquellas imagens. 

S 10 

Do morgado dos Sotizas da freguezia de S. Julião 

do Callendario da Silva, concelho de Barcellos; e dos 

Alcan/orados da 'forre d'Alcanl'orado, da freguezia de 

Lordello, outr'ora d'Aguiar de Souza, e hoje de Pare-

des, districto e bispado do Porto, já se fallou na Memo-

º•ia hislo? ica, pag. 147, linha 6, e delles fallam os 

E i-ungeiros ato Lima, tomo, I.°. Dial. V, n.° 26, 

a pago. 420. 
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J.o 

Do morgado rios Pinheiro.s de Farcellos jã se de-

ram algumas noticias na Alenwitt hislorica, pag. /8, cap. 

16, pag. 75, linha /, a; e n'este Supplemento, pag. 263, 

264, 279, 272 e 273. 
6.0 

Dos morgados e familias das canas da herrrnca, Vil-

Ia do Conde, Barca do Lago, e Cur•ulello, j-í se tocou 

❑a lllemori(x historica, pag. 174, e n'este Supplcmeuto, 

pag. 273, 274, 280, 283 e seguintes. 

Agora ace scci vwtiÁ ' isto. 

A caia e antigo castello de Curulello, sito na fre-

gvezia de S. Julião de Freixo, uutr'ora do concelho de. 

I3arcellos, e hoje do de Ponte do Linrt, ou fosse de Nuno 

Nudiz, casado em Riba Neiva, onde Chamam Curutello, 

em tempo ('el-rei I). Fernando o Afagno, que ganhou 

Coimbra aoa Pelouros e teve ali a sua corte, como quer 

persuadir Felix Machado, marquez de ;Monte bello, ❑ as 

notas ao conde D. Pedro, no titulo desta familia; ou 

fosse fundado pelo fidalgo Asturiano Alaríco, grande e 

poderoso senhor descendente dos Códos, pouco mais ou 

menos depois da entrada dos Mouros na Ilespanha, aos 

quaes ganharam o territorio de Riba Neiva, do qual se 

flúra senhor, e ali se ror(ificara, fundando o castello, o 

qual se conservara em seus descendentes até ao pai de 

1). Urraca Landufes, que se diz chamara Landulò Or-

donhes, e que casara a dita sua filha com o sobrinho 

Nuno Nudiz, e que etn seus filhos, netos e descenden-

tes se conservara a suceessão d'elle até á mulher cie 
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Puno Viégas, que se diz chamara Ines Annes, de Curutello, 

e que do dito marido tivera o filho Nuno Vigas, o moço, 

rneirinho-niúr de '11.az os Montes, o dual casou com lues 

do Rego, filha herdeira de, liuy Dias do 1'iego, senhor 

de S. ;1lartinho de (louros e do fico de Regalados, de 

quem nasceu filha unica Leonor Viégas, em quem seus 

paes instituiram a nlQrgada das quintas de Concieiro c 

Curutello, a qual casou com Diogo Gomes d'Abrcu, se-

nhor d'Abreu e Morufe, que depois posspiram seus des-

cendentes, como 110.8 diz o dr. João Sal ado de Araujo, 

abbade de Pera, grande indagador das antiguidades Wes-

ta provincia; emlim ou fosse como nos quer persuadir 

o marquez de tllontebello, o❑ como nos-diz o ahbade 

de Pera, é certo que o duque dc Rarcellos e de Bra-

gança D. Jayme, em 153`) estava senhor e possuidor da 

dita eaza, castello e, quinta de Curutello, e que tudo 

isto emprasou ao fidalgo João Rodrigues do [.ago, filho 

de Ruy Comes, pelo bem que o tinha servi lo, princi-

palmente tia jornada e conquista d'Azamor, e por ser 

descendente dos primeiros senhores d'aquelle castello, 

caza e quinta. 

D'esta cata nos deram noticias não só o dito con-

de D. Pedro; no livro de I,irthagms, tomo 4. °; o mar-

quez de lilontebello, nas suas Notas ao dilo D. Pedro cm 

sei, Afemorial a rillipe 4.°; e o dito abbade de Pera; 
mas tambem a Monarchia Portagueza, tom. 1.°, na vi-

da d'el-rei D. João 1.°; a Chorographira pmrl•cgueza, 

tom. 1.°, no lraetado da Ouvidoria de Rarcellos; e os 

mauuscriptos de Chrislovão Adão de Aloraes, de 1llauoel de 

Souza da Silva e do abbade de I;smeriz, nos seus li-

vros lámiliares. 



— `.R9 — 

Esta caza porem e seu caslello, cone os bens per-

tencentes ao dito praso, hoje pertence ao snr. Rodrigo 

Augusto Cerqueira Vellozo, advogado em Rarcellos, c 

natural'da Ponte da Barca, por ter sido casado com D. 

Maria Felgueira Gajo, (ilha legitimada do commendador 

João Jacome do Lago Felgueira Gajo,, solteiro, a dual 

deste seu casamento não deixou filhos e iallecen ❑a va-

za da Fervença, nomeando o dito praso ctn seu marido, 

por lhe ter sido doado por seu pae o dito comtnendador. 

Sobre o direito a este praso houve renhido pleito; 

mas a linal julgou-se em lavor do snr. Rodrigo Augusto 

Cerqueira Vellozo, que está de posse d'elle, e de mais 

alguma terra, que não era do praso, que comprou aos 

herdeiros do relerido conimendador. 

D. Maria Felgueira Gajo era neta paterna de Anto-

nio Joaquim do Lago da Silva Gajo NIoscôso, natural e 

senhor da Caza de Curutello, casado, em primeiras nu-

peias com D. Clara Ponte de Leão e Avalhes, ou, como 

alguns dizem, 1). Clara Maria Michaclla Antonia, da va-

za de Lira ou piolhedo da Galliza; bisneta de João Ja-

come do Lago da Silva Gajo, tambem natural e senhor 

da cara de Curutello, casado com D. Antonia Quileria 

de Castro Solto maior e Moscóso, de Monsao, etc. 

Foi pois 1). Maria Felgueira Gajo a ultima senhora 

e possuidora do praso, cata e caslello de Curutello, co-

mo descendente de seus nobres avoengos, e por seu fàl-

lecimeuto passou a outra familia, como fica dito. 

As catas, porem, e bens da pervença, Barca do La-

go e Villa do (:onde ainda pertencem á snr.a D. Itoza 

Maria Felgueira Gajo, casada com o snr. José Machado 

Paes de Araujo Felgueira Gajo, seu parente em 7.° grau; 
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filho  de Melebior Machado Paes de Araujo Felgueira Ga-

,In e de D. Anna Joaquina de Queiroz, de Vallença do 

Minho; I.° neto de Alexandre Machado Pacs de Araujo 

Gajo, casado com D. ltoza Angelica Germana; 2.° neto de 

1;clebior Machado Paes de Araujo Gajo, casado com 1). 

Antonla Gonçalves de Paiva, etc. 

A sor.' D. Hoza herdou estas cazas de seu pae, o 

dual as havia herdado de seu dito avo Materno, e este 

alo seu parente Jgsé de Vasconcellos e Mello, que foi 

casado, mas que fialleceu em Lisboa, sem relhos, e que era 

filho de José Manoel Vasconcellos Felgueira Gajo e de 

1). Anna de Sá; e neto de McIchior Antonio de Vascon-

cellos Felgueira Gajo e de sua mulher D. Anna Joaqui-

ua de 1leuens, filha do senhor da cata de Covas, etc. 

As ;umas dos Gajos, por Marte da snr.' 1). Boza 

são: aBm campo de prata, trez grandes arminhos, pos-

tos em facha, e um chefe partido em palia; a 1.•' de 

Castella, e a 2.a d'Ai,agão: Timbre o castello das armas 

coai um estandarte de arminhos, que sabe do centro 

com áste de ouro, 

EI-rei D. 1lanoel assim as mandou lançar no livro 

da Rezenha dos brazões e armas, que mandou fazer no 

seu tempo; ' e estas armas assim foram descriptas na 

1Vobiliarchia Porlag reza de Villas-boas e Sampaio, edi-

ção de 1727, pag. 283. 

E as armas, por parle ala f'amilia do snr. José Ma-

chado, são estas: « Um escudo esquartellado: No 1.° 

quartel as armas dos tllachados, que são, em campo ver-

melho 5 machados de prata com os cabos d'ouro postos 

em sautor: No 2.° as dos Paes, que são, em campo de 

prata, 9 lizoujas variadas de azul 'e vermelho em 3 pal-
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Ias: No 3.° as dos Araujos, em campo de prata, uma 

aspa azul, firmada  e carregada de bezantes de ouro: 

No 4.° as dos Gajos, que são, em campo de  prata, 

arminhos negros em facha, com (1111 chefe partido en► 

palia: na 1.a em campo vermelho, iun cavallo de ouro; 

na 2.1 em campo douro, 4 palias vel-melhas: Elmo de. 

prata aberto, guarnecido de ouro: Paquife dos inanes c 

côres das arruas: Timbre dos Machados, que é 2 tuacha-

dos do escudo postos em áspa, atados com' um troçal 

vermelho, e por differença uma brita de prata, com 

um— A —de preto. » 

Estas armas foram assim concedidas a Aléxandre 

Machado Paes de Araujo Gajo, I.° avô do sor. José 

Machado Pacs de Araujo Felgueira Gajo, sendo elle seu avô 

alferes de granadeiros Winfmtaria do regimento de Val-

lença do Minho, por carta regia da rainha 1). Alaria 1.1, 

em 19 de novembro cie 1787; cuja carta foi regisU'ada 

em Lisboa em 27 do dito mez e anuo, no livro /a.° do 

registro dos brazões a armas da nobreza e fidalguia d'es-

tes reinos e conquistas, a folhas 33. 

L, diz a citada carta regia, foram-lhe concedidas es-

tas armas, por ter mostrado ser descendente de pessoas 

distinetas, que foram fidalgos da vaza real, alcaides-m'óre, 

e commendadores descendentes das familias dos appelli-

dos de Machados, Paes, Araujos e Gajos d'este reino, e 

aparentados com os bons da provincia do Alinho, que 

como taes, se trataram alem da nobreza, com armas, ca-

vallos, criados e toda a manutenção propria da mesma 

nobreza, cujo tratamento tinha elle Alexandre Machado 

Paes de Araujo Gajo. 

Finalmente, pelo que fica dito e pelo mais que au-
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tlienticamente consta, o sor. José Machado Paes de Arau-

jo Melgueira Gajo e sua esposa a sor.` 1). Roza Maria Fel-

gueira Gajo, liem como seus descendentes, são ipareuta-

dos, não só com as nobres familiasdos Felgueiras Gajos, 

rios Maias, dos Farias do castello de Faria, dos Vasconcel-

os e Mellos, dos Silvas, dos Ponces de Leão, dos Me-

nezes, dos Moscósos, dos Machados, dos Paes, dos 

Araujos, ele., mas lambem com Rui \tendes de Vascon-

<•ellos, que foi aio d'cl-rei 1). João 1.°, e até aparcuta-

dos com 1). Ramiro, 3.° rei de Leão. 

iSa•cc\\os j,•s1,i••eado 

Dos ateias do V.c A••1o+pio C,a•calho da Cosia. 

A \•ad. 191, (leCois do cai. 5G, aerese .- 

CAPITULO LVIII. 

Porque sou amante da verdade, sensivel aos aleives 

ou caluiunias, (luc se publicam, vou por isso dcsaggra-

var a illibada mcmoria dos filhos de Itarcellos: Vou pa-

tentear a todos quanto o P.' Carvalho, na sua Choro-

grafiltia Porlugue.a, com a mera illnsão da sua fantazia, 

ou ele coutos fabulosos, quiz desllustrar os illustrados 

Barcellenses e seus Vereadores. 

Lè-se no Appenso ao Dicrionario abbreriado ele .1. A. 

d'Almeida, pag. 130: aQue o 1'.° Carvalho não devia 

{uuilo á natureza, pelo que diz respeilo aos dotes ph)-

sicos, pois todos os biographicos nol-o pintam de peque-

na estatura, corcovado e disforme, mas ornado de iuuito 

.talento.» 
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Eu porem (salvo melhor conceito) ajuizo que o P.6 

Carvalho muito deveu á mentira, e que n'ella foi de Gran-

de estatura, bem desempenado ou direito, está bem apru-

mado, inventor de petas, e ornado de muito talento pa-

ra calumniar; ppis não ha Portuguez, que tanto ousasse 

denegrir e sevandejar os Barcellenses!!'. 

Nada tenho lido atais falso, nem injusto, mais cruel 

nem mais indiano de se publicar, cio que os aleives es-

criptos pelo P.° C(trwdIto na referida G/•oro•rap/ticz, tomo 

1.°, liv. 1.°, trat. I.°, cai). 19, paa. 103 da edição de 170ti. 

E' um aleive dizer-se, que- os Vereadores de Ilar-

cellos eram obrigados a ir varrer a praça e açougues 

de Guimaães! 1 ! E' outro aleive muito maior, truncar, 

alterar e falsificar as historias ! ! ! São pois estes aleives 

os que vou refutar com toda a clareza e imparcialidade. 

Ora ouçam e attendam todos. 

Diz o P.e Carrilho zt-t cilada Chorographia: a Que 

em Guimarães havia uma provisão d'el-rei 1). João 1.°, 

ordenando ❑'ella, que os Vereadores, da comarca de 

Barcellos, (com um barrete vermelho na cabeça, uma 

banda da mesma ctir ao hombro, espada á cinta, um pé 
calçado e o outro descalço, e vassoura de giésta) fos-

sem varrer a praça e açougues de Guimarães, nas' vcs-

poras das festas da Natividade de N. Senhor, da sua 

liesurreição, do Espirito Saato, do Corpo de Deus, de 

S. João Baptista, da Visitação de St.' Izabel, tle S. Gual-

ter, de N. Snr.' d'Assumpção e S. Miguel o Anjo; e 

isto porque indo el-rei D. João 1.° tomar, como tomou, 

a cidade de Ceota, em 22 de agosto de 1414, repartin-

do depois as instancias das muralhas pelos moradores 

das terras d'este reino, que com elle foram; refazendo-
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se ns Mouros e voltando com grande fórça, para restau-

rarem a perdida cidade, a investiram com grande faria 

e alarídos ã escala: Que os de Barcellos desampararam 
a sua instancia, e que os de Guimarães, divïdindo-se em, 

dous 'troços, defenderam ambas: Que, em castigo d'esta 

fraqueza e premio da valentia dos Vimarenses, impose-

ra o rei esta servidão aos Vereadores de Barcellos, que 

continuaram n'ella mais de 70 annos: Que esta ignomi-
nia durara até o tempo do conde de Barcellos D. Jayme, 

a cuja instancia se transmittiu para os moradores das fre- 

guezias de Cunha e Ruilhe, que sendo então do termo 

de 1arcellos, este conde as dera para o deiGuimarães, 

com a obrigação de cumprirern aquella servidão dos Ve-
readores de Barcellos. n 

0 mesmo P.e Carvalho, na mesma Chorographia e 

no mesmo tomo 1.°, cap. 21, pag. 113 e 114, faltando das 

freguezias de Cunha e Ruilhe, como já pertencentes a Gui-

marães, nada tios diz a respeito dessa servidão ter pas-

sado dos Vereadores de Barcellos para os ' oradores de 

Cunha e Ruilhe, como afirmou na sua IIistoria de Gui-

marães. 

0 mesmo P.° Carvalho ❑o mesmissirno tomo 1.", 

cap. 3.", pag. 315, faltando da freguezia de St., Euge 

nia, como pertencente ao terno de Barcellos, nos diz: 

«Que St.' Eugenia fora antigamente couto d.e Guimarães, 
e que, - por privilegios que tinham os moradores de St.;' 

Eugenia, eram esses moradores obrigados a ir varrer a 

Guimarães; ruas porque sendo muito prejudicial a Bar-

cellos haver ali em St.' Eugenia um couto tanto nos su-

burbios de Barcellos, no qual se recolhiam seus crimi-

nosos, donde sahiam a roubai-os, os de Barcellos deram 
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aos de Guimarães as ( luas freguezias de Cunha e Ruillae, 

coín a obrigação da predita servidão de ir varrer a Gui-
marãeS. n 

Tan,bem o P. 1̀  Carvalho, escrevendo a sua Ilistoria 

da villá- de Rarcell0s, em parte alguma d'ella disse, que 

seus Vereadores eram obrigados a semelhante servidão. 

Ora eis aqui como o P.1 Carvalho é incoherente na 

sua (e' só sua) 1)istoreta da servidão ! ! ! Os servidores 

seriam os Vereadores de Bareellos ?.. Não; pois tendo ci-
te dito, que essa servidão fôra imposta aos Vereadores de 

Garcellos, e que ('estes pass;íra para os moradores de 

Cunha e Ruiltae; disse depois, que fórn imposta aos mo-

radores de St.a Eugenia, que, formavam uni couto de 

Guimarães, e que destes passára aos de Conha e Iini-

Ihe !!! Quem, de boa fé, póde entender-se com estas con-

tradições do P.' Carvalho?!.. Como é que os Vereado-

res de Barceilos poderiam ir a Guimarães no dia da con-

suada d0 'Natal e nas vesporas das outras festividades, 

principalmente das festas reaes da Resurreição, d0 Cer-

po de Deus e de St.' Isabel, andando doze grandes le-

goas, ❑a ida e vinda, pelas pessimas estradas, que então 

haviam de Barcellos a Guimarães, subindo e descendo 

a montanha cia ralperra V.. Como poderiam fazer esse 

serviço em Guimarães nas vesporas dessas festas, e nos 

(ias (' ellas, e de manhã, estarem em Bareellos, para 

assistirem ás festas e procissões reaes, a que tortas as 

camaras do reino eram obrigadas a assistir e accompa-

iahar?!., i\ão sei como se poderiam conbinar os tempos 

,('essas obrigações; mas é certo, que o serviço do dever 

religioso- preferia ao profano. 

Que data tem, onde existe, ou onde foi registrada 
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essa provisão d'el-rei U. João 3.°, que só o P.e Careú= 

lho apregoa?!.. Quaes são, quem assrgllotl, onde existem 

e onde estão registrados os documentos da transferencia 

]'essa servidão dos Vereadores de Barcellos para os mo-

radores de Cunha e Ruilhe, ou dos de St." Eugenia pa 

ra os de Cunha e Ruilhe?!.. Nada disto nos disse o Pf 

Carvalho; por isso podemos dizer: liais de preça se pi-

lha um mentiroso, do que um côxó. 

Quem não vê pois desde,] í, com mediano discurso, 

n'estas visiveis contradições e faltas de prova a falsida-

de We,ste conto de velhas?!.. Quem não admira a mcn-

tira, com que o P.e Carvalho veio a publico com sewe-

Ihante patranha,- sere a precisa averiguação, como em 

varias outras partes da sua obra, movido unicamente rle 

respeitos humanos e de infor nlaçÚes de embusteiros, pois 

é constante tradição, que um eferigo visionario de Gui-

marães fóra o qne, entre outros sonhos, introdusiu es-

[e na cabeça do 1'.° Carvalho, que lambem muitas ve-

zes sonhava, conto quem o informou ?!,. 

Como é crive] que os Vereadores da villa de Bar-

cellos, que sempre eram das pessoas principacs ('aquell1 

villa, onde á tanta nobreza, se sugeitassem a tão vil 

servidão, e por 70 aunos ?!.. L' certo, que antes quere-

riám voluntariamente desterrar-se da sua patria, ou mu-

dar dc domicilio, do que exercer semelhante servidão, e 

padecer tal ignominia; pois que vinguem que seja sen-

sato se poderá persuadir, que aquelles mesmos que tan-

to cuidaram em adquirir, conservar e adiantar a honra, 

que gloriosamente passaram a seus descendentes, volun-

tariamej)tc lhe posessem tão frequentes nodoas. 

Estas unicas considerações bastavam para se enten-
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não faltam outras ra'sões, com que ella evidentemente 
se convence. 

0 que principalmente tira toda a duvida, é vt;r quan-

to é dessemelhante da verdade a narração desse sue-

Usso, que nos contam as nossas Ilistorias, quando nar-

ram a expedição e a conqúisla de Ceula. 

Dizem ellas, que desembarcando os nossos em ter-

ra,- sem embargo da opposição dos Mouros, se travaram 

com enes, e depois de algum tempo de conllicto, fugi-

ram os nossos inimigos, retirando-se para a cidade, en-

trando n'ella os Portuguezes de mistura, onde, continu-

ando o estrago e a vistoria, os nossos se fizeram intei-
ramente senhores d'ella, fugindo de noite os Mouros, que 

não tinham sido mortos na pendencia: Que, pela manh i, 

alguns d'aquelles que se tinham retirado á montanha com 

suas mulheres o filhos, baixaram ao exterior da cidade, 

incitando os nossos a escaramuças, mais com desejos cie 

vingança, que com esperanças de restauração; e que da 

praça sahiran► os nossos a afugentai-os, e os fizeram reco- 

lher pis mesmas montanhas: Que a 15deagosto de 1 AS 

cl-rei ouviu Missa tia egreja a que se tinha reduzido a 

mesquita dos Monros: Que ali armou cavalleiros aos in-

fantes, e estes a alguns fidalgos, e que, deixando por 

capitão d'aquella praça a D. Pedro de Menezes, com 

2: 1300 hoineps de reconhecido valor, embarcou para o 
réino em 2 de septembro do dito atino de 1415. 

Eis a verdade, que contam as nossas Chronicas. 

Aonde achou pois P.- Carvalho aquelle assalto, que dê-

rám os Mouros, com grande furia e alarídos ã escala, 

em que os Barcellenses desampararam a sua estancia, 
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quando  os inimigos o mais que lizeram lhi provocar al-

guns dos nossos a algumas ligeiras escaramuças, em que 

foram rechaçados e postos em fuga para as montanhas?!.. 

Dizem mais as, IIistorias, que n'esta expedição os 

primeiros que saltaram em terra e se travaram valoro-

samente com os Mouros, foram os que capitaneava o in-

fante D. Ilcnri(lue, os quaes eram aquelles que o mes-

mo infante tinha reunido na cidade do Porto, d'onde ti-

nham navegado para Lisboa a encorporar-se com a ar-

mada, em que sabiram para Ceuta, sendo capitão d'uma 

das galés, em que embarcaram, o conde de Barcellos e 

1.° duque de Bragança D. Afl'onso, filho legitimado d'el-

rei 1). João 1.° E' evidente, que entre estes andassem 

os de Barcellos, assim porque juntando o infante a gen-

te no Porto, é certo que havia de juntar ali tambem os 
Barcellenses, por lhe ficarem visinhos e na mesma pro-

vincia; como porque é de crêr, que fossem capitaneados 
belo dito conde e duque, de quem eram vassallos. 

Se pois essa gente se houve com tanto valor no 

desembarque e na tomada de Ceuta; se tanto se confi-

ou ❑'ella, que se lhe commetteu a primeira e mais ar-

riscada acção da empreza; como é portanto que, pouco 

depois, desamparára, corri temor a instancia, de que fe-

ra encarregada?.I. 
Ainda que suecedesse alguma infelicidade ( caso or, 

(iinario ria guerra, ainda mesmo entre os mais valorosos 

guerreiros) como se havia de castigar assim tão severa-

mente essa desgraça, desat tende udo-se os primeiros e va-

liosos merecimentos?!.. 

Porque se haviam de castigar os Vereadores de Bar-

cellos, que não foram á tomada de Ceuta, e os seus 

f 
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suecessores, que foram Vereadores nos 70 annos, ení 

que (diz o P.e Carvalho) durára essa imaginativa servi-

dão?!.. E porque se não castigaram os que lá foram e 

commetteram essa falta, se é certo que a houve e foi 

digna de tão severo castigo?!.. C' pois- certo, que tal 

fraqueza e tal castigo só existíram na corcovada cabeça 

do P.° Carvalho, que deu ouvidos e acreditou patra-

nhas !.. 
Suppunhamos comtudo, que foi verdadeira essa 

fraqueza; ruas digam-me os sensatos: Quem viu seme-

lhante modo de castigar, ou tal especie de casligo9' 

0 delieto foi dos soldados, e a pena devia impor-se aos 

Vereadores? Quem desamparou o sitio foram os qoe es-

tavam' nas instancias de Ceuta, ou foram os Vereadores, 

que não foram a Ceuta ? Porque não foram castigados os 

que desamparáram as instancias, e foram todos os Vere-

adores, que o foram da camara de Barcellos nos 70 an-

os, que se disse durára essa servidão ? A culpa con-

sistiu n'uma acção de poucos, e o castigo devia locar 

a tantos, que não haviam concorrido para ella, nem d'el-

.la tiveram noticia, porque não foram, nem estiveram em 

Ceuta? 0 castigo enfim  devia ser imposto sem restric-

çh de pessoas, e sem limite de pnnos?.. 
Dado que houvesse de haver castigo, (julgo eu, e 

comigo muitos outros) não deveria ser um castigo com 

tantas circunislancias de rídiculo, porque aquelles tem-

pos já não eram tão barbaros, que admittissem - seme-

lhante barbaridade, nem que' deixassem de observar as 

regras da justiça, e errassem tanto a applicação do cas-

tigo. 

- Além d'isto, não é de.crêr, que á vista do conde 
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capitão e principe d'aquelles soldados, seu pae imposes-

se aos seus vassallos semelhante iufamia; nem que elle 

deixasse d'enterceder com el-rei seu pie, para que os 
livrasse d'ella; e que não condescendesse aos rodos d'es-

se filho, que tanto amava, e que tanto o foi coadjuvar 

tia conquista de Cauta. 
1). Affonso queria tanto bem á sua villa de Barcel 

Ins. que, não só a cuuobreeea com as obras publicas do 

seu palacio, com que cercou a villa, tudo feito à sua 

custa; mas com a creação da insigne e real Collegia& 

da mesma villa, e com tini grande numero de columnas 

de nlarmore e alabastro, que trouxe, da tomada de Ceu-

da, e mandou collocar no seu palacio dei Barcellos; bem 
como trouxe o tecto integro d'um quarto excellentemen-

te lavrado e dourado, com que mandou cobrir outro no 
seu mesmo palacio; e uma meza de finissimo ,jaspe, na 

qual comia (escrevem uns) Callubencayla, alcaide e se-

nhor de Ceuta, e (escrevem outros) Çala be❑ Cala, o fa-

migerado Xeque, que defendia Ceuta; cuja meza deu pa-

ra a capella de N. Sur." da tranqueira, onde ainda exis-

te e serve de ara do altar mór da mesma capella. 

Seu pae e]- rei 1). João 1.° tanto reconheceu os 

serviços prestados em Ceuta por D. Affonso e por seus 

vassallos de Barcellos, que, não só lhe concedeu estas 

ricas preciosidades da conquista de Ceuta, mas até o 

fez cavalleiro, mesmo em Ceuta, depois da sua tomada, 

e concedeu, que D. Affonso usasse nas suas armas de 
5 escudetes do reino, com orladura de castellos, sobre 

uma áspa vermelha, symbolo d'afllição, em que D. Affon-

so se vira na tomada de Ceuta : C que suas armas ti-

i 
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vessem por timbre uris cavallo branco com uma banda 

vermelha ao pescoço e 3 lançadas, em memoria das 3 
lançadas, que na sua cavalgadura deram os Mouros, 

quando D. Affonso acompanhou seu pae na tomada, de 

Ceuta. 
Assim se le em Gomes Anises, na Chronica del-rei 

D. João 1.°; em Francisco Soares Toscano, na Dedicalo-

ria de seus Parallélos; e em Fr. Pedro de Poyares. no 
seu Panegyrico em louvor de Barcellos, pag. 15, e ❑a 

'Nota no fim d'elle. 
• Quem portanto, que seja sensato, poderá persuadir-

se que um principe tão empenhado em ennobrecer a 

sua villa, e tão zeloso e arriscado na conquista de Ceu-

ta, se descuidasse tanto dos Barcellenses, e que, diante 
dos seus olhos, consentisse, que seus vassallos fossem 

redusidos a tanto abatimento, por uma acção, em ìlue 
o mesmo D. Affonso os acompanhára, com risco da sua 

vida; ou que seu pae, agradecendo-o e condecora ndo-ò 

mais, como fica demonstrado, castigasse tão ridicula-

mente os seus Barcellenses ?!.. 

A tanto chegou, n'este particular, a leveza e impru-

dente resolução do P.e Carvalho, affirmaudo: « Que na 
caza da camara de Guimarães havia uma taboa da me-' 

moria das sentenças, provisões, e outras cousas; na qual 

taboa se escrevera uma verba, contando o suecesso de 

Ceuta e o castigo aos Vereadores de Barcellos; mas que, 
por intervenção do conde de Barcellos, duque de Bra-

gança D. Jayme, e pela troca das freguezias de Cunha 

e Ruilhe, • esse eastigo s6 durára 70 annos. a 

Que peta, leitores !.. Quão astucioso era o P.e Car-
valho!... Se elle Wa aquelle João Fernandes, de que 

o 

t 
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falsa o Pal ilo-m el rico, seu velho e experimentado pae o 
mandára tractar d'outro oflicio, ou guardar cabras ou, 

ir á tabría, ou bugiar: Mondavit guardare cabras, alque 

ire labítam. 
E porque? Porque ha uma aulhentica certidão, pas-

saria por. Dionizio do Amaral Barboza, escrivão da ca-

rnara de Guimarães, em 2 de maio de 1651, em cum-
primento de despacho do dr. João Cordeiro Leilão, juiz 

de fóra de Guimarães, cuja certidão affirma, que já 

então não existia tal verba, e só constava vagamente, 

que ella não finava nos Vereadores, mas sim nos mora-

dores de Barcellos; e que tannbem não iàllava nas ridi-

culas ce•ennouiàs do barrete, etc. 
Quem descobrir pois -a provisão de D. João 1.° e 

a tahoa dessa verba, ou onde isso está registrado, im-

pondo essa servidão aos Vereadores de Barcellos, gáuha-
rá grande premio. 11laõs á obra, porque a. pechincha não 

é de perder. 

Mas nada de encomnwdo, nada de semelhante [ ra-

balho, porque certamente. os antigos Virnarenses sumi-
ram essa verba, reconhecendo talvez, que muito inju-

rioso lhes era dar credito a essa verba, que, com qual-

quer reflexão se convencia de falsa, e porque não se 

acreditavam; pois o servir por modo ridiculo nem é si-

gnal do grande respeito á pessoa a quem se serve, nenr 

nunca póde ser acertado reuribuir com ludibrio a um 

serviço, por mais humilde que seja. 

0 mesmo P.° Carvalho, quando escreveu a IL'sloria 

de Barcellos, noticiando a freguezia de St.a Eugenia, aflir-

mou, que eram os moradores desta freguezia, e, por 

consequencia, não os Vereadores, item os moradores de. 
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Barcellos, uein os de Cunha e ìinilhe eram os obrigados a 

ir varrer a Guimarães, como melhor fica demonstrado 

nos principios deste capitulo. 

A conquista de Ceuta foi cru 1414, e o P.° Car-

valho publicou a sua Chorographia em 1700; logo 292 

amos depois d'aquella conquista. Qual, é portanto a ri-

sito porque os Ilistoriadores desses 202 annos não fal-

laram em semelhante servidão, e sómente o P.' Carva-

lho veio a publico com essa reconhecida patranha ?!.. 

ìilentio-nos pois o P.' Carvalho com essa fabula da 

verba da Gamara de Guimarães, que desappareceu ha 

seculos, por ter o grande deffeito de conter uma falsi-

dade, uma peta, um couto de velhas, ou cabaneiras no 

soalheiro ou na borralheira; e não foi capa de (ao me-

nos) citar a data cia tal provisão de 1). João l.°. 

Fica pois assaz justificado Barcellos dos aleives do 

P.1 Carvalho, e demonstrado, que elle nos coutou uma 
fabula, que mal intencionados lhe metieranr na cabeça. 

Contou-nos pois uma verdade, sem replica, nem [ re-

plica, quando na Ilisloria ele Guimaí•des nos disse: aflue 

em Guimarães ha estas raridades : fonte sem rio, pala-

cio sem rei, relação sem desemhargadores, sé sem bis-

po, misericordia com torre e sinos, quando as miscricor-

dias não devem ter torre, mas apenas ❑m torreão com 

uni só sino, e esse pequeno.n Quando nos disse : c Que 

a torre dos sinos da collegiada de Guimarães não 

era aquella, que mandou fazer o mestre d'Aviz, porque 

essa Wa demolida em 1315 e em seu lugar deu co-

meço a outra o dr. Pedró Esteies Cogoininho, ouvidor 

das serras do duque de Bragança (que então ora o con-

de de Barcellos D. Jayrne); e que por fallecimenlo do 
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dito dr., a mandou acabar seu filho o dr. &oqo Pinhei-

ro, commendador de diversos mosteiros, prelado de Tho-

niar, prior da mesina collegiada, e depois bispo r10 F un-

chal: Que sobre a porta da torre eslava o brazão dos 

Cogominhos : E que tio meio da capella da torre se vi-

am os mausuleos do fundador Pedro Esteves Cogoini-

nho e de sua mulher Izabel Pinheira.» 

Nisto sim, n'isto o P.e Carvalho coutou-nos unia ver-

dade, e, talvez sem o querer, elogiou os filhos de Bar-

cellos com esses lionrosos monumentos existentes em 

Guimarães, porque l). Di.ogo Pinheiro era desceu+f ; nte 

dos Pinheiros de Barcellos, noticiados na Memorirc hisio-

rica, pag. 138, linha 5, e n'este Supplemento a pag. 27 J. 

Não obstante ser verdade tudo quanto anui fica de-

monslrado, o sr. Péreira Caldas, professor de 1lathenja-

tica na cidade de Braga, escrevendo e dando á luz, em 

março do corrente anuo de 1871, a sua Raridade bi-

bliographica, noticiando n'ella os feitos patrioticos dos 

Bareellenses, na restaurarão de 1640, relacionados pelo 

licenciado Manoel da Rocha Freire, natural de73arcellos; 

depois de ter principiado a sua obra com este elogio da 

Descripção chorogr. de Portugal de A;it.o d'01.a Freire: 

Não é Barcellos menos illustre 

pela antiguidade, do que o é 

pelo amor aos seus soberanos: 

Depois, na sua Raridade, pag. 28, noticiando aquel-

la rara fabula do P.° Carvalho, e tão rara, que esteve 

por noticiar' 292 annos até ao P.e Carvalho e 165 até 

ao snr. Pereira Caldas; pertendeu este, com aquelles 
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feitos patrioticos, escurecer de todo esse fabuloso sue-

cesso de Ceuta, de que só o P.e Carvalho fallou; mas pa-

rece-me que uão escureceu, segundo elle diz, esse de-

saire, nem absolveu os meus antigos conterraneos dessa 

fuga, nem Ihes esqueceu esse pavor, e nem lhes rele-

vou esse labêo; antes avivou ou aclarou o que estava 

escurecido ha seculos, e que melhor seria não faltar n'isso. 

Eu porem, pelo que me respeita, como filho de 

Barcellos, muitissimo agradeço ao snr. Pereira Caldas 

os seus desejos em querer escurecer isso; e, se me não 

engano, melhor seria acabar a sua obra, sustentando aos 

Barcellenses aquelle elogio d'amor aos seus soberanos, com 

o qual devidamente a principiou. 

Os Barcellenses não precisam de novos elogios pe-

los seus feitos patrioticos de 9640, porque esses lhes 

foram devidamente endereçados pelo mesmo el-rei D. 

João h.°, como se lê na carta regia, assignada por sua 

propria mão e punho, e archivada na camara de Bar-

cellos, cujo theor é o seguinte: 

Juiz e Vereadores e Procurador da Camara da 

Villa de Barcellos. Eu EI-Rei vos envio muito 

saudar. D. Gastão Coutinho, meu Capitão General 

dessa Provincia, me deo conta do amor e fedili-

dade, com que os moradores d'essa Villa acodem 

a meu serviço, do que estou com a devida satisfação, 

e pareceo-me dizer-vo-lo por esta carta, para que o 

Linhais entendido, e o signifiqueis a todos da mi-

nha parte, e que bei de ter víva lembrança de tão 
bons vassallos, que estimo tanto, para folgar de 

vos fazer favor e mercê em commum, e em par-
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titular nas occásiões, que se offerecerem, confor-
me aos merecimentos de cada um Escripta em 
Lisboa a 4 de Fevereiro de 1641. 

« Rei. 

L'mGm, os moradores de Barcellos e do seu antigo 

e dilatarlo termo sempre mostraram e obraram um re-

soluto valor nas acções militares, e um honrado zelo no 
serviço de seus soberanos e da honra da sua patria. 

Se quereis alcançar um insigne catalogo dos Bar-

cellenses, illustres em armas e fieis aos seus soberanos 

e ao serviço da sua patria, alem d'outros muitos, lêde 

Fr. Pedro de Poiares, no seu Panegyrico; Antonio ele 

Fillas Loas e Sampaio, na sua Nobiliarchia Poriugueza; 

o ►nesmo P.e Crrº•valho, na sua Chorographia Porlugue-
za; o snr. Pereira Caldas, na sua Raridade Ribli.ogra-

ph.ica; e ultimamente a minha Memoria hislorica e este 
seu Suphlemento. 

Direi pois de Barcellos n'esta historia, 

Corra verdade e sem p'rigo de vão gloria: 

«Onde quer que eu viver, com tàma e gloria 

«Vivirão teus louvores erra memoria.0 

Semper Nonos, nomenque tuºam, laudesque manébunt. 

Lncida de Virg, liv. 1. v. 613. 

Vígóre portanto o elogio d'Antonio d'01.1 Freire fei-
to aos Barcellenses, recordado pelo snr. Pereira Caldas, 
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e  õra repetido por mim, com justas e alegres palmas: 

Não é Barcellos menos illustre 
pela antiguidade, do que o é 
pelo amor aos seus soberanos. 

FIM. 
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XNIC> .E 

DA ME11 OMA IIISTORICA ANTIGA E MODERNA 

DA 

VILL1 DE BA110ELLOSt BARCELLINHOS E FAMELICAO 
E 

DO SEU SUPPLE111ENTO ATE' 9874. 

úi••iÌC•iúJ• ©• 

ASMUoIPTON PAU. 

Prevenções aos leitores e dedicatoria. 

Situação de Barccllos  
Sua fundação, episcopado e origem do seu 

nome 
Seu Iúral e procuradores em cártes . 
Suas arm es  
Seu condado e ducado   
Condes e duques de Báreellos e Bragança 

Sua casa solar e palacio em Barcellos 

Sua grandeza e poderío `  
Esquadra de 1). Jayme   

Bluros, torres, portas, postigos e cadeia. 
Ru-is  

Campos   
Praças e terreiros 

S e 

250 
7 

8 
11 
11 
12 

13 e 
255 

26,32 
c 262 
26 

27 e 
262 
35 

38 e 
262 
39 
39 

IINHAM 

14 

0 

23 
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A tVMUAI l'TUM PAI:. 

Chafarizes, tanques e fontes 

Açougues 44 
Aulas  
Fartura, mercado, feiras, commercio e in-

dustria 

Casa solar dos Pinheiros  

Paço do concelho e tribunal de justiça . 
Casas particulares da villa e foco nas das 

sur." Simões   
População e caracter dos naturaes de Bar-

cellos   
Colle¡;iada, seus altares c dependencias   

Campo da feira, seus templos, capellas e 
edifícios   

Templo do Senhor da Cruz  
Cruzes do campo da feira   

Extincto convento das freiras 
Nossa Senhora do Terço   
Convento dos frades, hoje hospital e rnisc-

ricordia   
Convento   
hospital e misericordia  •  
Templo dos Terceiros de S. Francisco 

Casa c quinta de Bagocira   

Passeio das obras"  
Capclla'de N. S.fl da Conceição 
A do Espirito Santo   

Ilecolhimenlo das Bcalas   
Capella de S. Bento da Bonequinha 
D de S. José 

42 c 
263 

45 

47 c 
2(i3 
1.8 e 
20 
53 

54 

56 
57 até 
78 

78 
79 
85 e 
264 
91 
99 

100 
100 
1oí 

100 e 
2G• 

111 c 
138 
112 
11.3 
113 
411} 
120 
121 

1.1 \ 11 AM 

17 



—.320 — 

APi«MI•T(/M I•A(.. 1.1111.\N 

n de S.' Bento da Barretta 
u de Sant'lago   
n de S. Francisco . ., 

» de S. Sebastião   

B de St.' André 
Rio Cávado  

Ponte de Barcellos 
Algumas pessoas notaveis da villa e seu 

termo antigo— Na saiictidadë . 

— No episcopado . 

— Nas lettras   

—Nas armas . 

Arrabaldes e fôrca velha 
Ermida de N. Snr.a da Pra)-queira 
Castello e freguezia de Faria" . . . 
Convento da • Franqueira . 
Monte d'Avrd e paço dos villas-boas 

Morgados e casas distinetas -da villa e termo 
'I'•rmq antigo de Barcellos 
Còmarca auriga -de • Barce11los 
'1'et•rno nu concelho de Bareellos, antes do 

decreto de 10 dé:'dezemlìró de(1867, -se-
gun'do os mappas ahterioréá-a -esse' decreto: 

Comarca actual de Barcellos, antes do dito 
decreto, segundo os ditos mappas.. . 

Resumo das freguezias, fogos e almas do 
S 

bwigo e actual•jtér►naé ctiTr"rarCa de Bar-. 
cellos  • • 

1'arochias civis e o snr. Martens Ferrão 

128 
128 

129 e 
265 
130 e 
268 
1'30 

130 .e 
269 
-133 

135 e 
270 
137 e 
271 

141 `c 
275 
1f9 c 
283 
158 
158 
161 
167 

171 e 
292 
173 
175 
182 

191' 

IM 

195 
196 
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AMMI;MPTOM PAG. 

Barcellos justificado dos aleives do P.° An-
tonio Cárvalho da Còsta   

CASA DOS PINHEIROS 

Sua casa solar em Barcellos 

Seu carneiro na Collegiada 
Suas pessoas na sanetídaile 
, , no episcopado 

y i , nas lettras 

n nas armas 

CASA DOS VILLAS-BOAS, SA111PAIOS 
E MAGALHÃES 

Sua casa solar em Ayró  

Sua sepultura em Ayró   
, a ná Collegiada  

Suas pessoas na sanetidade 

n no episcopado 
nas lettras  

nas armas   
1 " 

CASAS DOS'COSTAS CHAVES, 
111ENDANllAS E ARRISCADOS. 

Seu morgadio 

Capella de S. Francisco, suas armas e se-
pultura 

302 

1,1111AM 

48 e 
263 
7:i 
136 26 
138 5 
271 19 
142 4 e 5 
142 15 
151 17 

172 15 
')q') 6 
292 27 
70 18 
137 3 
270 25 
2711. 23 
146 5 
275 27 
149 27 
291 4 

293 4 
até 
296 21 
129 e 
265 
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de S. Sebastião   

Legado na Collegiada  
a no Espirito Saneto  

Seu esmoler á Ordem 3  a  
Suas pessoas nas armas  

CASAS DA FERVENÇA E CURUTELLO. 

Quem são os Gajos e os Curutellos . 

Suas armas   
Seu parentesco  
Soas pessoas no episcopado  

n ' a tias lettras  
> çtias armas 

CASA DA SILVA. 

Suas pessoas nas lettras e seu morgado. . 

CASA D'ABORIl1I. 

Seu antigo e extineto privilegio entre os 
Judeus  

BARCELLINIIOS 

Situação 
Fundação 
Ruas e terreiros   
Chafarizes, tanques e fontes   
População e Lgreja matriz  
Capella de St.°Antonio de Vessadas   

de S. Braz   

TAI: , UNROAY 

130 e 
268 
71 28 
114. 13 
111 7 
288 

174 16 
297 7 
300 15 
301 31 
273 25 
280 8 
150 31 
151 4 
283 25 

147 a 
296 23 

38 13 

100 
109 
200 
200 
201 
202 
202 

z'. 



' de S. Miguel (o Anjo)) 
D de S. João de blédros  
a de N.' S.a da Ponte e do carvalho 

Forca e Senhor do G,►Ilo  
Baronato de Barcellinhos 

VILLA NOVA DE FAIILLICÃO. 

Situação   
Fundação e origem do seu nome. 
Ruas, campos, terreiros, chafarizes e tan-
ques   

Estado antigo e progressos   
Vinda da Rainha 1). Maria 2.' a Famelic.-to  
Vima d'EI-rei U. Pedro 5.1 
Vinda dTl-rei D. Luiz 1.° . . . . .   
Comarca de Famelicão   
Egreja porochial e irmandade ecelesiastica 
Irmandade do Santissimo Sacrame,ito 
Cahella de St.° Anlouio   
u de N.' Sur.' da Lapa  

Cemiterio do concelho   
ressoas naturaes de Barecllos, actualmen-

te, (em 1867) empregadas no concelho 
de Famelicão 

Fecho da obra   

203 
203 
203 
20-i 
209 

241 
211 

21 Al, 
21,5 
218 
X221. 

228 
231 
21 
2,.35 
238 
239 

'UO 
24.12 
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